
:x iqdad'e da Pcfcclcgia de Ribeirhô Pret.
œ dlgo Rostal, 14.1GO - Caixa Postsl. 1006

SOCIEDADE DE PSICOLOGIA DE RIBEIRXO PRiT6

xVI REGIIXO ANUAL DE PSICOLOGIA

PROGXAMA

j/e
*
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CURSOS:

M0 Ensino de Habflfdades Bssfcas X Excepcipnlis''

-  Nelson Salgado nXo partlcfpou

n Lfberdade, Determlnaçxo do Comportamento e controle Social''
-  Antonlo Armindo Camilo n3o participou

IE SA REDONDA:

''Formaçio do Psfcol3go para su@ AtuaçXo em Servfço de Saûde Pu-

blfca''

-  Odete codol Pinheiro n3o partlclpou

öslos:slMp

''Semin3rfos Sobre a Linguagem e seu Desenvolvimento''
-  Ant3nfo de Freitas Ribeiro e Eteonora Mota Mafa na-o partici-

SESSXO NQ07 - Belkiss R. Lamosa n3o partfclpou como debatedora

sEssxo N910 - Marfa clotllde Rossetti Ferreira nâo particfpou co-

mo presidente

sEssxo NQ11 - Joxo claudlo Todorov nXo partfcipou como presidente

sEssxo NQ14 - Maria Angglica 0. Martins nXo participou como deba-

tedora

-  sEssxo NQ16 - Arno Engelmann n:o partfclpou como presidente
-  SGrgto A.L. Lette n;o particlpou como debatedor
- Anna Edith B. da Costa nXo apresentou trabalho

SESSXO N918 - Jo-ao Claudlo Todorov nXo partfclpou como debatedor
SESSXO N922 - Zeide A. Trindade e Maria Cristina N. 5m1th nXo a-

presentaram trabalho
-  SESSXO N924 - Ida Lichtig n-ao apresentou trabalho

CONFERZNCIAS:
''Quem g Posltivista na cfGnciaParamm

C<) ,1 -- -- f,x. Percepçao e Cogniçao
>
o .-b? = - Tfmothy M. Mulholland nao particfpou

; 'lslstemas e Modelos Behaviorfstas''<
h E'.4
J - Luis claudlo Figueiredo n-ao particlpoux
= ''sacde Mental e Trabalho''

= Francisco Lacaz e Hercilia Valadares nXo particlparam

1101 e S î î
-  Zelyko Loparfc nao compareceu

''Uso do Biofeedback no Tratamento de DlstGrbfos Psfcossomsticos''

Cecllia Gauderer n-ao particfpou
''Sexo e Poder''

-  Marta Suplfcy n3o compareceu
''Recentes Progressos em Autismo''

-  Marfa de Lourdes Peterle n-ao comyareceu''SESSXO DE COMG;ICACXO COORDENADAH

-  sEssxo NQ20 - Paulo da Silveiras Rosas. Argenkina C. da S.
sosas e Ivonete à. xavter n:o partlclraram

''SESSXO DE COMUNICACUES XJJRES''
-  sEssXo NQ03 - Josl Aparecldo da Sllva n3o particlpou como
debatedor

z-  sEssxo NQ04 - sandra Cury nao participou como debatedora

v SESSXO NQ06 - Harfa Am/lfa Matos e Martha Hubner Dfolfvefra
n:o apresèntaram trabalho
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coöRoEuAooREj DE olvldöEj EspEclALlzAoAs

DIVIsX0 DE MODIFICACXO
kkzaxdo Gptageb

' : .

olvlsxo oE pilcoBloLoclA
Sizoko Mpaazp de Caxvazho

DIVISXO DE PSICOLOGIA CLINICA

Niuzc B.B. FkoAk z pitcQnéa dê LazzœtQ C. Rqvaxho

J

DE coMpoRiAMENTo

b EscoLAR E EDUCACXO ESPECIALDlvlsx DE PSICOLOGIA DO
; '' '

ceczua sahkoto pzal e nazco  nngakza de$ao. nazstfnz

olvlslo DE PSICOLOGTA SOCIAL
Alotpnz:c RLbqixo dz Ao ed'.da

Dlvlsxo DE TECNICAS DE EXAME PSICOLUGICO
Spnfa Regtna Louxzixo

DIVISXO DE PSICOEOGIA D0 DESENVOLVIMENTO
zèf-fa vazl.a #. 8. Aêvcé

.;
DIVtSXO DE ANILISE D0 COMPORTAMENTO
LLgkâ poifa de C. Mztevndel Aazhâdo

DIVISX: DE PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E D0 TRàBALHO
Mateo Anzgnt/ de Qahkxo Ffgueitedp.e EnzLdl dz p. Fetnandez

DIVISXO DE PSICQLOGIA DA SAODE
VJA:A Pefena Chawel SJAZf

DIVISXO DE HISTCRIA E FILOSOFIA DA PSICOLOGIA
13J2J3 PezzoYtf
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ExizowoEj QuE PATROCIXARAM A REALlzAçxo oA
XVI REUNIXO ANUAL DE PSICOLOGIA

. . . ' . .
' ' 

. 'u .. .' , . J

cons/lho Naclonal de oesenvolvimento cientrfico e

Tecnolggico (cNPq)

Processo N9 400992/86.8

Fundaç%o de Amparo % Pesquisa do tstado de S;o PaE

lo (FAPESP)

Processo NQ 86/1747-3 '

Faculdade de Medicfna dè Rfbeirxo Preto USP
. .. . 

. 1, .
. '

. . ' . 
'

' . . . 
' 
J ' ' ''

. . 
' .

. . 
' .

Escola de Enfermagem de Ribeirxo Preto- USP

Coordenadoria do Campps de Ribeir-ao Preto - USP

@
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' Encontro de Terapeutas coâ Encontro do censelho Edito- Eneontro de Pesquisa e Me-
sala 1 port.--wtal: rial e njretorla da Revt:- todologia observacionat

, Das ta Psleologja Teoria e Pes-
H 12130 ujsa
E R. ' Eneontro de taboratprios ccsFERtsc:z - Aelato u.
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. ' . ' . ' ' . '
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% ' ' r* %
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. . . . 
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.
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LocALlzAçxo DAs sA1.As

ANFITEATROS DA FACPLDADE DE

MEDICINA

da
PREDIO CENTRAL DA FACULDADE

DE MEDICINA



xv1 REUNIXO ANUAL DE PSICOLOGIA

- . J ... -

Quarta Feira - 22.10.86
Das 09:00 Rs 17:00 hs . %' 

. ' . ;

Inscriçoes nos Anftteatros Novos da #aculdade de Me

dicina de Ribeira-o Preto

20:30 hs.

Sessao de Abertura no Stream Palace

klion - Rua General OsFrio, N9 850
. ' L

J . 
'
. t . ' . .'. z : j , .

Abertura - Ricardo Gorayeb, em nome da Diretoria da So
,, 3 . . . . + . a . ) ; , -= ..=.. . . ' C' ' & . : .< L . 'e u+TT . -* ' . ' ' ---'. 2 r . 5 : t ..., .ciedade de Pslcölogia de Rfbeirao 'Preio

RZNCIA - Carolina M. Bori CientIfi-CONFE

Cas:

Hotel - Salao Hera
.i

3
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Quihta Felra - 23.10.86

Das 08:00 Rs 09:15 hs CURSOS

Psicanflise da Mulher e .
. 

q ux o5066
. 
Caztfgz ZeppeêG nz z =
. f% &esz:... .

Sala 1

2 - A Relaçio TerapGutfca na Abordagem
Centrada na Pessoa Sala 2

h >  D ?

- ( - f. q- ,*. M  ' VO .
, 

*

3 ensino de Habilidades B3sicas

Excepcionais Salà 3

Aaxgaxkdl H. vkndhoLz

Scnéa Dzazkkz :eget

Ana tac:a Rclztkp
. . ( . . . . .. . . . 

. . . .

Familiar Sala 4- Terapia

Tetezfnha Fetel Caxnzkxo

Jufi'a Su&zlz M.F. Buchet

5 - Libeydade, Determfnaç-ao do Compom

tamentp é contr3lq social

sa vih pctzo  8o.tomê

McAza Teteza ktâajo Sifva

Sala
Multi 1 #



Das 09:30 Rs 12:00 hs

MESA REDONDA ''Filosofia e Psicologia''

pellckzksala 1 Coord. 11J2J3
v&ttzx gugg de X. e Cunûa

vcAzna'vczlks:
kkno fng efma:
)

' 

'

Antpnfp p. Abfb

.Bentc Ptadg .

MESA RXDONDA ''0 Atendimento da Criança com Problemaé

sala 2 de Aprendizagem''

cuord. Ekna patfa Aaxmàxnno
pcata Beœtttz :. Lfnûatez

Mazuk Qtzfeu ana L.:. gkbzixo
' î

' 

. 
.

vzxx Lac:a s. ilzhado

MESA iEDONDA

sala

. : . . . .  r . . 

.''Psicologla em Instituiçao: A Busca de No

vos Modelos de Trabalho''

coord. Manp eê A. dpz Sastgl

Sonta :.B. Afbuquetqae PcAestè '

MESA REDOK A ''

Anfif 'profo@
' Pedreira' 'de
Freitas

panfefa panel:

gttu.a a gkq L'. ' M zcuda

. 
' ' : '

' . . q . .
Formaçxo do fsicgïègè 'para sua Atpaçxo

' sacde' Ptblica''em serviço de
, 

' .

coord-Tûexeza t. de tèmpz AtCCZL
.2 - . r.. t e  .* * 

-  Aacaa ûzzwx ro'x

1o6ê Augttl,tà P:,/  CoLz.tn
Rolcffna de'c. Pezz/ftt

Sândxâ #.S . Fagunda
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sIc 1SI0 '' Justiça Distrlbutiva no Brasil:Uma PerspeE
sala tiva Pslcosspcial''
Muïti 1 coord. M oLdo Rgdztzguc,ô

szxna do Jabton:lz,f

AndAea ;. de Fatfa

Angefa :, ;, bèxz-tttâ

Eru za M. de Atmetda

Flr:aa C.A. de KoLândâ
Eweftne Aaxka L. AlzmcA

.; . jy , . ' ' jjS4la 1 Encontro de Terapeutas Comportamentafs

t 2 ''Encontro Laborat3rfos àe Pesquisa - AEC''Sâ a

Das 14:00 Rs 17:20 hs - SESSUES

sess3o 1 ' Sal: 1

Pçesldènte: pàtta Am/èta Mk2dz
Debatedor: S ULQLA R.P. Goiàqzb
. ''.'e

' 

. : '*'''' .
: .. . ) .NQ Horfrio Autortes) - Tltplo

. 
' 

. . . 
' 

. 
' 

'
. .

01, 14:00 SlzvLq Recfna R. LucJ2p Sig0LO, Zêffa PE
. 
' 

. ' %''''''. .
. . . '

. .. . .

u a k.: sza ou  u vez
ANXLISE DE INTERACXO. SEGUNDO CATEGORIAS

. .p . 
'''

' 

. . . 
.

:AMENTO DA M-AE E DADESCRITIVAS D0 COMPOR

CRIANCA .

02 14:20 Slzvkq Reglna 2. Lucœfo SkgoLo, Cf6fa PE
zcfc P. W qAoa  Afvez

'DE coMuNlcAçXo LIVRE
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' k S0S KTILIZM OS E DO P0-ANV IS D0S RECUR

SICIONAMENTO QUE MA-E E CRIANCA (D .M.) V
S* M DURANTE A REALIZACXO DA TAREFA DE
OTINA DIO IA' ' 'R

2W l pttu,a k. W  aâok.t IM U:,S , Sizvia Re-

*

03 14:40

gknl R: LazaAo Sfgpf/
.  . '

INTERACXO MAE 'CRIANC.A (DEFICIENTE MENTAL)
-  ANILISE QUALITATIVA DE SEQUZNCIAS

. . 
+ '

04 15:00 zê&ta yatta :. skalozL Afvez e SiLvkl Re-
g:na'R. Lucczà SkgoLo'k

X0 Dk'.Uk PROCSDIMENTO DE ANXLISEDESCRIC

PARA RELACIONAR 'DADOS OBSERVACIONAIS E DE
. 

' . :

SVXYREVYVYX '
' . 

' .
. 

' ' 
.

: 15t 20 . ' , , ' ' Lkgin sclzev ann E-fz-t'psi.lz 2F..2.1./. :..:. s-tas;g05 ,
q 'Zf M UM

METODO PARA ANALISAR SEQUZNCJAS DE INTERAl ' . .. .

Xo MA-E-CRIANCA . : ) ; . . g(.7 - . . . . . .

06 15: 40 LUA'a #.h1 . . Wa oîk xf.pez , Regzlnà lç . L . CM
. ' 

' 
. 

' 1' 
. dtina r' .' .. , ' .

ï
. 

' 
'
. 
. 
' 

. 
' 

k . . . . . 

'

!3 ' 'a or . . . . ' ' ' ..' 

! . ICONSCIZNCIX NA VANEIRA DE LIDAR COM 
CRIAN j

Aj : UM vv oR l'tjà:irrTvo ou c cATlvo?ç
. ' 

. l
07 . 16:00 : 

. ,zz&t: :.:. skasoii Atvez, cegzna ,g.L. caé
. .' ' . lk . * .

. . . rln p'lo . . , ',. .. . . . .
' 

.,. 
:- ' . .' : ' ) . Ahpqe..':- !'.. Awe:- . . . .$ N . c . ; .. .; . . .

- . : ' -
e . .. r . ' ' .

, o .pâpcEsso OE kpuçAçxo NA FAMTLIA: A pRE-
SENCA DE PUNICXO E EXPLICACXO COMO CONTI:
GZNCIAS A0 COMPORTAMENTO DA CRIANCA

08 16:20 ' àahkq A. Xfmefda, L+LLA NuneéyzfehcAd 'Shg
Y

tez, S'ewen vaxxzn

TUTORES ADOLESCENTES ç0M0 MEDIADORES NO



09 16:40
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Exslxo oE LlscuwcEM paua PRz-EscocARss

C0M ATRASO DE DESENVOLVIMENTO

Lelfa gunez, éêafteè P/utzpn, Ftanc:z zO de
P. Munez Sobxknho, vatfa A. Afaefda, S'e-

em enUen
TREINAMENTO DE MA-ES ADOLESCENTES PARA DE-

SENVOLVER IMITACXO EM SEUS BEBZS DE ALTO-

17:00

RISc0: UMA ANILIjE EXPERIMENTAL
ctatle Powtnon, Lelfa Munez, Lgnne pauxe-

eêè , Rûpnda SiLLZK

AxâklsE EXPERIMENTAL DA IMITACXO vocAt EM
àEBEs NouMAls

oas 14:00 Rs 16:00 hs sEsqöEs DE coMgslcAçxo LlvaE

sala 2Sessio 2
. . 

' :' '
Presidente: Eunzèe V.L. Sonzâno dezxfencot
Debatedor: Ueta L.S. Aazhadè

NQ Hùr3ri: Autortes) - Tftulo' . . . ..

' k zt 8 cczcz14:00 Zf Jm .
. .*' 

A XXPERIZNCIA IMAGINATIVA DE UMA B0A AULA
' . ' ' 

. 
'

DE PSICOLOGIA

12 Gfuz epe Pumbettp GîoxgL, J&1é FeYYefYJ F1-
Lho, Regfna Aâxzin Ant/nef:j Rpz#ngeza 8a-

zzkoltL, keta Lietœ S. Alchado
ADOLESCZNCIA: DESENVOAVJMENTO E VIDA ESCO-

13

LAR

Eanfçe M.L. Sohkâno dz Afencat, penkz e de
) :': : 2 -. -e . :: *-1,1 .. '' J

souza Ftoct' h, ylAc:a de Andtade uobxz, tput

dzz SûQaabakuAp



11

UM PROCRAMA DE TREINAMENTO DEEFEITQS DE

CRIATIVIDADE PAQA PROFESSORES EM SUA HABILI
DADE DE IDENTIFICAR ALUNOS MAIS E MENOS CRi
ATIVOS

paft Afêg Ftancp de Camaxgo

LEITURA PRECOCE: UM ESTPDO DE CASO

Leda Uetdfanf T4punf
ADPLTOS NXO-ALFAB/TIZADOS: DIFERENCA OU HD;

14 15:00

15 15:20

16 15:40

FICIT''?* . .

sdzxaon Luzz Cpz'a J>., PœttGc:a kzz&n!aAn
:. da Mœt;a e Rpza Aaxka d01 Refz goxn

ESTXGIOS D0 REALISMO NOMINAL EM SUJEITOS Ai
FABETIZADOS E NX0 ALFABETIZADOS

. 
' . . . .

Das 14:00 Rs 15:40 hs c SESSUES. DE COMUNICACXO LIVRE
sess:o 3 sala 3

Presidente:Reln;et J.A. Rgzezftrten
: J ' ' . . . ' . ' .''t

. .? '

Deb atedor: ' ' va :
. ' . . 

' ' 
. -' 

' ' .

NQ Hoyfrio Autortes) - Tltulo

14:00 Teteza Tantzakt ç

' . . ' .7 2 ' ' ' ' ' ' '

ESTUDONbAS CRENCAS. ATITUDES E INTENCUES DE
às ACERCA Do Uso DE cApAcETEsMoToclcLlsT

14:20 klqutt Atvel àon sanzpz. cetn:ey J.A. kozzk
.. '*' 

. '. : ' . 
*' . .. . . ' : . 

'O en
. 

. . . . ,. . . ') ., . j -
SEGURANCA E VISIiILIDADE PAQA POLICIAIJ',TRA

' . .
' ib ' ' . ' '

BALHADORES E PEDESTREj NAS ESTRADAS
19 14:40 kœzhzh Xzvez dqn San2@3 ReZn;eY J.A. R&-. 

. . . . ,

zzn 'tczen
. . j . , . '



20 15:00 -'

: 12

DEFIcI2NcIAs E PRoposTAs QUANTO A0 TRXNSITO

Do cAMpus DE RIBEIR;O PiETo
Raquee Atvez do5 sanznz

CONHECIMENTO DA SINALIZACXO ATRAVES DE SI-
NAIS EqPECIFICOS DE TRXNSITO
Raquet Afvez don Sanipz, ReR'.G CA J.A. R/ze

.j-
G œten

FOTOTESTi: AVALIACXO D0 CONHECIMENTO TEURI-

C0 DA SINALIZACXO EM MOTORISTAS

21 15:20

Dys- 14:00 Rs 16:40 hs - SESSUES DE COMUNICACXO LIVRE

g 4Seys o Anf it daJ
BioquzmicaPresidente: Tha zzâ P. L. Veit'tef

or : g uzw . O *A,xx-Dèbated
' . . .

NQ Horgrio Autortes) i Tltulo

2 2 14:00 SSKLA Sanza VklœcLâno Gtcmfnûa

RELATO cL<NIcO DE UM CASO DE FOBIA ESCOLAR

2 3 14:20 Aaxgaxkàa Hlkèû-nn-':fûdûltz
APRESENTACXO DE TR2S CASOS CLfNICOS

14:40 VauAa hhvzn Mane4 6&ng0>a

DESCRICXO DE UM CASO CLTNICO ENCAMINHADO

COM UM DIAGNCSTICO E SUA REFORNH,ACXO DURAE
TE O TRATAMENTO

2 5 15:00 FJZfmJ ChiAkknl de SouzA C/nze
'q

#

2 6 15: 2O,. ' .. .. ; .

ATENDIMENTO A UMh tLIENME C0M CRISE DE AN-

SIEDADE GEXEQALIZADX
Aaxiha gubnet d'oîkveLxa

. . . 
'

0 EMiREGO DA AXâLISY FUNCIONAL NA IDENTIFI-
CACXO DE DIFICULDADES D0 DESEHPENHO ESCOLAR



15:40

28 16:00

13

#JAZJ'ZZCJA S. Bfœnd&o

A INTERACXO NA SESSXO TERAPZUTICA: PARTE Eâ
SENCIAL DA ANXLISE FUNCIONAL
RodoLpho CcAboncAz Sqntplnna

A ANILISE FUNCIONAL C0M0 PROCEDIMENTO TERX-

PzuTlco EM UM CASO CLINICO

AnJ Lic;a Mpguefta 84<z

GENENALIDADE DA ANXLISE FUNCIONAL EM CASOS

CLINICOS

29 16:20

9

.% .

Das 14:00 Rs l6:20hs - SESSUES DE COMUNICACXO LIVRE

sess3o 5 Multi 1

Presidente: Fxzdzhkzo G. 6Vae4ï
Debatedor: Sizvko Vpta:c de CaxvaLho

NQ Horlrlo Autorteé) - Tltulo

30 14:00 vlznon FeRA&L:J de Aeho .

ASPECTOS PRELIMINANES D0 CUM/ORTAMEMTO ALI-

' MENTAR DE AlouatEa caraya, EM CATIVEIRO

31 14:20 Aahzon A.#. BtandeùuAg/, Lâzln de F#2:mJ p.
Ez-tevzi-nh.n ..

UTILIZACXO DE UM DISPOCITIVO EM CIRCUITO Fï
CHADO N0 ESTPDO D0 COMPORTAMENTO DE COLETA

EM ABELHAS AFRICANAS (Apis mellifera)
32 14:40 .. . Vafc/n A.#. BtandebuAgo

ESTUDO DE APRENDIZAGEM EM ABELHAS AFRICANI-

ZADAS (Apis mellifera)
33 15:00 Sifvefta, V.C.L.; #Zfanf,P.; CJA0bter,A.P.;

6Aae44, F.6.
INDUCXO DE COMPORTAMENTO AVERSIVO ATRAVZS DA



li ' '

MICROINJECXO DE XCIDO CAINICO N0 H POTXLAMO

MEDIAL D0S RATOS

34 15: 20 Audz E.A. ,. K'.,tl.nezf'f. e 6A.ae44 , F.G.#

PAPEL D0S RECEP*ORES dABA-A NA M DIAVO DA
'àçXo ANTI-AVERSIVA Dà DRocAs GABAERGICAS

.. ' )' J * : ' ' J '35 15:40 piata petenà t. nunztkèa, pean v. Baonpzanp,
. 

'

p4#ta daa pp4ei pouxa
' . 'r ' l k .$ J' . ' ' ' ' ' 7 ' ' ' ' ' ' '

.t. ., 7 ,..f à tà . s r . jyEyzc séf wpsyxlszltxgxo AGUDA DE IMIPRAMINA
SOBRE 0 COMPORTAMENTO DE RATOS

36 16:00 Rkzaxdo Lu2z Munel de Soazl e SizvLo Vpdaz/

de Caxvaiho
ORFINA'E DA INGESTXO DE SOLPCUESEFEITOS DA M

ADOCICADA: SOBRE O COMPORTAMENTO ALIMENTAR
. ; ) g ., 

.

DE RATOS

Das 18:00 Rs 19:30 hs - CONFERZNCIAS
'' ') . '

ri ' ' ' -*O Uso do Computado: na Educaçao de Defici-

entès Auditivos''

Cfefde 6/:::a12:
Fetnanda :. 'PeAeL:J FtoLtè

( . 'w' '' 
Quem e- : Positivistà na ciencia Hole''

Hc/iâtfvidadé em Crfanças Brasileiras''

Eunfce M.L. Sohkânö dz AfenecA
2 , ' '

sata 1

Sala 2

Sala 3



Sala 4

Anf i.t .da
Btoqulmica

Anftt. Profo
Ped/efra de
Freitas

''Ex erlmentaç-aop

Aftzï,n Lfgindzce

yy'f0 Adolescente e Seus Relacfonamentos

t à1 hâdo .pa ce ae

. 
.i ' .

''ontogenia De1 Ciclo Sueno-

D ' utridos''tantes esn

Enlo VkvaLdk

Vigilia em Lac-

9



' sexta-Feira 24.10.86

Das 08:00 Rs 09:15 hs - CURSOS
L

1 - Psicanllise da Mulher
2 - A Relaç-ao TerapGutica na Abordagém Centrada na Pessoa
3 - 0 Ensino de Habilidades Bfsicas a Excepclonais
4 = Terapia Familiar
5 - Lfberdade, Determfnaçio do Comportamento e Contr3le SE

cial

7 12:00 hsDas 9:30 s

CONFERZNCIA '' Uso do Biofeedback no tratamento dos Dis-

Sala 1 tûrbfos Psfcossomftfcos ''

Cbxia Tfan Gaudetet
+ . '

slMp6slo ''Tgpicbs em Psicologia.organizacional''

sala 2 coord. McAegz A. de CJZ kxO FQgaefted/

Paaf Szepâaneck
J&z e Caxzon Zaneêff

Aaxzin Rpdtfguez Zenket

EnzLdl dz p. Fexnandez

CONFERZNCIA ''Escolatidade e Conhecipento de Matemftica

Sala 3 Desenvolvfda no Trabalho''

Anceleta p:cz seûetemlnq



MESA REDONDA HTreinamento de Recuysos' Humanos em SaGde''

sala 4 Coord. gatg Jane Spfnk
pLo

2. 2

Cah6Lo CczteffcAfn

Cfatflle Apatecfda Fm az -

slMpöslo ''Pstcologia

Anfit. da Coord. An:pnf/
Bioqulmica y

audexteg ccdc
Sizvkâ Lane

Sizvkâ LeZ et .

TcA1 ? Bpnttha Aazzotk
MJAZL:a pc2a Aazhâdo

lztz2a4 Pa no.t.t.l
, . '

slMp6slo ''Seminfrios

Anfit. Profo volvfmento''
Pedreira de
Freftas .

Sobre a Linguagem e seu Desen-

coord. A&%ka Az'e:ta :/2:3

Anœ A&%Ll ic'beftg Coukknho
e 1 e . *  

x xrr 
.

Faazra Ccapgz
. . . . . l . . . .

. . e '

y ' - G  a-
. . 

' ' . .' t . . 
'

' 
. . ' ' . .T

' : e

, ( .; ' ' . ' . '

MESA REDONDA ''Porque uma Pgs-Graduaçxo em Psicobiolqgia''. : , . ... . .

Multi 2 Coord. Sizvko #&Aa20 de Caxvakho
. 

' 
. : . . . .. . . . . . , . .J
Ccu pz hLbzx-to 8. .T(?mJ.z

Rpzana AœttLoîk .
. . : '. * '

RtccAdp Lufz 9. de Soazâ
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Das 12:30 Rs 14:00 hs

Sala 1 -..
. k V '

Encontro do Conselho Editorial e Diretoria

da Revfsta Psicoloéfa, Teoria e Pesquisa.
1

. . 4 y. (: * ' . 1

Das 14i00 Rs 16:40 hs- SESSUES DE COMUNICACXO LIVRE (PROJETOS)

g 6 sala 1Sess o
Presidente: Caxoîknâ p. soxk

Deb atedor: pot:a Amiê:a AaAon: . .

NQ Horlrio Autortes) - Tltulo
37 .14:00 Gooageb, S.R.P., pakuzaka, S.

. ; . .

ESTUDO D0S EFEITOS DO ALEITAMENTO MATERNO E

ALEITAMENTO ARTIFICIAL SOBRE 0 DESENVOLVI-

MENTO COMPORTAMENTAL DE BEBZS N0S PRIMEIROS

38 14:20

39 14:40

MESES DE VIDA

ooxagzi, s.R.p., sâwto6pp-L-, petezta,p-v.,
ttcz-tg, L.

CARACTERIZACXO DAS NECESSIDADES ENCONTRADAS
. '

NA POPULACXO ATEMDIDA E: PUERICULTURA, EM
œ gw @ '* >

' 

e . . f #''n'Uk èENTé: Dà SXObE, EM RELACXO A PROBLEMAS
DE COMPORTAMENTO E DESENVOLVIMENTO

LœtLjz vazic:. Adàzana Aaxzondzn paehadc,

:J:24 geêenœ Fetnandel e Lutz hnkonko Mogueé

tMA TENTATIVA DE COMPREENSXO DINXMICA D0 FUï

CIONAMENTO DE UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSI
VA DE TRAUMA



40 15:.00

41 15:20

19

pazz p'Atc de L&xJ, Euz&tLa Hentfque Aaimo-
nf, Aahxl Apatec:da Sizvzihn, Regfnl Pezena

ni SZfU?FYJ e Sândxâ de Lbsa

A GENERALIZACXO D0 APRENDIDO EM UM PROGRAMA
DE LEITDEA . .' Q t. '

J03 e Cei JA, Antonfp senzg A. de Aohazt

ENSAIO DE UMA ANXLISE'COMPORTAMENTAL DE UMA

42 15:40

sEssXo DE ODONTOPEDIATRIA

J01 6 CeJ ax, Anion:p 6en;0 de #0tJe1
DIFICULDADES PARA A REALIZACXO D0 REGISTRO

DE EVENTOS COMPORTAMENTAIS D0 TRATAMENTO

ODONTOL6GICO

43 16:00 Vot:. Amfeta :c201, Mottûa puùnel p'oetvezta
> 9 AVALIACXO D0 APRENDIZADO DE LEITURA EM CRIVM
1FU çAS ATRAVES DE TESTES DE RELACUES DE EQUIVA-

LZNCIA ENTRE ESTZMULOS VERBAIS

44 16:20 SOGLA BeJ2&zz Vegeo

REPERT6RIO COMPORTAMENTAL DE'UMA CRIANCA AP-

TO-AGRESSIVA PROFUNDAMENTE RETARDADA

Das 14:00 Rs

Sessao 7

15:40 hs = SESSUES DE COMqXICACXO LJVRE)

Sala

Presfdente: sonkl czgéna LouxzLxo '
Debatedor:' ' 

. 4nG.* .

r
k !

' k C><6..- ai
NQ
45

Horirio
14:00

Autor (es) - Tltulo t'': . .. ;
uoLândq, H.C.; Medeftpz, A.) Fe4Aefta,p.S.;

Fetnandez, M.; Petefta, 1.; Sanzoz, A.; Fe>-

Aefta, :.p.; C01ta,P.C.

PACIENTES D0 HOSPITAL PSIQUIXTRICO



20

46 14 : 20 td
:

47 14 :40 .

48 15:00

49 15:20

McAzanna Szkontng

INTERVENCXO PSICOLCGICA EM EQUIPE DE NEONA-

TOLOGIA DE UM HosplTAL-EscoLA

d ietdtant Tdpunf rmfffa Ccmpc4 de CcA-Le a #
vakho, CJA,em ènacfnda Sizv&n Scpcchk
DISCURSO, INSTITUICXO E PODER: ANXLISE DA 1ï
TERAçXo ENFERMEIROIAI-PXCIEPTE
Sonka Mczza.piffe:a Buenc, Renara Cuxk Laba-
' .

re '

A INSERCXO D0 DOENTE MENTAL N0 AMBIENTE HOS-

PITALAR

KJZZJ P3tetnqck Pinko

VIVZNCIAS DE U/A RESIDENTE EM PSICOLOGIA TRA
BALHANDO C0M GRUPO EM HOSPITAL PSIQPIâTRICO

Das 14:00 Rs 16:00 hs - SESSUES DE COMUNICACXO LIVRE

Sessio 8 sala 3

Presidente: Anœfuc:a nkaA Scûffemann

Debatedor: LLno dz Mgced/

NQ Horsrfo Autorles) - Tltulo

50 14:00 âuxzzLâno Cpkmbta Fizho

A EPISTEMOLOGIA DE PIAGET E O ENSINO DAS

51

52 14:40

14:20

#

cI2NcIAs

vve5 de. l.a T'affêe. - -' -.. -

L0GO: UMA APRENDIZAGEM PIAGETIAMA?
Aakkq 8etnade2e.A.C. de /43:1, Lfnp de Maci
do

D#A'ANILISE PSICOLCGICX D0 DESEMPENHO ESCO-
.LAR DE CRIANCAS DE PRIMEIRA SCRIE: ASPXCTOS



53 15:00

9

54 15:20

#

21
I

. 
'

PslcoDlNxMlcos E O/ERATCRIOS

J0z ; TedM0 Uœdençl j
EGOCENTRISMO PIAGETIANO E S/US CORRELATOj Sé

' 

)CIO-ECONOMICO E kETODOLCGICO, EM AMOSTRAS

NORDESTINAS 1
Jô1 C Tzîmo Uœêençl, McAza plva P.Gaedez, Lî
etv&n:a McAta klbezo

CENTRACXOLDESCENMRACXOI QUESTXO bE NCVEL DE
. 

'

DIEICULDADE oAs TAéEFAS?

Sazanœ kLvzn Ufana

ACXO E LIYGUAGEM EM UMA CRIANCA DE 4 ANOS E

jI-7 MESES: REFLEXUES kOBRE ASPECTOS COGNI
V0S E AFETIVOS

hs - SESSöES

55 15:40

Das 1 4:00 Rs 15:40
sess:o 9

Presidente: Pau: Stepûaneek

Debatedor: Aaxzo A nionko dz Ct

NQ Horlrio Autortes) - Tltulo

56 14:00 lpne Mffanl
METoo'o DE AN:Llsà

. 
. t' '

.'.' f ' ''

DE cOM7NIcAçXO LIyRE
. 

. 
- 

.) :
sala t

. 
' . '

Fkguzixzdo

DE DESEMPENHO ORGANIZACIZ

57

.. xAL
è'.) .j' :14:20 lone Mffanf

*

58 14:40

15:00

APLIcAçX0'bb MZTODO bE ANILISE DE DESEMPE-

NH0 ORGANIZACIONAL

PlaZp Fettefta VLZihn

AVALIACXO D0 DESEMPENHO (A.D.) - UMA EXPE-

RIZNCIA DE CO-GESTXO
PauLo FeaAefta VLeLAJ
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o PsIcGLOGo - INSTRUMENTO DE AUTORITARIMO
'') .-(yj) ' . . . 'r 5 

.

JNSTITUCIONAL
60 15:20 PaûZp FeYYefYJ Vk&C%a

UMX EXPERIZNCIA DE ENSTNO VIVENCIAL, PARA é
LUMOS DO 8Q SPMESTRE DE PSICOLOGIA

Das 1t:0d Rs 16:20 hs - SESSUES DE COMUNICACXO
' . ' )

' 

.

sessgo lo . Q'j.s -.z sv.! 
. 
' n --'* - G

. gm g gg syyy. youumsx. mPreSidCWVC1 XYQQ C''

Debatedor: :andetêeg Codo

NQ Hor3rio Autortes) - Tltulo
61 14:00 Ana AIXLA Peffp, Xatfa 14J6ef Pedtozà, Zffma

de M.R. de nzLvzLxn, Ftlvkp Aaoazh&zn, natta

CLoLLodz R. F c

Anflt. da
Bioqulmica

62 14:20

TEMPO DE MUDANCA
&Vcxttt: :. Vkzzo

VAFIXVEIS D0 GRUPO FAMILIAR E A ETIZ

NA CRECHE DE VILA PRAIA

LIVRE

63 14:40

15:00

65 15:20

66 15:40

ALGUMAS

LOGIA DA FAQMACODEPENDZNCIA E D0 ALCOOLISMO

vcaza de Flztma q. dç Faeitaz
cAuAcTERtsilcAs pà ATvhçxo oo Pslçöpoco EM
. . 

' 
. ! '

cokuxloAoE NA èRANDE sâ0 PAuLo
Aaxia Lazza #. kkaâjo
ATUACXO bE PROFESSORES E ESTPDANTES DE PSI-
coLpqlh EM uM pkocxAu. cbxuxzTzalo
Aaxka #a Penâc NiAg, Jnez CYf4'ZnJ 6. kodhh

, 
'

gae:, Sfmcne 6. 0. Petez

coxsciixffïiçxo E MuoiéçA: uMà IùIcIATIvA
NA IQEA DE PSICOL6GIA ESCOLAR E COMUNITXRIA

tfi d casœkoEffcne Quc on e



%
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L8RES: TRARALHO DEA MULHER NA LAGOA DAS F
DUPLA JORNADA

Eefzabetû de :. Bpndlm, vatta EmLtLa A.T.
Ltma, gcaffta u. da'gœta Aâzhado

16:00

''ACABA > 0'':DA PROPOSTA DE URBANIZACXO A

uM PROJETO DE EcofdclA HUMANA àM FivELx'

Das 14:00 Rs 18:00 hs - SESSUES DE COMUNICACXO LIVRE

sess-ao 11 J>  c Multi 1
z , n- n m p 'v , , ,.? : n 'ru rt r, h n , ,Presidente : - f

Debatedori LLgkâ :. de C. #. Aâchâdo

NQ Hor3rio Autorles) - Tftulo

68 14:00 Je4 uz L. Fetnandez, Anzonl/ Pzdxo de #. Chuz,

vtzzfzï.tt Ta a  tt A . Sa  v à

69 14:20

14:40

15:00

15:20

q' .

HABITUXCXO PRiVJA D0 CS NA AQUISICXO DE UMA
RES/OSTA DE ESQUIVX i .. . . . r :. : :: '(). 

pvj u-( qpzaua cgq..Gtàtzben Xzz,i,b , scn B4an 0,
éM

cAbElAs COMPORTAMENTAIS: ErAPRENDIZAGEM DE
. , . 

'

FEITOS D0 DESEMPENHO
. . 

' '; . . ' . .

Gtaaëèn A4ztz,lcz C è. Fpnzéz, Facfne:e Fteé
'ttzz , Ca a 'te Bttttz'ta

K NA AQUISICXO DE CADEIASEFEITOS po FEMDBAC
COMPORTAMENTAIS

. 
'

?Q.i.6 dlz ChA%a  de' Sbtkzâ#
CONTROLE DE VARIM ILDTADE DO COU ORTAMENTO

DE ESQUIVA PEI,A INTENSIDADE D0 ESTZMIJLO A-

VERSIVO

petz g dah Gtaçcz de Souzâ, J0#0 Cfzadf/ To-
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doxov, Anrcnfg Benzö A. de #0AAe4, 16*:4* A.
. . 

' .

. ck Lkbswi.o

PROPRJEDADE; oo EsTrMuLoiwvlso E CONTROLE DE
. n .D . 

' .
. 

y ygwsw.(' EST MULOS EM ESQUIVA LIVRE SINAL. . 
. .

.g .. !: ) j .t.: .
40 pastèê r celuztt pou g dan Glaça1 de snaza73 15: . , ,

. . '

. . . #
A. ckaxza cxtau a

SZNTESE DE ALGUMAS PROPRIEDADES NX0 VERBAIS

DO'CONPORTAMENTQ VERBAL
. . ' 3 ' .

74 16300 5uLio C. de R&3 e, :ZfZ:JM U. Pube, Lamtence
T. Skoddaxd e vizîkam 5. Pclvane

EXPANSAO DE CLASSES DE ESTTMULO ATRAVES DE

PAREAkENTO coM MooELo
, 

UySO. . y yuslauoa75 ï6120 luîko C. d/ R&3 e : Ja ;. pu e,
. .. r

T. Skoddaxd e eZCZ:JN Mclvane
. .. J . '

AQUISICXO DE FUNCUYS DISCRIMINATIVAS DX ES-
, t y )TYMUFO JATRAVES DE PANEAMENTO C0M MODELO

. 
' 

. . . .. . . . . .

76 1à:4o cunaen Llcza cakdo6o, Adttana ;. sazob, szé
vko :. de Caxvaiho e Caxion Edua>dc ccaez cût

' DESEMPENHO EM ESQUIVA NX0 SINALIZADA DE RA-

TOS, HAMSTERS E COBAIAS: UM ESTUDO-PILOTO
. . . . ' . . . '

. . l ' ' ' ' '77 li:oo Lkdkà Mziczta pobttanl kgy
COMPARACXO DE DOIS PROCEDIMENTOS NA AQUISI- '

. . . . 
' 
.

. 
' '

çXO DE CADEIAS COMPORTAMENTAiS EM RATOS: Eï
PERIMENT: PlLoTo .

. ;

' 

, .
. . 

'

78 17:20 Ltdfœ 9. ppbtf. anz kgï, K#22œ V.S. da S. Rcman
, VcAzœnœ Ktanfeâ

Auxxzxc bE RAyès: EFEITOSTOPOGRNFIA COMPORT
DA APRESENTACXO DE CHOQUES ELETRICOS E D0

NfMERO DE SUJEITOS MA SITUACXO EXPERIMENTAL



4
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Cu udi.o An.C&nf./ B.

P. FeYtltf

ANâLISE D0S COMPORTAMENTOS DE POMBOS (Co1up
. '''''''''

' 

:

'

ba livla) CORRELACIONADOS t0: ESTIMULOS S0-
NOROS: EFEITOS DA AMPLITDDE E DA FREQUZNCIA

D0 S0M

de ToLzdo, Eêenfce A. de

Das 14:00 Rs 17:00 hs

PAINEL 1 MOporbunidade de Formaçxo Profissiohal no
corredores -Pafs - Pgs-craduaçXo''d
os Anfit.

17:40

Xs 17:00 hs
Sala 1 ASSEMBLEIA DA SOCIEDXDE DE PSICOLOGIA DE FIv

BEIRXO PRETO - Em 19 Convocaçio

. 
' 

, ( .

Das 18:00 Rs 19:30 hé - CONFERZNCIAS

Sala 1 ''Uso dos computadores em Psicolôgia''

Jack LooviA

CONFERZNCIA
e Podir ''

. csg%

. oa-e' j9 30 gs 22 :00 hs -S :
Sala 2 '' Sexo

*
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slbado 25.10.86

Da> 08:00 Rs 09:15 hs - CURSOS
; .
. . ). .

1 - Psicànllise da Mulher

2 - i Relaçio TerapGutica na
3 - O Ensino de Habilidades

4 - Terapfa Familfar

5 - Liberdade, Determinaçao do

cial

Comportament.o e Contr3le SE

Abordagem Centrada na Pessoa

B:sicas a Excepcionais

Das 0k:30 Rs 12:00 hs

MESA REDONDA '' 0 Ensfno da Psicologia Social no Brasil''

sala 1 coord. hnkonko Rfbeftc de àfmefda

M okdo ttlcthkgae,z
J/4e htkga îo pe,f.a CoLz.t.a

Sifv:a tane
:

'

eandetêeg Codo

CONFiRZNCIA
sala 2

CONFEkZNCIA

sala 3

'' A Criança Espancadal'

Ceftna 6ae4&a e Siêva

'' Recentes Progressos em Autismo''

Rae /nd R0z ezxie?f.g

j4 .

Treinamento do Psic3logo para atuar em

Equipes de SaGde, no Atendimento Ambulato-

' 
. jjMESA RESONDA

Sala 4



rtal e Hospitalar''

coord. SqLvka R.P. Goxâqzb

Ana Aaxka pazza

Beéttéz Lebcvte
cfeaza utgntnf
Sandla p. SALzn Fagundez

a . ** . . ' -

MESA REDONDA ''.0 Medo - Suas Origens, Implicaçoes

Anf. Bioqulmica e cura''
Mcazz a P. soxd&o

. ) .' J
sandia tuxv
âudAeg S pn L.

'panteff zfv:

. . i . ' . .
SIMPCSIO '' Percepçao e Cogniçao''

.. ., . !t, .
. - . .. . . : ,,Anf-profv coord. Jclc Apaleekdn da sizva

.j. L . ) . . . ' . w . . . .Pedre ra Mfqaeffn: 
zGuixao

,de Frvitas . !< . 1.Jaék LoomLt .

pazfzi.a ;L. B. Szlcz ''1

M . Fé ' e' ,frdnn 'np J

szMpàslo
, : e

' 

#
' 

. ' ' -

Multf. 1 Coord. i

CM fda
. : . , . . . . f !

' 

. 

. . ,joLâvo de F. 6 vâo.
. . ' . . ' . . .. z: % . w .. . . . k. . , . . 

i - : . .N a 2T ezJ #. P. S z o
w ); ' '' 'i! 'r ' ' ' ' '. : . > . C

' 

. ' . . '. . . . . . . .. .

J o C. de Roze
. 7 . .2 . ' . .
- . . 1 :' . ' ' '

. z !t . . !

p . ' l
. T .' .! . 1 . '
. . L . ' . . ' ' :. , .. . ' . . ' 1

. .' . . . - * . ' $
)

' 

. '1 ' . z . . ! n
. ' ê ' ' . -

' ' ' M delos TeoricosSistemas e o Behavioristas''
b : .
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.t;
Das 12:30 ls 14:00 hs

sila 1 ' : .''Encontro de P'esquisa e Metodologia Observl

cional'' ' '

Corredores
dos Aùfitel
tros

Lançamento de Livros

Das 14:00 Rs 17:00 hs i SESSöES DE COMUNICACXO LTVRE

SessRo 12 Sala 1

Presidente: Aaxzoa P. ïoLzdo Fettaz

Debatedor: EdLth S eLfgman

: i Autorles) r TltuloNQ Hor r o
80 14:00 FzxnAndq T.1.A. de Soaza, AnJ MJAZJ de 0Zf-

vzixq, Teôxa L. da Sizva

ESTXGIO SVPERViSIONADO EM PSICOLOGIA DAS 0A

cM lzAçöEs
a ba z c sczez ua oa a C.F. (èwimax&a81 14 : 20 . . ,

Racûef c. Kexbaug
ESTUDO PARA DESCREVER A ATUACXO D0 PSICCLO-

i UIPES DE SAOD:co QuE TRABALHA EM Q

k Kaûûatc82 14:40 Edn: M.S. Pe etz

/

+

83 15:00

AVALIACXO DE DM PROGRAMA DE PSICOPROFILAXIA
DA GRAVIDEZ E PAkTO PXRA POPPLACUES DE BAI-
XA RENDA II1 QUESTUES METODOLUGICAS

Edng :.s. Pdtelé qahhatc

AVALIXtXO SE UM PROGR/MA 9E PSHrOPROFILAXIA
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DA GRAVIDEZ E PARTO PARA POPULACXO D5 BAI-

XA RENDA: PROCEDIMENTO DE APLICACXO E RESUA
TADOS

SDnkâ M.;.84

85

87

15:20 Sueno, Licza X. Fettefta, LGefa

T. SaLllo
!EDUCACXO EM SAPDE E 0 ESCOLAR

' I15:40 Gptageb
, S.R.P.; ?âneoazzk, J.C.;:FJce@, R. ;

6.; 0LLvzixâ,C.T.)'Con1a,S.A.) Mpwae3,K.F.8.; I
' ' j.
9o66k,S.S.) :agna,J.#.;PetcZta,41.;.; ëek-tg, 

,

1. .; Vazwuel ,S . F.
. ' . , jPROGZAMA DE ATUACXO DA PSICOLOGIA NA XREA DA

. w. ' . .

!SAODE JUNTO A CRIANCAS C0M DIFICULDADE ESCO- !

LAR . . .

l
16:00 6&>ageb,S.R!P.; Aqgnâ,1.A.) :JAque1#S.F.; ME

' 

.
s ' ' . .. i. - '.vae)ô , K. F.8 k ; . RO.ôI,t.,S. .

ATENDIMENTO DE CRtANCAS C0M DI/ICULDADE DE
FALA EM UM CENTRO DE SACDE '

16:20 6&>ageb,S.R.P.; nlnzhuzzk
, ,5.C.) 2fcc&,R.6.; j

zt c,zzca c T ) cnl,ta s..p. !(1 t/ 
t . . , . . , ... . .... . ;

AVALIACXO DE PM PROGRAMA DE ATENDIMENTO PE- !
. '''' ' . . ' i

DIXTRICO E PSICOLOGICO DE CRIANCAS COM PR0-

BLEMAS DE COMPORTAMENTO, EM UM CENTRO DE SA0
DE ESCOLA

)

Das 14:00 Rs 16:00 hs - SESSUES DE COMUNICACXO LIVRE
sessio 13 Sala 2

Presidente: Aaxka H efena C. 5J42x*
s' ... .

Debatedor: Clzzxo Emzdfo V1z
NQ Horfrio Autorles) - Tftulo



88 14:00 -- LZLLA S.L. Pfcza C. Taxdkvo

o EsTuoo Dos AspicTos AoApTATlvos, cERxls

E ESTRUTURAIS 0ù FORMAIS D0S DESENHOS N0
/ROCEDIMEYTO DE DESENHOS-ESTCRIAS
ezt s , pj.u.ta c r yy g vo89 14:20 L J. . . .

0 TESTE DE FIBULAS .DE DPSS N0 DIAGNCSTICO
PsIc0L6GIc0 '

9o 14:40 Letêa S.L. PLaig c. Taxdkvo
PM ESTPDO DO GRAU DE ESTRUTURACXO DO EG0 EM

CRIANCAS ABANDONADAS ATRAVES D0 TESTE DESI-
DERATIVO

. 
' . 

' 
.

15:00 AudAeg Serz/n L. de S/uza, Lzkzn S.L.P.C.
- - .' . . .

ïa èvo yotcutu a F. pum e# .
o uso DE UMA TEcxlcA PROJETIVA GRâFICA No

ESTUDO DA iSCOLiX PkOFISSIONAL DE CANDIDA-
TOS A0 CURSO DE PSICOLOGIA

92 15:20 Edl #. çuhksdkop :œfkgtfa Pedena Gtan'

EFTUDO COMPARATIVO DOS RESULTADOS OBTIDOS
ATRAV/S D* ESTUDOS DE CASOS C0M TECNICAS
cRx#lcAs E ExpREsjlvAs.

93 15:40 ALXkA t. capaqng, Jcz ; tzno c. ouen,
. . 
'f '

Erylioç .oE ANTEé,IPACXO soB?p o oEsExuo IxFz:
TIL

! .

Das 14:00 Rs 17:00 hs -

Sessao 14
. '

p . .- ' 

. . .Presiden l

Debatedor R/zczfna C. Pez4pftk'
>  c. a-n i' '9 Hor:rio Autortes/ - TftuloN

SESqöES D4 COMUNICACXO LIVRE %

Sàla 3



'94 14:00

t 209 5 1 :

31

AnJ Aaxin Pr Caxvazho, Edna Aahka #J*2JJAwno

ESTUDO DESCkITIVO DA INTERACXO PROFESSOR -
ALUNO A NZVEL INDIVIPUAL
Edna #. Aahiuxnno

NATPREZA D0S EVENTOS QUE FAVORECEM A DISTRA
çX0 EM SALA DE AULA
Edna :.

. #azstttu n/

COMPORTAMENTU EM SALA DE AULA E DESEMPENHO
ESCOLAR

Aaxxhq Habne> n'oîkvzihn
jPROPO TA DE UM MANUAL DE ENSINO A PARTIR DA

ANXLISE P0 COMPORTAMENTO DE XSTUDAR TEXTOS
. ' 1* . . .. '

ACADZMICOS . .
. ' 

. .

Co-a o G0g()4 , ,.

A PROFISSIONALIZACXO DE DEFICIENTESI MEXTAIS:

ESTUDO DE VERBALiZACUES DE PRO/ESSORXS ACER-

96 14:40

97 15:00

98 15:20

99 15:40

100 16:00

cA DA'QUESTX: :

Enfcifa G. Vendez, Sènfa Slnkoj, iifzgn C.

d0z Santol, Vzxa Ludœfg, Edkzkq Sffva, LeO-
nola ifdaê, Lacfana Caltefan

REDUCXO DE COMPORTAMENTOS AUTO-AGRESSIVOS EM

CRIANCA DEFICIENTE MENTAL DEPENDENT: ATRAVZS
DE INTERVENCXO CUMPORTAMENTAL
MJAZa odette uizzoLto, McAga&:da u. yfndûctz,

:izdted Lc*tence uZLC;;mJ
CONTROEE DE ESTEREOTIPIAS NUMA CRIANCA SE-

VERAMENTE RETARDADA. 9 PAPEL DA INTERACXO
PROFQ-ALUNO'E DAS ATIVIDADES PROGRAMADAS EM

i b Tlpo REFORCAMRNTO DIFEREN-PR0c DIMENTOS D



101 16:20

102 16 : 40

.. . 32
: ' . . ' ' %

. , 
' ? . . ' .7 .T .

CIAL DE OVTRU édMP/RTAMENTO
. : .: .. - . . . .: . ..

.' ) . . . .', ' ' ' 'i l , : #. . ' - - .ki#t:
, Xztsne k.. di'. k-t; Ga di., pczt-t.cl ,à.A.''''' '' ( .. . . .'' ;. J .

- kyjk:k xy, p: gnsEavaçxoPROPOSTA DE PN PkOC

D0 COMPORTAMENTO Dà ALIMENTACXO DE CRIAX-
. 

' . k ' .. ' * ' .'. ' ' OP .. . . . . . y.. (
çAS EXCXPéiONAIS

. . . 1. . ' .
. . . . . . . . .. . : .

Sonil c./. Ehumo
L' ; '': . . .( . s . . . .

0 ENSINO DE PSICOLOGIX NAS HABtLIDADES PARA
' . : '. '

PROFESSORES éECDEFICIENTES MENTAIS-SP
. . . . ' 

o .

Das 14:00

s e s s -ao

Presidente:

sEàsöEs
!.

, 
' :

DE COMU;ICACXO LIVRE

Sala 4

âwtovvto Rfbefzcp de Ao efda

Debatedor:Azcotdo Rgdu gtzez '
, ' : . :, , . .. . à. . . 

.
,. ': , . , . . .

' 1 i A t rtqs) TltuloN9 Hor r o u o r
. 

. . . ,, . 
. .. ... 

.

. 

.. . . (..
:r . r;,,j,j . .

103 ' 14':00 ' Sd'.n' 6lk.O Gg// de 5u.n.1.01 JJZA.J Edua do Bpzcgez-
:, . #. . t ! ) . . .

Audw e
. z ' ' . 

' *
.: . . k * : . . .

DETMRMINXNTES XiOGiXFICOS E ORGANIZACIONAIS
. . . & .

' : .. . .
. 

') . '

Dé FOCUS DE CONTROLE E AS TEOFIAS DE ATRIBUI
, 

' J lk ' '' ' . ' '
' 'q çko DE cwusALloAoE

>àkkezfé Goikdz J;n:o4, JJ2&o Eduaxdo Bptg ez -. L . . ..' . . .. ,1 7 ' ' 'i . ' ' . ( ' '. .. ' X
' A/diàd/ 7 ----:- ' '.) .' 

. . : .' '
. 
' . ' '% . '

: DETERMIN/NMES BTOGiXFICOS: ORGXNIZACIONAIS
. . ' ', 

'f 
. 

' . - 
. 

' 
. '

. . .$ . .

' OGICOS DçS ACIDENTE; D0 TRABALHOE PSICOL
. . k . ... j . .' ' . . ' . '
105 14:40 8 èknàxào Jabfcnz k1, Lxokdo Rodtfjuez
. . ' 

. . '

XTITUDES E EXP/CiATIVAS DE JOVENS SOLTEI=
ROSIAS) C0M RELACXO Aö CASAMFNTO
, , '

106 15:00 6 50,66 Augttz'fo 'Pe.f.é CohzM , * ,131  F. Lomon

EXPLICACXO PSICOLOGICA D0 SUCESSO E FRACX
.!-A

S0 NA VIDA E NA ESCOLA



*
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107 15:20 TJMJg0,A., T16d0nf,T.A., AZevedO,P.C., Peteé
>a, :.E., CJA>0,R.A., Kakaganagal, K.

ATRIBUIGXO DE RESPOXSABILIDADE PELQ ESTUPRO:e .' . *. . . *

' 

. - ,'. . 'e

' 

' z' $ ' 'z

INFLUZNCIA DA PROFISSXO DO ASSALTANTE E DA

ATIVIDADE DA VITIMA IMEDIATAMENTE ANTERIOR

Ad ASSALTO
1O8 15:40 TJm4g0,A.; F3 cJAfa2e,L.8.; #end83,A.F., Fe&-

# .

ESTUPRO E RESPEITABILIDADE DA VCTIMA
. 

'

d / . ceéz c ;109 16:00 Tcmagp,A.; Rabef/yLiFetnan M # .; p .
. 

' 
isj.j.

d 

. 
'

Cablœf, U.; konzâdox, S.) FJ2ea&,C.L.
. . '

ATRIBUIC:O DE 'RESPLùjABILIDADE EM slTuAçöEs
DE VIQLZMCIA SEXUAL kM FUNCXO DE T9MADA DE
CARONA PEEA VZTIMA E D0 GRAU DE CONHECIMENTO

QuE ELA TINHA Do AcRksjoR
' . %

110 16:20 Tcmagp,/; CâujkELd A.R.; ?EdhOzl, R.L.S. ;
, : ,

Fa a  , A.T.; L&-,fe,
, 
R. C.A.) 'Ncbiega,s .R. L.;

' 
. , . .1 .

C09C  F# 
. .

ATRI:UICXO DE RESPONFABILIDADE i VTTIMA E A0
ASSALTANTE EM CASOS bE VIOLZNCIA SEXUAL: IN-...

FLUZNCIA DA PROFISSXO DA VXTIMA E D0 SEXO D0
. 

. . . . . .

ATRIBUIDOR
. . ' . 

' .1 ' '

111 16:40 Tcmayg,A.; CozLhook.
. 

' 
. 
' 

. 7

REACXO EMOTIVA DA VITIMA E NIVEL SOCIO-ECONO' ' . : . . . -

MICA D0 ATRIBPIDOR: EFEITOS SOBRE A ATRIBUI-
. ' . .

çX0 DE RESPONSABILIDADE PELO ESTUPRO

112 17:00 VcAcp Ani/nfp de C. Fkgueftedp
A APLICACXO DE UN MODELO BIFATORIAL DE ATITZ
DEs N0 ESTUDO DE EMOCUES
. 

' .
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Das 14:00 Rà 16:20 hs - SESSUES DE COMUNICACXO LIVRE
Sess#o 16 ' ' -. .. .< ! . . . , Anf . da

aj<. . nsoqu:miea
Presidente : Au ;.. .. , .., $ . yjA. yw ' wz zx c
,bebatedor : ' e .,.

N?
113

Hor-ario

14:00

'&Autortes)
. 

-  ,
.T1tu1p . Lp o--

5o56 . Fzwzzi.u  F.i2/J Andzcp Jacqaemkn
PSICOLOGIA E SAOD! MENTAL: UMA CONTRIBUICXO
ào ksTuoo 'oA PERSONAAIDA:E DE ESTUDANTES DE

, , PSICOL9GIA
T&nfa Takaûach:s AânozL A. d01 Santpl, PauLo

' . ' .

pwva jk .
o PsIcöL0Go: ATUACXO PROFISSIONAL E FPNCXO

Xo DE ESTUDANTES DEA PEycypç

Tan:- a

OBJETO

OBJETIVOS A PARTIR DAS REPRESE:DE ESTUDO E
TACUES Dy ALUNOS
sb oE FolkMxçxo

RECEN-ADMITIDOS EM UM CUR-

. )'
t5iO0 ' Anna Edztk.. 8. da Con.tn

; ' j ' .P:RFIL s5c O-CUPTURAL D0 ESTUDANTE DE PSIC;
A - ' ; :

afo LOGIA . ? , . * L ' -

117 :2o . hnnc. E. ' 8. dq toz,ia
' 

. . .

6LOGOS: c0M0 Sâ0 c0M0 SERXO?Pslc
. !

118 $5:40 Jlcquemfn,/.

FAPESP: CONCESSXO DE APXZLIOS E BOFSAS PARA

119 16:00

A PSICOLOGIA

Xdzfzttna , L. , 
uqvawza o., pentze :. Lopa , :d'2-



*
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1on C. Bfancûk

IMPLANTACXO DE PROGRAMA DE ATENDIMENTO fSICZ
töGldo N0 INSTITUiO SX0 JOSE DE JAQUAPITX

' ),

nas 14:00 7s 17:20 hs - SESSUES DE COMUNICACXO LIVRE
g ' ' .

Sess o Multf 1

presidente: paxtg LâzLâ p. FettcAa
Debatedor: Caxzon Edaatdc CcmeZ chl

. 
' (

NQ Horgrto Autortes) - Tltul:

120 14:00 TcAefa R.S. gkah, Catpêfnœ #. 8o&L

COMPORTAMENTO DE ECCOLHA DE CRIANCAS: EFEI-
Tös DA DISPONIBILIDADk DE RESiOSTAS QUE SUf
PEXDEM A EspEak, cày cbxTRoLE AolcloxAL oA
FREQPZNCIA E MAGNITUDE DE REFORCO

121 14:20 ?ka/, TJAC:J R. dl Sfzvefta
. . :

X0 DE PM ESTPDO SOBRE 0 COMPORTAMEN-REPRODPC .

T0 DE ESCOLHA DE CRIANCAS EM SITUACUES VADR;
NIZADAS DE LABORATCRIO E C0M SUJEITOS POMBOS

122 14:40 loào Cfaud:c Todoxov, vJAC:g de Q. 8JAAe;0,
LohiAm&kLo E. Simonahnk; LcaAp E.G. AâLLnk,

:J*24 a B, SpcAez

MAGNITUDE D0 REFORIO E PRIVACXO: EFEITO DA
, u
MANIPULACAO CONJUNTA DE DUAS VARIXVEIS N0

RESPONDER S0B ESQUEMA DE INTERVALO VARIXVEL

123 15:00 pefz g G. de Scuza, lc&o Cfaukfc Todoxovnskf
Qc P. uokovê, Mit:cy AkC. Lkbshko, J&3 ; CcAU
CO& G 6QFl '' '

DURACàO ASSIMEiRICA DE COMPONENTES E DISTRI-
BUIç:o DE RES/6STXS EM ESQDEFAS CONCORR/NTES
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DE REFORCAMENTO

124 15:20 pz:4 g 6. .de So'uza, Caxoîknâ #. 6042, loZo
. . . . , , . .. L

Cfcud;c Todoxèv '

DURACXO DE CQMPQNENTES E TAXA RELATIVA DE Rï
q J ' ' >' . . .
. . . t . . . . t. . T

' FORCOS EM ESQUEMASCCONCORRENTES DE REFORCA-
. ' ' . . ' . 

' 
. . j. >. ,J ' i. J . r . .. t . .. , . . . . . . .

= NTà
, . ' k ' : , '

vcàzg de JeI u4 p. don Refz, LaeAc:a A. Uc3-
. ; . , ' t . . . . .

cpncèfàz e 5o&o Ctaud:c todoxov
. ; ,. . . ë . . . . . .

0 ESTUDO DECVARIXVEIS QUE:XFETAM 0 DESEMPE-

N20 EM INTERVALO-FIXO EM DIFERENTES VALORES
i tkDE NTERVA O

. .... 
. . 

. , , , , : r, . . 'tt . . jk, . .$26 16:00 RobzhAo A. Sanac/, Xaiia Lucka p. Feltata
z ' ' , ' . : j .. ' . ' ' . :. ( . i. ' ' . . . ' .

, . . AxàLlsEs kàlaxxj t MocEcuLaxas: EM BuscA oA
. . . . . . . . . . . . .

).'. .' J;(.' . , .t. . ' 1). -. j( . .y 7: )' ,' h : . , 3 . ' ' .. . . ,, .. .. . ' . ' . ' . ' . .' * ' . t . .E ! REu çxo bE iktivaçxo' '. . . . - . l z : . ' . . 'é . 2 ' t ( , ' . .c . 
. . , ; . . ' . :. .t . i:' . . . ' $ . 7. .... . '. :. : : ' ; . ' . ' ' ; '

:îi7 ' i6:2o Ekziizz s. nanna, vckta padatena zLbzixo,
. , . 

' 
v ' : . ' ; .. . '() . * .' . .

. 
. . y ..y . y . : . . ...w J ' . . ;. . ! J .v. y . . .

. àdzxjon Luiz conti J>.,,Jn1 ete A. kodxkgaz6,
. , 

. . r . : ..t 
, ' .

5oRo cdkugfq Todokov, Rcchef u. dc Cunha
' .. .:. ' ' . .. . . . .

XNéLtSE MULEtULAR D0 DESEMPENHO EM ESQUEMAS
CONCORRENTES

. ir ' .. , . ;y ' ' . .
128 16 :40 511&0 Cdqltdfp. 

Todoloù, Jp4efe /. kodAkgu.a ,
. . . ' ' L . . ' '' . ' # ' ' '
. : . . ! . ' * .

' Gikdênfà âbbqd, /e4A Lqc:a Poxlo, Szêvka
. . . . . .. . . . j

' ' ' A&%ia A. de piuL&, Ade&z/n L. C04:A J>.
. j r ' ' . ' ' . . '

, 
. : . . ( . . , 

' z 

jy . ùy jst;g ,py yyyjrpvuysxysyég ; uuyjsygyr ESQCE S
e' . : . . .' $ h 7 1 ' l .' .

. . : ' y :. . .. . . '. .
: ., r . DAs vu u vElj QUE AFEiV  o PADU O DlNV lco
. 
' . . 

' ' ' . .k

' 

x . . 
x r '*' . . . .; .., r . ;

' 

. 
. . ...g . . 

. 
:. 
J ?.i . . . . , s s. ,k

' 

. J' , .. . r ; . . ...
. 
: .
, 

. . : . . , . .;( . jgj . . .. , , .. . DU M s ONDER
'1. ' ' . ' . . ' ' .

12i ' ' ïltöo ' 5èzo cêauda'z kodbhov, Lnu zzlzf-t.n E. s-ann.c!
-

- . , . : tk . , ' . . .. . , . . ... . . ' . c .. : ) ' . '. ' f . . . ,' .. . . - l . . ' . ' .
. , ; ï-f-

. . . d .y . . . .

i k o'E PROBABILIDA:E E COMPORTAMENTOAPRENDI Ac:

DE :sc0fHA: MAXIMIZACXO E IGDALACXO COM PROBA
. 

' .
. -g :)' . . . 'BILIDADES DE REFOkCUS IGUAIS

#



Das 14:00 às
PAINEL 2

37

17:00 hs

o ortunidades de Formaç:o Prof issionalp
dos no Pals - os Programas de ResidGncia.

Das 18:00 Rs 19:30 hs ,= CONFERZNCIAS.

Sala ''Modelos .Anfmafs ep Psicopatologiaf'

Fxzdznkzo 6. G>ce44

'' Mei a Idade a Retomada.ir,de :S:l Mesmo,p.' ' . . . . . ' . k .. 1 . - .

'
.Ana Mtlzc.t.g de .O.tx.. .'vee(-&.' a p:.. ...2,).2. .

. . 
,..j .'' ; ;. :; j . .,j, ... u . .;. . 

' ? ( ... . . .
r

''Atual. PolItf ca . de .,S.aûde Mental no Es tado
. . . ' ' . ' . ' ''* ' :

. :

' 

.

- 1jde Sao Paulo

, #ttzcct?,é P. j'oLzdo FeM az

Anf. da
Bioqulmica

: . ' 'x Anf. Prof 9 '
Pedreira de
Freitas

* . .

. ' 4

Sala 1

('

i
'REUNIXO DEt AVALIACXO D0 CONGRESSO: DIRETORIA,' 

jCOO
RDENADORES.DE.'PIVISXO: COLABORADORES REGI; @

. . . . . . . mx.w.. j
NAls E. s6ciàs, IxTEugsswoos. (

Corredores
Anfiteatros



. . 38
Domingo 26.10.86

*

08:00 Rs 09:15 h, - cuRsosDas
. '

.. ( .'' .!

1 - Psicanllise da Mulher

2 - A RelaçZo TerapGutfca na Abordagem Centrada na Pessoa
. ''''' - .

. ' . ' '.

3 0 Ensino de Hybilfdades B3sicas a Excepcionâis

4 - Terapia Familiar
' '' . ; . : : . . , . . . ' ' . .,..

5 - Liberdkde, Determinaç-qo .do comportamento.e controle sz
i i ' ' 'C a

. 
. 

. 
. u (oas o9:jé as 12:00

coxFERzxciA
bs

. . s ' 
a.

j , . . . y y j j' Desenvolvimento de BebGs - Educaçao Espec a

Spla 1
) ',t . . . . (

Esdola Colibri .

. , 
' .

#::ok1a u. namplhitp'/ CL&udka' :. de S/aza' . . .: . ' '

MESA REDONDA i Atividàde de Pesquisa na ârea de TGcni-

Sala 2 cas de Avaliaçxo da Personalidade''

gçoord. Andt sacqazmLn
: ' z .

odeize Louxznçno :an ko& ck
clcexc Eszdko :cz

. 
. ' .' .'
. ' . '

'JA C-  A. 'éuulia

slMpöslo '' SaGde' Mental e Trabalho''

sala 4 coord. Aaxco Anzcnfo de C.

#

Fkguzlxzdo

Pezet k. Sp:nk '

Wandeaieg Codo

z

Edt'û S etkgvlnn
' x+ #

4



MESA REDONDA

Anf. da Bio-
qulmica

39

'' Psicanllise e a famflia: Adoç-ao. Sepa-
. . . 

' 
. . . . .. .

a, 
. . 1 J '

raçao, Saode e Saude Mentalf'
, J

coord. RJUZ Gptageb

Vzxa L. Pagffaeûl' - 
:

ozpvfa M.P.A. Tuêta
.' . 

' 
. . . .

hwtovti.o Ltzfz S. Pez4anha

, 
'i ' '

= ' '
MESA REDONDA .!''A Funçao dp Conhepimento Cientffico em

Anf. Pedrefra Pbfcologfa e as spas Impltcaç-oes PedàgF-
de Freftas ' ,, ' ' ' '

. gicas . . . g . ..

coord . Ana Lttefza 6.. Smnfka

Lfnc de Vacedp
. . . :. , .

, 
' #

'

Eztûex Pif:at Gtglz:

pcA2a: ApcAeckdq C. Sabkna

Anqtacza pzfa; Sçûu eacnn: . , ; ' . . .
. ' . 

'! '! ' , .' *

MESA REDONDA

,Mu1t.i 1 . . . .
. j

' 

. , , . . ? l

vlv2NclA

Multi

'' 0. Behavirismo e as

courd. A&%&'A Luci'a : Fettczu
, f. . . , . ' s . , ' J ,j . , ..: .

Fxzdzu' c./ 6 . Gzf.ae4 à :I . r . k t . j ' .! . . . .

Pm a Tezte.za âbkjot

pasc Riva

'!. viv-encia 'em
. 
''')

Psicoterapia

AAl(4Ln Jeztczz' qn> C> p03 de

Gestflticà''

M nuj'o

. f j: . .

Neuroci-encias''

Das 12:.30 Rs .14:00 hs

CONFERZNCIA '' Relato de uma ExperiGncia com Alfabeti



40

Sala 2 zaçio dè Classes Populares''

Ez,tûezt Pa ax G4.0112

' 00 R's 16 :40 hsDas 14:

S 3 18 'eSS O

è 'N .

223:

J

Hgrlrio Auiorles) - TItulo
. s * . .: .

ï4:0o tazvno O.F.; Soaxzh, g.c.s.; nzun Mez&,E.S.;# 
.

Pzxzixa, ET k.k.; âzièqdo, 8.R. de; Lfma,s.:.
. t '!

de; ChâuL, S.é.; Sqazl, E.A.S.; 6cnçœCwe4,S.
:.S .; Sgtzzà., E.R. L'. de

, 
' . .. ., y '

ESTkATEGIX: bk FoRMxçXo DE SUBCONJUNTOS oE
. . ' ' . 1

OBJEïIVOS ,EM UiIXNCAS DE 3 X 12 ANOS

AS:4 e A.6. p'0. Fettefta

Presidente:

Debatedor:

Ca ax Adez

= SESSUES DE COkUNICACXO LIVRE (PROJETOS)
Sala 1

133 15:00

VERIFICAIXO DA GENERALIDADE DA REDUCXOIUM M2
DO DE PERCEPCXO E DE REZôNHECIMENTO DE PADRQB
SbkOR97 SEGUNSO A TEORIA GERATIVA #A MUSICA

TONAL) A PARTIR DE UM TESTE ELABORADO COM PE-

çAS DOS IDIONAS MODAL, TONAL, ATONAL E ELEME:
TAR

. ' (
ui-don P. C bqk'w ra ho
RE/RESEPTACXO COMPUTACIONAL DE n-OBJETOS' TRI-
DIMENSIONAIS ATRAVZS DAS TVCNICAS DA COMPUTA-

çX0 GRXFICA EM MICROCOMPPTADORES: UM PROJETO

Qetlnkcc 8. Pcgda
. 
. : ' . . ' .

LIMITACUES NA INDUCXO DQ LCOMPURTAMENTO DE

ROER MADEIRA EM RATOS PRIVADOS DE XGPA



134 15:20

* 15:40

*

136 16:00

16:20

Das 14;0p ls 16:40

Sessao 19

P idente: Anda; JacquestnreS
Debatedor:ode'e L. ;an zoîzk

. . 
''

NQ Hor:rio ' Autorles) - Tltulo'

138 14:00 tnatga o s. gtztz
. 

' 
, .

' b TESTE DE BENDER E 0 DESENHO DA FIGURA HU;;
NA C0M0 tNSTRUMENTOS AUXILIAQES NO DIAGNOSTI

C0 DE LESXO CEREBRAL EM CRIANCAS DE BAIXO N;
VEL S6CIO-ECONOMICO

R/zanœ AaAkkoîk, CJA2CI kLbzxîo 8. T/maz ,

5on ; Lfn/ 0. 6uen&
INFLUZNCIA DO TREIOO OPERANTE DE ROTACXO S2
BRE A REdUPERACXO FUMCIONAL APCS LESXO UNI-

LATERAL DA SUBSTXNCIA NEGRA EM RATOS

Cêffa S. L&zaxè, Fetnando A.L. de pffvefta:
- Tanfa #. #atqae4

MOTIVOS DX ESCOLHA D0 CURSO DE PSICOLOGIA:

COMPAXACXO DA PERCEPCXU INICIAL E A0 TCRMI-
. /

N0 D0 CURSO '

âa  flczena t. de :. e Ya va.L a
. 
' .

ATRlsuçxo oE .cAuskLlbAbk'E DE coxTRoLE x Lo:
. . ( '
cuRx PoR olvERsos PRokljsloNAls RELlclosos

u  joyx vgCeêlp Pzxzixà dz sJ, 14abefa cab x
. 

' 
.. '

Spaza, A&%ka Xffce F., uiânzo, SandAa Regfna

V. IA.M
. 

' ' . ..' . .' ' .

A ORIENTACXO TECRJCA POMPORTAMENTAL NA METOD;
LOGIA DA PESQUISA- AçX9

öEs oE'coMuutcAtxo LlvREhs - SESS
i .

Sala 2

*

*



139 14:20

CARACTERIZACXO DOS INDICES DE CONFLITO DE
DENTIDADE ATRAVIS D0 DESENHU DA FIGURA HPMA-
NA EM PACiENTE; ESQUIZO/RVNICOS

140 14:40 hnxonko Cœtf/z PAzega, Vgnkca Peiefta dpz
. ' . ' -- 

.

Sâvstbn

O DSSENHO DA FIGURA HuMàNAi DA SENSIBILIDADE* 
.

X JDENTIFICACXU SEXJAL. . . 
'

141 15:00 LùdmLoa de Aouhn , honLâ 'Reglna Louxzixo
AVALIACXO PLINICX DA SEQUZNCIA DE PRODUCXO

: !- y. '
DAj FèRMAS bAs RIRAMIDES DA TEcNlcA DE PFI:. jj . . ' '' k, y '. . . .. J.7 ; .). ..t . s . . .

TEk

MJA:I a Aâzhaio, Andi; sâzquzvkn
A PROVA D0 BESTIXRIO: UM ESTUDO DE CAQACTERi

;: j kwZAç O DE CRIANCAS E PRE- LESCENTES
. . ' .

143 15:40 S/nfé'Rejina Pczfan e AndA; Jaeqaemfn
O AUTO-RELATO EM CRIANCXS INSTITUCïONALIZA-
bAj

. 
. . '

144 i6:00 ' ltczûc:a #. 6e42281, 9w%h fztev&p; VJAZJ ZJé
KQ BQdâoezfe -

INVENTIRIO DE èERjONALIDADE DE JESNiSS: VERI
FICACXO DA FIDEDIGNIDADE ' .

'
. , J '

145 16 :'20 Aa c.o Ano n'i.è de. C.- Fh uoia do .
. . . ' ' .: . . . . . 

'

A ANXLISE TIPQFCGICA DE MCKITTY E O CXLCULO
, . '

DA ENTROPIA D0S ITENS NA CONSTRUCXO DE DM. , . ,r . . ' 
.

, . : INSTRIPGNTO DE AVALIACXO DE ESTADOS SPBJETi' ' à. l .: .. i .; .; r . 
' ; . : . . . . . . . , . . y 

' 
. . .... . . ....;. . .. ,, t N ,.

VOS

42

Ana Lcu'.za CS aiea on 8* / ,
. 
'

Sonka Regfna



*

43

Das 14:00 Rs 18:00 hs SESSXO DE COMUNICACXO COORDENADA

Sess:o 20 Sala 3
''FormaçXo e atuaçio do Psicglogo: dados na-

cionais e regionais''

NQ Horgrio AuEorles) - Tltulo '

146 14:ùo c/nz tzho Fediaae de PhkzoLogkâ e ccnz zzhot !
)' . . . !

kzgionaiA de PtîcoLogkâ :

FORMACXO E ATUACXO D0 PSICCLOGO N0 BRASIL E
.. * *. 

' '

14:30 laixo FduaAdp soxg elclndtade, Sfnéz Lo Gpmlde j
i

J>@
0 EXERCICIO DA PSICOLOGIA: PECPLIARIDADES DA !

1a. REGIXO

148 i5:00 Pauho da Slzy eftc 201J4, kxgzntLnâ C. da S.
- qw sa rp.. jSpzcz 

, lvcne'te B. Xâvka  >
;

0 ExEkcfclo DA *SICOLOCIA: PECULIARIDADES DA
' 

j2a. REGIXO

149 15:30 Ana Luefa A. Uîkân, Ana hmfèfa A. de Cœkvazhop
j

vatfa Affce de Aimeldc. McAza Lufza Cavcfcan- i
. ''' 

. !

.N., l'fana G.P. Sodv , Anzto/u'r VixgLti.o B. BJJ
- 
4

ko%

ASPXCTOS PECULIARES DA 3a. REGIXO
' k

'

15U, 16:00 Aahxl FAancfz ca A.F. PJAACfYJ, AaAX& Conôef-
. 

' .' . 
' 

.

çao c.R.:. Rodtahua
. 

'

o ExEkcrclo DA PSICUEOGIA: PECULIARIDADES DA

4a. REGI 0
r '

151 16:jo sueêg de p. Pkwto, gf&:qm Ldng embcaeû, Teteza
c. Aoa zixo Megzcezko

j yswsEs swO EXERCCCIO DA PSIC LOGIA: PECULIAR
5 REGIXO 'a.



152 17:00

17:30

44

Meazc :. de FJZtSa Guatez zh, MJAZJ CA:I r2na
C.C. Zanenga, Matta Apclecfda A. AOAA ch

o EKERCXCIO DA PFICOLOGIA: PECULIARIDADES DA

7a. R:GIXO

Edulno Sbatdeftne Fizho, Effzaùe'e T. Sbax-
deffne, Ceffc kzgknâ Cptdeftp, Pcuêa I.C. 6:

G de

ASPECTOS PECULIARES'DA 8a. REGIXO - PARAN;

Das 14:00 Rs 16:40 hs - SESSUES DE COMUNICACXO LIVRE
Sessxo 21

Presidente: 1066 Apœtecfdo da SkLvâ
Debqtedor:Manza Lacka 8uzzaaanze Skaaz

NQ . . Hor3rlo , ' Aûtortes) - Tlfulo

154 14 :90 Sa .( L. Vtztqu.ez , Ezctl3mcl :. zazz, lonL ApM e-
LLdo dl SLhvâ

DADOS GEOGRXFICOS C0M0 ESTIMULOS PSICOFISICOS,

1: FUNCUES PSICOFTSICAS PARA XREA PERCEBTDA

E RELEMBRADA

14:20 S UZZ L. Vatquez, Fta4m0 Mfe43 a Rukzp Jp3 é
Apœteczd/ da SizvA

DAoos GEodR:Flcos coMo EsTrMuLos PslcoFrslcos,

II: FUNCUES PSICOFZSICAS PARA XREAS, POPULA-
qïo E DENSIDADE DEMOGRXFICA PERCEBIDAS E RE-

+
LEMBRADAS

156 14:40 Ftà3 m0 #. Rufz, Suâi. L. PJA4ue3 e J03é ApqAi
j '

cid/ dâ Szfvœ

DADOS GEOGRXFICOS C0M0 ESTIMULOS PSICOFTSICOS,

111: FUNCUES PSICOFISICAS PARA âREA PERCEBIDA
E RELEMBRADA

Sala 4



157 15:00

45

Etczmc #. Ruiz, Suhk L. #œt4ue1, Jp4 ; Apate-
Gfdp dâ SZfUJ

DADOS GEOGRXFICOS COMO ESTIMULOS PSICOFISICOS,

IV: FUNCUES PSICOFZSICAS PARA DISTXNCIA PERC:
BIDA E RELEMBRàDA

*'

158 15:20 S 6xgL0 S. Fukuz:ma e 1on6 Apateefd/ da Sizvl
JULGAMFNTOS bE TAMANHO E DISTXNCIA DE OBJE-

T0S FAMILIARES EM CQNDICUES REDUZIDAS DE IN-
orclbs' vlsuAls

patta LâzLa dz B. àimaa, xfcûaef g&n G4unau
CARACTERiZACXO D5 CANAIS DE FREQUZNCIA TEM-
PORAE N0 SISTEMAJVISUAL HDMANO

. . 
'

nasta LâzLâ dr à., szaar, pezet ppdœe:t
FILTRAGEM DE FRCQUZNCIA ANGIH,AR PELY VISUAL'

159 15:40

160 16:00

161 16:20

HIJMANO
. : . .

g-L.a o.n ?. k W -bz-ixo F-izfzc/ ). ,. . 

'
.( .. '

REPRESENTACUES BICDIMEMSIONAE bE UN BLOCQ A-
TRAVES DE PONTOS YXIENTADOS EY MICROCOMPUTA-

. . r . '' .
DORES '. . L. '

E .

15:40 hs - SESSUES DE COkUNICACXO LIVRE

'Fkohk

Debatedor: pixLLnzl de L. C. 9lvaAxo
' x . J . . ' . ( , . . . .

N9 Horfrio Autortes) - Tltulo .,

162

Presidente: geul a 8.8.

Anf. da
Bioqulmica

7 fz .
. 
. 
. p .:
.t J.

e e ' e ' . 'a y 

e .14 :00 . , . b.

ESQUIVA DE SITUACXO Dà APRENDIZAGEM: DM TRA-

BALHO C0M AUTO-éONCEIYO DA CRIANCA SUJEITO E

cp coM.oRIENTAç:o oos PAls

Sessao 22

Das 14:00 Rs



. Z li163: 14: 20

164 14:40

165 15:00

pahqeê z. do6 sanknz
CARACTERISTICAS DA CLIENTSLA DE UMA CLINICA

àGIcA oA PREF'EITURA DE s:o PADLOpslcoL
pcaza 8 etnade'e A. C. de Alz:z

REFLEXUES SOBRE A NEUTRALIDADE D0 PSICOTERA-
PEUTA A PARTIR DE UMA EXPERIZNCIA C0M0 PSIC;
TERAPtUTA CESTANTE

Ea &tia lç. pczt'x/n,f
0 EFEITO D0 METODO DA RESPIRACXO CONTROLADA
NA LEITURA EM V0Z ALTA DE TEXTO, DE UM CRUPO

DE ADULTOS

EufW a K. Pafmpnf
O ESIUDO DA GAGUEIRA, ATRAVES DA AUTO E DA

HETEROPERCEPCXO DE GAGOS E NX0 GAGOS

166 15:20

Das 14:00 Rs 16:30 hs - SESSXO DE COMUNICACXO COORDENADA

sessXo 23 Multi 1
NQ Hor3rio Autortes) - Tftuso

167 14:00 Sizvko Pauf/ 80:&mi
POLXTICA CIENTZFICA EM ANILISE D0 COMPORTA-

MENTO:O COMPORTAMENTO CIENTISTAS COMO OBJE-

TO DE ESTUDO
. 

' ' . '

168 14:30 pefz g dcz Gxlçah de Soùzâ

PRODUCXO EM ANXLISE D0 COMPORTAMENTO EM LAB;
RATTRIOS BRASILEIFU;

169 15:to Aaxin' Am/êta vazlz
. A eEsouzsa kM AxxtzsE bo coMpoRzAuxxzo xAs

...' REUNIUES ANUAIS DA SOCIEDADE BM SILEIRA PA-
lj ' '

RA o PROGRESSO DA CIZNCIA



#

170 15:30

16:00

47

fenfze R/zœna Rubœnp, P?ffa K. D'2#<
A PRODUCXO CIENTCFICA EM ANXLISE D0 COMPORTE
MENTO COMUNICADA NAS REUNIUES ANUAIS DA SOCA

. ' 
, ''''''''' .

EDADE DE PSICOLOGIA DE RIBEIRXO PRETO

Spnfa Beœttfz MegeA, CêLfa :.:. CJZ tzîz6, :a
u a Aaxuka fI. p ' ou ve,i,?ta

A PRODUCXO DA ANâLISE D0 COMPORTAMENTO NAS

REUNIUES ANUAIS DA YOCIEDADE BRASILEIRA PA-
RA 0 PROGRESSO DA CJZNCIA

: ' ' ' l î '

Das 14:00,Rs.17:00 hs c SESSUSSLDE COMUMICACXO LIVXE'
S e s s 'Xo 2 4 ., . ., .. . g. q k.. ; . - .. 2, . . ). ) .g).
Prestdente: Aa gah-i-da. lç. vkndhoLz , '

,
. . .

'

Debptedor : 21-?-,1.J. :.:, W a oa  A,f#e1
x
, 
.

N9 Horfrio . . Autor (es) -. Tf tulos :. . i ' L
172 14:00 Llgkâ S. EkzktLkp .Zê6fa #.#. BQc3OZ: kLvzh

' '' EVOLUVO DE COU ORTAMENTOS D0 PROCESSO INTE-
RATIVO EM PANES MA-ES-CRIANCA C0M NENZS PREMA. ' 

. ''''

' 

.

TcRos E x TEaMo

173 14:20 tlgkâ s. Ekzixkk, zEêta p.:. Bkasonk Atve4

5@ CONSTRUNO DE UM SISTEMA PARA ANâLISE DE FI&. ..
,)
MES - DETECCXO DEIQUALIDADE DA INTERACXO M-AE
-  CRIANCA

, 
' .

174 14:40 Gotageby S.R.P.; Rf/4,J.P.; Zkn&L9p9.S.C.

Buckea, M.C.

CATEGORIAS DESCRITIVAS DO REPERTORIO COMPOR-

i
i
!
i
I
I
!

i
IAnf. Profo !

Pedreira i

de Frèitas !

TAMENTAL DE BEBZS EM DIFERENTES SITUACUES

UMA ANILISE COMPARATIVA



175

. 
. '

1?6
J.H.'; Zzi-nzzg, V.S.C.

: i ' ' ' 'E . ' '

J2 /:,J j ggypupg g; uggygyug p; ugpypyguyg qggF DEDI

OP6RTAMENTAL DE BEBZS QUANDO 'REALIZADO PELO

177 15:40

r à NEONATOSA
' PISTAS ACZSTICAS APRESENTADAS EM SONS VOCA

LICOS SINTETIZADOS

16:00 ceofêta c. 8a2:1 za, vcazaAmEffa MJ2ql, yaêé
Aza Lnàzxn Rg3 ana Apaiec:da R. c;z at#
AUTOCORRECXO D0 DESEMPENHO DE OBSERVADORES

. 
'

ATRAVCS DO CILCULO D0 INDICE DE ACORDO ENTRE

PR6/RIO EXAMINADOR

1dJ CLzh*kg
RESPONDEM DIFERENCIALMENTE A TRZS

179 16:20

OBSERVADORES

Thtkzzâ Ppnzaaê de Lzvos Vet;ef

O/SERVACXO DIRETA'DO COMPORTAMENTO E SUAS
:. 

' . .

APLICACUES INTERDISCIfLINARES: UMA PROPOS-
:

TA

Gitbo.k 8. Pezbza
, 

' 
. ' .

A CkIANCA DE 0 X 6 ANOS RESUMOS DE PESQUISAS

ià0 16:40

48

15:00 GcAageb, S.R.#.; Buc:eA,;.C.; paNuzaka,s.;
kLon,1.u.) 2:n3tg,:.C.

FIDEDIGNIDADE ENTRE OBSXRVADORES NO REGIS-
. ,

' . . . . ; . '

'à d REPERT6RIO COMPORTAMENTAL DE BEBZS.TRO D
. . :, . . :. . -' ' ; t t J - . '
'' ANILISE DE PM PROCEDIMENTQ DE TREINO' . . , . . .
; ..# ! j ' . '.

15:20 Gc4ugeb,S.R.P.; Bucke>,;.C.; Pakul aku; ZLon,

+

CONFkXTERNIZACXO - 18:00 hs - Defronte Prldio dos Anfiteatros



49

+

R E S U M O S

( Os origfpais

dos autores)

s;o de responsabilidade



@

U. ANéLISE DE INTERACXO. SEGUNDO CATEGORIAS DESCRITI-VAS D0 COMPORTAMENTO DA MXE E DA CRIANCA (D
.M.)

Silvfa Regfna R . Lucato Sigolo (Departamento de Psicologia
da Educaçeo - UNESP .

-  Araraquara) e Z/lia M. M . Biasoli A1-
ves (Departamehto de Psicologla e Educaçao - USP - Rlbezrao
Preto) . 0 estudo da interagâo comporta uma anâlise das ini-
cfativas ' e reag8es de cada tun dos elementos da dlade f rente
a comportamentos do .outro . 0 objetivo desse trabàlho f oi d.s
terminar os comportamentos da mâe e da criança mais caractz
rlstlcas dentro do processo de fnteragio, fdentif icandè os
tipos de reaç3es de cada tun dos componentes da dlade f rente
hs inf ci'ativas dà mâe .' Foram observados 6 pares tnâé-criança
(def lcfente mental entre 2 e 4 anos) caracter' izados como .de
nlvel s8cio-cultural mûdioy qm cinco situaç8es de rotfna diâ
ia (refeiçko, banho, hora de deitur , despertar . e caf & da m-lr
nha e brinquedo livre) . Em' seguida os comportamentos regis-
trados nos protocolos de observak:ô f pram .categorfzados se-

do sistemas elaborados anterfotmente . 0à resulyados evi-gun
dencio  que hâ pares em que o compqrtariento parece '/ii' em
funç:o da sftuaçio de taref a de rotkina diâria .,enquanto que
para outros a forma de se comportarvvel emenos,dependente da
situaç3: observada. Ey para metade dâ amostraknâo 'se 'pode
detectar padr3es especlf tcos de comportamento k Os dados aip

.

da evidencf am que , em todas as 'dlades , a reaçio de .. aceita-
ko da criança na interaçâo com a màe Q mais f requente mezç z

tremeada com tuna certa oposiçâo e q' ue a: reaçoes damo que en
m:e f rente ks iniciativas da criança dependem do g/aù de 'a-

;dequaçVo que elas assumem frente ao contexto de tnteraçâo.

Projeto'subvencfonado pela FAPESP.



U , ''ANâLISE D0S RECURSOS UTILIZADOS E DO POSICIONAMENTd QuE MXE E CRIANCA (D.M.) ASSDMEM DURANTE A REA-
LIZXGXO DA TAREFA DE ROTINA DIARIAH - Silvia Regi-

na R. Lucato Sigolo (Depàrtamento de Psicologia da Educa-
çao, UNESP - Ararlquara) e Zilia M. M. Biasoli Alves (De-
partamento de Psicologia e Educaçao - USP - Rfbeirao Pre-
to). As tarefas de fazer as coisas para a crfança e ensinâ

à eràdas da m:e, principalmente nos seus primeiro-sla s o esp
anos de vida. 0 objetivo desse trabalho foi determfnar, deE

é iâ ia em pares' M - ctro dp contvxto de tarefas ç rotinà d r ,
(Deficiente Mental), quem assupe a kesponsabilidadq de *ez

â iliz: e qual a rea-lizâ-la, que tipo de recursos a m e ut
c:o da crlança a eésa situaçâo. Foram observado. 6 pares
m:e-crianca (dèficiente mental entre 2 e 4 anos de idade)
qp 5 sity:ç3es de rotina diârta totalfzéndo 45 yesp8es de
observaçaô. Os resvlfados evidedciaram que as dlades jodem
ser caracterizadasw dçntro.de um contlpuo que inicia na re,
popsabilfdade total da tarefa pela màe, passa por pontos iE
' ' 

diârios e chega h total responsabilidade da criança.terme ,
O que Aignsffca que Sara essa amostra a 1âe assume a reali
: . ' ' . Z *'
zaçio das taref.as ma< com uma permissào para a atuatao da
érianç#. Quando o f oco da anâlise se volta para às reagöes
d cr'fança aos comportamentos da lp%e ligados ; taref a, pem
cebe-se que em cada par a criança apresenta uma maneira

. . !pr3pria de reàgir hs atitudes da m:e, com maiores ou meno-
o centagens de aceitaç:o' depèndendo do tipo de situa-res p ç

:o 'Esse dado poderia estar apoiado no fato de que a: miesç .
se utilizam com muita frequ3ncia de incentivo para que a
criança realize a tarefa.

* Projeto subvencionado peta FAPESP.
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''INTERACXO MAE-CRIAHCA (DEFICIENTE MENTAL) - ANéLI
3 TIvA DE SEQUENCIAS'' - Zilia M. M. Biaso--SE QUALITA

i d Psicologfa e Educagao - USP - Ri-'1f A1 (Departamen o e
beirao Preto) e Silvia Regina R. Lucato Sfgolo (Dejartahen-
to de Psicologia da Educaçao - UNESP - Araraquara). Os sis-
temas de anâlise qualftativa para sequ3ncfas de interag3o p/
dem fncluir tanto o iniciar e quanto a forma de faz3-lo (p,
1os dois elementos da dlade) quanto ainda a reagào a cada
i o de inlciativa (pelos dois elementos da dlade). Os objzt p
tivos desse estudo est:o em descreyer a interajio mâe-crian
ça a partfr da anâlise da densidade de intèragao e do con-
teûdo dessas interaçöes nas situaç3es. de rotina diiria. Fo-
ram observados sefs pares M-C (deficlente mental entre 2 e
4 anos) caraqterizados como de nlvel s3cio-cultptal .m3dio,
em cinco situaçöes de rotina diâria (rçfvfg:o, banho, hora
de deitar, despertar e café da manhâ é brinquedo livre), tz
talizando 45 sess8es de observaç'ior Definiuvse densidade 'de
interaç:o como umà proporglo entre o ùûmero de ,sequ3nciqs
que ocorrem de' sequinèias posslvefs de acontece
rem (sequFncias iqiciad>s ma# nâo estàbelécidas). 0à dàdos
mostram que ha variaçio entre os pà res, alguus alcaaçando
densidades mafores do que'foutros, ao mesmo tempo em que hâ
dif erenças de situag:o yara slttzaçàö, dbnsiderados os seis

M-c Quanto ao conteu-do da .iptèraç:o os dados moytrazrPares . y .

. as mâes reagem dç forma poàitiva ks iniciyfikas adeqMa-que
. ' ' . ' 

.> '

das da crlança e frente às inadequqgJes elqs se distribuem
. ' . . l . . . '

entre impeditivas-concil'zatdrias e negatlvasusenquantos que
as reac8es da'c/tanca de modo Reral. k3o' aqufescèntes.. àos
omportamentos da mâe aeradores de depedd3ncia e oùèdiente' s
aos. geradores da indekendgncia. o contato verbal é flézè: z
parecem com uma.frequencia muito baixa entre esses spi's pa-
res e ora'a reag:o a eles, por parte da crlança, Q de acei-
taçào., ora Q de.oposiçâo.

e O num ero

Progi eto bvencionado pelà FXPESP.:su
: .



r, Nr.flL''ioEscRlçlo DE tM PROCEDIMENTO DE ANâLISE PARA RE-CIONAR DADOS OBSERVACIONAIS E DE ENTRE
z:lfa M.M. Bfasoli Alves (Departamento de Psicologia e Edu
càçao - USP - Rfbeirao Preto) e Sllvia R. R. Lucato Sigo-lo.
(Dçpartamento de Psicologi: da Educaça-o - UNESP - Araraqul
ra) . Qunndo se trabalha com duas metodologiqs d1f erentes
corré-se o risco de se obter uma imensidâo de dados, levan

i ional quanto h classif icaçâo e -tando uma diticuldade ad c 
.â

âlis' e deles. Epse trabalho visou estudar f ormas de anali-n
b & d etodologia obsew aclonal e dzsar dados o tidos atrav s a m

dos aàvlndoà de entrevfsta , buscando chegar a up sistema
tlnico pAra os dois . Serviram como material para esse trabz
lhù os dados àdvindos de pares M-C (def iciente mental) ob-

àd s em situaç3es de rotina diâria compçeendendo ref efsery p
Ro banho, despertar ç hora de deltar da criànça (regis--ç 

,
tro contlnuo do comportamento da mie e da criança) e de e!l
tçevista com a màe (no final das observaç8es) utilfzando o
R.R.A.G. (1979) qùe investlga como e1a age com a criança

.1 . .nçssas mesmas sftuaç3es de rotina diâria. O procedfmento de
âliie doé dado. para elaboraçâo de um sistema ûnico implian
em: 1Q) Os dados das observag3es forau categorizados -cou

. . . ' . . .

(si:tçma preyfamente definido). 2Q) Os dados das entrevfs-
g ( j tama previatas foram analisàdos sçgundo suas dfmens es s s

mqnte elaborado). 3Q) Em seguiday as categorias (descriti-
vas do comportamento da mâe e da crfanga) foram recateaori

: . ' ' . xe .w.-
zados em funç:o da dxmens:o que expressavam. A àplicaçâo dez
. ù
ses sistemas de analfie aos dados observaciona.f s e de entr:
vista mostrou que essa metodologia permite : a) descreyer a
i â do ar M-c b) descrever sequ3ncias de interaçâcnterak o p ,
do par M-C, levandè em 'conta o signif lcado , c) comparar a
ipterptào obsçrvadà èom o relato da. m3e sobre como e1a age
eom a crianga' e possibilitando a diycussâo, das disçrep:n-
èias entre eles . A conclusio desse trabalio vaf no seùkido
d èvidenciar que tun siptema ûnico de anâlise para dad'os dee

â èobservaç o e entrevfsta necessfta Jartir de fnstrumentos de
co.leta de dados elaborados com o mesmo objetfvo.

* Projeto subvencionado pela FAPESP.

*'
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Mézooo PARA ANALISAR sm uêNclAs oE INTERACXO MAE-5
CRIANCA. islaia Schermann Eizirik (Pls-graduanda -

Departamento de Psicololia PUC-SP), Zllia M. M.Biasoli A1-
ves (Departamento de Pslcologia e Educaçxo - FFCLRP-USP).

A utilizaçso da metodologta observacional, sob um enfo-
que etoligico em estudos de lnteraçRo m:e-criança, per-z
mite a obtençao de grande quantidade de dados do fen3meno
observado e uma das anéli ses posslvvis 1 atravls de seqti3a
cias interacionais .

O presente trabalho procura descrever o procedimento
adotado numa pesquisâ para anallsar. sequ3ncias da interai
ç:o mRe-nen3. considerou-se como sequ3ncias de interà-
ç%o quando um comnortamento emi tido por um dos elementos
d ido pelo cbmportamento do outro elemento ,oumo par era segu
intervalo men6r que 3 .segundos ; ou, no caso' de comporta-
mento contlnuo , quando houvesse concomit3nci.a de outros

/ 1 do par 'pnota-comportamentos . O comportamento verbal voca ,
gdo durante as observaç es. foi tido como base para 

.esta
anélise. A computaçxo das sequlncias de interaç8es foi
completada tecorrendo-se ao protccola dc trcnacriç3o das

3es do conteGdo de fala da mXe, qùando ela' aparvcfagravaç
lsoladamente, pa

. pa Tèrificar se o mesmo esiava relaclonado
1 -6- d Xo facial da cri-a a gum comp rtamento motor ou e express

ança. Recorreu-se ainda aos registros das sessöes de :ob-
servaçio para verificar se a um comportamento vocal

k iso-
lado da criança corresponderia um compoktamento Motor ou
de expre.s%o facial da m%e, que pudesse caracterizar uma
àequlncia. Este procedimento permitiu a obtençvo ,de àados
da frequincia de ocorr3ncia de sequCnclas iriterdclonais de
pares mRe-criança, bem como a identif icaçRo de 4ual e1#-
mento do par as lniciava, do tamanho das sequências : atra-
W s do ntimero de elos , e ainda de comportamentos . . : pos-1 l i ' 

-s vqi.s de gerar sequ nc as mas que permaneceram sem res
A contriblhiçRo deste trabalho L fundaménta' lmenteposta.

. . . . ' . .metodoldgica.

Financiado pela TAPESP



couslsTêuclA NA MANBIRA os LIDAR cuM cRlAE
6 gAs : UM vAL OR P os ITI v0 oU- NEGATTVO? Z1 l i a
k i l i Alve s e Re gin a H. L . dal d an a - DèP to .M. . B a

- s- o - -

de Psic. e Ed. F .F .C.L .R.P.-USP.
tudiosps do processo de educaç%o da criaEos es
jça na fan lia descutqm mvito, #tualmentq, o peso

d onsistênçia dos pais no estabele-cque eve ser a c
gimento de regras e na exig3ncià de seu cumprimeE
to.

O pregente trabalho objetiva. atravls de da-
dos obtidös em respopta: de llO mXès dé meninos e

ê ito anos de id'àde) descrevermeninas ( de tr s a o ,
discùtir como 1 a yrltica de educaçXo utilizadae

por qssa amostra, no que copcerpe ào aspeeto da
1 ia àvaliando , por V eay que comp8em qsconsist nc ,

itutw 3es de rotina ditria ( alimentaçXq , sono , atis
vidades , escola, disciplina) como as mXes visualT

#orma de agir e ab posslveis discrepln--zam a su@
eias desta cpm su as expectativas.
) ' . . . .os resuîtados evidenciam quei a) as m7es s7o

' ' . 
--' 

,tais ou menos rigidamente cènsistentes no zidarem
com seus filho, depehdepdo da situaçXo.

Blas se .adaptari mais f rente X alimentaçXo # sz
no , aiividades , '

.
e .menös em Bscola, ùlbitos de hi-

. ' . y ' . : . , . ' : ; . . . .giepe e diàciplihi: b) p agir segundd o humor,taE' . . : . . ' . . ' '

blm sofre vaz? iaçses depepdendo da b ea: ele lmais
frqquente qm diïciplinà e choro, c) hâ diférença
paipr quantq a9 nNvel d: consist3ncia no lidar com
meninos e

.meninàs apenas na Yrea de contato social,
7es s7o muito mais. rigidamente' consilem que as m

kentes com o sexo femininok d) as discbgplncias eE
trq a forma como dizem agir e as expectativas das
A, . #maes è muito grande na afea de disciplina, depois

e N ztos ue higie-yqm em grupp qs areas de chpro, h b
' ' '

ne, atividades e sono, e por fim alimentaç7o, es-
! ico e contato s6qial.cola, contato f s
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O PROcEssO DE7
CA DE PUNICXO

youcAgxo NA
E EXPLICACXO

FAMILIA: A PRESEE
COMO CONTINGâN-

CRIANCA. Zêlia M.M. Biaso
-  Depto: de Psic. e

CIAS AO COMPORTAMENTO DA
li Alves e Regina H.L.cakdana
Ed. F.F.C.L.R.P.-USP.

A anYlise do Processo de educaçxo
tar o estudo do tipo.de reàç7o da m7e
comportamentos da criança,

O presente trabalho tem como objetivo descre-
ver continglncias usadas por m7es de meninos e me-
ninas lnum total de 110) , na f aixa etg ia de tr3s
oito anos . As perguntas feitas a essas mXes , ema

entrevistas, buscar am averiguar a sua Prhtica, ao
longo das diversas situaçFes de rotina diiria, alAm

deve qompor-
fpènte aos
ou n7o.inadequados

de um julgàmento seu quanto. ao ideal e o real.
Os resuàtados obtidos mostram que:

hî poucas diferenças no tipo e frequência dea). 
, ( .conting3ncia usada p ara meninos e menlna/r,

b) para o comportamento inqdequado, éà maiores
frequ3ncias de contingência #icam para os tipbs : e/
plicaç%o, puniç7o (verbal, castigo, : sica e amea-

t; yça de puniçXo) e reforçamento do incompak ve .
) a comparat7o entre os vb ios tipos de lpuni-c

ç7o mostra que a verbal sobressai muito
demais.

î hte lsre

d) hl yècuëhaà
as Foes julgam que
ideal em educaç-ao ,
W  @'

diferenças ' êntt'e 'à fö:iiïdl
m e o què considérrage . è ,j!$ ..

Ner Para bater O1k #Or: éeQ

COMO
J . .

cdfno o
istiç 

-

e) hY pmt dif erença pqqueha èntre o idqal e o
l frente a quantidade dè éxplicaçXo dad; .pelasrea

.J' ' '

mXes no lidarem cpm seus filhos. Elay se aéham 'fa-
zendo mais do que o ideal . .

uOs dados desse estud6 levantam a di'scusyao de

onios como : a) o julg> ento idealizado d:à àoes .P
tl de' de punigio dentro dob) julgamento da necesii @

rocesso educacional. 'P

* Projeto subvencionado pelo 'CNPq.
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UTMRMRA. Maria A.AlRoidaluniversidade Estadual de tondrina),
leila Nunestuniversidade Federal de Sâo Carlos), Ric-hnra Sho-
restvanderbilt University) e Steven Warren (Vanderbilt Uni-
versity).

Ticnicas de ensino incidental têm se rostrado eficazes em
. 
' .

facilitar o desenvolvnRonto da linguagem funcional em crian-
ças con atraso de desenvolvn'lonto e/ou provenientes de famf-
lias de baixa renda. Os prnnnaA'a-ntos de ''Rnnao e lrdèlo'' e
''tile delay'' sâo t@cnicas de ensino incidental aproyri#das
pqra crianças que têm dificuldades em ini/iar intéraçoes veE
bai.. No presente estudo, tutores adolescentes foram treina-
dos a lediar a lihguaqem de pr@-escolares atrav@s dos procev
dilentos de ''Fpndo-rcdelo'' e tine-delay'' e deste Fcdo almon-
tar a frequência das verbalizaçöes espontâneas destas crian-
ças assim nonn sua respon/ividadq aps ''prorpts'' nâo vocais.

Três pr@-escolqres portadores de atraso de linguagem fz
ram os sujeitos e tr@s adolescentes (12 e 13 anos de idade),
serviram n=nn tutores neste estudo de delineaazato expersmon
ta1 de ln'nhn de base mûltipla. A variâvel independente foi Y
aplicaçâo dos pr- A'v ntos de ''lando-rcdelo'' e ''tile-delay''
Felos tutores (esEes prnnpdn'rontos incluirem elogio e ''prom
pts'' vocais q nào vocais). As variâveis dependentes foram a
frequência, por sessâo, de substantivos,adjetivos, preposi-
çses e artigos emitidos pslas criànças expontanemr-nte ou.
apss ''prccpts'' vocais e nao vocais. Os dados das respostas
dos tutores e dos Jr@-escolares lostrarem que, ay6s a intro-
duçâo do tra+nlontor a frequência d:s respostas vocais das
crianças alxapntou significativnRonte. Ccm o procedlwmnto de
''mnnao-rrdelo'' houve um aurento da frequência das resyostas
iai das criangas a partir dos ''prccpts''. A introduçâo dover s

procedimonto dp ''tiàe-delay'' provocou nos sujeitos ula dimi-
nuiçâo de verbalizaçöes emitidas a PaUtLr de ''prccpts''vocais,
al:m de ul atmonto das verbalizajses esyonen-nnas e daquelas
emitidas a Par:IY de I'prcnptsn nao vocais. Os resultados evé
denciam a eficâcia de uso de tutores adolescentes na aplicl
çâo de prrzvalpwntos de ensino inçidental para prolover lin-
guagem em pri-escolares cam atraso de desenvolvlppnto.

* I
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PRpTMHerAL: zeila Nunesluniversidade Federal de sâo carlos),
claire Poulsontcity University of New York) Francisco de P.
Nunes Sobrinho (Universidade Federal de Sâo Carlos), Maria A
AkxiA  (Universidade Estadual de 'ondrina) e Steven Wnrron
(Vnnaorbilt University).

Estudos oaiyarativos dp orientaçâo cogniti#ista têm ev1
denciado as tGndencias evolutivas de diferentes resçostas i-
mitativas em Eob--s. Entretanto para denonstrar nNan o proceâ
so de aprender a imitar'ocorrer torna-se nonossirio a reali-
zaçâo ds anâlise funcional da amitaçâo na prkaetra infância.
Esta Analiàe permite a identificaçâo das nanipulaçöes aùbien
tais necessârias para a emissâo de respostas imitativas em
hohzs de alto-risco (atraso do desenvolvsRonto). Os filbos
de nzes adolescentes, provenientes de famflias de baixa ren-
da, sâo oonsiderados yopulaçâo de alto-risco..Na prevencâo ds
excepcionalidade, rnnnnwnan-se o envolvn'Ronto de pais treinl
dos a favorecer o desenvolvilento de seus filhos. UM progra-
la de trelnnvonto foi icploa-ntado can o objetivo de aupen-
tar a yercentagem de nKdelos notores apresentados apropriada
rente For rzes adolescentes e a percentagem de resgostas imT
tativas emitidas çor seus bobo-s Três EoHo-s de alto-risoo cB-*
jas iO des variaram de 9 a 12 O ses e sm s V es adoles= tes
m bres Barticiparam rvmn sujeitos em txn estudo de delinom- n
to exm rM ntal de lsnha de > se mûltipla. Os prt- sm ntos-
de trelnnv nto das O es envolve-run instruA s ver> is, ''roleq'
playing'' e ''foodhndk''. Dadoé obtidos nas sessses gra/adas em
video-tape rostraram que oan a instroduçâo do tren'nnvonto
houve um almonto tan:O na percentagem de nrfelos apresenta-
dos apropriaanronte quanto na percentagem de respostas kaitt
tivas dos HoBzs. Dadös sobre as respostas nâo reforçadas dos
Hoboes aos lrzelos aprésentados nnna prova evidenciaram 1m1:1
çâo generalizada nos Bobzs.

@
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èlaire pallspnlcity University of New Yorkl, leila Nunestuné
versidade Federal de Sâo Carlos) Lynne Daureile e Rhonda

' stilestvnnaorbllt University).

os efeitos da apresentaçâo de nxdelos, elogios, brlncar
can br' s e repetiçâo das vocalizaoses do boho- na fre-
quência de detormsnados sons vocais emitidos por bobo-s nor-
nais foram investigàdos. Três H-Eo-s de 7, 9 e 10 neses par-
tlcipara/ nxnn sujeltos em um estudos de delinenlonto de lé
nha dè base.rlltlpla. Os dados das vocalizaçses dos bobo-s f:

enmmans das sessöes grqvadas en videoitape oau um regis-ram
trador de eventoé. A apresentaçâo concentrada dos. Rre-los
(''Massed trials'') teve pouco efeito na eaissâo de vocaliza-
cöes idênticas nos HoH--s, :as provooau aumento na frequência
de vocalizaçöes em geral.
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A EXPERIZNCIA IMAGINATIVA . DE UMA B0A AULA11
DE PSICOLOGIA: UM ESTUDO EMPiRICO FENOMENO-

LUGICU . William B. Gomes - Dept . de Psic . UFRGS .
Em eral , pesquisas sRo projetadas e desen-8

volvidas para responder obletivos previamente de-
deéta rqgra L medi.terminados. Este estudo diverge

da que se transf orma em pesqulsa a partir
erclqto dldâtico . O oblettvo do exerclclo era &-

>
lustrar o uso do metodo qualltativo numa pesquisa

lrica. Asslm, 9 alunos do curào de pstcologiaemp
' 

21 anos dè ambo; os sekos)da UFRGS (entre 18 e : .

descreveram imagtnativamente o que seria uma boa .
aula de psicologia. A pergunta e pprtinente diante

; sue uao sede atuats instabilldades pedag gicas o
iâ i ' n@p se saie c6m9 tra-tolera estruturas c ss cas e

tar propostas liberalizantes . As
breves .

em unldades signlflcativas conservando a linguagem
dos sujeltos - tipglogias nativas. Est>s tipologias

. . .. . 1. . . . 
. , !. . .7 .. .e/am entRo revlstas e réèàèrltaà àkbupando àlmfla-

rtdades e yqrlaçpes tem&ttéas. - ttp6lègita, analltl-
cas. Os resuttados ou tnterpretaç-oes moptram con=
tradtç3es entre ricç3es e runctpnattuades, entye a-

açvo cùtpuls8tla,vanços de conhecimento e parttct:
a  uentre paraf ernâlia eletronica e relaqoes inter/es-

' ' ' . ' % 
,j y

' 

.!. .. w . . . . . . ' . . L : . . ' .e r... . ... 'J '' ' .. .. ' ' . . . N #' .soaîéz o jForesk6: paàsà a seb aparenikkente bupéc-
fluo e o termo aprendizagem nRo foi menclonado. O

de um e-

descrtç3es, foram
Cada descriçxo Toi reduzida ou recortada

estudo, embora
um recorte temporal, nedesstdade de se

& i de pstéologla. Istorever pr ttcas atuats do ens no
lmpllca na reconsïderaçRo de percèpç3es lrm ats do

' 

boa aula, e na conctliaçRo de upa K-que seja uma
rendtzagem crlttca e parttctpattva (emtnentementep

a umircunscrttoc dado emergehte de
ressalta a

pollttca) com uma aprendlzagem(efettvamente prorlssioùal). pluraltàta. e técntca
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AoosLEscâNclA: DESENVOLVIMENTO E VIDA ESCOLAR.GiU
se e Humberto Gior i , Jos; Ferreira Filho. Re ina
Marcia Antoneli , Rosanqela Bacciotti e Vera Lucia
S. M h d - Dppartamento de Psicologia e Educa-
cao da F .F.C.L.R .P.-USP..

'

. 'e . . . ' 
. . 

. .

. j a . . . . . ' ' .. . . . .

A' Jresente pesquisa foi realizada com o objetivod
è 'investigàr a percepçxo dos adolescenies em re-
lagïo' ao'seu desevvolvimentof e colo a vida esco-
lar.,tinf luehcia e e ihf lvenéiada por este. fpara tal
f oram' reqliàadas 234 entrevistas é aplicados 4OOj

. lupps dq. 5: a 8, s -erie dqs esca. qv
,epqtipzw r ps em a .

' las' da k ùde estàdual e N rticular de ensino de R1' 
v '! . .. . . . 'bèirâb Preto

. Tanto entrevist: com: quéstionlrio. z' . : . ' . ..' . .

' envdlkiam quesEses referentes a tres aspectos: 1)
pekèè/çïo dos adolqàèeptes quanto a mudanças em
u desenvol/imento e como tal perce/çïd se reflmse

'tetem isuas vidasi 2) a vida escolar: do adolescen-
te e: 3) de que forma o :dolescente relaciona os
doi, aspecto: anteriormente citqdos. A anilise dœ
dados, fëità iniçialmente atraves dos qùestionl-

. . . ' ' ' .

tios , indica , em um priMèiro mopento , que os ado=
zescentes:dè maneira gèfali,'se petcebel mudando e

i t s variadoà em relaçâo a isso. Nocom sent men p
que congerne a eacola, os adolescentes em sua mak
ria , colocal a escola influenciando a sua vida en
quanto um meio de se atingir um status s6cial su-
perior, nZo questionando se a mesmà qtinge atual-
mente ta1 objetivo de forma satisfatoria. Espéra-
se com esta pesquisa, fokhecer dados que auxn'lw' m# .

em uma discusàxo mais profunda sobre o adolejcenv
te e form:s alternativas de uma escola que va de
encontro as necessidadeà desta populaçxo especffi
C a .

f
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H VIIUS DE œ  PO W  DE TREM MH W D DE CRIATM -13
x e P-  PlKlFEsa)-  >  suh IO ILIM  o? 11- 1-
Flou  M txœ  M s s v à c:TATIw s. Euuœ  M a
Linu A riaY de Alonnmr W se œ Auza FleiG  ,
H cia œ  Anare  e ze e Iom A  M' lmqhe um  >
partaHenko de PsioDlogia, U/iversidade de Brasllial

estudo investigar os efeikos œ
un pY =
uade de.identificar

pc a pm fessores em sua he ili-
alunos rikais e = os criative . 23 p>

fessom s de escolas p& licas do Diskrie  M eral Iyarti c1N -
ram c'b prœ ru  de criaiivlv e e 19 ' mri%u ttdran ö Grum

. AG 5 .ue Controle. % te pm gr=  tew  tmka durv o de 25 horas CI:E
V D U!H  &  dez en= u os, orde top- iœ s dikersos K lactm
klados â criativlA de foràm e rn/lRans, re nn-nnvmke as Ee* n' -
cas que favoxecan iubl-m-ntaç:o de idfias criati#as.

.:pzo
o seu t/rmlno os professores de albcs os gçuçoé inan'vnrnm# 

.

os seus tm-m H tmos nuis criau vös e œ  tx s ne oà driàti=
vcks, os qM s D sm nœ re  a œ is te tes cV nato àa vèe al
e * is testes de natureza figurativa escolhidœ  dene  os
'lvst-  rltrru ce de M us- to œ iativor œ sexw u-se qm  os

iessom-j do Gr>  œ  A tm le fore  nkais efeu e s zu i-pro
œ nu ficaçao de setxs altmos re s e rrenas criaEidW qdé (xs
ub Gruço Exyerirental. Al segatntes hiyoteses foram levantl
das çara eyplicar tais resul+na&qr'l. C/ dois Mruyfx de p<t
fesr reà ruao eram G valentes. m les qœ  cknstituiràm o
Grw  ào r- o  foran esœ lhidœ  m lp > lpm  M m lar
em funçao- de tmu notivaçV  v r oû dificulœ œ s de m lacio
n- to na esœ la. 2. Iurantè o ke snm nto foi distrlbuWu u . . . 6. . . , . ...-.. .. . j..,.. ,do-amplo--kàtèziàl à6s sèùs parbicip4niéà. f' fbpklvql què
tal naterial eonhn ficàdo acèspfkel aos pkofessores do dru-

. w yum  *  V tm le: os quai: le ionave  nas Tromm m ese las
trY aN vR  os professoM  'do G+  > rie kal. 3. Z guns
profes/ores a'Amnmszadores paèticiparai do +ro'3nnRonko, 6s
ai +snhnm contato kantO oan'os professores :do Gçgpo ddqu s

Cùntm le: = o =  %  seus ale s. 4.' œ  pe fe soe  & :*
o  oa w o u a .  ,. %m  œ  V tm le tœarm  Y ecM  , .

M kerior ao inIciö do tm innmne o que >  enmlwem *
, f .inflv ciado o x ù co m e m e  
em salà de aula (dR ) .

Foi o e jetiw  œ)
œ  crlati vianao
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SEiTURA pRscocB: UM EsTuoo DB cAso

Dair AilyF' Franco de Camr gp - Departamento de Pji
colöéia b Edpcat-ao - Faculdade de Filosofia, CieE
cias e Létras de kibeir7o Preto - UsP.

O objetivo do presente estudo foi caracteri-
zar upa criançà de 4 anos e ).Q meses , dé èlasse

. .
. 

. . 
.mêdia - que aprendeu a ler é escrever sep qual.quer

7 formal - quanto ao desèmpenho yïas kare-:instruç o
f as piaéet. iM as , . rêlëvantès ho ato de. legturaves-

. . . . . ( , . . . ' . '. ' . * .
rj.

d 

j: . ' z ' ' .. %ï e . . . ' 'Cr a.
k 3 ' ' ' ' ' ' ' ' '

o ' roéedfmento adotado consistiu em submeter. p ,
' 

i i 1 d nte e com material adequadö ,a qr M ç @ ; , .:9 q .apç .
ls, clîssicas. taref as de conservaç7o de substîn-

' ific'' %o seriaçîo , noç7o de teppo e eacia, . class aç , .

l1m7 da verificàçv  , do gratt dé( bealismo no-Paço , a
mipal apreseptado por ocasi7o da realizacXo da@) . . - . ' ' ' -# '

. ' : . . ,. . . . ' . . . .

tare#é,s .. . . , . . 
.

. . . . . .q ' . , ï . . . . . . .' ' : . . * .

Os resultados . obtidos nQs permitem af irmaf que
estta criança nao ''domina - a nlvel das taref as pr2

i ' t nenhuma das operaçFes impllciPgstas Por P age - .
ù à'io dè ler-escrpver', o que nos leva Xs se--tas n

uiptes conàlus8es : a) Na taref a especlf ica da leif 
-

tùrq-' qscrita, a çriança se mostra conservadora,
. 
' .. . . . '. 

' . ' . 
'

lficadora, seriadora, etc. embora n%o consiclass
; . La realizar: estas mesmas operaçoes com o materiaYf

de naiureza diversa ùtilizado nas provas piagetiz
n#si,:b) m.ais cautela C necessîria na utilizaçxo
do sucqsso no desempenho das tarefas piagetianas

ogn8stico do sucessp na alfàbetizaçxo. Umacomo pr
possibilidade que deve ser considerada C a de que
na sua interaçXo com o meio e atravls de . proceg-

dial8gicos com os advltos, a criança constr8isos
e aumenta a efici3ncia de sua atividade comunicâ
tiva.
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15 hADULTOS N O-ALFABETIZADOS: DIFERENCA 0U
''D FI IT'' ?
Leda Verdiani Tfouni - Departamento de Psicologia
e EducaçXo da Faculdade de Filosofia, Ci3écias e
Letras de Ribeir7o Preto da Univerpidade de s%o
P aulo .

$Estudos em psicologia trans-cultural t m mos-
trado que a capacidade para raciocinar logicamen-
te estî intimamentq'relacionada com a aquisiçXo da

!

escrita. Assim, por exemplo, Scribner e Cole, e LE
, q asveta eatveria mostraram que existe uma relaç o

o grau de letramento e a compreensXo de ràciocl-
i 18 ico-verbais. Neste. trabalho, aprqsento coEn os g

idências a esses fatoéi ém pesqyisa bealizttra-ev
da em RibeirXo Preto com adultos iletrados', os

is foram testados quanto à compreqnsXo de siltqua
gismos, descobri 5 (cinco) àdultos, de um total de
18 (dezoito) que compreenderam Parcial, ou compls
tamente, a bateria de silogiymos a eleé apresenti
da. No entanto, constatei que existem diferenças
entre o desempenho desses adultos no teste e o ea
perado para adultos com um certo grau de letr ameE
to. Esses reiultados serXo apresentados e discuti
dö-é''ët -tethos de ùdà tèobia dà difèbéhça cognitiD'.

PrèvAveis explicaçYes, de ordem psicolingqls-Va.
tica, serxo apresentadas.



1E ESTXGAOS DO REALISMO NOMINAL EM SUJEITOS
' '''''' '''-' ) ANFA#ETIZADOS E NXO QLFABETIZADOS; 'Xderson
Làkzv costa Jr., Patr:cta Alcantara M. da Matta e,
AFRW RWFIW RWR Rèis ora Unlvekstdîie-ze Brasllia
-
. 'p/artu entW e Psàcolôgla) . '

que tem sido pepquisad: pela
pslcôlogia do escolar, diz respelto -as variayeis '
ue af etam a aprendizagey de leiiura. Nesta -area,q
salientl-se a contrlbuiçao de Piaget, o qual apon
t:u 'o realispo nominal como a base para a aquisi
a 'd leitura envolvendo um sistema de escrita -% P 9
qlf abeticd (representaçâo arbitrâria de sigpïf ican
tes Verbais) . Com base neste ref eryncial te-orico,
côhduziu-se up estudo com o objetivo d: ipvestlgar
:: eàtâglos do realispo nominal em sujeitos analfz
bekos ç eh.sujqltos com o prlmelro grau incomple
to. A amostra foi constitufda de 32 suqeitos anaT

. 1 . 
-  -

fabetos (idàdqs de 12 a 30 anos) e, 12 sujeitos
bùm o prïhetko grau lncompleto (no mâximo atg a 39
àgxlep dom'idade:.entre 12 : 21 anos. Apeos respon
* Fep za pm tesvç: de Fnoçâo de classificaçâo l6glca-,
, 9 , . .
'og, ) kHbéitoù f oràm eptkék. isiados , ob,jetivando a av1
;lia#:6 d6 realismo noplnal ' l6gico . As respo'stas f/
.*à1 divididaé em quatro çategorias 'sorresponden

. . . z F ' . # .

ies a diferentes estâglos de superaçao do reallsEo
hphlùal-' Qbservou-se que a noçëo de classifïc:çâo
'l-oglcà, nao iervl: d: subsIdlo parâ a supergça: do
#trealismo nominal. umà vez que nenhum dos suneitos
1 z . ' 

. 
''' *@

' 

. .

,upprou integràlmentè o realisyo nominal. Ta.l achz
do sugere à nesessidade pas nao a sufigi@nçia da. #

' 

. . .

simpley lnstruçao escol:r para a' conscïencla da in
d:pepdencia da caracterlstica da galavra em rela
tao -a càracter<sltca do objeto, devendo-se consizE
rarj ainda, noçoes de fonalizaçâoy signïficados de
vocabulos e ambiente fIsico.

Um dos temas



ESTUDO DAs CRENCAS, ATITUDES E INTENCSES DE MOTOCI=17 
,CLISTAS ACERCA D0 USO DE CAPAGETES - Tereza Yoshico

Tanizaki e M6isds Fernandes Lemos - Depto de Psicologia-unl
versidade Feseral de Uberlândia.

tl

Em Brasilia nos seis meses apds a vigência da lei que e-
xige o uso obrigatdrio do capacete nas v ias urbanas, o nâm:
ro de mortos em acidentes com yotociclistas foi reduzido em

ew z '

71rl$ em relaçao ao# seis meses anteriorës (Lima,l984).
. -

A grande maior ia dos Totociclistas de Uberlândia nao fl
zem uso do capacete, mas antes de quaisquer proced imentos '
que comportamentos necéssârio'
& averiguar os fatores que influênciam : conduta inadequada

&dos usu ios.

vizem mudanças de at itudês e

*

O ptesqnte estudo obletiva uebiricar as crenças, atitudes
. - . . -  ' .,
e ihtençoes doà usudrios; testar é tèoria dé açao racional,

. ' -  . ' ' ' . .

e subsidiar a educaçao no trâhsito.
Foi feito um levantamento dé Heferentes moeais c6m 20

questiondHio qmeitos e posteriormente a ajlicaçqeo de umJ
78 suleitos de ambos os sex6s, que d irigiqm motociclvtlp.

Em termos gerais, os dados emptricos veqm reforçar os
l to a borreiaça-o èhpressupostos do modelo de Fishbe n quan

tre var idveis, exceto para o caso de AXCC, éonforml dadôs'a

baixo: wA(r=o,s3; p=o,oOo) ; zxNs (r=b,47; p=o, oocj'; 'Axcc 1
o 17 ; pao? 62) ; Axqc (r=d,42; p=o,oo0) ; ùskk (:.:*0 ,è22: ;ra - ,o 
o2s)'; Nsxcù trub,sci. p-ùrct2'el . ' .;= , . 

' 
.. . ' . x' ' 

. :
De adordù com o modelb de Fishbein, com a andlise dq rev

grçssao ùiltiplq, a .explicaçao de 64% da variaçaoy.da intqn-
çao corijprtàmental lpomr a contribuiçao màis ' preponderanke do

Su
f

elemento akitud inal (:wn,s@), enquanto que o nopmativuk kr:
ticamente,na-o apresenta pesu àigh i/iuàiivo (fpo,o9). E: tn-
laçaù a atitude, temos umé exglicaçao 'dè 42$,, tendo apehas

;' ' .

as AC pesos éignif icativos na sua kariânci: (& O ,4à) . ttién-
t â noma subletivaj temos 52% de explicaçaeo tendo .epenasO ,
CN peso sign ificativo (:,061). Neao houverém diferentas sig-
nificativas entre habilitadop e nXo habil ktados.O

s resultados corroboram a teotia da açao racion al .



.

,o SEUURANkA E v1sIb1L1nAuE PARA poL1u1A1s,TRA-
*= ' b pEnEsTaEs NAs EsraAnAs. RaouezMAKHA nqEs E

Alves uos :saotos-lnstitumo ue pslyoloqia gsP, Rei-
hier, J .A.Rozeét remen-Far FiI . Ciências Lekras de
Ribopreto USP.

. 
. 

2'

Q pedesmre e um: pessoa partlcxpante lo sismE
# . .# .ma vïarxp que interage c:m veicuzop., momorïëtes e

rxciisk.à. >as que néo nao xem ïicença para se mova-
men Iar Pesme si s Lema n em p recl sa sa Yl; eT ezes a n enhEd .
ma exâgencàe quanlo e va.slrlld.z.uaue. N9 entàn'td . o
estudo dos acloenles mostra que as vlflmas Yemeis
p94 ptkop4i/men 'to c o 14 sta. tuem quese 2/ 3 de toqas as

:' Ii A maao ra a clo s ac a. :en Ie slltœmas 'a tais do tr slto .
oà amropeiamenmo poderxam s:r evlmacos se o Dèues-7
tre surgxsee de torma maas vxszvel e seria viszvel
a malor dismancœa pàra qpe o momo4isla pulesse Are-
ar em 4na nora. Para assegurar essa vlslDllluaue
saDé-s: da nécessiuace Ue roupas èlaras Dara os tr:
Dalnadores na eslraue: colfo' o branco ou o amakelo,
Duecanuo-se assim um confraste sobre o èundo geral
menmè cania. verue ou ezui.ou'contra o escuro ua

Cnolve nas esIrpoal. om o UesenkorvlmenYo U8s cores
Tlùoresc#nYes esmas LanDem :Toram 'Incioitas enlre #-
queias que Tacilltam a VISIDIAIUaUe e Aorem mals eâ

. ?

tucaces. o'presenme trebatno epreeenma um tevente-: ' ' .

menxo dDB esfuGos recentes que DermlYe: uma compa-
raç#o ençTe ae Varias Coreg e a necessldaue Ou n10
öe sua Anclusao n8p roupes Ue sequrançe. Seza Uas-
cutlua a avàllaçao da vzslDllluaue ce uma tarla mi-
iifar *@ varxas uores a lorava oâsmanciàs o tamanno
necesaario. compalando-se UxTerenmes lumlnoeldades

deste visloliie coree de Aundo, a dlsfencla segura
da'le e a àn&luencaa ua expecmatava Uo mororasma

quanto ao surgimenmo do pedestre. traDalnador ou DE
tacxai na estrada.

*

*

#



EFIZIENCIAS * PROPDSTAS QUANID A0 IHANSIIO19
0 EAMPUS DE HIBEIRXO PRETO - Raauel Alves

dos Santos - lnstimuto de Psâcoloqaa uSP y lfeinier
p./.Rozesxremen-bac.kilk Eiencias Lemras Qio.premo.

Em 1:32 quando c'omeçou a # uncionar no Campus
o c u rsO de l5e?iC I'na . a fefe vlarl a e x'I sten t e tlnha
COmO ODJCYXVO SYYXSYBZPT * Cooduçao d0S ProYessores

na'rlos Uesta unloade. Doze anos malsatunos e 'unclo
tarue T:oa. lmp t,anta'da a ' ac uldaue le t' iiosoT i a y em

U tlut3ri'coipgia e ' em 1: / a mais Uuas unâdace Ko-1: f a
ram ihcorporaces e Escoia de en#erMauem e a eecuiol

.. .- . J

'

de Ne *armacla. sendo Irdzzuas ao V ampus maâs alu-
nos, proTessoree e Tuncionarlosp Iodos umiixzanuo-

do mesmo slsmema kla'rlo. A grande mudança veâose
en1 1941 com a ânslaiaçao Uo. Nospl:al das tlinacas e
o servlço dç atenuimehto ao ouolico, onoe matnares à
de pessoas passaran a transitar dlarlymeote de6tro

. 
. . I ' . y . . 

' ,.

D0 Lempus. Rpesar do Cresclmen'fo, naO Se Yem esxaui;
'

tzcaménue o numero de acicvntes ccorridos Uenuro do
Dampus, o que nao sijpiTica que esmes nao ocorram.
Dienée dessa peceséidace. Toram ievanYàdas algu:as
uericaencias przorx.tarias como o estauo ce vie, at-

v 
' . 

'

gumas com pavïmentaçko ruim. a A'alma de vlsioilida-
. 

.%

de , a # a 1ta de c alç'aue de peuestre e e a inexisten-
Lia de um xransoorte coletiv o interno. As linhas de
* ' gpn k bu s de & ic i en te s . e'st acionamento s sem organï zeç o
e a Aalta de portùvs d4liùitando o Lampuy . Sao 1e-
V/ntaoes as deAicienries e ptopostae Berao apreses-
tadeB.

*



20 , coxlq-pp,cll..'zl.lrû DA slxzkszzzkçio A'rivar;s os sz-
. Niz' s Espzcl>nrcûs DE Trtlaslec. . as.q-uel M azes

d s Santus -k Instituto de Psicologla =, Us# .O
. . J , . . . . . ' '

, 
'

: Estudos na diferenciaç-ao e identlficaçuuo da
. ..
' .  ' > k .

Slnalizaça o do trariskto tcos triuû 'tzma dif erença s'=' 22, -
nlfâ cativa Jna apreensào de sihais atrlbulda a fatun' . . . x . 

'> . . . . #, z . r uuzeto d
.e j.a:es como ) E a urg ehcia de j.r ol claqcuo > o. . . m ' . 4 . j : . ; . - . . .y , . ( .d qaq.oc. s t)u 'palta rasj : a l'orkûrz clas let/as e o tipo

de, aeiksagem transtnltlda . Co2 base nestes resulta -
. .1 ' . . . = '' . . . .

dos y este ' tra balho tem o obJ ëtivo de l'evantar o c-o. v 
.j . . . . . . . . . . z . . .nhee
-stnento do .no:e exato ou do .. slztllrœcado de . ca da. > . . p . . t

slual de translto utlllzado pelo Cotllgo Nacaonal*
zï J-to. eG..k clötorts taà prorisàj-onalb e dè ana 11de. ''rru s . . . , , . .. . . t . . -

tsa. r, qutt is, os 1* atores , que. pbdeltt es Lar levando a es -
te resul/wad'o diferencial para caâa àinal. Para es-

. z : , . . . . . % ., g.s .Ee 
.f1.rï foreLn uontadoà 10 çartoes e'oàl, ts sâ.nais e:n

ca, dat um, de f orœa que todos os slnals fosserr..l arla-4rf:. t . . . . . . . .11 sqdös. Evielo grupo fde suû eltos . D. s tes eraic r-lotorla
tas prors àsL onaj.s candl.dutob a seleçvv.o 'rle ucla elll' -. . . , . . ) . . , . .=. . - . . :
p'resi. os ':esultados àerae analisadôs duranté a u-
h ' Lt î . ' . ) z $ u ' > ' 'ôre zelltaqaro . . : ' ' '. ' ' '1 

. . - . , . . . . . ( .. . : t j, . .! trld v . x . . .. . : .

.+ . Trabqllko subv, enc. lonado pe la CJïPES, .

. )

@

#
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'Jol'Es TE : AVA LIAç.7k0'K2 1 
. s y y zaçxekl zu- C0 DA S Ilk u '

ves dos Santos-lns tituto
nier J.A.ltozes traten-Fac .
Ri e û. rao P re to U sp .

DO coLrlrF:cll.ENro TECRI-
MQTORISTAS . maquel Al-

de Psicologta Usp, Itei-
FiI. clênclap Letras de

.
. ..' , 

' 
. . .

Ua dos malores nryblecqàs dà pàicol ög 1 à da.. a-1 
, . . 

. . . . . v 
.q ..j ., . -. # ' T . .. .. , .'

.
c rendizageïll e a r'yueàtao ,d.à apllcàbllldade ljrutxca
dos donceltos teorleos adqulm dos . O saznples: conh-e
1:n eltto d.e u:na nc r tt': : rzrteo gkarant: ?suà, 'itnltttz. r.pr7o' .corpC 

. . . . . gs . . : .x ; t ,. . x' . ' . . . . 7 . . . . e . . . . '.' # tùal aente ' o '.' exa rc'lw 
. teoricö aztnl: 'caaq o p :l'ö .''DE -re ta . .i . . . r . . , ..- , g..

. . 
6' . . f., ' ' . ' 1 . ' ..J . . : ' .p j . . ,TPut!.7 . a o s ' candi k-lartos 7. va J1ö to r1s ta s Leons ti tuat -, se , de u-

na p rov.a cle 'ecnlle c:1 .ïnéintos .: e: oto-wfs cxtlao e e .,s 1*' . . . . . . .' . . ) . . . . ' ' ' ' . k

' 

. . z .

-1J raec-rc' . Para ,) tke o alli n' o s'e : preparb 'pkara. t) s tiuz , pro
va o. ste t:recebe uu1 ktanual ldt) cqo töriota). öhde eltdon-

'das as slntr-ljc:t fxçdes e 'lel s dè ' 'tlaocmà ito' 'k 'f'Atra to,

. .y 1j. g ad a y c al e1 yh. Q j (). jsà s :'.&  h S i1' ;Qi - S e d e' 16p Zr N Y 0 a . sx , ; . : , . .

::.k'aé à t'oe's ' sèttdo . .8 'de '.',lc a. ialacao ; e .. ,3 kde' ' sjm alli zaçaro .
, . , ::. 

, . tr.e . .E a ra, a , a p rôv a c Lo e x 
. z e xs à um . : à c e r to :t d e 5.:4 ,.. E-p> :4 r.a c a

-1 a g rupo .( a' rt , . , l 3 d: , ,,m ne. xo : r. . d. : . :10/ 0.'tJ /..3.1 d.o ' CI.IT) .. , . - '' . ' ' Sk . : . ''?A ', ' ) .' '' p $ 41: ,' 1.' : C' $ ' . ' ' :'k ' < * 1' C . ' 't. . - '
-' 'T ' i-ii-.a ' e e. :w tlivré rs (7 S '' l tt:l S e S ' 'XIê' S t'el ' e XtYJ11e7) d. e' Z7'r àli.Ia x rEs x . . . : )) . , , . :. . ..
r Ge corlha. c=i 'tnento tews rirco : e' ï.rei to atravlw s de u'ma c.x e- o. .

r . j . , j a tj; u yu. ua s.q ua a pso s , y vja ysyyu yjs uo s' k O i O i é S *6 P y : ' O 1 x Z C Y : J) Q X . U ua t j ; . . z ;. : # ' ' x . ' ' ''ci & 'o m va 'NC-CU ta ':E tle 128J 7. 'Q . f o to t/ S.loè : (cons ti tui --. )7. a r a . . x : . . j j ,. . . 
. y . . . : . , y . . , .  . .

se de um cctderne dotif 1+0 To togra'fias de Sâ tuàçoeà
A  g . ' '. . . . . 1 . v; .. * . . .. . . . . 

' .

reuâ 5 de tra1QsN- to e: élize >Se do ' bktà' tlllhando; ulûa re..s
j. g .j g yua separaaa opOS ta irkleâ ata 'pok Ittrcrt- qt-o' 'nuulu G . ,

comportatnento que ' ele 'klève lrêàeairuir nas d 1yie rbàs si -
tuapxoes corlo ses/uj.r è:i: frèrfte i dontornatl dat pre-

.
' . '.w ': #. < , . .- -ferencia a outm  ? conf orlue os indiàioà, ,da sitûaexao

# , ' . .cokuo senafom  , plsca-pisca do carro a frente , etc.
Diante desses dados o presente trabalho testou un
grapo de uotor-dstas e de cv ldldatos a motorista a-e . . -
traves do fototeste, testando-se el satuaosoes con-

A
cretas a capacidade de transfereneia do conhecimezr
to abstrato para o conheclmonto concreto expresso
dtretauente no comportaoento do motorista.



BELATO CLINICO DE UM CASO DE FOBIA ESCOLAR. Sznia2 2 
. .,z:.

'

Santa Vitaliano GraminhatDepartayepto depsicologia e Eduça-
Ci3ncias e Lekras de Ribei-çxo, da Faculdade de Filosofla,

. 
,
. -  j..r3o Pi-eto- Unlversid.ade de sao paulo) . Llma crlança do s>o

é iino de 7 anos e 8 meses dema cu , idade, pro venienke de fl

mllia de nlvel slcio-econ3mico-culkural mêdio baixo, foi eu

caminhada para atendimentq cllnico com a

r parterda mRe ae que ela apresentavapo

queixa principal

relutlncia e recusa

a ir e a ficar na escola prâ

. g y susente trqbalho descrevèr o estudo do caso - que envo v

3 iaoça e éom a proressora eentrevistas com a m e, com a cr

esspep cle observaçio da criança - e a estrai4gia de inter-s

vençi.o terqp3utica proposta que envo lveu orientaçro geral
. ' .> ' '

ffica à MXe orlentaçXo da professora e atuaçRo dirte espec ,

iança. 0 atendimento durou c%rca de 5 meses eta com a cr

ap3s.9 dias do inlcio das aulas a criança foi capaz de supâ

yrar sua relutància am ir e flcar' na escola.

fobia escolar. 0 obletivo do

#

#
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APRESENTACXO DE TRZS CAsoj CLXNICOS. Mar ari23
da Hofmann Windhqlz (Psicologa Clfnica .

0 objetivo deste
cada um com uma
Caso 1 : Menino de 5 anos. que apresentou pequeno a-
traso no desenvolvimento motor, na etapa de andar,
havendo atualmente queixa de retaydo de linguagem,
comprometendo basicamente a emissao e problemas ps1
comotores. Ap6s uma avalt:çâo global, foram inicia-
dos tratlmento fonoaydiologico, ppicomotor, sendo
tambim dada orlentaçao aos pais e â escola. Os pro-
cedimentos usados pela fonoaudi8loga serao discuti-
dos em maior detalhe, àssim como dados demonstrati-
vos dop resultados dbtidos.
caso 2: Avaliaçao comportamental e orientaçâo de um

ino com sfndrome de Down, de 2,2 :nos, e retardopen
global de desenvôlvimento..A avaliaç:o do seu reper-
t6rio comportamental foi feita atraves de observa -
ç8es em sua casa, na escola e na clfnicz. Com base
nos dados obtidos, fbram dadas ori&ntaçoes paya..a fâ
mflia e a escola, que continuam ate hoje. Sera sali-
lntado em especial o treinö de controle esfincteria
no, realiz:do em dois dias.
casb 3: Estudo de caso de uma mentna de 7,3 anôs: A
hnsiedaie dos pais acentuada pois, emb:ra fosse flsl
camente bonitinha, bem desenvolvida e agil, apresen-
ta problemas ''diffceià de definirf'. O neurologista
pediu um diàgn6stlco ,plra posterïor oktentdçao. A
orientaçâo dada e os paysos tomados serXo discutidos -a
em mqior detilhe .

forma de relato diferente.
trabalho & discutir três casos,



DESCRICXO DE UM' CASO LLINTCO ENCAMINHADO COM24 -

UM .DIACN6STICO E SUA REFORMULACAO DURANTE O
TRATAMyNTd'. Maura Alves Nunes Gongorawlcentro Lonv
irinehse de Anëlise do Comportamento)

Foi at4ndido um rapàz de 28 anos com diagn8stico
de psicose Paniaca depressiva. O rapaz àèresentàva-
-se em crise relat:ndo como.queixas principais a
presença de obcessoes (faptasïa: de çonteûdo agres-
sivo) dificuldddès de domunicaqao intprpeéàoal # al
to( nfvel de ansiedade e agttaçao, inqtividade e peE
da geral de interesse .

Em funçso do diagnôstïco d, doènça incurlvel,e
do 'tipo de pscolarldad, do cliente utilizeu-à: es-
.trat4gtas dp qtùaçao ep três dtmensies stmultaneas.' 

, : . . ..4 f

Ar/rimeira referlu-se a procedimentos im:diatoj
pakâ iliviar : pçise b a éegunda consisttu numa aha-

' é: lobal de sua hist8ri: d: vida no sentïdo delip g
è ' dàtrar detdrminantes .parà séus comportamNntos a-nc.
. è . . .iuaïs ' è 'àprendïza/èm de x delo para 

.auto-analisar-
'= Em' 'ùm Aerè àrô nfvel aprof undo'r /e tanto a anâse . e
lise 'como as propostaà de x dif icaçao de cosporta --
mentos mais significativos, segundo os criterios do
lienteC .

#

>'
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ATENDIMENTO A UMA CLJENTE COM CRISE DE ANSI:25 
os cjxsRaLzzapx. F-atima cristina de souzaDA

contp (Fundaçao Universida e Esta va de Lon r na .

O objetiv:
gia de atuaçao
lento de uma

degte lrabalho ê demonstrar a estrat;
terapeutica escolhida para o atendi--

cliente de 20 anos, com ansiedade extB
mq e comportamento d: esquiva de atividades de auto
- cuidado e alimentaçao. A estràtigia jmplicou em a=
tuaçâo direta com a cliente, orientaçao â familia
e ao namorado.

Com relaçao â clipnle, ressalta-se as caracterfE
ticas da relaçâo terapeytica de'senvolvida. .o traba-
l o realizado em situaçao de consult8rio e em situtp
çao natural.

A cliente optou ap6s um ano e meio de terapia pot
interrompeç o trabqlho e retorpar quandg, como se e:
perava, outros problepas sériam enfrèntàdos, de aco;
do cop situad8es esoecfficas de sué vida.
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26 O EX REGO DA ANXLISE FUNCIONAL NA IDENTIFICA

. No'''Dy DIAICULDAD>i, D: DssEMpE/ o EscoLaR.ç
Hubner d'olivetrà (Pos-Graduaçap - IPUSP) .Martha

. . 7 ' ' '

No
cional,
13

atèndendo ïnvididualhente
tem sido

um psic6logo educa
crianças de 10 a

anos ,
de escblas *ûe trazem consigo o pyessupostö de que
o hroblema'' e:il ha criança, A analisè do comporta
menEo, pelo àultidetermtpispo envolvidoe tem pyrmf
tido questi/n:y tàl preésuposto e inclqjr a anali--
:e e intervénç:o em outras v:riâveis alem da crian
ça (f#mflia é escola). Atrakes do paradigma da trY
plice çontipgdpcia e dos conhecimeptos da< deriva--
dos' Wecohpséiçad' dé objetivôs e atividadey, anâli-
se dètèstfmûloà anEedédentés, administraçao de re-

. j z azméntos de aùtôcontpo vforçamentös .pè a s, proce
1e) tem sido poàsfvel apontar aôs pais e â escola
inûmeros qspectos que lhes cabe qssumir como de
terminantes dos problemas escolares das crianças e
oferecer a essas condiç3es de ensino mais ade ua

myzzadas. Contato: sistemâticos com a escola e fa
surgiram entao como procefimento essencial. Os ry-
sultados indicam implicaçoes positivas de tal ana-
lise lmudan:a de copportamento dos païs e de aspeE
tos metodologicos das escolas) bem como limites a
sua aceitaçao por parte de algumas das escolas.

freqùent/ receber encahl nhamentos

trabalho em consult6rip,

#
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27

Brqp-#âo

A INTERACXO
SENCIAL PAf
Fundaçao

NA SESSXO TERA/EUTICA: PAA'TE ES-
ANXLISE FUNCIONAL. Maria Zilah S.
Untveryïdade Estàdua e Lon rin
enta ressaliar q:e a forma de 1.n-Este trabalho t

teraç-ao que se estabelece nàs sessoes de pstFotera-
pta pode dtf icultar ou facilitar @ anâlise è mudan-
à comportamentat e qu, a tdenu f iéaç:ô dqste pade% .
fornece ptstas para as décijôes do tera- uta no de-'i
correr do processo psicoterapico .

A cliente era tzma estudantç de kl #nos Fujo çpma
ortdmento opositpry delinido como qgpegsW s verbaop
e esquiya de verbalikaçoes sobrl a queisa , dif icul-
t:va a coleta de dados no decor'rer de varias ses-. . !. '

s OeS .
A mùdançà no *omportamento do terapèuta ocorrep

ido de dihinuir a diretividade, eliminar jiEno s&nt
cordancias, refor#er diferéncialmente as exprlssoes
eyocionais da cliente e fprnecer mod:los de ekpres-
sao emocional decorrente de frustraçoes.

Esla mudapça foi decisiva para que os objetivos
terapepticos pudessem ser Atipgidos.

*



A ANXLISE FUNCIONAL COMO PROCXDIMENTO TERA -
28 PZUTICO EM UM CASU CLXNICO: Rodöl ho Carbo -

nari SantlAnna (Centro Londrinense e Ana se o
Comportam@nto .

procyrareMos demonstrar, caso cH
halise funcïohal como procedihento tèrqpêu--nico ; a

ticô. Tràta-4e de pma cliente, com 30 anos, casa a,
nfvpl eàcolar prlm-arto incompleto, da zona tural,
atualhente ep regime de prlsap alber:ue, ap6s cum
ir 6 ànos em penitenciarià por crime de assassinâpr

tp de filha adotiva com 2 anos. '
. : : '' . .

A apâlkse funciqnal, ofeyecçndo uma versâo :ov
é' as contihg4' ncias enyolvidas çm vlrias quetras,br .

ôu-se sùfiçieùte çomo Sroeediménto tekapeuttrmostr
cO .

atravls de um

#



' DADE DA YNXLISE FUNCIONAL EM CASOS29 GENERALI
CLZNICOS. Ana Lucia No ueira Braz (Faculdade

de PsïcologAa, Instltuto Uni ica o Pau ista)

Esse trabalho visa demonstrar 6 geheralidade da
anllise funcional empregada em sessao terapêuEica p:
ra a vida çotidiana do clientek A partiy do trab3lho
em consult-orio o cliente adquire gondiçoes de anali-
sar seus comportamentos em situaçoes naturais com ba
le na funcipnalidade dos mesmos.

Destaiaremos copo demonstraçâo. trpchos de rèlâ
to de jessoes, de alguns clienteé, de diferentes fa1
xas etarias e que parecem demonstrar 4ue a anflise

ù .funcional atua como ul do: fatores que mantem e i
tensifica os ganho: tetapeuticos .

è

*

*



30 à SPECTOS PRELIMIMARES p0 COMPORTAVEMTP ALi
VEMTAR PE Aê0ua22a cataga, E: CATIUEIRO.

vkLnon Feltefta de AeLo (Cent>g unfvetzkzat:g de
Coluv aldnivetzi a e Fzd%lâL de Va'g Gtpzzp do Suê
- coxambâ - #S.

c&m o pbyezfv/ de œnlf:zat o e/mpcltcmentc affmen-6 
b fecet amk xonk-tœ> de bugfoz em eaztve:tn e e32a e

na d:. çukdldè4pdz d:ezc aLkmzniax e,ztazcmen'ç ne-
eelzakfp & zua mœnatencag,bqlc, pbzetvad/z txel il
gkon,nèndo d&21 machcz ç a*a Jemea,de fdadeude4ec-
nûèc:dàzyzemlidpmezzlcadc4z/btldpl junto a ccmanl-
dade de Pctumb:, e Lnîloduzkdon ng zâtkvzkxo do
cen:ts.A/ JblçlvacFez dlaezaz Jo:àm 4e::a3 celca
de ztet wezez pox zèmana. pox ztez hoxât em medfa,
dl-z,tkLfbjtz:daz nJl pezLicdt?z ma,ttzztzfn/ e vezpezt,tkno .
lnl-cefàftpçr.ite ob% etvvtj-à e qucrfzzg,tkwcpien'te o ccmpt?!c
,ta/ssrrt.tb de manzfptâfac.ap e d'.ngezzta./ de cêfmen,tpz , px.%.
Jeztçnq.t.: pgzt ezpeîfez de vegeza:z e dzttzztclz . 6m dez
mez el dç obnzlva.q.a.o p/de-: e ez-taùefeeezc uma dfeza
afkmen,tazc ba: qadar np nlad'.t)zt e/nzumcp de dt?f.ûal e 44..(.!.
,tc3 tpttcs ozoxh.z geztttdmçnze pz.t.a elcnll&. naz dua.a p7ci-
meu az hoka.n ttpc)l a.zoltdàx . A ec,feztg de a.hvtihzn'to i
ltea.hkzàdak ecm auxlf-fc daz !!&c/l ou e dzfzce-tcmen'te
ob-tkda cym a. boza. A poskntz? mg'i.z Jzcgcuen,temen'te
azca J. çb-tenc&g e aêfmen-taçag e de zozoxâ6 . Tambi:?rkP
J. tnqk..Lq.q.o t'eoeflça,f., P*.f.30 (50m J. eltzdl e a.tkxi.L.i-a.db
oa naè zonl oq pez , em am d0z tlohzkxo.6 lnl,tczadt?z n/
za-tvtvçixo 

.
: ua.o 4/,1. o bz etvadà .txoza. deuczfmen'c en-

zye indfvidat?l do gztttp/ , all,t.m cnmg ng0 joi. conl,t.t.l
'ta.do qaafîaezc zotspox.tânîzvtvto dz agztezza/ duzcœnzte a
J.,t.zq/nen-tacac . Fztetluentemen'te éoé. cbajeztvadc tzm fazeA
rvgf,ti de dez can30 en4zte on dc,t,z pzxkodo.6 de z:dgez -
.ta.o de a.zktszvt-'to , na payt'te da. zcAde . Cpm gz'te cc/nlt

.qI
e:merzc ptezende-ze âzovpânhâx c ldâpîanao e mana-
zencœ/ de42a ezpéefe em exzfnç&p e 4ue zèbtevfve
pouLo em cat:veftg. CEUCIUFASIFâPEC.

+



U3 1 UTILIZACXO
FECHADO NO ESTUDO

DE UM DISPOSITIVO EM CIRCUITO

DO COMPORTAMENTO DE COLETA EM

(Apis mellifeyq)ABELHAS AFRICANIZADAS

Malcon A.M. kr:ndeburgo/Lûcia de Fâtiqa D.Estevn'nhc
Deptz de Genetica - FMRP-USP - Ribeirao Preto-sp.

,Fm condiçöes naturais as abelhas campeiras
coletam o seu alimento, nectar e p6lenr das flores.
Nessas circunstâncta's, as abelhas utilzzam muitos
mecanismos de aprehdizagem e associacâo, onde os a,
pectos cor, olfato e posiçâo da fonte de'alimehto
sâô importantes . Outros fatores a serem conàldert
dos sâo a capacidade de memôria e comuhicaçâo das
ab'elhas .

Tudo isso torna aseabelhas muito importantes
para estudos de aprendizagem em insetos. Entretanto
quando utilizamosr nesses estudos, uma fonte de a11
mento externo, existe a possibilidade de interfer@n
cia de indivlduos de diferentes col6nias, beï comô
de condiçöes atmosf/ricas adversds,dxr o tempo ch:
voso , por exemplo . Assim sendo , degenvolvemos um
dispositivo onde as abelhas campeiras coletam o
alimento em câmaras em circuito fechado o que ppr-
mite um maior controle. As observaç8es iniciais com
abelhas marcadas indicaram que as abelhas aprende

. 
' .

ram a'coletar no disposltivo'mehcionàdo .
Verificamos tamb6m que a presenca de alimen

to na câmara provoca um aumento do nûmero de abe -
lhas coletoras.

*

*



32
ESTUDO DE APRMNDIZAGEM EM ABELHAS AFRICAN;
ZADXS (Apis mellifera).

Malcon A. M. Brandeburgo - Deptz de Genêtica

supy.uss. Az

A capadidade de aprendizagem e discriminaçâo
das abelhas foi demonstrada nos trabalhos pionel
ros d: Von Frisch. Em nosso trabalho procuramos
detecta: ppyslvdis diferencas na, capaçidade de
aprendiz:gem daà coldnias. Para isso desenvolve-
m:s um metodo de estudo da capacidade disNrimina
toria que pprmitisse analisar um grande numero
de abelhas simultaneamente. Adaptamosz entâo, na
entrada da èol8nia um dispositivo com dois orifl
cios. U< de cok azul, a entrada verdadeira, e o
outro , amarelo , tima falsa entrada . Nesse caso ,
as abelhas campeiras deveriam associar à verda -
deiHa entrada com a respectiva cor . Trabalhamos
inicialmente com oito . colônias de abelhas af ricq
izadas . Os resultados indicaram que alim da as-n
sociaçâo com a cor, as abelhas assoçiaram em maé
or Uràu a entrada correta co1 a pgsiçâo da mesmaz
havendp uma prefer@ncia inicial por uMa das en -
tradas. Observamos ainda uma diferença de desem
penho pntre as col8niaj. Anaïisamos tambiy o coK
port4mento dipcriminatorio de col8nias irmas, ou
sejà, parèp dè col8nias com operâtias filhas de
uma mesma <ainha. Na anâlise dos dados, entretan
to nâo pncontramos semelhança de resultados en-# . . . .

tre a: èolônias lrmâs.

Trabalho realizado com o apöio d6 CNPq.

#

*
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.J.'NDtNXO 3.:12 cGpatJil'olczkhTlllrro aïVERSIVO ATRAV S
33 b ollllLiçic DE XcID0 CAfNICO N0 111'P0

-A MICI:
TXTaAMO A:EDIAL DE l'tATOS . Silvei-r-a M.C .L. llttilnmi ,
H . 1 Cr obrez , A .P . 1 Qr-aef T , F ..G- ... Depto . de Tarm'a.
cologia âa Fac . de kedicina de Rib . Preto - W P.

Numeroàas evid3. ncias elperlmentats demonstra-
ia.m que a estimuz açRo eldtrica 4.0 htyot4lamo medir

.M ) evoca comportamenios de def esa âo tipo l-Eal (1
t e/ou fug a no gato e no rato: Porlm, a microina

A, e A .jeçao (le qciâo glutlmico , que estimula staletiva -
mente dendritos e corpos celulares : zzo o f az (R.
Bandler, Neurosci . Lett . 30:183, 1982 .) , indican-

k:t ùtua.nwma. eo g reprado que o si sterna de def epa p
sentado llredomintm temente. >or fibràs rde passagem.
Entfetanto , o dciâo t lut&nico: J . rapicdamente inati
vaâo e atinge clr' eas restritas em torno do pènto

R lço rreàehte trabalho # uttlizou-se p/do lnjoç o.
f im um outro qnznn' noicid'o excitatörio, ora o mesmo

tl do cafzkico, que nVo Jf t%o ra' piâamente inativa-ci
do. Para tanto, rato: foram im/làntados com cinu-
las âiritxdas ao ziGtjleo, dorso heui:tl (a:) do hipa7. . .

tilamo e colocados huaq caita de vai-e-vem, onde
foram submetidos T estimulaçio qufhtca intracere-
bral, a'travls da microinjeçio de âosès subköxicas
de C'cido cafnlco (0,4 11 60pM) e observados sis
tematicamente durante 204. Verificou-se que 6 a-
cldo cafnico aumentou
çYo e o comportamento
foral acompnnhados de aumento âa defecàçio e da a

ê la Ge micçio. 'ais resultado's sugerem que.corr ne
h; nè nzcleo DM do hipot4lamo ou nas Mlqs vizi-
nhtm ças umanetkr8nios concentraçYo de corpos celulares de

significativamente a locoma
de Revantar. Estes efeitos

quc cormlndpr a reaç%o do cdefesa, tanto
em seus cohponentes comportamenkais como nos neu-
rovegetativos.



z 
ThTZL DOS REOEPTORE; GâDI-A NA I'GDIACIO DA

3- z Io AUTI-AVNRSIVA DE DROGAS GABAXRGICAS.%
Audi , .A.,Mil1m e , 1I.e Graef :t*, F .G . .Deptz de Farmn. cz
logla.Fadûldlâe de Mediclna de Ribeirio Preto-usp.

Injeçöeà loèaip de dois agonistas 'BZ,O CDP e
o MDz,diretamente na lflcpD,causaram aumentos dose
âe/endenles ho limiar Ge fuga,produzipdo regressBe:
lipeqres rlralela,s.o ef eito % ti aversivo dos doip

èl t bloqueado pelo FZ'J tratamentoBZ rpi tùt men e
com Ro. 15+1788 yum rmtagonisi'a de reéemiores BZ . A' 

histas de receptoros dABA-A,rklr,musdimol e is2go
' . . .11p ' .

aau ctha,também forv , microinjetados. .ha MCPD e pr2
duziram aumeiitos no iat miar de fuga.pot èutro lado,
injeçFes de baqlofeh,um agonistà de recqptores (JA
BA-B,ZZ/ mesma reaiXo , nZo af etott . o li/fkiar de Tuga .

tpambv sé öbgervou que o pr1 trltamento com baczi.
f en nao tj.f etohl. si/m ificatiyqmenke o ef ej.to anti 2
verài#o âo :JIIP tsseraelhtm tpmentie ,mlcrùinjeçBes de

Ytllp o IITm, aumentàram o llmitt'r de fug a doMDZ e p
d d se dplnenâeztie e comlaarando op ls regresssesmo o p

liner es obtidas na MCPD com qquelas obtidas no IIT?
obcyervalqop um paralelismo sendo qup o Hem mbstrou
se mà is sehàf yèl que a MCI'D ao& (ïois cpmrostos .A
lJm âisso,a xlcroinjeçRo de bicuculiha metiodide

% . . '; . .(P,M. ) ,um antadonista QABA -ez'st'5
l. tco ,nq llTmyrropoveq ef e:

' à tittzlà Yo elltrica çom ind.uçRotos aemelhan ep a es ç
de comporte entqs aversiyosi ef eitoe v&tes bloquea

q j.s azuaados pelp yr; trlt- ento com MDZ) ou THIP.I :1
y tt oyoa atVo anti bicuculina do ID Z f oi Y Oquea a IJ

pr: .trlt- vpto èpp Ro l5-l788.Qs resultauop obt:
... . ) . . . . k . J . .:os cùnfivmnm a ekiânencia dp papel anti aversivb

. ' e (jdos receptdkes GABA-A na MCPD e esten em esta ma
gestio para o HTM.

'Aràsp,cxrq,elx?p

*$
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35 EFEI'D  DA AN STM A  M UDA DE N PNAG A m Blœ
o cx xlm 'AMEvm  DE M D S. m rla Helem a L. Htm zlkerw,

1*.- 1 v. R vanrxwnnn, > ia c:as Y m s Y ura. IMBV K'Sïa e  de
Fa= œ lw ia, H , 1- * .

o efeito de interferência (EI) corxespanée â dificuldade
de apm naa'za-  de fuga m r parte œ  anM is pm via- nte ex-
m stos a de es inœ ntm lâw is . TGn si&  am ntado que dro-
gas antidepm ssivas e le  es>  efelto a>  quando aaml niE
tradas cronirvv nte m s Mo q& do œ  döse fmica. Mâc dissq
sa> se que a aamn'nistraçâo cronica ou àguA  de che es in-
œ ntrolâw is (1ese.r* 1>  diferentes graus (* EI . O presente
estudo foi feie  =  o objetiw  de avaliar o efeito agu*  da
M prnpsna sobre o EI em ratos, a txartir Ya aaministraçâo a-
guda e crônica de ch- es inœ ntrolâw is . Foram utilizados
seis grum s (n = 8) de ratos albinos M chos, de aproxlm aa-
= te 3 x ses de iA de: qtàtro grHm s r- lwram 60 che es
lnœ ntrolâveis de 10 R g de duraçao , s% do que dois grum s
r- lwram esses ch- es nt=  ûniça sessao tagadol e os ou-
tros dois em três sese s, 20 che les X r sessâo (crônico) ;
os dois gnw s testantts V o r- lerwq nprèum èhe e . Vlnte
e três horas aX s , tml gru>  dq ca%  trm nwmto rece u inje-
çâo 1.p. de lmipramn'nn (1.0 ng/kg) e o outro de Nhdl (0.j%).
Ulia hora aX s as injeA s, tM os os sujeikos foram tesGdos
nkma m ntlngência Qe fùga N ra a resw sta de salG  nv
ca>  de altèrnàcâo. m  nmlxqs as sess& s os chGpes fotam
de l rtA apresentados a intervalos ** n'os de 60 - . Foi o>
œrvado que tx os os gnw s lnjetae s H  M prnmlnn aprendâ
ram igualv nte a r:sm sta dé fuga indelu entnrronté do trav
Hn- nto yrivio; ja os sujeikos traG dos cckn salM  forM
m is lentos M  apm naA' zage  de fuga qtH o exm stos aos cho-
ey inœntr lâveis , sendo o EI M is aœntv do no grum  tra-

Gdo croni, cnmnte. Ee s m sultados su#=  que o trm - nto
agudo =  a M pramlnn ; suficiente N a aM li: o EI , neaïo
rka sln = rlWncla M s m +mnma qte ; a pM uziY  m los cho-
ques co rkiœ à. Discute-se o m ssfw l O w lvl- nto ia noradrE
nalina A tral >  = M ncia *s* efeie  e en- nu l.
%
CNRR, Bolsa Pesquisador, Prcv . n9. 30122983
cspq, Apoio Tonn- a'co pnwn. n9. 171333-85#
FAPFFm , AnvTlio à Pesquisa, Pxoc. n9. 85/0333-8
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36 EFEITOS DA MORFINA E DA INGESTXO DE

SOLUCUES ADOCICADAS SOBRE O COMPORTANEXTO
. . ï.' '

AL IMENTAR DE RATOS

Rfcardo Lpiz Nunes de Souza
Silvio Morato de Carvalho

Setor de Psicobiologia, Depto Psicologfa e Educaç-ao,
Faculdade de Filosofia,ciencias e Letras de RIb.Preto-USP

o objetivo do presente trabalho foi verff icar a hip3tese de
ue o consumo de' substincias adocicadas poderia alterar osq
mecanismos opi3ides: envolvtdos na modulaç-ao do comportamen-
to afimentar , uma vez que ta1 consunio eleva o lfmfar R dor
em ratos e tgrna-os tolerantes ao efeito analgèsic: da mor-
fina um agonista opfFide. Para isso, ratos alol'ados em
gaiolas-vfveiro indivlduais com comlda y

-
d 

. - w - -
a:libit foram

distribufdos em tris grupos, um que recebia :gua, um que re
cebia soluçao de sacarose (1 M) e outro que recebia soluçao
de sacarfna (5 mk). Cada grupo fot distrfbufdo em quatro
subgruposz de acordo com o tratamento farmacolFglco recebi-
;o: injeçoes de salina ou 1,2, 2r4 e 4,8 mg/kg de movfina' ' - 

.

ps aùimais eram colocados nas gaiolas-viveiro Xs 16 horas
de um dia è eram injetadms Rs 10 horas do diq seguinte. 0
consumo erà medido nas l8'horas anteriores e sefs horas po1
teriores Rs injeçoes. Os dados sugerem que o consumo dé so-

-  

docfcadas n-ao afterou sfgnfficatlvamente a ingesta-oluçoes a .
Mostram tambGm que a morfina aumentou sfgniffcativamente a
lngest-ao dos animai: que recebiam Jgua'e nXo altèrou a fnges
tào dos ànilafs qùe recebiap as soluç8es adocfcàdas, exce-
fo pelà ingèsta6 de saçarina, que mostrou-se aumentada. Por

i df d b tlncias -tanto. os resultados n cam que o.consumo e su s
#docicadas pode tornar os .animais 'tolerantes ao efeito '
orexl eno da morf ina, ia1 com' o acontece com o ef efto3 

.

analgesf co. ' , '
*
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37 ESTUX  X S EFEID S Er ALEITAM  m TE%  E ALEITA-

MFNWA W IFICTAL D BM  O DESM LW MFM  JM MPAMFN
TAL DE BEB2S SDS PNTMRIR;S MESES DE VIEA. Cerayeb,S.R.P. -e
- - -

U
-L -U-.-.L'G ak ,S.- Y pto. de Rl-rictzltura e Pediatria da FO -USP

Aux-llfo do CNPq .A 
-Considerando que a alnm-ntaçxo e nutriçâo constituem as-

Fectos relevantes para o desènvolvn'=onto infantil, estudos
sobre os efeitos doà diferentes tiFos de aleitmnmnto e tem-
m  de er siçâo ao neslro M erâo œ ntriblzir para tmka nelhor
oamprennqao dos fatores qje afetam o desenvolvsvonto corçor-
tnnmntal dos bébês. Este e o dbjetivo principal do presente
estudo que faz parte do'projeto de Gorayeb (1984-1986), que
For sua vez tem a finalidade de investigar as variâveis orgâ
nicas e albientais que afetam o desenvolvsv-nto de crianças-
do nasclwonto a seis reses de idade, vijando yosteriornonte
o planejnvonto de prograwnK de intervençao a nfvel de aten -
çâo prn'ma-ria. Esta Fesquisa avaliarâ 50 sujeitos em yada fal
xa etâria: rec3a-nascido com 1 36 horas de vida, bebes de 15
dias e de 1,2,3,4,5 e 6 neses. Os recln-nascidos e bebês de
15 dias deverao ter nascido no HCFMRP e estarem dentro de
critêrios de noxlalidade adotados. Todos os sujeitoj passa -
ào r avaliaçâo Rod- lca e deveyâo ''gqzar de boa saude yorr W
ocasiao das avaliaçöes. As sessoes de avaliaçâo do desenvol-
vicento dos sujeitos serxo feitas em ura sala de yesquisa corl
espelho unidirecional do HCPMRP para os rec@n-nascidos, na
propria residência do sujeito para h-hn-s de 15 diaà e em con
sult6rios woae n'cos do C.M.S.C.V.L. para os sujeitos das de-
is idades. Nestas avaliaçoe- s serao feitos registros do re-FG

Fert6rio-comçortnwontal' dos'bda@s, utilizando-se o protocolo
elaborado yor Cerayeb e colaboradores, 1986, atravis de re-

''check-list'' Tais registros serxo rêalizados FO#tiFo .gistro
observadores previaronts treinados, fyente a diferentes Bro-
coalrontos de estimulaçao . Cada sessao terâ duraçâo nedia
de 35 minutos, send: selpye realizada yor um ûnioo nvnmsnn -
dor. Ay6s cada sessao serao realizadas entrevistas oom as
Hzes dos sujeitos que têm yor cbjetivos investigar o yerfodo
pr@ e y6s-n:tal, o tipo de partol alei+mwonto iniclal e atu-
al adaptaçao da p:: a nwnrontaçao, sensaçoe- s rpt-rnaq du/an#
te a mw'. da e opirziao da nze se re o aieiennvmto ia-nl .rwara
criançu  . Os dados x letados M s sess& .s de oM ervaçâo e ruas
entrevistas , seW o agrupados de acordo com a idade da criançw
t-tm  de alc l.qnvmto e tenm  de ex> içâo ao nesrro.serâ feit.a
a œ rrparaçao da fxm uência dos crïte rennvmtos entre os grulps .
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:-2M  A- TnA >  RomTGp,q4mA. >M IM cg-  DE AAW-2.b..
DE, G  PH X M  A e ,> q DE t- -  E .Y -
qD. GorayeblS.R.P.; Santos,P.L.; Pereira,M.v. e kei-Ly L. Rt
m rtnnvmto de Puericultura e Pe iatria da Faculdade de Medi-
cina de RiG irào Proto - Universidade de M o Paulo.

o ateM imqnto as crianças durapte a infância e adolesc3n
cia tœ  sido feito tradicional- nte atrav4s da puericultura,

i tras n; existindo dados na literatura sobre o acopm r lxd a r () 
.

m nha> nto psicolw ico das rxlqrrbns . Considerando a imm rtância
da prcmw io de saude mental desdq a infv cia, o presente estM
do tem m r objetivo conhecer as necessidades deste tim  de a-

; dida nos serviços de Puericultu-tendimento, na m palaç o aten
m3 ito anos) . O traM lho serâ realira (crianças de tvn s a dezo

z:do com a m w laçio atendida no Centro Mo ico H ial Comuni-
tario de Vila tohato e constarâ de quatro eta- s : llentrevis-
ta com a O e; zlentrevista com a criançatx ior de 10 anos) ; 3)
observaçâo e avaliaçio conw rtamental das crianyas e 4) visi-
ta dorniciliar. O pri- iro m sso m ça a realizaçao da m squisa
foi a elakoraçio de roteiros de entrevistas: foram m squisa -
dos o aalcdionadoa rotsiros de anamnese e entrevistas existen
tes na literatura; fez-se urn ta- lanvmto, seguido de 11-  sel.q
ç;o de questöes e f iùal- nte a fornylaçào das quest8es sele -
ionadas, adqptando-se a linguagem as caracterlsticas da m p-lc
laçio . A f im de garaptix que tY os os asm ctos relevantes do
aomm ftamento e vida das crianças fossem inclufd:s no roteiro
foi feito um estudo sobre desenvolvimento na infancia e ado -
lesc3ncia na literatura, e levantado o reyert8rio comçortammn
tal de crianças de zero a seis anos a yartir de escalas de
d lvsm-nto forjm entio elakorados dois roteiros estru-esenvo , :
turados yor faixa etaria, sendo qye um seri aplicado as mxes
e o outro às crianças. A observaçao da criança serâ feita em
situaçio estruturada onde serio aplicadas algulas provas ya-(
ra observaçâo e avaliaçio de seu comçortaaonto (inclusive prq
vas piagetianas). A visita domiciliar terz yor objetivo a ob-
servàçào do amhiente flsico e social em que a criança vive-os
dados obtidos serio analisados procurando-se identificar as
dificuldades que as lzes estâo sentindo; as dificuldades aprq
sentadas yalas crianças e as caractprlpticas de desenvolvimen
to da m pàlaçiö m i'a que se m ssa efetuar o planeju nto de

y .un prv anva d acomm nhamento psicolœ ico nos Serviços de Pup.

ricultura, visando a prou io dà sao e x ntal.

1. .



%' TEMTATIUA pE COMP2EEMSAO PIMAMICA ?0 FDMCIOMA-39 D:A
;EMT0 nE n:A UMIPAPE PF TFRAPIA IMTEMSIUA pE T2A0:A''.

( LœtH e Vazzk ly/dzwtkntt Aa zonda slaellttd/yjlczt.ia Ija zna Fczx n
da e Ltz:z âaoni.o Mp ae,aa Aax.tin6 - pep'tf PzA ' ' e Pzé
cpo g,ia $( e.a dâ EzccG  PatttA .ta de vetoc'izlal .

0 Tu luzlzp de invaA' aç&p 2% nido Jtczttzzadp ca ttma
unfdade de Tetap:a lntenzfva elpecfcftzœda em pacfen;ez pcfé
Zkauvalkzadon e inâoxkzadon. A ldê&z de aa da  o 4uncfona-
men;p dznla :T1 pcaz:u dl PYJPY:a equlp: Jzz:ztenckaf, e nel
ze ztludo 2:. z:dp arâztzado a çL etvaçap pcmtfczpcnze, en-
Zkzvihîxs nap-dftetfvaz e xzunLlo c&m a evuzpe.

A2e o mpmentp vivon ezzadandc Jzéunz denlmencz, den-
Tte zLz6: a ptezsnça de umc eqa:pe de ptkzoLogon np honeiiaL
kue 2e4a1 zondkçozt de zap&lA /3 necezzfdadez de czzâztsnc:a
a 0T1; a exfztâne:œ dz uma expecézttva :deaffzada dl ptopt:a
uT1 :ue havin z:dc pxojetadâ pcAa zetv:a de mpdeêc, maz :u9
na xonia'dâdz endtentc fodaa az d:4lcufdadez de um z zlvkço pab
âkzo peqandp jxaalhaçaq. e innazLnéqçZo) c ezpec:lQcfdlde ##
tanyja #:. zntd.zbliila (me#v-'g03, tqéohœlsLkct, zar-u'L/Als e ota:
den'ez) dttzkvinando c dfnam:ca de June:rncmen'c dâ PYJP&Za
&rIJ uaa fdentfd:caç:p na îzLqçëo do ptpl:zz:pncf ccm o pacf-
en'e, qae L petmeada ppt d:detençcz noziaiA, o qae cpnduz a
gmœ d:dfcl/Tddde de LontaAo &wwgnp no dez empenâo da TaAeda.

A PYeZ ença de doih pzfccfcgcz pztquiaâdoxzn destt/ da
:T1 :aw pzxmitLdo umc xgzpa'inha delzez dgnlmenpz juwto c0m a
zqalpe, debinfndp o catczet de intexvençap de4ze înnbaLho.

( fAprà/ )

*

*



A GENERALIZACAO D0 APRENDSP; EM UM PROGRAQA DE LEi40
TURA. Daiz D'Arc de Lima, Eulilia Henrique Maimonij

Maria Apa/ècida silveira, Regina Helena D. Silveira e sandra

de Lima (Departamento de Psièologia - Universidade Federal
de uberlândia).

A preocupaçao com distdrbios da leitura estd pre-
sente entre estudiosos do *undo todo, mesmo de paises onde
as estatitiicas de reprovaçao escolar, na lq s rie o
grau nao sao tao alarmantes como no Brasil (Tanopoll e Tar-
nopol, 1981).

Este estudo tevb por objetivo, a exemplo de Ribes
(1972), verificar o efeito na aprendizagem da leitura, de um
programa elaborado em pequenos passos, utilizando-se o pro-
ced imento de desvanec imento do est îmulok A programaçao foi
feita visando apenas o comportamento textual, considerapdo-

se que a escrita, como imitaçao de um padrao gréfico, Jd era
um comportamento adquirido pelo gcupo a que se destina o pra
grama: alunos que sabem fazer cdpias, mas nao l@em o que co-
piam..o programa estd sendo estudado em dois gropos de sulei
tos: um exper mmental e um de controley com dez 'sujeitos cada
um i sçndo c inco do sexo mascul ino e c inco do femin ino. Os

dois grupos vêm sëndo submetidqs g duas provas, como prd-teâ
te: uma chamadatde misturada, em que a palavra a ser aprendi
da aparece an meio a ouira: e thma 'individual , em que cada
uma das onze palavras do programa aparece impressa soziùha.

a, jAs mesmas provas estao sendo utilizadas nos pds- estes, fei-
tos em segudda â apresentaçao dos passos necessirios a cadd
palavra . Essas palavras foram retiradas de um levantamento
prdvio do vocabuldrio dos alunoë da Escola onde o probrama
estd sepdo dezenvolvido. os passos do refer ido programa fo>
ram testados, ut il izando-se apenas uma das palavras. Apds
term inada a apltcaçao de todo o programa, serao utilizadas

' .
algumas provas adicionais, para a verificaçao da generaliza-
e o do aprendido. - Proleto parcialmente financiado peloça

MEC/SESU (Programa Nova Universidade)

*
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JNSAIO DE U1iâ ANâLISE COMPORTAMENTAL DE UMA41 
.SESSXO DE ODONTOPEDIATRIA. Jose Cesar,unive:

sldade Metodlsta de Plracicaba; Antonio Bento A . de
Moraes,universidade Estadual de Camplnas.
éste ensaio de anâlise foi realizado sobre uma das
sess3es de um tratamento odontopedtatrlcoa de uma
crlânça de 4 ànos, que apresentava reslétencia ao
bratamento odohtoliglco. A anâltse dos aspectos
Domportamentais foi realizada sobre os dados coletâ
dos mecanicamente e registro de lapis e papel. Par-
tlclparam da sessRo-dois alunos, o pror. obientado'
e a mRe. A sess o teve a duraç o de 75 mlnutos e
constou de 6 rotinas odontolûgicas:sentar er alustar
h C.O., exame cllntco, anesteslai pulpotomla, exo -

û tina fo1 analisada jdoxtia, ativtdade l dlca. Cada ro
' L ios:t=progresàRo ticnl il partlr dos seguintes crlt r

z - it
a do tratamento odontologico,z-a significaçao da j
situaç ao para o pacterlte em terrllos d e alûeaça e de i

V -:or , 3- adqquaç o do comportamento dos alunos e do
orientador. Em geral os dados mostram que:t-os com-
portamentos da criànça que impedlfam a prokressxo dG
srabalho ocorreram preponderantemente nàs rotinas

G 1ca e exame cl1uentar e ajustar a cadelra odontol g
m1co.2-Os comportamentos deslgnadös como resist3ncia

. 
, 

. 
.: 

' 

,w realtzaqRo do T. .Q . , f oram : chorar , grltar , . tosslf ,
. : .. . .

' ' ' ' ' ' ' ' ''' : .

Tlrar-se dè bruço na cadeira, manter a boca fedhada
Tlrar a cabeça. 3-As rotinas ''sentar e ajustar a câ

ntpllglca'' e ''exame cllnlco'' parecem mos -deira odo
R da perceg-trar uma ameaça para o Jaciente em funç o

yçVo que ele tem das rotlnas subsequente ou de sua
ropria exserilncia anteziior. Os dados caracteri -17

ltuaçRo tlpica em odontologia e of erecemZM  uma S
a oportunidade para uma anâlise do treinamento coR
portamental do aluno nessa ârea.



DIFICULDADES PARA A REALIZACAO D0 REGISTRO DE EVEN-42
TtfTSCOMPORTAMENTAIS D0 TRATAMENTO ODONTOLûGICO. Jo-
ù/iversidad, Metoàista de qiracicaba; Antpnio Ben-sg césar.

to Alves de Horaes , Facullade de Odoptologi a de Piracic#ba.
s e ra ! 0 e o servaçao faz parte de uma pesquisa para
dissertaçao de mestrado que tem como objetivo desèr:ver al -
guns aspectos comportaœ ntais dè trltamento odontologi co s a
partir dos dados coletados nas sessoes de atendimento de um
serviço a qacientes espeqiais k Foram realizadas 17 sessses
com uma crpança do sexo mascul ino , de 4 anos e 2 meses de i t

.jde 
, que aqresentava probllmls de resistência ap tratamento

odontol6glco (T.0.) . P4rtlclpàram do atqndimeqto
. 2 alunos-um

atuando coyo cirurgiâo dentista e o 6ptro como auxiliar - e
o professor q4! desempenhava ? ' papel , de ohientador. As jes-
sses E foray regqstradas em' f itas .cassete : e Seqiptros de lapi s
e papel p2r 2 ou 3 observadores no laboratorlo de Psicologia
Ap1 1 cada a odontologia (L.P .A.) . 0s registros day f itas fo-
ram transcrit:s e separados de acordo com a sequencia de ro-
ti nas otontologicas (R. .0..) (consltèrçu-se F.0. î

. conjunto de
passos que compKe um pràcediménti cl qnigo especlf i co) . Em c

.!-da R
.O. foram levaùtadas di fi'culdades tenicas e/ou de compon

tamèntok qu! retardavam o andayento lo T.O. As di f iguldadesd
e observaçao que ocorreram n#s sessoes de observaçaq foram:

treino: dos qbservaàores ; 2- quanto aq numero de1- quanto. ao
pessoas ' na sala ds atendlkento ; 3- quanto a posiçao do equi-h
am nto e a posjçao do alùno pa/a intîrvir sobre a boca do! . 

.paclente; 4: quanto ao instrumental tecnico e 5- quanto a
manipulaçib dos aparelhos de gravaçïo. .

*
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8 z map e azlby (1982) propuserai novas for-
mas de se qoncluir que houve aprehdizagqm de

habilidades linguisticas atraves dos procedimentos
de emparelhamento-com-a
or yxempto , que a respostaP
ra diante da palavra correspondente signif ica com-
preensao auditiva , s3o necessari8s , ssgpndo eips ,
testes adicionais . Recorrendo a Matemdt iia elèmen-
tar moderna , propuseram u: paradigma de tlste e o
termo ''relaçxo de equivalencia'' para a analise dos
comportamentos ensinados com og procedimento: aci-
ma cilado . Sugeriram que se testasse a existencia
de tres dessas relaç8es : de ''ref lexividade'' y de
''Simetpia'' e de ''trangitividade'' . Existindo tais
relaç8es entre os est imulos apresentados , pdder-se
- ia af irmar que o sujeito adqviriu um desempenho
lingulstico . E sq a comprovaçao de tais relaço.ss=
f or uma d:ndiçao suf iciente pdra a identif icaçao .
da compçtencia lingulstica , muito -dà svt bjetiksidade
de :lguns t jstes educacionais tepx sido èliminqda .
Esta-se , no entanto , diante de uma queqtXp è:p*zbi-
cq. 0 objetivo do presente projét6 seFa? entao tea
tar a amplitvde e ef içacia do ref erldo paradigma
d teste na arqa de leitura : cèm cfianças prove-e
ientes dèT.eecolas e taduqis de S3on

amosàra. Para se afirmar,
de escolher uma figu-

particulares es
Paulo , -nos. seguintes aspectos : Estudo l : .0 pgradii .-ài .
ma de teste perpitê a identificaçao e habzlldades
ausente: na aprendizagem de leituta de criahças
qoà ploblemqs de aprehdizagem? Qge rellçao de equi

3hcia lhes faltam? Estudo 2: 0 paradtçma de -val
tsste diferencid çriangas s: metida: a dlferihtej
metodos de alfabetizaçao? Que relaçqo de equivaleL
cia aprendpram? Estqdo 3: 0 paradigàa faz emergir
novas classes ver aas. priàpçq qprende a ler com
paradigma? Pretendécse discutlr os resultados apon
tando as implicaç8es do parddigpa para o ensino de
leitura e plra as eventuais emergAncias de novas
classes verbais sem treino.

Projeto de Doutoradc. sukvencîonado pdlo CNpq.



RKPKRTORIO COATORTAMEHTAL D: DMA CRIANjA APTO-AGXES-44
SIVA'PROFUXDIM*PP; RKrAEDADA. Sonii Beatrlz Me er
Inkkituto de Psicologla da iniversidade de Sao Paulo

.....;

> llitemtura soee Nuto-avesFo verifiea-se que aW
xïste eonsenso soe ! o que @ > te fenomeno. c* o 4 que elee
s= &  e o que o mmnte . M st-  al-  eviex cl.as indl.o.enao
qu. p*e existir interaçzo entre o coqorY ento auto-avess-a
vo e outras respostas d.o or- lsmo. alem de haver du os indi-
cando que vW ios to œ  de condiçses amu entals afetam a sua
ocorrêneia. zssïm, N m perml-tir um melhor entendimento drstp
tipo d.e compoexmento. este estudo s, propx fazer uma nne'.l
se funciA> l lneluindo t* o o repertorio do ino vfduo estùc
d O 'sulelto foi uO menina d! 9 apos de ldu e. com um Giazq .
nostïèo de microcefalu , que nao se alimentava. vestia ou t.gG
va < ho spzinu , G o falava, apreéentado compyeensao 11.m

.)
tada. D tava frequenlmnao uma escola para excepctonais ii um
semestre. no : infcio do estuâo. Fbram realizndmm entrevisœ
om os professores e t4cntcos da eseola que com ela traY kc
ram, com setw W s . e for=  evxm4e dœ œ  reglstros existen-

segulda foram reallsadas okservaçses para a
identifïeag;o e definiçYo dos comportamentos mais frequentes.
que incluiam. entre outros. um' som de choro, uK rufdo feito
com a boca, Korder m:os ou braços. bster a m;o na cabeça.
aperA>.r o nAriz com forga e girar os dedos. Fotam realizalos
7% recistros de ocorrdùcla de cada nmx das 15 categorias de
conportamento. em intervalos de 15 segundos. A duraçeio de cl
la obserFaç;o foi de 10 minutos. Outros dados considerados rl
levantes tamho'm foram regkstrados. As okeervaçöes foram divi-
4.ldas entre diferentes sltuaçöes na rotina da crlança n: escp
la. Ebtas ocorreram durante ressöes de tretno, em ocxsloes om
Ge n;o havla ativldade. enquanto a criança tocava um piano de
brinquedo, dnrxnte o al:loço. o lwnche da tatûe, a aula de m;-F
slca. enqlonto estav: no Yenheiro, e no salio da escola. A
poreentagem de ocorrencla de pmdn categorla de comportamento
foi calcnnmdn ! agrurada pxrx c!da una das situaçöes. As pri/
cipais conclusoes obtidx< atraves da pneellse dos d=d os fornm
'as seguintest A maior ou menor ocorrência dos compor+m mentos
dependia da situàçio onde estes forpm okservados. Alömè disto.
llguns coyporl>xentos tinhem nmx alta cprrelaçio entre si, cs
.mo por exemplo. som de jhoro e mozder. Julgou-se que a forna
Ge coleta de daAos fo1 util. pols evidenciou relaçöes que n:o
eq entes em observagFes sem o uso do registro proposto.

tea na eseola. :>
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46 l INTERVkNCAO PslcoLôclca EM EQUIPE DE
l NEONATOLOGIA DE uM HOSPITAL-ESCOLA

. . . 
' 

.

Marianna Schontag - Departamento de Pslquiatria da
Escola Paullsta de Nedïcina

O presente relato, refere-se a ùma experiêncla de
lntervençao psicolôgica, solicltada pela Equipe de
Neonatologia do Hospltal Sao Paulo ao Depto. de
Psiquiatria da EPM.

O edido f 6i f ormvlado a partlr da constataçao dep
dif iculdadùs viTtdas pela equipe no degempenho de

/às dado o çaréter altamente ansiôgenosuas tare .
de séu exérctèlo prof issional' realizado junto a
neonatùs de alto rlsco com elevado indice de morte4

. ' . #
Propoe-se â equipe um espaço de ref lexao de sua pr4
ica dff lculdqdei q dinàmica no sentido de melho-t r

rar sua ef iciêncla na aésistência e ensinp. Foi utâ
llzado como v1a de inbervencao, o método cllnlco

ado pelo r'ef erencial psi canal itictn, r atrav4s demarc
Grupos Operatlvos reali zados semànalmentek

fantasiase ansiedades
grupo implicltok no discuçso, assim co

mo a legltimaçaô db: me>mos, promöveu alteraçoes na
identidade grupal enquanto relauaq de cada 'lntegrar
t deste com outros grupps, è6p a ta-e com o grupo,
refa e com a prôpria proflssao. A eqùlpe $ôdp revel

droçs de exigência e expectatlvî dèsenvolvenseus pa
do atltudek mais tolerantes e de maior continência.

::

-  A intervençao psicol6gica apesar de in>crita num
projeto politlco, 'ocorre através de um conjunto
de tecnicas em que o objeto de anâllse e explici-
tacao sao as formas pelas quals os integrantes

êem em retaçao com os outros e cop d tarefase v
enquanto a executam.

A explicltaçao
e defesas do

dos conflitos:

O psic6logo tem um lugar de poder que cria por
parte da institulçao movlpentos amblvalentes dé
lncorporaçao e expulsao de sua figura.

*

#
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47 DIscURsO
# INSTITUiCXO E PODER: ANXLISE

INTERACXO BNFERMEIROIAI-PACIENTE.
Leda Verdiani Tfouni c Depr tWnento de Psicologia
Educaçao da Faculdade de Filosof ia, Ci3ncias ee

. . 
' 

. ' 
.Letras de RibeirXo Preio da Universidàde de s76

DA

Paulo , m -ll-i.a Campos de Carvalho e Cr mem Gracin-
da silvan scocchi - àscola de Enfermagem de Ribei

q -rao Preto = Universidade de s o Paulo .
( 

'
.

g ' .
Este trabalho aprèsenta uma anîlise da interl

7o enfermeipo ( al-paciente ert siiuaçRo de coïetaç
de sangue. 0 ''corpus'' analisado consta de 20 (viE
te) diîlogos , entre $ (cinèo) enfermeirosl as) e 20
(vinte) pacientes , estes internados em um hospi-
iàl-escola de RibeirXo Preto. A anîlise dos dados
foi diyidida e: duàs pàrtes: Na prileira, foi efE

anîïzkse da ''meclnica'' d: conversaçXo,tuada Bma
segqndo o mqdelo de sistekîkièa de Tomada/Troca de
Turnoé. Na segunda, foràm analisadas as marcas foL

gmais que constituem e individualizam esta orma-
ç7o diàèursivak Os resultados mostram uma assime-
i interak7o , fato que qualifica a interaçXotr a na

entre enferteirot a) e paciente como uina rëlaç7o
d irole dominaçxo e apage ento dd indiyidua-e con ,
lidadek ,sEstes f atores mostram que a ideologia , da

7 hospitilr  com relaçXo ao doente C deinstituiç o
X d t ridade e reificàç7o.imposiç o a au p



A lx- ln x  rvtv R Mpv v , m  a nwrR HGSPITATAR.
48 a% (pm f.assist-  *  % D .
de m fe> gœ  Psiquiau im  e cie dias Hlm nns œ  Em ola de
m f ex g-  de RM  -% o Pre- sp) . > 1 r>  (Aux .
œ  m s. e 'e ko. m femx-  P:i --'''--'--''- ''''-ç> %#  e ciœcias Hv  -
=  œ  * la œ  M fea gœ  œ  O irao Pre> UsP) .

Pr= >  cœ  a si> çâo œ  de- o ace  dos e tes n> -
G is crG iœ s M te= cvs, resu1* %  œ  so ar-  de hospit
lix , o ppesœ te FmM lho e jetiv  ayeri-  o que o: m -
cie tes Ia =  e re o hospital psio triœ ; c=  > -
o trnM lhn do œ f% iro e > is as atlvG e s de lazer >
œ = w lve  >  = par o sev tv . Para l= œ  G is &a-
& à, utilizou-  ck e m nmçao, cla G trevista ïndivH tual,fl

Y  uK  do fn- llâriot-  H lnmvpne ) =  quese s G :Ezœ
tas. Trahalhour-  cY  vâriös p'riene s' ce / s de tmq detu
ma'nn&  x tor na= lino de tmt hosèiG l pàiquiatrM o eshaG l,
èus+zvlx'nl, œ  t=  ciœ de *  interior de' M o Paulo. x se s ,
u % llru-x  =  a- j 10 sujeitos m 6 se apyea œ en œt
v dic& s œ ! = *  dM lœ : e cœ  cN m nnM lœ lcarverM l .
A nuioria : K le ira e catolica (80%) e p- o e s (k7 inte
ior sâù Paulo(90%), nlvel escolay eqtre priairib 1nccn11e-r
e  e = lf> u > (70%) ; f:%  ee >  œ tre 21 a 70 anos .

. . ' ' .q.. .. '

fpnnko as questoes àcbre o hospital, 70% dos sujeitos res -
Im derM  qtte fore  M ter ados m r apre tarœ  e çatna %
beça, bebiœ  alcœ lica e atao l ; nas cmese s e re o t e
yœ e gosta e nâo gosG  co hospital, 50% deles referirR  M o
' rln (M is reo dem m nâo w star œ s l=mz -gosœ  dp na k Os
1ho: cu  iene s. &a ccmtiœ , ce t-  œ iox , etc. M erl
ram cme se fosa  G fea iros ajuœ rLam a rnlm r os dx tes,
(70%) . œ nnto a: laze-r, a nuioria M onm  Ge ajuA na lë
- , no refeie rio e na h:rG  &  M spital (50%) : FM ke te
zu quesG o e re o que vœ e prY ip  B=a distm ir-e  no hoM
pital re ''e  x i'' ''=  acho graça ae ie , ee . .# # . #
N M Y , = cluiu-se que o Incie te ïn+mm qe  crœe o est/
anan != G  o hospio  G 1 cx  o :, e &a1# am sem nan
am tu  e lndtferœ ca e falta œ  esefnxalo âs siM ç& s lne -
rœze s ao e ia e  hospiG lar, >  -  *  nœ âo cM  >
stn a- ça e sœ te nœ essidade œ  se tvaG r.

*

#



49 - VIVANCIAS DE UMA RESIDENTE EM PSICOLOGIA
TRABALjANDO COM GRUPOS EM HOSPITAL PSIQUIX-

TRICO - Katia Osternack Pinto
-  Instituto de Psiquiatria da FEAB - Itapira - SP

*
O trabalho levanta
l Instituiçâoca grupa em

relata suas vivências de
em Psicologia, trabalhando em equipe mqltidisci-
plinar e com grupos de pacientes, inter-relacio-
nando alguns fatorès surgidos nesse processo. O
setor conta com 61 pacientes psic6ticos, eï geral
na fase aguda com uma ou vârias internaçses. En-f
tre outras atividddes, realizam-se semanalmente
duas reuniseé de Grupo Operativo, cada uma com 30
pacientes, com objetivo de .discutir sobre as difi
culdades e o cotidiano da vida comunitâria. A

alguns pontos da dinâmi-
Psiquiâtrica. A autora
7 m-eses como residente

semanalmente

todo esse processo, houve
çâo grupal nâo foi produtiva,
ses. Estas, provavelmente, fUram motivadàs pelas
safdas e entrada: de pacientes ou elementos da
equipe, ou ainda pelas mudanças decörrentés da
pr6/ria evoluçâo do trabalho. A anâlise dos fato-
res relacionados a esse processo têm mostrado quel

. 
' ' ''*

' 

e(l) as crises nas reuniöes de equipe e/ou nos grM
'pos operativos estâ6 intimamente relqcionàdos e
tendem a ser concomitantes; (2) as caracterfsti-
cas das pacientes com que se trabalha sublinham
as dificuldades de integraçâo da eqpipe; (3) a
qualidade do vfnculo que se estabelvce èntre os
elementos da equipe facilita :eu crescimehto e
melhora seu desempenho; e (4) o dèsenvolvimento
da equipe contribui para o desenvolvimento dos
grupos e dos pr6prios paciehtes com qulm se tra-
balha.

avaliarpara
problemas emergentes . Em

f ases em que. a comunic
.q

surgindo vârias cri

equipe tamb:m reûne-se
o trabalho e tratar dos



50 A EPISTEMOLOGIA DE PIAGET E O ENSINO DAS
âNCIAS.CI

Aureliano Coimbra Filho = Departamento de Pjicolt
gia e Educaçao - Faèuldade de Fil6sofia, Ciendias
e Letras de Ribeirao Preto - USP.

.i . . . . . ' . . '

A concêpç7o epistemol8gica de Piaget segundo
al a interaçXo sujeito-mqio se da mediante uma qu
è tre.pphsamento e aç%o, aç7o que se rtvai- -vem en

flete nb sistema cognitivo em um processo de egùi
7 1é do qual os conceitos < rèlaçoeslibraç ö atrav
. . . . 

' .

v%o se consiruindo progressivàmente, vem sendo e/
Ploradq experimentalmente nos trabalho que venho
dêsenvolvendo no campo da formaçXo de professores

' i3 cias e Biologia.Ge c p ,

à ta comùnicaç7o, mediante um exemplo concre-$ 
. . .

t6, focalipa a eitruturaçâo e execuçXo de um prou
grama de ensino de Biologia em qBe o aluno colocz
âo diante do encadeamento de situaçFes progressi-

Aticas, & éolicitado a acionar seuseamehte problem
processos dé equilibraç7o .

lb io representado pelq cohstru-A cad: equil r .
7o de ukl copceito ou de uma relqçXo , segue-se umaç
situaçQo desequilibradorà e , assim , sucessivamen-
te, vai-se ampliando o campo de Conhecimentos, por

!do21e àesmo cbnstrù .
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51 trm : UMh APKFNDIZANEM PIAGrPTANA?
Autor: Yves de la Taille

o objeiivo da nemlnicaçâo ê discutir em que nedida se yffe x
f A'rnvar qke ativiana-s txxn Tm 3, assY  rr-  sâo prom stas rla
M ioria das publicae s, apreœ nY  un carâter piagetie  <t
a1. Ekn outras. m lavras, o qte a criança apm nde alem de + r/
der a po pria lingtag&  I= ? H lisarezrs três asw ctos. 1)
a prc#raxuç& : o qte e tmu atividade de piw rnmar? nostrare-
e s cvmn a ativiana- de ele raçâo de algorltnos ê œ nsEante
na criœwa. 2) Lingua-  TfYY3: se a ele raçâo de algorle s
ê atividade zrrnkal da criœwa, qtual a esm cif icidade (%a pm -
gramw âo Tm 3? Y stramm' s qty a 11.nc.h1a-  Ttwwb. œ no ef'viaà 

à f lexâo ilingp gèm de progrv ç o, ïn>  lM tes precix s re
. k

e ate certo yonto artificiais,obrigando a criança a aprender
um novo c6digo e a slapmwter-se a estrat@gias em vez de cons- :
tntl-las. A riqueza yossivel das atividades repousa' inteir/
rente sobre os olbros do profeséor. 3) O pxofessor: aqui di1
cutirenos dois yontos. Prileiro lostrarenos os perigos do
terlo facilitador,segundo, discutireros o fato de que a nuiz
ria das proyostas TTrA enslnnm a criança a dividir as suas
tarefas em pequenas pa/tes, inverbendo assim o proçesso natM '
ra1 do pensar que s; estnbolece as partes deyois de conbecer
o tnan; em outras palavras Qs facilitadorss annham yor ensi-
nar o que justnmnnt: teria de ser construido: o algprltao.
Nbssa conclusâo sera que as atividades Trrr, nYnn tödh ativl
dade qke proe  à criança qke œ nstrtn ske  hie exs e ache
suas x lue s 1*  ser vistaà rvvn prnm wma' n tma ''AyreH -
zagem piagetiana'' , nus qœ  tais atividaœ s ,=  œ nputador r/
pçesN  -tam 1m! ç- ...N i!m llmitado e qk!e hm rtN t. o, N u e re-

deve se m hrew r a oue as ativiclaY s e que ', sobrëtM o, ' -go M o
dem nde la intervencx  do prùfesx r. Conclttira s +nmlw-m qte
a utilizaçâo (%a 11n> -  Tf=  estâ longe de reprer tar a
fmiça H tornxtiva valiA  para v œ o co - utador zua R 0.1
çK .

i

l

!

!



UMANANXLISE PSICOL6GIC: D0 DESEMPENHO ESCOLAF DE CRl-52
ANCAS DE PRIMEIRA SIRIE: ASPECTOS PSICODINIMICOS E

ATöRlos. Marla Bernadete Am-endola contart de As0FF
sls? FFCL de R elrao Pre yo USP e Lino de Macedo . ,
Instltuto de Psïcologla, USP.

. t 0 obletivo desta pesquisa fo! lnvestigar a lnflupncl:
de'qlguns fatores cognitlvos (operatorlos) e afetivos (pslco-
dinaylcos) no desempenho esçolar, com base na teorla de
Plaget e na teoria pjicanal-ltica. A amostra constituiu-se de
57 escolares dè 1* serie do 1Q grau, de ambos os sexos, com
ldades yariando entre 6 anos e 11 mesls e 7 anos e 11 meses e
pertencentes a dols nlvels sdclo-economicos. Foram formados
quatro grupost comblnagdo-se o desempenho escolar, bom ou mau
com o nlvel soclo-economlco, alto ou bajxo. Estes grupoj fo-
ram comparédos quanto a alpectos operatorlos e pslcod-inamjcos
As earacterlstlcls operatorlas foram avalladas por lntermedlo
de Provas de Nokao de Conservaçao de Correspgndencia Termo-a-
Termo, de Substancla e de Peso e as pslcod:namicas pelo Teste
de Rorschach e CAT-A. Os resultados 'lndlcaram que os fatores-
que mals dlfereneiajam os jujeitos gom bom e mau desempenho
çscolary nos dois n-lvels socio-economicos foram: lldesempenho
em Conservaçso de Correspondêncla Termo-a-Termo; 2) contrgle
dos afetos; 5) imagos parentals e 4) capacldade de reparaçao.
Nos grupos com bom desempenho escolar estes fatores apreseh -
taram-se mals positlvos que nos glupos com ma: desempenho.
Foram dlscutldas as posslvels razoes da lnfluencla destas ca-
racterlstica! no desempenho lscolar enfatlzando-se os asqec-
to: pslcodlnamicos e a relaçao destes com as caracterlstlcas
da escola.

t

#

#



W5 a EGOCENTRISMO PIAGETIANO E SEUS CORRELATOSSOCIO
-ECONOMICO E METODOLOGICO. EM AMOS.

TRAS NORDESTINAS

4

José Telmo Valença
Deqartamento de Psicologia da
Unlversidade Federal do Cearâ

l
. i

' . . . (Ullimamente
, vem creicendo o inleres:e dos autores pelo estudo do j

egocentrismo piagetiano. Este lôpico 1em servido de paradigma para r
inûmeras pesquisas, realizadas principalmenle a partir de 1970. No
presente estudo, a evoluçgo do binômio piageliano egocentrhm o-descen-
êragéb foi investigada em 324 crianças, sendo a metade delas em condiçöes
ôcio-econôinicas muito precérias qbaixa rendat e a outra metade de condi-s
côes boas ou dtimas Lmédia rendat. A idade dos Ss variou enlre 6 e 14

t is foram utilizados nas larefas deanos. Três procedimentos exper menta
descentraçgo cognitiva (lomada de perspectiva - uma priante do experi-
mento piagetiano das três montanhas). Foi aplicado tambëm um 'tesle de
discriminaçgo Iateral. A anilise dos resullados indicou que procedimentos
diferentes acarretaram respostas diferentes, em algumas situaçöes. è
Tambéfn foi verificado que Ss de média renda evoluem no sentido egocen-
trismo-descentraçgo à proporçgo que a idade aumenta e que apresenlaram
melbor desempenho que os de baixa renda. em quase todas as situaçöes.
'Noçgovdeadireita-esquerda correlaciona-se à habilidade dç descentraçgo em ,. .. ..,
sujeitos de média renda. '

I

I
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' 8 ùTRAçAo.oEscENTRAçAo: ouEsuo oE NIVELst 
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6E olFlcuuoAoE DASTAREFAS?
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. José Telmo Valenqa
Departamento de Psicologia da Universldade Federaf do Cearâ

g . ' . .

Maria Diva Peœira Guedes e Lucivnnia Maria Rabelo
(colaboradoras)

Alunas do Curso de Psicologia da UFC

. :. ,

.J .. 
' '

. : ' . . . ,
. . . .

As controvérsias relativas z idade èrfl que. se d; a desçentraçgo fefe-
rida por Piaget nâo declinim com o aumento de pesiuisas, cada vez mais

. . . ' . ' . .

diversificadas sobre o tema. Igualmvnte 'controkerlida é a crença na
existência de um princfpio unitârio subjacente â descentraçào. Com o
objetivö de verif idar possfveis correlaçöes entre as diversas formas de

i foi utilizada uma amostra d: 19 crianças, de 5 anos e 6desèentraç o. .
meses a 1 1 pnos,' com a média de idade em torno dos 8 anos. Todos oi Ss
foram submelidos às seguintés tarefas: lomada de perspectiva vfsuo-
espacial (varian'te das três monlanhas) ; jogo de zzesconde-esconde''; con-

go de quantidade àescontfnua; cpnservaçgo de quanlidades cohtfzservaç
nuas .(1 fquido e mpssa) : reversibilidade (tudo e. bolàs). Os resultados
confirmaram alta correlatgo entrè as tarqfas de conservaçgo de. quanti-
dades cbnlfnuas (lfquido e plasticina). Também foi encoptrada correlaçgo
significativa entre quantidahe descontfnua e as tarefas de quanlidades
conlfnuas. As demais correlpçôes foram ngo-significalivas. Enlretanto,
num ponto das provas houve uina concordância quase abspluta: nas tareias
de esconde-etconde 89% dos Ss desempenharam com muito sucesso. A

' à d élise dos resultados.tarefa de reversibilidade foi retira a a an

+
' 
!

. (



Us s
A0 E LINGUAGEH EH UHA CRIANCA DE # ANOS E 7 HESES:Aç

REFLEXUES SOBRE ASPECTOS COGNITIVOS E AFETIVOS.

Suzana Alves Viana

Instituto de Psicologla m U.S.P.

Neste trabalho faz-se uma I'leituran da açso e linguagem de

uma criança de % anos é 7 meses, emhtrês momentos, dufante

os quais se relaciona com um adulto. Os referenciais para

a leitura foram o piagetiano e o psicanalftico.

considerou-se a relaçso l8gica.llmaior do quên, buscando

compreender seu correspondente no desenvolyimento emocional

desta Criança; tontou-se assim anallsar a construçxo do
. ' 

. . . .

real, quanto à construçso oaquela relaçio, segundo as '

interaçöes entre aspectos cognitivos e afetlvos, expressos

nas condutas observadas.

como conclusso, perguntou-se at: que ponto a aquisiçso da
j '

laçio nmaiorl',do quin apresentada pela crîança nos termos're ,:i

''esse & pequenininho, essq ; grandsol' estaria, poruouyro' y

fletindo, igualmepte, suas preocupaç3es emocioùéis,lado, re
. . . . ' . . .

. 
' ' ' '' '

quanto ; sua identidade, no sentibo de procurar compreender
seu lugar, seufpapel e sua funçio dentro da familia. Em

outras palavras, procurou-se destacar o que hs de comum

nestes dois contextos (emocional e cognltivo) , traduzldo
or uma relaçso parte-todo , em que o que se ''buscail : oP

1 ugar ou a pos i ç5o em uma certa ordem.

*
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. . - .
a;j.Mi1 i Departamento de PSiCO1Ogia, Universidade-c:-. . . . ) . . . jBrasilia.

O nftodo chamndo ''auditoria do desempenho''
Thomas Gilbert ; um instrumento utilizadovido por

nostièar problemay. defiqir pri:ridades
no sentido de solucionar deficiencias
nizaçöes bem como dos seus membros,

Este m-etodo consiste em tres estfgios de anâlisq. 0
19 - Modelos dç realizaçöes esperadas - focaliza o resultado
a ser produzidb. no sentido ideal, pelo sistema e pelos indi
vfdùos que nelè operam. U 29 - Medidas de oportunidade - W
deselpenh: Atpal -e pedido : o pötenciàl para melhorar o de -

ènho e quaktificadq para cada indivfduo e pàra 6 siytemasemp
como um todo. 0 59 = Metodos de aperfeiçoamento - sào apontl
das as mudypça: ambientais programas e açöes administrati -

. :
vaé necessarias para reduzlr as diferenças entre o ideal e
o real.

desenvol-
para diaz

e dirigir decisöes
no desempenho das org:

A ariflise abrange os seis nfveis de opeqaçào de um
sistèza: filök6fido , cnltural, p6lftico, estratejico , tftico
lo istico . F,m cada p-w el ö dqjqmpenho atual dç tmta insti -# S

tuitao J comparado a padröes pre-detem inados . os chamados
'''dèsem/énho eyempl4r''k Esta compgrgçào facilita o diàgn6sti-

das deèijiçncias da orgahizkçao .co
0 m:tpdo ? çntào , copsiyte de 18 passos que compoem

od trêk est4g-ios no> se is nfveis. dad: passo ; composto de
èios espèc-if içès de acbrdo colp o estagio e/ou o 'nfvel.nl

* Este Trabalho ; :parte da' dissertayào apresentada % Western
Michigan Uniyersitk de Kalamazoo, Michigan, como requisito
parcial para a obtençào do grau de doutor em Psicplogia Orgi
nizacional, com apoio da CAPES/MEC.

#'

*
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Milani. nepartamento de Psicologia.ZACIONAL. Ionë
Universida e e Braszlia.

0 mitodo chamado ''auditoria do
vido por Thomas Gilbert foi aplicado em
va de alimentos localizado no cam/us de
meio oeste dos Estados Unidos.

desempenhg'' desenvol-
um armazem-cboperati
uma universidade d-o

Foran seguidos todos os passos da matriz de desempe-
individuais e objetivos insti-nho onde

tucionais
as responsabilidades
foram analisados juntos,com o fim de encgntrar sua

consistência com os mais' altos ideai: da organizacao.
As conclusöes do presente estudo mostram como os sié

temas falham no diagn6stico de seus problemas principalmente
for focalizar nlveis mais bai:os: tais como loglstico e tati
co, em vez de olhar para os nzvels mais altos, tais como fi--
los6fico e cultural. '

Umaxdas conclusöes mais importantçs ; que as freas
de incompetehcia e desempenho deficiente sào relacionadas a
fraquezas do sistema admAnistvativo que falh: em dçfinir as
realizaçöe: esperadas prioritarias e designar responsabilidl
des para elas.

0 presente estudo pretende servir como um instrumen-
to educativo e de avaliaçào para ajudar o sistema a identifi
car freas fr:cas que necessitam mqlhoria a fim de atingir oF
ideais filosoficos da organizaçào..

* Este trabalho ; parte dà dissertaç:o apresentada % Wesiern
Michigan University d! Kalamazoo, Michigan, colo rçquisito
parciâl paka a 'obtençàb do ékau de doutor em Psicologia 0m
ganizycional, cöm a/oio d: C&PES/I.EC.

*
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DE co-GEsT/o

. A(A.D)- L:A EXPEFIECCIA
Paulo F*2r@12e Q-ieirl

EKULTRON' iA i de avaliaç-ao de desempe0 objetlv: do trabalhc e apresentar uza exper enc a
':i' 1 liadcres e avaliadcs foram envclvidos e: tcdas asnho gerencial

, na qua ava
. . ' e .' ' d - t ' i te os desenhos dos forzulari-fases dc grccesso, ies e a concepçac ecr ca a

w. #
ns de registro. A literatura de avaliaçan de desezpenh,n esta eivada de rela

'lises de exgeri-encia fracassaias. Tais insucessos'esta-c ligados aotos e ana
' 

. p #
fato de que A.D. kem sido vlsta coao uz ritual burncratico - de conteudn

psicolnglco - que na0 cuzpre nenhuma funçac, e cujos resultados sao arquiva
i la COkFIDECCIAL na-o gerando pcrtantn, u:a lptervença-o efetivadcs sob a s g , .

w 
' . . . .

dinazica das relaço-es, ie trabalho.r 1 a
n. # f . ' 'A ccnsequencia e que o nivel de compro:isso das pessoas tnvolviiaslavaliaios

e ayaliqdores) e bastante baixo, resultanio ez baixa
.gualiiade e fidedignida

- **de das inforzaçoes advindas da avaliaça-o
. Ez 1977, NorganrL. Yc (a11 e

David %. de Vries, do Centro de Liderança e Criatividade àe Crensboro (d.C.-
s . ; : : .:. ' . . ' .LSA) escrèteraz um artigo onde denunciavaz çùe a zaioria dos sisiezas jor

. ' 
. ' . . %

eles pesqùisados nao levava e: conta a realidade 'da organizaça-o - a pptureza

do trahalho gerenclal, ad dezandas do aihiente = e 'que' 'as caracterlsticas or
ganizacicnais se choca: coz.a estrutura interna do sistea; de A

.D.
As.' prezidsas ba>.icas do sistçma que pretendezos.apresentar; definidas pelos
diretores,e gèrentes da ezpresa

, foraz: '
. c papel do gerente comn administraior de relacicnazentos visando resultâdos

'

i - d desezpinho cozo u, proc'esso ccntlnuo e participativo;aval açao.. e
1ia a-o de desezpenht tehtrada ez resultados/y'roc'eqsos de t/abalho e. a ava ç

nJ0 Mpen#s e: Capacterlsticas 7eSS0aiS. j ' , ,). ; .. : . ) . . . .. . .. ' ' .

d ie&penho cozo funçio.de u: cbnjunto' de varia'veis orjanizacionais pessoa-. e ' . . . . ?

is. e do azbienke externo;
. planèjamentn de cqrreira e desqnvolvi&ente gerencial cozc prncesso auto-di-
rîgidc e nac rispnniabili'dade exclusiva de organizaça-c.

A a r t i r t a d i f i' n i ç a- o d i s p r e & i s s a s 
. f o i e s t a 1) e 1 e c 1 d 0 c c' o n t e u' d o d a a v a 1 i a ç a- oP .

# ' 
.o prccessc/etapas e cs firéularies de registrn. nessa maneira elhqinou-se a

iedade e quebrpu-se a reslsteencla cla'ssica dcs gerentes cnntra a avallaça-oans

ge dese&penhck
A ' 

Bd H dc sisteza que atendera' aûs pr0Nessa experiencia eles passaram a ser onns
posltos gerenclais e naQ ans prognsitos dns prnfisstonais de recurscs humano:



59 o pslcdtcco - ICSTFU:ENTODû ALTORIIIRISMO IISIITUCIOdAL
Paulo Ferreira Vteira

( E/PLTRnN c:>ERC1At E E'PEENDIKEMIOS LTDA.
deste trabalhn J refletir sobre c coNproqisso do psiclloçn

c autoritarlsmc e a alienaçin nas relaçpes de traba-
û cbjetivo
organizacinnal cn:

lho. -
# 0,

ls crigens do autnritarlszn na pratica da psicologia nas orjanizaçoes
esta-o Laslcazente

f - l titude cientlfica calcada no positivismo;. na orzaçao a
heci.ento/dozlnio-dn- arsenal tecnolo'gice da pslcnlogia apllcada;. no C0n

representaç-ao do capital na relaça-o capltal ï trabalho.

0 psicnlojc e u: profissional de saude ie pessoas e instituiçoes, e por

tanto seu trabalho deve estar direcionado jara o desenvolvizento da au-
G * . .

to-constiencia.

A fcrmaç-ao acadesica dos psico'lcços tez co&o qm dos panos de fundn, a
IMPAFCIALIDADE, e a busca da imparcialidade e o cazinho dà allenaçao,

e . . '
orgue e a tentativa de negac cs vlnculos .antiios cc, a realidade.p

. ., . . . ,. ('.. .
os psico-loçcs te, pcrtanto desenvolvidû u. trabalho que caztnha na dipe
- #' *çao oposta ao seu gropositn de saude izpondo alienaçlo e portantc, pro-
zovendo e perpetuando a dnença do autoritarlsmo.

a. e n. . #
A desallenaçaô e fruto da cnnsciencïa demue se e participante e respnn-
e a '

savel peln fennzeno/realidaie sobre a 9ua1 se pretenie atuar.
# . . -

Sn se conhece a institulçao, o cliente. o candidato a ezprego, na/atra-
ves da relaçan estabelecida cnz eles.
L * 1, ibal' nessa relaç-ao.preciso pprtant: que c gsicclcgc se sa
da-o pcde existirtpnrtantn imùarcialidade,'a i:pàrcialldade praticada

ap # .

hnje, parece :als indiferença e nao ha zalnr fcnte de Lonservaderiia:
dn 9ue a lndlferença.

*

*
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DE PSICOLOCIA
Plulo Ferreir* #ieira
FACULDADE S 0 <xnrbs. ). . ' ' . ' 

a0 prepcsito deste trabalhn e apresentar u&a experiencia de ensino de
Psitnlcgia organlzaclnnal, para Bunôs dn 82 sezestre de Psicclogia,
fundà&entada na anallse de sua prcpria experiencia institucional.
0 conteudo dc'progrAma proposto nao foge a: conteudc geral&ente adota-
in nas Faculdades de Psicologia e pretende apresentar aos aluncs

( . * . -no seu pr melrc cnntato co: a area ie organlzaciônal u:a Misao abran
F . A ' - #

gente das varias areas de atuaçac d0 pslcôlogô dentr: de u&a ezpresa;
seleça-ô debpessnal, lreicamento e ùesenvclvtzentc, Oesénvolvimentc d'e

! . ' - .ïExecutives
, Avaliaçad.de oebe.penhn e Desenvolvimento Organizaclonal.

#A cetndclogia de ensino, no entanto, e diferente da Somuzente prati-
i 1 de Fsicologia Organizaci'onal que se apoiacada, spbretu c no ens nn

nuz gpandi voluze de textos, estaçios e visitas. .
. 

al #A turza,qpz sezestrevqfoi tozada.cozo instituiçao, e analise de suas
1- ias e etapas ultàapassadas ao lcngo dos sete (7) semestresexper enc

anterlcres e de suas expectativas futuras serviraz de base para desen
volvlzento do conteudc prcposto.

.

' 

a. eAs avaliaçoes que ns alunns tem realizado ja aponta: alguns resultadcs
interessantes: Ja'zals tinhaz pensadô na classe cozo instituiça-o, senti

. . # #
rpz-se tstaglarins ez sua prnpria turza, izaginavam que o trabalho e,

jzpresa tinha uza caracterzsiica zenos crlativa, etc.

j . a0 resultadn zais izpo r ante desta exper
v
ienci a tez si io a desmi st i f ic a

. ' 
.. . . . .' . -

çao eeà'clyrificaçao do papel do psicclojo nas nrganizaçoeq,ee conse-
quentemepte A çerteza de que o entendimentc.da dinamica de uza ezgre-.

. . e 'e ' r . . e
sa s: e pcsszkel :ediante c reconheclzinto dq que se e participante a
tivc dessa dinazica.

psA sxpEqI2dCIA DE E.sIN0
PARI ILUNOS D0 82 SEHESIFE

l

:@ 
!

#

#



61 TEMPO DE MUDANCA NA CRECHE DE VILA PRAIA.

Ana Maria Mello: Maria Isabel Pedrosa (Instituto
de Pslcologfa,usp), Zflma de Moraes Ramos de Olf-
veira (Instituto de Educaçao. USP , Flavio Maga -
lhées, Maria Clotilde Rossetti Ferreira laculda-
de Filosofia, Ciencias e Letras de Rzbeirao Prêto.

As modificaçoès introduzfdas em uma creche
direta ligada % Secmetaria da Famllia e Bem Estar k

1a1 de S-ao Paulo (FABES) e focalizada na peri- !Soc
feria da cidade (Zona Sul-Morumbf, BT) serao dis-
cutidas por meio da apresentaç-ao de um vldeo f11-
mado no local .

A creche atende 90 çrianças entre 3 meses a
6 anos e 11 meseé provenientes, em sua maforia, de

. .. 
. 

''' 
.
. 

.. . 
. .

trGs f,avelas vizlnhas., . 

.

A orimeira autora cuando nà direçao da ère-
i kç :co os 1o-che procurou reorzan zar o esoaco . s .' . r * . . x . h-e ... ab J> . '. '..e .. . .

. .. 
. . ) . : ( .c a i s e a s r o t i n a s' d a s c r i an c.a s e ,d a s p a 5 e n s ', ',de' . . . . - 

'4* . . ' .- w f' ,%' '**' ' . . .
f orma a proporc ionar-lhes )at fvf dade ; mai s var'iadas.

Toda éssa transforwacao fof fefta #/ocuran-
d o : e nv o lv e k a t i v am e n t e o s f 'u n c i o n 3 r' l o s d a ' é'k e c h e '

. .., ' ; . ' .
em treinamentoé, 'dfscussao e planejamento conjun-

' d . ' ' d 1 t i c a ç B e s a : s e r e m i n t r' q d u z'i d a s . v ; r 1 à sto . a s mo
d f f i cu ldad è s 7 t ive r ém . de s er enf r en.tada s e s upe ra-
da s ppu co a' pou co ', no qu e d 1 z re s pe i to R . f a lt a de> 

. . . .

z g j. g ,j are.çursqs. pa tq4' iai s , au s nç ia e /pu re & s t nc a o s
5 1 d n a s na s ro ti na s - e t'é ' '' A#8 é '' 'uîn' ' ' -funcion r os a mu a ç , .

an o d e i n t e n s o t r ab a lh o f o i p o s s i v e 1 n o ti a r ma i o r
d i s o n i b f 1 1 d a d e e a t e n ç '-a o d o s a d u 1 t o s ' p a' r a c o m a sP
cr ianças , , maior envolvimento des tas em brincadei- l

. W ' '
ras, mais interaçoes entre crianças com menos epi- r
s3dios de agressividade.

Ao final da apresentaçao do video serao dis' !
cutldas as fmplicaçoes dessas mudanças no processo l
educacional das crianças. (FAPESP) j

' j

i

/
I

i
I
!
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ALGUMAS VARIXVEIS DO GRUPO FAMILIAR E A ï
TIOLOGIA DA FARMACODEPENDZNCIA E DO ALCO2
LISMO.

Mariliq Martins Vizzotto-Departamento de PCs-Grz
dua:âo em Psicologia da Pontiffcia Universidade'
Catolica de Campinas.
Ap6s : citaçâo de estudos tyatando das possiveis
influencias famillares na genese do alcoolismo e
da farmacodependência L apresent:da a proposta #
do trabalhorz.Determipar a incidencia do alcoolt
mo e da farmacodependencia entre parentes de dEY
pendentes em reguperaçaoik.Estudar a influência'
de algymas variaveis faqiliarqs na etiologi: da
dppendencia ao :lcool e a droga.Atravis de um: #
entrevlsta estruturada, foram ouvldos:3; farmacz
dependsntesilo alcoolistap e 2 internos com dupk
dependencia; todos em fase dq recuperakâo em duas
instituiçöps desttnadas a ejse fim.constatou- se
que 53, 3% indica:am a existehcia de alcoolismo e/
ou f arntacodependencia entre pareniey do 19 grau,

f irmaria a àrnport3ncia do papèl desentpEo que con
hado por eles como modelg de ldentifizaçâo paran
a Griança.verif icou-se tamb@m unt alto indice de
; . .desarmonia dentro do grupo f lmtliar , dado que '

concorda com outros estudos realizad:s .A Autora '
sugere epiudos posteçiores enfocando aspecto: '
sicodln-amicos da f amflia do f armacodependente eP

do alcoolista.

#
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' CAIG CTJRISTICAS63
COMUNIDADE XA

DA ATUkIJXO m  PSICöLOGO >
GRANDE SXO PAULO . Mar

.
ia d

-
e

FatDna Quintal de Preitas. DepartM ento de Psica
logia, Universidade Pederal do Espfrito Santo.
O presente trabalho inveatigou a iatuaçio de pre
sionais engajqdos em trqbqlhos comunititios. D r>
entrevistados 14 psic8logos com dif erentes fom â
8es que estavam ou ji haviM  de/ nvolvido algumQ
trabalho eM comunidade. 0s dados obtidos passare
por uma anilise de conteldo , atravês da qual os
diversos posiclonamentos f oram comparados. 0: rE
sullados obtidos mostrar=  que para o desenvplyl
mento do trabalho os psiclloaos emprecM  des4e

. *- ew -- .. . 

:; .têcnicas tradicionais da psicolokia at: a r:zei-
A l er tipo de instrumental da meèma. jo:ç o a qua qa
rentemente a isto realizam o atendimento k populâ
çZo centrando-se em problemas individuhié e emi-
ncntemente psicollgicos atl problenas.de âlbilo
maior determinados pelos aspectos sdcio-bconômi-
cos. Poi possivel detectar que q postura #rofis-
sipnal assumida f rente aos probAepas sociais : : a
formaçKp dqda pela universidade t*m um papel fu/
damental na indicaç%o ou determinaçzo do lipo de
trabalho a ser desenvolvido por estes profissio-
nais que se situam no continuum tr>qppoAioïp G 

.9:j g. u
modelos tradiçionais da psicologih ou cr açao e

delos teiricos e metodol6gicos que possamnovos mo
corresponder ks necessidades dessa nova reàlida-
de.
Este trabalho fqz parte da Dissertaçzo de Meétra-
do da aatora, aprésèntada h PUC-SP em @goplo Ge
1986 na éHea de concentraçïo em Psieolo:ia Sùdisl



ATUACAO DE PROFESSORES E ESTUDANTES DE PSICOUAGIA
64 EM *pM PROGRAMA COMUNITXRIO. Mària Luiza Mendon a

Ara Nu o, Departamento de Psico ogla, zversi a e de
Brasl ia.

0 Projeto Fatinha. f um projeto de açëo comunitfria
desenvolvido pela Clfnica de Medicina Integral, que receptE
mente firmou convênio com o Projeto Rondon e UnB. Faz parte
do Progrnmn Permanente de Participavào Coletiva do Decnnnto
de Extepsào e representa a disposiçao da Universidade de eâ
timular a formaçao cr-itica da cidadania no c:nfronto com a
realidade, integrando ensino-pesquisa-extensao.

A Psicologia vel payticipando do Projeto : partir
do 19 semestre de 1986 nas areas dç Educaçio e Saude. Pro -
fessores e alunqs atuam junto a uma escola de 19 grau e do
curso de magisterio, atraves de observa:öes, entrevistas,
discussöls em grupos e cursos de extensao. No Centro de Re>
limentaçao Infanttl (creche para crianças desnutridas) a
atuaçào se da a nivel de estimqlaçào da> crianças e do trei
nnmqnto das atendentes. Estag '-larios de psicologia têm partà'
cipado tœmbFm dc treinament: de crecheiras das creches domT
ciliares existentes na regiao. -

0: resultados obtidos at; o momento nào sâo sufici-
entes para se estabelecer conclusöes, mas incentivam a con-
tinuaçao das atividades na bùsca de uma atuaçào interdisci-
plinnr .

#

*
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CONSCIN IZU O E MUDMG : IMA INICIATIVA NA W .A DE
65 Icotœ u  Esœ m  E CaM JNITXRIA. Ma

-u-u z- i-.i d p nhnPs
Ne , Inez Cristina G. Rodri es; Slmone G. Ouvinhx
eres. partamento e PSICO1OgIa x Iversl e e
I/iïTlia.

L' 0 'pkesente trabalho 6 frùtg das étividades do Proje-
to! Fatinhn-projeto dè Açëo Comunitaria- e foi realizado na
Escola do Novo Gnmn, Goiâs, com o zbjetivo de conscientizar
o yrpfesgof dp'sou pqpel na formaçao do aluno, utilizando os'

conhéciméhtok' de Psicölogij. Iniciou-se por um levgntamqnto
de dados sobre as caracteristicîs e neçessidades dos alunos
e profissiopais da escola atravej de entrevistas semi-infor-
mais cop ù stàff dçsta instituiçaa de énsino. e questionfrio
co: professores e alunos da Sa. Serie. 0 levantamento e a
nnnliéé d:àte: dados ihdicou ser a comunidade-escèlar caren-
te de Recursos n Mnnos em termos qpalitativos e quantitati -
yos, glfm de ter dificuldades economicas. Estes dados associ
àdok'aki reivindicaçöes dos educandos e dos educadoreù levov-
; criaçëo de un ''curso=debatef', visando atingir as problepa-
ticgs da Jrea de Psicologia Educacional. Este curso teve du
raçao de 401u e como clientela profejsöras o ncrnalittasqnrE
totgl de 18 pessoas. Utilizou-se dinamicas de grupo, apresen
taçao de noçoes de Psicol:gia do desenvolvimento e da apren-
dizagan e troca de .experiencias. Verificou-se que houve cres
cimento, conscientizaçëo profissionala mudança de atitude -
dgs partici/antes, melhoria dàs rllaçoe: hlalnas e valoriza-
çao da criatividnde para a promoçao de mudnnças. Considera-
- se relevante a investigaçâo destes resultadùs a longo pra -
ZO .



A MULHEH NA LAGOA DAS FLORES: iRABALHO DE DULPLA Jg:66
NADA. Ellane Quadros de Castro. Depxrtamento de Ciep

cias Adminiptrativas. Escola de Administraçao de Empresas.u-
. .'

nivèrsidade Estaduàl do Sudoeste da Bqhiak
. 

. '

A mulher na Lagoa das Flores alem de trabalhar lavrando a

jterra e cultivaùdo prody os hortigranjeiros, desempenha to-
das as atividades domesticas sem contar com qualquer auxllio
or parte dos seus filùos do éexo m sculino e do m rido nasP
tàrqras do lar.

Pesquisa realizada entre mulheres lavradoras habitantes da
Lagoa das Flores-perlmetro urbano da Cidade de Vitoria da

-  -  .)< .- .Conquista-regiao do Cinturao Verde
. 'Produçao eeonsmica: hor-

biSo rlxjeiros . '
:. ' ' . . 

.jForam aplicados 30 questionarios entre 15 mulheres proprie-
tarias de terra cuja renda familiar deriva exelusivamente da

da dos pr6dùtos hortigranjeiros em Vito-ria da Coùquista even
cidades proxi:as.

0s dados levantados atraves dos questionârios nos mostram
que as mulheres pesquipadas nao questionam a sua dupla jornq
da, entendendo que os trabalhos domesticos sao de competen-
cia exclusiva do sexo feminino.

I!

i
7

;

+ I

#



67 ''ACABA FUND0?#: DA PROPOSTA DE URBANIZACXO A /% PR9
JETO DE ECOLOGIA HU%AN# EH FAyELAEli

zabeth de Helo Bomflm. Harla Emllia Amarante ToL
res Lima. Harflia Novais dà Hata Hachado.

De uma consulta do Mfnistirio de Urbanismo e Meio Ambiente î
UFMG sobre a possibilidade dè um projeto de urbantzag:o de
favelas e ap3s fnûmeras dfscuss8es internas. as Escolas de
Filosofia e Ci3niias Humanas. Arquiteturq e Engenharià, num
plano interdfsciplinar, responsabilfzaram-se por um proje-
to. Alunos e professores da disciplina HPsicologia Comunitâ
ia e Ecologia Humanan com o intuito de avangar as dfscu-sr , .
Jes que permanècfam no campo te3rico iniciaram. a partir d-es
ref erenciaf s comö autonomia e cooperativlsmo y ecologia huma

' ' isa participante , sua akâo numa f avela denominad-ana e pesqu .

''Acaba Mundon, uma das .134 âreas demarcadas pela Prefeitura' 
. j, * 1,de Belo Horizonte como fntegrante do Pro-Favela . programa

' 

ue dfspöe sobre. a ,regularizaçâo jurldico-urbanlstica dasq
f avelas , visan'do a posse da terra. ' . 

'

''Ac ba Mundo'l 4- ' como a maiorla da's f avelas qbeloho/f zonti -: . , -'

s atravessada por vârias fnstituiçöes cujos trabalhos ,na , . . 

y j. ,nem semprè compatlveis . deixam marcat psicossociol g ca r
.t

vtladas nos d1f erentes discursos ' (lingulsticos , picto-rlcos ,
tc) . A part'ir da anâlise destes dis'cursos f oi possfvel. cohe
luir a necessidade de um prol'eto que n3o 'estivesse reduzTc

' 

l institucfonais quest3es de urbanizag3o (ruas-do somente . s ,
'' 

tos 1uz e saneamento) mas que tratasse dos aspectos daesgo , , .

qualidade de vida, numa proposta de ecologia humana 'tmora-.
dia iransporte, lazer arte. cultura, ' etcj , com a . criag:o:. ! .patticipativa da pr3prïa populag3o favelada.

#



68 HABITUACXO PR/VIA DG CS NA AQUISICXO DE U8â RESPOST/
Dc csnulv: z - aesus Landeiza rernandez (lhstituto da pstcol:

usp) Antonto pedro de qelll Cruz (DbptQ de Rsicoloqiaq&a d, ,
. j jyostjtuto rg pstoolo.d: RUC/RJ) e YariavTeregà Areu.lo ilva

, ' j'gia da usp).
:

n blettvo deste trabaz6o rot. vortricar o curso da aqùiszot' 
de uma resposta de esquiva ativa de'kuas vlas, 'numa càlxaç o

de Mowrlr (shuttlè-box). quanuo o astlm lp Aànalizadpr du cba
rot prevtamente Chabtkuado. plra .tul, 216: ratos provtntente:qu@

dp zopllqtco de s;o paulo rorp. submett<os. iiûctàlmanto' 4 um
tretno de ruqa. cada rpto ro: exposto a ln phoquei de 2: seqqz
dop d. duraç-ao cade, num esquema de vI6né â lnt.nsidade roi t' 

d artir. de 4v# aubipdù sucesslyamente hrré, 3::, snv.leva a a p
l00V e 140:. Caso o animal n%o atingisse o criterio de 7 res-

. . v  . . . ,. .

poptas de'ruga durante os 10 prtmetro: 10 choques'dp? primeira
jtqtensidadej a intmstdade o choque @> pumentada cbri ucia na

incia de lù dhoques. sequindo-sé àtstm at1 jue' o cètt éva sequ .'

ù rosse atinqtdo.E: yequida. passou-s: a rabe de habituaç%ori
1 ie do cst metade dps animats roràri expostoé duranta 10 sapr v
uos ao som do uma campafnha, e, v160, por pelo menos 3 se-Qun

ssoes de 30 minutos, cadà uma cHrrespondente a 2: apresenk-
oes. se ao tlrmino ua 3a. seei-ao alqum animal tivysje dereca.ç
uo# aess7es extras de habttuaçto eram pdlctonadag ate que o a
nimal detxasse de derecar. k outra metade dos antmais sorrou
o mesmo procedimentz, mae sem a aprerenkaç%o da camjalnha.Resu

A ds o tprmino kapostas nesta Fes! nao tinbam consequenoia.' p
rase de habituaçao todùa os antmaip Corjm submetiios a um trel
no de esquiva sipalizada dgrànk. 5 sessoeè, cada uma de 20 tea
ttvas em que o CS erà o epm da oampalnha e o us erj a inteata ,

sldate do choque estabeleoida no treino de fupa. ê analise de
teniencias mostrou que os animais hebituadol: a camjalnha adquâ
riram a reeposta de Msquivp mais lentamonte nas gn meiras tea
t kiva. mas rapidamente ultrapessaram o Qrupo nao-habitu4doa ,
e atiggiram um patamar @uperào' de desempeqho. Estes resulta-
dos sao interpretados e, termos de habttuaçio das respoekas de
medo elicladas pela camjalnha.

CNPq

9

*'
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APRENDIZAGEM DE CADEIAS COMPORTAMENTAIS: EFEITOS D069 
- . . ,

DESEHPENHO . '
Grauben J.A.' As/ii, Saùdra ua tilva Brandso e Rosl

' . . . . 
' '

pa Hendes rleres-, Departameni: de Psicolùgia Experimental
i ikàde Federal'dd Para.da Un vers

#
0 presente experimento teye como objeti/o comparar dois grE

è 'd tas em humaùos em varicedimeptos de ncadeamento q respos
as sess3es experimeptais. Np zprocedimento para tras (T), -o
treino,foi inicfado pela resposta mais pr3xima do reforgl

. : a a tivamente dodor final
.
e as demais respostas ens na as gra a ,

finat para o inlcio da sequeùcfà èompleta de seis respos-
so outro procedtmento Edeterminado para frente (F) ota s . , . ,

. r .trpino fof rqalfzado i parEzr da resposta mafs dfstante do
reforgadpr final e prokredfà gradakfvamente atd completar a
cadefa de seis respostas. cada sujefto deverfa aprender -

ê i de res 'ostas cbm um mesmô p/ocedimento alquatro sequ nc as y ,
ternadamente. Seis sessoes foram programadas e doze estu -
dantes universitârios do curso de Psicologia da UFPA; dTki

6 i en'tafs de seis sujeitos cada. U-mdidos em dois grup s exper m
grupo inicfpu com o prùcedimepto F e o outro coà o procedi

d dos btidgs indicam que o nûmero de erros co-mmento T
. Os a 9
di ento ppra' lreùte (F) foi menor em relagâo ao prEo proce m

cedimento para trâs (T). Com' ambos ès procèdimenios ocom
reram aquisiç:o de cadeias de respostas, princfpalmente, -
qùando se inicia com o prùcedimento para frente. .

*



EFEITOS co FEFDRACK NA Aeulslc;o DE CADEIAS caqpoR-. . ' 70 .,
..' 

. 

; . . .TW NTAIS 1  HLM OS ' '
Grauben J.A. Assis, Jos; Carlos S. Fùnies, FrancinE

ie H.A. Freitas, Celeste Rosalia T. Batista. geparypmento
de Psicologia Experimental da Uniyersidadç Federal do'parâ

. . ' : ' . . . :.' 
. k . l ' 17.

0 objetivo do presente experimento fof comparar ,
dois

procedimentos na aquisiçâo de cadeiàs comportaïentàis àp3s a
, . . z- ; . ' . . . , . .. ' ,' . ..manfpulagào do feedback. No procedfmento para tras; o tréf

no foi infdiado pela ûltima resposta da cadeia e as demafs
respostas ensinadas g:adatfvamente do final paka o fnfcio -
da sequ3ncia completa de séfstrespostas. ' No procedimento'-
ara frente. o treino fof realfzadz a kartfr da #rfmeiraP .': . . . . .. . 

.

respbsta e progredia gradativamente ate comgletar a sequih
è d ito' de/eriâ aprendçr ' uvcfa de seis respôstas. à a suje q

é ê iaé de respostas. E.sas' sequênciai'se 'catacterTtro s qu nc
' â â ( f ) de àeis peças de madeira'e-m<avam pela orden ç o enca xe .

um tabuleiro. Os sujeftos foram dezesspis esiudantes uni-
itârfos do curso de Psfèologia da'UFPA dfvididostem -vers ,

dofs grupos de ofto sujeftos cada. O prfmetr: grupo fôf em
postp a 1# e 3# sequência cpm o procedipèhtè para zfventà e

; f dfmènio p'a/a trâs-coo outro a 1# e 3# sequ nc a com o proce
. . . . '

. jj jj ' . -œ*mo ref orgador utilizou-se apenas â palavra certo para c
.î

da resposta . ' As instruç3es f oram as mesmas uéadas : por : Bor
es e Todorov , (1 985) . Os dados obtidos : fndfcam que o pr-og
cedimento para f rente se mostrou mais ef fcaz do que o procv
dimento para trâs para estabelecer cadeia' s comportamentais-*
Observou-se ainda que, os sujeitos quando expostos ao proce
dimqnto para t'râs nâo conseguiram aprender as sequ:ncias d-e
respostas.

#
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CONTROLE DE VARIABILIDADE DO
71 DE ESQUIVA PELA INTENSIDADE

AVERSIVO . Deisy das Graças de Souza .
FEDERAL DE SAO CARLOS (LPA).

COMPORTAMENTO
DO ESTfMULO
UNIVERSIDADE

Entre as mdltiplas fontesde variabilidade em 1-
linha de base cccyrrtnwmntalt ayontadas yor
conttole exçerinental pobre e 1mm delas. O presente relato
d-nnnstra que variqçöes na intensidade do choque eldtrico,
utilizado nnnn estimulo aversivo en um procedipento de es-
quiva livre sinalizada, estâo estreitaaonte relacionadas
ao grau de variabilidade/estabilidade do cccsortagento em
questâo. Os dados apresentados foram selecionados de um
estudo Fais aaplo e se referem especificagente a transi-
çöes d: 1rM condiçâo de baixa intensidade çara 1m- outra
ccm intensidade signîficatlvaqente paior. 0 asrecto nuis
levante dessa deaans'traqâo e o que evidencia ucn rnnlpe-re

raçào incdiata do d:semçenho, con. 
1%M taxa de respostas in-

tra-sesm-n- alta.e estavel desde 6s'tprineiros minutos da ses-
s;o cèm a intsnsidade augentada, constrastada ccm taxas
baixas e variaveis ha sessâo inediatnlonte precedente. Da-
dos &dicion#is se referem a nGlero de seysöes yara que o
criterio de estabilidade fosse atingido e variabilidade
inter-sessöés, sob as duqs condiçöes de intensidade. No
conjunto, os dados indicam a possibilidade de um controle
pratinmaonte iaodiato da variabilidade do cançôrtaaonto de
esquiva, atravds de um agpento na intensidade do chcque
(quando a vàriabilidade e funçâo da intensidade), cujos
efeitos podem ser continunlonte avaliados, de forle a se
obter o controle exçerinental necessârio. sem, contudo, des-
cuidar da etica no uso de sujeitos elperipentais.

Sie n (1960),

*
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PROPRIEDADES a3 FSTfMUtD-AVISD E CDNPROLE DE FSTfMU-7) 
.tfs EM FA/IIVA LIVRE SINALIZAPA.I Deisy G. de SouzaA

tx% cliudio TY orovww M tonio Y nto A. de Y raesA** e Mi-J o ,
riam A.C.LihVio* AUNIVEKSIDADE FFDANAT, DE S& CWRTIM, **UV&
VERSIDADE DE RRRGILIA E W*AUNIVERSIDADE DE C/MP1NA5.

O controlë de estfmul6s do ccc%rrtaqpnto de esquiva
pantido çor uï prnnoainento de egquiva liv/e-sinalipada (sid-
aan, 1955) d svidenciado por um rejponder frequente duraàtè
o èjtfmulo pre-choque e baixà frequencia de resrostas em sua
ausencia. Entretanto, tem sido observadas diferenças no gra:
de cqntrole de eptfmulok pbtido Nm diferentes exçerirentos. E
possivel qùe a nxlalidade de estlmulo' us4do como sinal tenha
um Mapel na deteryihaçào do gràu desse controle, dado que es-
ta e 1mm das var -laveis envolvidas (Fus nâ6. dbntroladas) nos

isentos relatados è que, quando conEr6lada sob outrdsexper
procedirentos, afeta diferencialronte o cunportagento. 0 pre-
sente exm rinento teve duas f inalidades: depenvolver kml pro-

iftento > ra investig4r o controle de est fmulos em èsquiv:ce
livre sinalizada e inw .tiga: o grau de controle obEido sob
duas Y alidades de est 'm ulo pr4-chm ue ( lùz e soml , gïpro a-
das isolpaa- nte ou em cœ binaçào. O proce inepto .œ hsistiu
em intrY uzir sopdas intra-sessào dprante algx s dap sesse s
exm rix ntais, dem is de 30 seésY s de linha de Y se, nas
quais a duraç-ao dp m rfce  seguço (RS1 ) - e, m rt:nEo, o rxy-
- nto de intrY u -çao do estfmulo (W -chm ue - era siàtex tica-

içâtj era que, se o cm w rtanWnto de es-œ nte variada. A sum s
iva estivesse sob çontrole dq esttrmllo pre-chm ue, o: sujeiqu =

to< continuariam esm rando y la suA apresent:çâo, inde/ nden-t
nmrnte da du/akào do intervalb RSI. A ocorrencia de reàyoâ-
tas antes do sipal in icaria qùq 6 ccc%Nrtnlonto nàô estàya

d tKznulo pre-choRue (e a'ïgui gràusob o controle exclusivo o es
de controle telçoral poderia ser identificado). Os resultados

1 1 do rtmpon-Fostraram que o qrau de controle de est mu os cccso
to de esquiva em ratos deyende da nKfalidade dos estfmulos
utilizados nrRn àinal, sendo a ccmhinaçëo son-luz a que gerou
gaior conErole; quahdo utilizados seçdraanponte, scm foi pais
efetivo do que luz. 9s efeitos observados' sâo discutidos em
teraos de caupaçào multipla do cuqyartac-lto. (CNPq, CAPES,
FAPESP).

Conunicàd6 previnponte na 12ê Annuàl Conkention da Associt
tion for Behavior Analy#is. '



ST- E DE ATX IMM  PK PIRIHX ES *  O M -I S m  M -73
BDRPAMFAND UERRALt Daniel T. Cerutti, Deisy das G.

de souza è A. Charles Càianiak tlbaple University, Universl
> l de sao Carlos è U/iversity of Maryland Balt#azdade Fede a

4 . 
' . . ' . . .

re County).

o pçesente estudo deronstra o funcionapmnto de um prnn-al
rento para produzir cowsortavopto canplexo, de naneira a que
um estvx=xlo cccypsto ocasiona ula resposta ècm mûltiplas prp
priedadesf èada u?a das quais determn'nada yor uhu diuens--ao
diferente do auèiente, nes?o quando o organisno nâo foi prE
vina-nte submwtido a algunas oanfiguraçöes particulares do
estûuulo-Na fase de linhm de base os sujeitos aprehderam a

2*é: sob cpnErole de ula' ctmèinacâo de três propriedakesyô
des de estlmdlos: cor, fornu e posiçâo; a nrmhinaçâo foi plW

da em seis arranjos diferentes. Resfostas corretas (ya--neja
las suas relaçses ccm cada u:a das três propriedades do estl
mulol eram consequenciadas com aligento; resyostas incorrE
tas produziam 30s de tn'monut. Na fase de te>te dois novos am
ranjos foral apresentà os e ccsskarouxse o vandice de acara =c+
dade na presenca deksa nova configuraçâo de estfmulos, com
os pfveis de àcuracidadè 'obtidos dûrante a llnhn de kase. Ey
iora nà anâlisé do cèc%brtnwonto, gerall-nte, se consideçe um
tnvullo dissra'm' n'nntivo nnan ula ocasiâo na qua1 uga resçolep 

.

t'a' @ rqfprçada,' refinawonto da anâlise àugere qué pode ser
#ùip 'aprdpriado dizer que pxopriedades particulares de um e:
tlàulq ê què ocasionaï gropriedades de ura respostaz A con
ve/gêncla de diferèntes propriedades de estlmulo no controle
de vârias dlaonmses de u?a resposta ê especialnonte trelévan
te para o cappartavonto verbal. Ta1 convergência pode ser a
fonte de produtividade no cccyrrtmronto verbal hl- no: novas
crxhinaçöes de pxopriedades de estnv= llos Ffdem produzir cqn
rennmnto novo. Estas questses se referem, em parte, qos li1X7

mites onde M eriœn ser traçadas li nhns entre œ nm rtnnvmtz
verM l e V o ver> l e a que caracterlsticas do cxnm r+nrrwmto
sâo tipicnm nte verM is . IA FXS/FMV PI .

*

*

* 'rraM lho = m scado zza 35* Reuniâo M ual da SBK
.
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EXPANSAO DE CLASSES DE ESTJKùCO ATRAVCS DE PAREAKE:
74 (l) 'T0 C0U1 KODELO . Julio C. de Ro se. Hillïam V. Dube.

sLaerence T . toddard e Wllliam J . Ncllvane. (Universidade
Federa l de S3o Carlo s e E . K . Shriver Center for Nental Re-
tardation ) .

Resultados anterlores indlcam que podem adqui-
rir Yunçöes discrlminattvas pelo pareamento
Neztq caso. o reforçamento em preseùça dos estfmulos d: çoE
paFaç3o ocorye com lgupl Trequencla, mas em presença de mo-
delos éulas esçolhas tenha: sido diferencialmente reforça-. . .. . 

.

das. Kostrou-se que os estlmùlos de gomparaçâo adquirem fuL
8 3 d delos c:m o quais fora: pacgàdos.q es semelhantes s op mo #
0 presente estudo. investlgou a eypansao das cl4sses dq s'P e

-  à ssim constituldas. e realiiou uma investigaç3o prelimi-s
nar sobre os efeitos de direcionalidade de treino: verifi-

1 2 ( - . . .. . 'cando se hz diferepça enire a aquieij3o d: funçoes dos mode
1os pelos estfmulos de comûaçaçao e a'aqùiélçlo de'funtses
dOs estfmulos de comparaç3o p4loé mMde'lps. 0q rpsultados ia

+ y - y; m se: ex andidas poçdicaram que as classes de s s p Q . p
npvos pareamentos can modelo. sem a p4rtiçip4çaprdos qstfëé
1os em presença dos'quais ocorreu o reYorçamento diferencial

l l es Os' resultados sggerem tambYm aque deu origem s c ass .
exist:ncia de uma assimetria dtreçlopaol ne troino de discri

' 5 dè funçöes dos' modelps pz-minaçlo condicional. A aquisiç o
los estlmulos d: comparaçâo parece ocorrer mais Técilmeùte
do que a aqulsiçso de funçöês dos estfmul6s.de comparaç3o
pelos modelos.

' 

com . Modelos.
estlinulo s

( 1) Partes deste trabalho foram apresèntadas anteriormente
em Reuni3o da Eastern Psychological Assoclation, 1906.
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AMUISICAO DE FUNCDES DISCRININATIVAS Dé ESTJKULO
75 ATRAVCS aE PAREASENTO cOs soDELn(1). Julio c. de Ro-

asa William V. Dube. Lawrence T. Stoddard e William Kcllvane
(Upiversidade Federal de Sao Carlos e E.K.shriver Center 'for
Kent4l. Rétardation ) .

gTr s adultos moderadamente retardados aprenderam uma dis
5 imult3nea slmples. Doi: estlmulos visuais. deno-rcriminaç o s

d h A eray apresentados stnultaneayçnte. Escolhasmina os l e 2
de Al produziam um reforçador positivo; quando o suleito es
lhia h2 o experlTentador dlzla ''n3o* e encerrava a tentatTc?

itos aprenderam paralplpmehte uma dlscrlminaçâo -va. os sule
dicional. Al ou A2 eram apçesentados como èétfmulo modelocon

. .' . . . '

enquanto dois novos estlmulos. B1 e 82 èram apr@sentados co
tfmu'los de comparaç3or Escolhas de B1 eram reforçadasmo qs

quàndo'o modelo era Al, e escolhas de Bz eram reforçadas
quàndo. 

o mpdelo era .AZ. Portantp, çscolhi dos estlmulos de
araç3o Bl e 82 eram reforçadas com Qual frequincia. Npcomp

tanto. escolhas de . Bl eçain jefoççadas plp presença de um mE.en
. + gdelo qua havia adquirido f unçoes de , S em uma discriminaç o
jsimplesa enquanto o reforçamento as escolhas de 82 era con-

diclonak : presença de um Todelo qua havia adquirido funçses
de s . Quando os suleitos fora: expqstos a tentativaà de soE

gda. nas quais Bl e 82 eram apresentados na éus ncia do modz
lo, B1 fo1 escolhido em pratlcamente todas as tentativas. Os
resultado: sugerey que o estfmulo Bl tornou-se s+ enquanto

t -se s-. ùs estfmulos de comparaç3o adquiriram fun-Bg Qrpog
iminativas sqmelhantes %& dos moàelos com os qu4iéçoes discr

foram pareados, resultando na formaçâo de duas classes de ea
tlmulosu os membros de uma delas tlnham funç3es7de s+ os me/
bros d4' outba funcionavam como s-.

Partes deste trabalho foram apresentadas anterlormente
em reuniâo da Eastern Psychological Assoclation, 1986.
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76 DESEM/ENHO EM ESIUIVA NX0 SINALIZADA DE RATOS,
HAMSTERS E COBAIAS: UM ESTDDO-PILOTO

Carmen Lûcia Cardoso, Adrianarvflela Jacoi, Sflvio Morato
de Carvalho e Carlos Eduardo Cameschi

. . ' '
, 
' 

u -Setor de Pkicoblologia, .
D

.ept# Psicologia e Edudaçao , .
Faculdade de Filosofiy, Ciencfas e Letras de Rib.preto-usp

0 objetivo do presente experfmento foi comparar o desempe-
nho de ratoà (N=3), hpmsters (N=3) q cobaias (N=3) submeti
dos a um procedimento de esqufka nXo sfnalfzada: empregan--
do-se cfnco intènsidades de choque elGtrfco (0,4 0,6': 0 8L lo ? '
1,0 e 1 2 mA). Os ànfmais eram submetfdos a séssoés diarias! 

.de 20 mznutos! de 2a. a 6a. feira, e as iùtensidades de chE
que de cada dia eram sorieadas.de forma que em uma semana
todas as fntensfdades eram empregadas. Em cada sessao, eram
programados 60 choques? admfnistrados um a cada perlodo de
zo.segundos. A prfméira respôsta de ptéss-aô R barra que
ocorresse capcelavako choque:/rogramado pârà aquele perfodo.
As demais respostas nao tinham conseqëFncia programada. De
um modo geral a freqoFncfa de. respostas dos anfmais foiL - 

.

proporcional a fntensidade do choque el3trico. Os hàmsters
apresentaram uma tendGncfa a emitir màis 'respostàs com in-
tervàlo entre respèétas (IRT) curto (.0-5 s) 'e tal.b3l res-

S - ho ue. As cobaias tenderam a emitik respostaspostas p s c q
i levadas e nXo setnotou 'apenas com as intehsidades ma s e .. - 

.  . . .tendênéias de distribuiçao tempqral dap. respostas.. Nos
ratos, fnicialmente houve upa tendFncia a IRTS curtos e, em

-

oes posteriores, a IRTS mafs longos (10-15 e 15-20 s).sess
Esses resultados sugerem kue, ao se p<ogrqmar a fnténsldade
de éhoqûe, deve-se levar em conta o peso do anfmal e parer
cem indicar que os ratps tendem a apreseptar mais rapfda-
mente uma discrfmfnaç-ao temporal.

#

*
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OMPARACAO DE DOIS PROCEDIMENTOS NA AQUISI?77
AU DE CADEIAS COMPURTAMENTAIS EM RATOS :

EXPERIMENTO PILJPO. Aidia N4M u a Dobrianskxé. *
Universidade Fedeçal do Parani.

o objetivo deste experimento f oi verif icar a ef icé
ia relativa em tem os de no de erros de sequYnci-ac
e n2 de tentativas necessérias para aquisitïp da
cadeia ,. e do tempo de aquisiçâo e execuçxo de lm ia
cadeia. com 5 L Rs topograf icamente dif erentes ( cor-
rente ,.' s'ino , argola , trapêzio e barrq) . Foram . uti-
lizados 2 procedimentos r de treino: no 19 , conheci-
do como ''trés para f rente'' (T) . o treino f oi inicit
do '.'pela tlltima resposta d.; lcadeia: no 29 , de ''f req
te para trâs'',(F) , o treino .f oi f eito. a partir .da .
ia .resposte <i (cadeia . Foram utilizados 2 ratos e
uma caixa para . condicionamento operante , modelo ELT

.01*;. adaptada . para qsterrprocedimento. Os resultados
' ito submetido ( ao pçocedimentpmostrarmt que o .suje

T apre,entou menor n2 dq erxps eF1 atodas .#s situa-'; . 'çöes ;,eln relaçxo .ao 1 suaeito , F . ,Né, total de erros do
suj .T f oi l38 e do @uj .F f oi 256 . Ccontudo , depois
da cadeia estar adquiçida , o suj -.F . teve a .média. ,t.q
talt de tempo pata cadâ cadei: mpnor do : que : o 

s4uj TT
Suj .F = 7 , 50 seg ./gad.eia ,: q .suj ,T = .7 , é2 seg ./cad.
Através destes resultàdos pode-se dizeç .q' ue ambos
os procedimentos foram .eficazes parà a instalaçxo
de uma çadeia.ade,s rq>pppta4.

em ratos, sendo que :o
procedimento T prqduziu mqnos eçros e.q o procedimpn

d ziu . a .qpissxç? das çadeiaà .em iempo pçnor ., to F,'#rp u 
. .

. ? . ; :. '. . . t. . . 
. . . -. : (r . ( ) . . . . . . . y . . . . y . 2 . .j..

' * :' Bolsista de Mestrado do CNPq. , ' . (.
, . . . . : .. . . . . .' ' : ' 
. . 

' .. i. . . . ..' r - . r . . . .. . . ' .: : ' . . .. i .' .. : '. 
' ' '

iais à Dra. Yigia Maria 'deAgradecimentos espec
Castro Marcondes Machado, pela leitura privia,
crfticas e sugestöes feitas a este trabalho.



78 à, TOPOGRA/IA COMPORTAMENTAL DE RATOS: EFEITO
DA APRESENTACAO DE CHOQUES ELZTRICOS E DO

NOMERO DE SUJEITOS NA SITUACXO XXPERIMENTAL. Aidia
Nat#ixa D:brianskyn: Kâtia M..S.da Silv: Ro&iq e
Marilpa ïm:L>Eh. Universidâde Federal do Parané.

o objetivo do presente experimento foi verifièqr o
t8rio comportamentai de ratos frenEe'à dife-reper

rentes situacöes dè choques el4tficos. èoram uti-
' 

lizaàos ratos macsbs . adtzlt6: , ùma caix4: p#rà ' con-. . . . . . 
. 

. . . 
.. . .. . @.dicionamento operante 4 um

. 
' qàEimtiladdr de clAoque

modelo Funbec . o procedimentö cdnéisti)? e'za begis-
trar e descrever o çomportal nto de um rato sozi-

. . . ' .

nho e de 2 ratos juntos na. caixa experimental..
inicialmente sem 'qualquer estimtzlaçà? ambiental .

ff ica e em 'segvida . '' ciop a apzteyept#çxo d:es/éc . , .
höques el4tridos com 0 , 5 mà l dq ihten4fdldq e f re-c .' . . . . . . ' .

quência vari.ével. A observaçx, o e , dçscti. çxo' do ) eoïc-
porzazaeilto dos sujeièos zZ' evelou kué ratos juptsos
sem qualquer estimulaçxo espetff ica #presentaràm

; ycomportamentop explovatdrips el relaçxo ao me o e
ï tro.. A apçesentqçxo dp chöquesum em relaç o qq ou

eldtricos a' um rato sozinlao na caixa eicperimental
fez com que este apresentasse comportamento de fu-
gà , enquanto que a apresentaçïo de chbques a dqis
tos juntos na.taixa exp'ërimenill fezrc6p que es-ra

tes è apreséhtassem com/prEwnent. o de luté: ambos
perlùaneceram f rente a f rènte , apoiados na: patas
trazei/as , bocas entreabertàs e tocando-se inten-
samente com as Datas mais ou menoà na altura do
pescoço o Este Copportalnënto de luta tornou-se mais
frequente e Vigoroso X pedida que aumentou-se a
frequincia dos cioques eldtricos.

Agradecembé a colaboraçzo do acadêmico Celpo Durat
Jinior na aplicaçxo do procediMento experimental.



79 ANALISE D0S COHPORTAHENTOS DE POMBOS (Columba livia)
CORRELACIONADOS C0M ESTIHULOS S0!0R0S: EFEITOS DA

AFIPLITUDE E DA FREûUENCIA D0 S0H. Clâudlo Antonio Barbosa
d Joledql & Elenjc! A. de Horaes Ferrayi - qepartamènto de!
Flslologla e Bpofpslca - Instptùto de Blologpa - UNICAHP.

0 objetivo deste
gem etolngica, os comportamentos
1os sonoros de diferentes amplitudes
pomboj foram submetidos a qu4tro
0 estlmëlo sonoro foi prograkado. em amplitude (seis volumes)
e frequencias (500 e 1000 Hz) perfazendo-se doze estîmulos
distintos. Cada sessào foj coyposta por duas sequincias de
estlmulos, cada uma com tres series: Ascendentè? Descendente
e Casualizada. A duraçâo do estlmulo sonoro fo7 de ls e o
intervalo entre os' estqmulos foi ds 30s. 0 registro do: com
portamentos fqi feito por,observpjao direta segundo os ïtens
comportamenlaps dlscritos nuy catalogo de jomqortamentos de
ombos. Apos 0 calculo dp numero de ocorrencqas de cada2
1 tems estes . foram agrupadès nas glasses : (!) .movimentos de
pj rtes isoladai' dz cdrpo; (b) prl-exploraçao; (c) explora-
çaà ; '(d) manutençao; (e) locomoçao e (f ) parado . Dldos per-
certuai s de clda categoria foram analisados em funçao das ï.!-
r.i avei s f requencia e voluœ  . Aumentos na ampl itude do estl -
mylo coqelacionarlm-se com aumentos das ycategorias Exqlora-
çao e Pre-Exploraçao, indicando maiohes valores de limlar de
resposta (voluœ s 4 . 5 e 6) . As demai s categorias apresentâ
ram valores sugestivos de menores liyiares de resposta (voly-
mej 1 , 2 e 3) . 2 levantada a importlncia dos dados para a
analise do processamento de informaçao auditiva por pombos .
0 si steya sudi tivo de pomboj , sendo altpœnte complexo e de-
senvolvqdo? é passTvel de modulaçio por diferentes sistemas
telencefsl) cos . ! assim, inleressante anal i sar o processa -
l nto desse tipo de informaçao em zombos normai s e com 1e-
soes tel.encefïli cas . A determinaçao do limiar de resqosta
a estTmulos audi tivos parece ser um passn inici al para 1 sso.

trabalho foi analisar, sob uma aborda -
correlacionldos com estTmu-

frequencias. Doze!
sessoes em dias sucessivos.

1. Bolsista da FAPESP, Processo

*

*

ë
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TM  Relata-se 111- exm riv cia nlxm Cent/o ie M tlde, em txn
G irro da m riferia de 8e1& . Objetivou-se cœ  isto)
ropiciar a intGgràçi: llnsdade de M c e e C= midadep
atrav4s da execuçîo ;os prv arrbns G sicos de satîde '
do Projeto IDAtlntegraç3o) M ente M sistencial.Hou-
ve colae raçâo de. 1-  m tzim  nx' lltiprof issiorlal.M  ac
i idades exGnxtadas' foram:di aglxstico do Cen' tro; 't v

de jovtmm e adolescentes > m gm isa rla irea degruFo
SéGde Mental. Difinlldpdes enc

.ohtràdd na cons-mlç3b'
do trakalho: - falta dé ebyeço ffsicor carencia de
r-marsos humanos e yateriais'e desconhycimento
d l do psicologo na irea' de saude. Es-o pape
sas difimnldades, nXo Sram que se consegazsse
alggns reMpltados yositivos cnen: recèptividade,ace-iza a e' olakoraçZo da cœkuzidade.

rForan fei'bas su1 S %
gesfoes ccm a fsnalidade dè favorecer a çarticiyaçxo
do estudante de yaicologia em éstzgios institucionq
is com vistas: a 1m- uelhor cccprqensâo deste camço
de trakalho.

>
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ESTUDO PARA DESCREVEP A ATPACAO DO PSTCCLO-86 G
0 QUF' TRABALHA FM FQUIIFS DF SAPDF. Clbèle

C. Sa e:, lleloisa C. F. Guimaraes (alunas de pFs-
graduaçao - IPUSP), Rachel Rodripués Kerbauy
(IPIJSP).
O presente trabalho descreve os dados obtidos a-

traves de um qpett ionlri'o cpm perguntas abertas e
f echadas copstru -ido cop o objetiv: de coletçr dado,
ue permltam caracteri zar a atùaçao do psicologo ep5 

.area de saude. Pretendia-se tambes esclarecer a i
.p.

teraçâo do psic6logo cop oj demais mlmbroj de equ-é
pes pultidisciplsnares em area de saude publica .
As ' entrevistas foram reali zadas Som cinço psicF-

logos de um posto de atendimeht6 medico de Sao PaE
lo e cinco de (Uberàba) Minas Gerais.
Obteve-se dados sobre a pofulaçso atendida, a pz

neira como o profissiopal atua a receptividade da
èomunidade e a interaçao cor a equire multldisci
p. linar. f
Us ertrevi:tados de S5o Paulo dèscrevem ùma ints

ràjso diflckl cor o p3dico da equipe e boà cop os
demàis membros. Os pr6fissionais de Minas Gerais
descrevem uma boa interaç#o çom toda a equipe'atu-
nnte. Nota-se nas epuipcs uma diversidade de linhas
l'èdticos oue embasam o tràbalho de atendimento.
inte/essapte observar-sè tapbep que oà entqevistâ

io de Minaé Geraij tem uma forpaçio para a area de '!
saude cbtida atrlyes de qtividades extra-curricula-

- aduaçao' e est.agios erquanto que as pau -r es , po s gr
listàs pso relàtas foriaçao éspecial . 0s éntrevis t!
t16s esta: àtuàndo em serviç6s éjtataië e relatam di
fieuldades quanto a falta de instalaçoes :dequadas.
matérial. dificuldade de contrataçso e ate 'bxixos
6alirics. O sntrumento de coleta mostrou-se util e
Bervira coyo base para uma investigaçio mai: ampla.
0 questionario apl'acado e com respostas gravqdas e
Postlriormente transèritas pérece se* um instrumen
to valido para esse tipo de investigaçso.' ''' ' . . .
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AVALIACAO DE UN PROGRAMA DE PSICOPRQFILAXIJ82 
DA GRAVIDEZ E PARTO PARA POPULACAO DE.;BAIXA

RENDA /1: QUESTôES METODOLôGICAS. Edùa M.S. Peters
hhale DepEo de Pslcologia àxperimehtâlelzp 'USP.Ka . y

Analisando do ponto de Vista metodoldglcoeo pr6grà-
ma de psicoprofllaxla (vldé' tràbglhoq''Avaliaçâo de

d icoprofllaxlq :d: gravldez e pqrtöum programa e ps
para populaçâo de balxa renda I:.uptpçedïpênt ude à-' yj '
.pllcaçâo e resultados ) lnlclou-yp nuMa persppctïva
emplrlsta.gurgnte sev , desenkolvipepfo 6correu um ia-
madureclmento e explicitaçâo' ,de posturasiz. e:' novas' 

. . .

perspectlvas f pram , lntroduzldqsio : que F fpplicou 1n1-
ialmente na tentatïva de justapor as vârias dimen-c

soes do clclo gravldico-puerperal durantp o planejg
mentoecomo uma forma ,dp superar p impglse ctltica-
do na llteratura:de um lado .a vlsao rùssae fundamen
talmente flsipl6glca/cpmportamental ee .de outro 1a-
do, a viszo p/lcanalftlcaefundamentalmente etoclo-
nal. Parece-nos que nem sempre 'a interpretakao psl-
canalltica é a mais adequada para: à popul

. dçao aten-
dlda zno programa, por exemplo ïa hipvrppeke gravldl-
ca:sua prlgem poderi4 rnyo estar :m proçessos bâsï-

1 / ntls de rejelçao àrmaternidade mas decorrencos n 4
te de proçvssos flslol6gdcos e de determlnantes sö-
clais.qomoetambémeparece-nos lnsuficiente
pretaçao russa de dor do f

a 1 nter =
que a parto surge devido a

condiclonamentps social: e qyoclonals.Dal a tentaté
va de sp elaborar umq ranéllsq fupplonal tehtando a-

d todos oé posyfvels deterplnantes dos procxpreen er
sos que ocorrem no èlcïo,gravldlco-puerperal.Duran-
te a aplïcaçao do progr4ma introduzlu-se uma nova
perspectlva de anâlïsesque se expressov numa dipâmj

d la que :t
-pl ha lmpllclta uma vlsao de ahilïseca e au

sfntese-integraçao'o que levou a ptilizar o que es-
tav/ planejado n;o mais justapondo as diversas dlme
nsoes do processo de maternïdadeemas integrandovos.
Ta1 fato levou-nol a recolocàr a crltïce felt: ini-
clalmente â llteratura da ârea: a qutstao nao era
somente um problema de forma e cönteûdo dos progra-

de psicoprofllaxïa mas s1m de paràmetros metodmmas
l6glcos de anâllse.Ao refletlrmos sobre isto levan-
tamos a dicotomia:anâlile/slntese-justaposlçVo X a-
néllse/sïntese-integraçao.Trabalho financladö pe-
le FAPESP.
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.8a AVALIACAO DE
DA GRAVIDEZ E

UN PROGRANA
PARTO PARA

DE PSICOPRUFILXXI;
POPULACAO DE BAIXA
E RESULTADOS. Edna
de Psicologla Exps
U . S - P .

RENDA;
M.s.peters Kahhale. Dppartamento
rlmentaleln<tituto de 'pslcologia,
Elaborou-se o programa de psicoprofllaxia de acordo
com  os .parâmetros de Proèramaçâo de Enslno Indlvï-
,dualizado p/oposto por Bori:elaboraçâo de objetivos
terminaisidecomposiçâo destés em objetivos lnterme-' 

. 
'

diâriosea partir de seùuências comportamentalsipro-
poslçâo dç atlvldades de enslnoiproposlçâo de situ/
côes' de avallaçâo.Todas às sltuàçôes de ensino fo-
r#m ùrganizadas em 9 aulas com duracâo média de 5O'
O programa fo1 aplicado no Ambvlat6rio de Obstetrf-
çia .

dp HC da FMUSP,nos dlas de consulta médlca è de
èxamps laboratorlals.Tinha-pe como critério para a
formaçâg do grupo que a gestante fosse primigesta e
inlciasse 9 prograpa no lgtrimestre de gestaçâo. O
qula: eram cpnduzldas e orlentadas pelo pesqulsador
Um aùyllia/ zcoletayé qs dados.lnlcialmenteeselecio-
nou-se 4 grubös de gestàntes prevendo-se posslvels
d istências e prros na seleçâo. O no de gestanteses
em cadà grupo varlou de 2 a A.Todos 6s grupos tlve-
cam a liaûla'a 27 s6 2 grupos e da 31 em diante sô
am grupo.As desiàtências ocorreram em funçso de a-
bortamentqeerros ha seleçâo e por abandono do pré-
nàtal médlco.As aûlas prévïstas para os dlas de coM
sulta médicà transcorreram n6rmalmenteeaquelas pre-
vistas para os dlas de exames laboratorlais foram
prejvdicadas por problemés de féltéà.A partir da a-
plïcacâo do programa verlflcou-se que:l.As aulas o-
correrap c6nforme o planejadoeno entanto, aspectos
foram mödiflcàdos afim de completar a anélise ou de

torné-las m:is dinâmicas.As caracterlstlcas gqrajsdas mostraram-se eficazes-z.As situaçôes eplapeja
âo que exigem uma resposta do tlpo açâo-con-avaliaç das aquelas situaCôes que exigemcreta estâo adequa eitual verbal precisam ser revil

uma élaboraçâo conceto de particlpaçâo da Uestantesbas
. 3.Houve um aumen

ao longo do programa.4.A racional proposta para as
consequênclas que se seguiriat ao comportamento das
gestantes mostrou-se eficaz.

PROCEDIMESTO DE APLICAQAO

Trabalho financlado pela FApEsp,processo: 85/1366-7



84 'Enlrmx  >  AAY E E O RG AR A ia G ria V. Buc o' *
(E< ola de m fn- gm  de p$1m lm n m  a.

. fAsslstente do Depto. de Ehfmnnqgan Psiquiâtfica e Ciências
Hlmmnns). - - - - - - -

a--------.-LûCia A è-rroira (Hospital dàs Cllnicas de p$h-1
râo Pre S-USP) e Luala T. salt8tHospltal das Cllni -
cas de pn'*oirâo Pre s-UsP-Poa4ntria).
. . '

œ s Gn detœ tar > 1 oN mm nto do'emolar f= e o
binH o M ûde/- ca, pm m s-se veriflcar qknis os fae res
que pr= -  M ûde; o G e ài% if ica esœ  H nte, qtnis Gs
ase tos que gostariam de diF utir e ce  evide cM  és fe
ç& s &  enfe> tm  e &  yse olœ o rua e= là. pnm  œ e  fez5
- se uso da entrevista coletiva atrav:s de um qve:tirnario
ccm questöes miskas. Tràbalhpu-se cçm l95 escolares (de au-

tA ;ii d 6 a 20 % * ) de 19 A 89 * ieM s os sexos, fa>  e e
de 19 grau de tmka eœ olà esG dtn l do interior m tzliptaa Nos
resultados, os sujeitos re-ferirr  oze .6 que èm vsv G uœ  ê
lazer (70%) ; alsv taçâo ad- œ  (66%) ; alv ia felice -$
de, N z e l''hdviade (64%) ; higiG e e ben es*  fzsièo q %

ttal e sœ 1al (51%) . m i> to a grandé par*s dos em oléres
das l1s s@ries ligàràm o brinqdedo â Saûdç, os das ûltkh:s
e ies enftv'tran o ernlxqlho e o eàtudo œztre outtrs,-  foE
r:a de pr Ygïocao dç x ûde. Qtkanto à dx ca, ligarN na à dor
(79:) ; a -nao M eo e  distrair ou brlncar (59%) , etc. A
grande nkaiör:ia rèferë jâ ter f icae azvrte (arvmç:s M an-k

: érsmm varzos e= s e >  x ûde a - v-  cuxu-t1s-7l ). Sug
tidos ccm eles: an-nças infantis, ddànçàs trananissiveis
(55%) scbretudo as mnmm ise relnvA'nasnmdos yttps escolnrns# . . . . ..

.

adolescentes. Quant0 as fupcöes do enferZOA'Yn e d6 psieolo-
go n:s escolasz yeferiram que a do 19 èsiâ ligado a açâo cM
rativa (61%) e narmtiva (53%) : a do 29, â relaçâo de aju-

ay yyya j6gyj ua yayà .da na in+orn gâo criança/a lpmnumte l fnm ,
e crmmlnicaçâo (56%)e etc. Por+nnto, écncluiu-s# queano ge -
raly o èscolar tem cnrem noçâo da causalidade de saqde/aron
ça# qpe hâ nezessidade de se flrwp. r gresçaço do enfmnnpiro-

. 
' . .

: &  M slœo M  emola, e G p o > io emolar a> G
qs dificalX œ s G e a--  =  V n?mlhnlw m r ese s pm ff>
. ' . . 

---  ' ' -'-' .

sie is. '
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wAM n A TYTN M  fD  DIFIMFY E M TAR. terave .D
S.R.P-.; nnneluzzi/l.c.; Ricco,R.G.; Oliveira#C.T.; Costa,s.M.
Fbvaesfk à.B.;=Rossi#S.S.j :àgna,J.M.; Pereira,M-v.; Wei-lY,

. .! . jsx-myo ae vilaL. e eSAS.F.CeDC:O NkW*co Social CoM An
TrAato'.@-7C.M.'S;C.V.L. - FG -UX
. r , . Ek..virtude da alta incidencia de crianças ccm dificuldà
de pscolar at-naidas em puericultura no C.M.S.C. de Vila toka

iu q necessidade da elaboraçâo Je l>n progrApm junto rato,surg .

ârea de psicologiapEste prograpn foi norrzudo Gn dgas etayas:
A1 eo  c . X --' O virv Tr PAntro X  m tWet Inicic

4 naida yalo yediatra com o objetivo desente a criqnçq ato
descartar problnlns organicos, ayos o que a criança yassa a
eer atendida tnm'ome yela Dsicologia, onde sio desenvolvidos
ps seguintes çassosz 1) O cqso Y analisado em gonjunto col,
a equiye do C.M.S.C. de Vila tokatoizlsolicita-se a nze que
traga 1mm carta infotlnl da professora da criança, descreven-
Jo Mlas ïdifirnllaaaes na escola; 3) Inicia-se a ao liaçào da
iankà. œ1 relaçâo às habilidades G sicas m ra a alfa- tiza -zr

qzo; JlRealiza-se visita ; epcola oM e se estalxlK e contacto
ccxu a profesx ra e procede-sa 44 observaçio d: criança em sitkz.qà
o escolar; sliyrv amq-se intervençöes atraves da professora,V

V e ou nelqrrn diretn- nte com a crimwa . A m rtir do lromento
ezn que este prœ ranva teve infcio, surgiu o interesse em 1m*n

X desenvolver tvn prv arfva rrais auplo,:as escolas ern quest o e.m
e.m interaçào cœ  a dircxio e profe&pores,visando 11-  atuaçio

t.a ctxn a ârea da sa& e do escolak. 2* etam  -zonjtm
de- lm'Y  jtmo  à - M z Este prv anva v:,m seY o estrutu-
eado à nveida que estâ sendo oyeracionado.Ate o cKvento for;m
desenvolvidas as segvintes atividades: tlReuniio da direçâo
e professores çan a area de psicologia e pediat/ia do C.M.S.C.
de k.tokato, yimando a definiçio dè um trakalho conjuntoizlEk
ca.mnnhaponto,feito yelos p/öfessores,das crianças can dificuA'
dade escolar; 3lAvaliaçio destas cri4nças segundb procedigen! 

.
'

to j/ utilizado no Centto de Sàûde. No presente relato serio
hnalisadas as descriçöes dos.problomnp das crianças com difi-
p ndddes escolar, levantados yalos prpfessores, cançaranao-se
is rebultados com os obtidos,nas avaliaçöes realizadas yelaP

area de psicologiaocon kase nos result
. qdos obpervados no prq

Bente Rrm-nto encontra-pe em andameptoupp pçograln de intervea
à isa contribuir yara a rqsoluçao' ou melhoria dos pro-ç O que v
bl-M s de escolaridade desta populaqxo dé crianças..

' -z . ' '



U8 6 WX DE % Dnnnlnu IM FATA >DE A* . œrayeb, S.R.P. ; %gna,JkM.; Kax
es S.F.j Y vaes ,K.E.B. e M ssi,S.S. Y pto.de Puerirnlltura'e

PM 4' airià %  FarntlG de de Y $ clnn de N1 lvirâo Preto-œ p.' 
. 

' z

No atendimento de yuericultura frequentelente o pediatra
se deyara com crianças com dificuldades de fala. UM1n lmente
tais crianças s;o encnma'nhadas yara serviços esyecializados.
Entretant6yan nossa realidade tais serviços sào raros e quase
sempre as crianças acatmm ficando sem recekar nenhum atendi -
cento-consideranao tais dificuldades e kuscando forrns alter-
nativas yara a resoluçio do probl-nnoo serviço de psicologia
do C.M.S.C. de Vila tokato organizou o progrnwm descrito no
presente trakalho-lnicialmente foram levantadas na literatura

d intervençio proyostàs a nlvel de ateniiodifeientes forrns e
prsmmria e iniciadas discussöes,el equiye,sobre os casoé de-
tectados pelqs yediatras-Nesta etaya kuscou-se a acessoria de
tm- fonoaudiologa do HCRP que forneceu inforlnçöes esyeciali-
zadas a resyeito deCdiferentes problowms,co?o dificuldades de

d 1in em sugestöes de aateriais yqfala, desenvolvimento a guag ,
re axaliaçiq e aconrenhamento,assim çolo f6rrns de interven -
çio. Definiu-se a nlvel de equipe 6s nfyeié dè i:tervençxo a
serem realizadas yalos pediatyas,yelo psic3logo e o vrm-nto
em que seria realaonte necessaria a intervençao da fonoaùdi8-
loga-o procedimento adotado èonsta 'de:llatendn'mohto inicial '
pelo yediatra,zlatendnmonto conjunto yblo yediatra : psicolo-
go,3lavaliaçio sistelatizada das dificuldades da criança pelo

. ' . . a .. i 'psic8logo,4ltreinnwonto da s;e cnmn àgente Veraùeuticbtcùm , 
a

criança e em gruyos de cêesl,slreavaliaçâo daà dificuldades'
da criança e 6lseguimento do gaso. As avaliaçöes tem por objq
tivo a constataçào dos tiyos de erèoé (sisùesdticos ou nàèlcq
setiios pela criança e forlns de atuaçàp das ries frente aos

s o treinamonto da nêe cnmn agenùe' teraya-utièo visa foxœ R :
necer as uies formas alternativas para lidar com a dificuldq
de observada,àssim cogo dar condiçoes yara que as semans ad -
quiram conceitos kzsicos sobre o wnnejo da conduta infanEil e
necessidades das crianças. Os resultadoà deste progrnlm foram
analisados em relaçâo ao nlvnpro de casos atehdidos,cçcseranao
- se as avaliaç8es iniciais com as avaliak8es realizadas no

'

monto a mudanças observadas, o nimero de sessöes desegun , j
treino necessarias Fera os diferentes casos e as dificuldades
encontradas yelas diferentes nzes envolvidas na adesio ao
treinamento e mudanças observadas.

*

#'



L'nxMALï%qho* DE UM PRNQRANR DE ATRNDTMRMRD PEDTXTNT-87 .

œ  E Pslœ A lœ  DE (XM PRIBTFMM  DE (>. . ,,4 .
N = AM- , EM tM t'vxrm  DE shfrs Esœ rA''. œ rayeb,s.R.p. ;
- - -

quqmLu-u-Dan 1 i,J.Ck; Ricco,R.G.; O1iveira,C.T.; Ct=ta,S.M. -cen
-----r- ----'dico social Comuhktârio de V.LObatO-FMRP-USPtro Me

Visandoa alforknçao e o assessornnonto do Fedtatra para
atuar nrmn agenteueducador, a nfvel de atençâo prianeriavjun-
to a nzes dç crianças oan prcblnmnm de conyortnRonto, foi
nrnG d6 tii sew im  de m iœ lœ ia no Centro Y n cr sœ ial Cf>-

'târio (c.M.#.c.') de vila tcbato. Gradativavonte este se<mlmi
W m  se exw ndlu m nqtando hoje de vâriœs fo= m de atendl -
nento: 1) atenalnvmto prestado m lo Ie atra cxzn a sv rvisxo
da m iœ lœ ia: 2) atenanem nto prestado m la psiœ logia œ ncE
nitantn=onte c.  atenanronto M âv iœ , 3) atenannonto prel
G do m la 1= œ lœ ia am nas œ m o a nm nto da m dia -
tria. O presémte e tudo Eeve tvern e jetivo an:lisar os casc)s
atnnaidos no ûltim  ano, realizar tmka avr iaçao dos sem im s
pzes+nans, Casàim cx  os efeitos do tresnnm nto oferecido
aos rvvln' àtras . Para tantoe pm Y eu-se uma anâlise dœ  casos
êatenèii dca levantand> se o diae st.iœ  dos pre lemn s observq
dos,.o .t.iyo de atenasvonto prestado desde a identificaçao do

'

prcbieFq Felo Fediatra at@ a evoluçRo do atenalnonto, o nû?e
ro de :tèmannvmtos rœ ebidœ  m lo paciente, o ntmem  e rtoG -
fo'ddd reagenanlontos, faltas e/ou nhandoncs, a evoluçâo do
caso do infcio do atenalronto at@ o presente identificando
s: o nesno encontra-se em seguiqento ou alta. Os resuliadös
s:9 analisados oonsiderando-se os proceaivontos utilizados
nos diferèntes u m s de atetidsrrwmto prestados e a pa% icipa-
çao dos yadiatras em questào, ' dslonstrando os efeitos
dök's/eferidcs procnan'nwntos emèfunçao de seus cbjetivos e
persitem bèncluir que o prograga em questëo tem atendido âs
necessidades da populaçâo, asslm como dos pr8prlos pedlatras
en relaça-o à s:a forgaçâo copo agentes educadores. Este pro-
grana .tem tnm:o= çfasibilitado o treinnnonto de estle nntes

; ' ''''

' 

. 
.

&  ckcx  de Psic lœ ia &a Faœ ldade de àxlœ f 0 , Ciências e
M traà de pslwirao Pxeto a nfvel de troA'nnm nto em Pem sa
e Estâgio Profissional na Xrea da Saûde da Cm mldade.

#

#



88 .0 ESTUDOS DOS ASPECTOS ADAPTATIVOS , GERAIS E

ESTRUTPRAIS OU jORIGIS DOS DESENHOS NO PROCEDIMENTO
E DESENHOS-ESiORIAS . ieila Salomxo de La Plata CuD

dzx Tardivo ( Ipsy . e PstcologAa Ve USP e Casa do
PSiCOlOgö ) .
O Procedimento de Desenhp4-:stsrtq: yprgposto por
'rrinca ( 1976 ) L dml téùhtc: prbjetiva q:q reûne pr2

. a , . . sc e SsO s g r afi C O S e temqsl; O > . Fo i ap lr+, n - Q-gnpma amoâ. .. . . y . , : . .
tra de 80 crianç>s np/pqt

v
s do d a é apos , de

. 
ambos

. a ., ,y z uo s:o s s e x o s , d a p op u l aç M. b de S o p au l o , à ,t
. ' & : .criarem normas de avaliaçMo. A> Mpltcaç#qé foram

sempre individuais, seguindo-se esiritamepte as iny
3 dadas pelo autor cttado.o pujeito devta fltruç es

r um desenho livre com material defermlnado ),ze
contar uma estôria a reàpefto deste, erà letto um
tnqulrito e rlnalmente era-lhe pedtdo um tltulo.A
reuniRo de desenho, estûria, inquirtto,tltulo L de-

jnominada unidade ; pretendia-se at 6 unidades em 1
8 de aplicaça-o.au 2 sess es

(

D âliseé realizadas ,as an
das quals resultaram norm>tt/6s, destacamos

d kzvosneste trabalho o Estudo os Aspectos Ad>pata ,
Gerais, Estruturals ou Förmais dos desènhos.E dps
ûltimos destacamos o tema dos

dado:

desenhos, a respelto
do qual elaboràmos uma avaliaçXo em
os resultados obtidos encontram-se

sep>rado ,
dhfltk'6 d'o esperl

do para sujeztos normats:adapàtçRo & tarèra è u:a
. . -'. , . ' '

acettaçao desta, e outrps dqdos ,como pp4tlq.Rpida
Folha na Hortzontal, Tamanho Midto dos deseh/os,Eo-
àlizàçRo Central , etc . e o uso das Cores mals t*Ye-c
uentèmente uttltzàdas na 'poptzlaçlbtAzul rvër:elho eq

.a . ' t

vqrde). Np 4stvdo dè Tema, os elementos què o' cqm-
ham roram agrupados a itm de se.tornàr ppsslyelpun

o tratamento estatlsttco.
2X 

, comparando o desempenho dos suleitos por sexo e
Foi aplicado o teste do

td je os temasf gt-zra Humana ,e mais rre ujntjs em jejat sjo casafirmin o aâos d I êra ura.con

#'
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89 O TESTE DAS FXBULAS DE DUSS NO DIAGNDSTICO
PSICOLOGICO. Leila Salomxo L.P.C.Tardivo

(Casa do Psic6logo).
0 presente tem como obletivo mostrar a validade do
uso do Teste das Fâbulas de Duss, um mêtodo pouco
dtfundido em nosso meio, no diagn6stico psicol6gi-
co de crianças e adolescentes. 0 trabalho consta
de duas partes, na primeira f realizada uma tradu-
çïo e adaptaçïo do manual original do teste,e na
segunda sïo apresentados 26 diagn6sticqs psicol6gl
cos, onde se inclui a técnica em estudo, e se pro-
cede a uma comparaçio dos dados obtidos nesta e no
ieste de ApercepçXo Infantil ( CAT-A). O teste das
Fâbulas é deLouise Dussypubllcado em 1950, ê utill
zado em diagn6stico e em pslcanâlisede crianças.
A autora elaborou râbulas onde um her6il animal ou
.7

criança) encontra-se numa situaçïo representativa
de um estâgio de evoluçlo (oral, anal,edipiano).
Sïo 10 râbulas, apllcâvels em crianças a partlr de
a anos.Neste estudo a técntca foi aplicada em 26
crianças submetldas a diagn6stico psicol6gico (em
clfnlcas conveniadas com o INAMPS e em particula-
reslkA tnterpretaçâo seguiu o modelopsicanalftico
dè anâlise, tanto para as Fâbulas como para as es-

icAT-A .observou-se relàçöes entre ambast6rtas do
as têcnicas projetivàs, lnclusiye, uma certa simi-
laridade entre est6rias do CAT e rlbulas relacionâ
das com os mesmos aspectos. Relacionou-se, também,
os resultados das rlbulas com dados da quelxa e do
hisi6rtco de vlda das crianças. Chegou-se à conclE
sïo de que o Teste das Fâbulas de Dlss ê um mêtodo
valtos6no dlagn6stico pstcol6gtco,embora n:o subs-
titua os demats como o CAT+A. No entanto, em crian
ças com extrema dificuldade em se colocar, e crlar
uma est6rla, ele se torna um mêtodo extremamente
importante.



90 UM ESTUDO DO GRAU DE MbTRUTURACXO DO EGO EM
CRIANCAS ABANDONADAS ATRAViS DO TESTE DESIDERATIVO

V L P é Tardtvotcasa do'psicllogo) eLeila Salom o . . .
Walqutria F.Duarte (Inst.de Pstcologia dà USP e Câ
sa do pstcilogo )
O Teste Desiderativo C uma tlcnica avali-
ar o grau de estruturaçRo do ego, colocando o su -

imbslica de morreb.jelto diante da possibilidade s
. 
' 

. . . . .

A fgrmà como o sujeiio capta o enquadre e elabora
suas rèspostas forne'ce dados a 'respeltg da força e
/raqueza do ego. Um desenvolvimenio adequado do e-

de das primeiras relaç3es de obleto da cr1go depen
ança. Nesse estudo procurou-se avallar o nlvel de

. ' , k, .

eàtruturaçRo do ego numa àmostra de 20 crlanças a-
2 J 1 t anp de vidat de 9-13 anos),bandö adaé at o qu p p

' . ' ' ' 
. . ' .

instituci/naiizadas , de amboy Os SeXOS de .um Orf anâ
' 

z jjj. jstése de' que . oto , no Estado de SP .partiu-se (J p

que Visa

ego destas cflanças àpresentar-se-la desorganizado
e imaturo . Foram f eltàs apllcaç3es tndivlduais do
Teste Desiderativo na èltada ampstra: è roram ob-
tidos os dadgs que s: seguey : - çm >lguns casos,
extrema deporganizaçao, onde os pujeitos roram in-

Jcapazes de responder qo testeyd#ngtando ego d bi1
e desorganizado; - em ouifos, sequlncia proqressi-

. 
' ' . . ... 

' . . '''
. , 

''' ''''' . ''

vamentç organizada, onde os sùjéitos teùtaram reà-
Donder. intciaramt mas desistiràm, mostram um ego
qpé tenta elaborar , màs.l aihdà,fraco; - ocorré
lncapacidade de integrar a realidadenaà escolhas
feitas, o que indica processo secùndâri6 de Jensa-
ménto pouco desenyolvid: e cefio deséqutlibrio e*2
czonal ; - houye , tamblm certa ralta de distlnc't: '

. ' . . ' ' 
.,

'' j....:.. .na maior partç do: çasoè; em outros casos ha a nVo
diferenciaçao nas escolhas posltivas èrnegativas,o
qqe.re/ela ul égo extremamente indtferenctado; teE

5 . ' ' .. . 
' '

o de reaçvo ' lonko , revelando muita anstedade .p

#
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0 USO DE UMA TéCNICA PROJETIVA GRXFICF NO
ESTUDO DA ESCOLHA PROFISSIONAL DE C/NDIDA-
TOS AO CURSO D2 PSICOLOGIA. Audrey Setton

. 
' 

. 
' ' '

L.DE SOUZA (OSEC e Casa do Psic3logo), Leila S.P.
Cury Tardivotcasa do Psiçûlogole Walquiria Fonse-
ca Duarte ( USP, OSEC e Casa do Psiellogo).

#o1 utillzada uma tlenlca projetiva grâ-
fica na qual era solicitado aos sujeitos que se
d : tivessem trabalhando daquiesenhassem co o se es
g z ssse yns-h dez anos numa ativldade proflssiona .
trumento teve como objetivo avaliar as expectati-
vas profissionais de candtdatol ao curso de Psi-

' 
. 

-  ' .

cologia de uma faculdade partleular de Sao Paulo ,
d seleçRo veàtlbulqç. A apli-dentro do processo e

caçRo foi coletiva e o material utilizado constou
de papel sulfite, branco, tamanho oflcio, lâpis
preto nt 2 e borracha. Dos 489 candtdatos, i1àsc/i-

9 22 opçvd para o curso de Psicologia,tos em 1 e
rok selectonada umà amostra de lOO desenhos esco-
lhid6s dentre os tnscritos em lQ opçRo. Foi feita

ànâlise ltvbe do material, ist6 ;, seguindo-ùepma
i d lo cllntco de avallaçRo. Os dados obtidosu mo :

.. . ' ' . 
'

demonstraram que a mator parte dos desenhos esta-
ènte uma visRo estertottpada do trabalhovà pres

icsloko, isto é, a retrataçYo da ativldadedo ps
cllnlca centrallzada num consultèrlo partlcùlar
composto de egcrivaninhas , divRs , poltronas , diplo

: -mas nas paredes e placas de identif tcaç o que 1n-
cluiam o nome do candidato precedido pelo tltulo
de d utor. Em contrapartida, encontrou-se um nûme-9
ro reduzido de desenhos que apontavam para uma

Vo em Psicologia Escolar, Indu/trial ou outras .opç
Em slntese os dàdos mostram basicamente que as#
expeetatlvas profissionais dos futuros psic3logos
estvo ainda centralizadas dpntro de um mpdelo médi

e elitzsta de atuaqao. -



92 STUDO COMPARATIVO DOS RESULTADOS OBTIDOS A-
.( .

TRAVES DE ESTUDOS DE CASOS COM TECNICAS GRA-
FICAS E EXPRESSIVA>. Eda M. Cust6dto ( Inst.Meto-
dlsta de Enslno Superior e Inst. de Psicologla da

USP) e Walkyria Helena Grànttlnst. de Psicologia
' . . 

' .

da USP )*
Qu>ndg o pslc6logo pesquisador faz estudos correll
clonados entre dqdos obtidos em diferentes têcni 7
das de exame d: pers

.opqlldade, se depara com o prE
é : tlstlc'amqnte nïo signlrt-btema dos resvlt: os es a

cqntes.por outro lado, quando uma atuaçâo ocorre
no campo do psicodiagpfstico, ê popsfvel colher in
formaçses baptante interessqntes a partir de um el
tudo qualltativo dos resulkados e verificar alta
conslstëncia dos aspectos inierpretatlvos leyqnta-
dos. O PMK baseiasse no fato de ser possivel avaii

. ' . . . . J .

ar a personalldade atravês de, movimentos expçessic
vos, partlcularménte os movlmentos musculares do
b O Desenho dà Figura Humana baseia-se no fa-raço.

. . ' . . .. .

to de que quando uma pesso: desenha, projeta aspeE
tps da pèrsonàlidade que multas vezes nâo tem co-' . . '*

' 

L .

nhecimento , nâo quer ou nâo sente condiçöes de re-
velar. O presente trabalho tem copo objetivo apre-
sentar trlês estùdos de çàso ,onde f clram ( aplicadas

. . . . 
.s.j s .as técnicas PMK 9 DFH ep sujeitos adulfos , cada uma

y j u ya tjq ysyy.o .avali/da pOr um pro/ Ssional ndepen en 
. .

#p 'Pl4K os kraçados roram avaltados quantttatlva :
ualttatzv- ente , sendo constatadas dzversas ten-q
âêncats da personalidade ; e no DFH a avaliaçïo en
f ocou basicamente os aMpectos adaptaiivos , .expres-
sivos e projetivos do desenho . ' ; ':
Chegou-se a conclusses interessantes e bastantes
consistehtes, que revelaram ser ambas as técnicas
capazes de detectar aspectos semelhantes ou complE
mentares da personalidade dos sujeitos estudados.

*
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E ANTECIPACXO SOBRE O DESENHO INFANTIL93 EFEITOS D

Mar taLfliane Capuano e Jos; Lfno Olivefra Bueno. Departamen-

to de Psfcol6gia e Educâçîo, FFCLRP-USP.

0 presente trabalho pkocuéou levantar dados sobre a hip3-

tese de Bindra (1967) que afirma que um estfmulo apreseniado

larmente antes de um reforçador positivo adquirlrla açegu

propriedade de despertar no organismo um estadp motfvacional
. . , ' ' .

que *acllitaria o comportamento explorat3rioyem animais.

0 objetivo deste trabalho consistiu em avaliar a influGn-
g 1 expectativa soàre a qualfdade da elaboraça-ocia da vari ve

do desenho fnfantfl, em crfanças de escolinhà de arte, de 2
. ' ' ' ' ' '

a 5 apps. Na prfmeira fase do ex'perimento fof solfcftado aos

sujeftos, que desenhassem umà figura humana; na 29 fase, ;
dias dèpois, o experimentador anunciou Rs crianças que have-

ria a apresentaç3o de um teatrfnho com fantoçhçs logo apFs p
eGrmino da tarèfa de desenhar nax ffgura humana. Desta forma

somente na 2Q fase o desenho foi feito durante uma s tuaç o

definlda p/eviamente como antecfpat3rfa de um evento de va-
. . .. -  . . 

. ' 
'tor hed3nico poàitivo. A coàpakatao entre ds dèsdnhds feitos

nas 2 fases mostrou que na 29 fase os desenhos apresentav:m

meùos complexidabe que os da 1Q.
. () . .

A dfscusk3o dos dadqs questiona se um fator conhecido por

estar envolvido num processo pode intensificar um outro pro-

#

*

*



'ESTU)O pEscRlTlyp
94 ;6t lyplplpuAt
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AMA MARIA PIAEYTâ CâRQAL:0(:q1pZtéf daa Cflnkcaz de
glbzihao Pted&)

EPMA VARIA kAdTuklNotFgcafdade de #edkcfnc de Rlbet-
Aqo Ptetpl

da a zva  a ka zhnn&o
ztpdezzsgzc-afuno zovo pu etfvgz a pzclj.tP 

-zon ldezeztevezc e anaLa a  4z G pcz de zowta o e az na uqzsa
em 4ue ozowtznîixa âziqna  d'.nze,itrta'.wa do J'ttznp e/l

.r Jtznpovakv.l
dade/a,tençJc dc pzcpbstlzgztttizcefztdaf/nat. a ck/ttttzetgArhzéca cfiq
cpngztaêncla/knccngzazenc.ta do œttzn/ c/m Jïqapon.6vtvi.k dzlœtznz&c
da pxoja nou .
03 dadpz jomw c/fu ad/,l avtxavâ dz gAzàwaç& em vidza a pz ,
dz pezczpd/l de aa2a numa c,&t43e de 1% zcgf,,fe,ztlzttK zand/ zc,fô
ho=  e me,ia de obaa vâq.ào .A4 glcavaclê.s johntv 'tztanzscp'f't'fc ç:
oa Jcegc z/cp: antzffôadp,s âo nzvc;t de zpa sdkon de ccmanafcccag
'Lna vkdaa.z qnzzte taojahoy  e cada azuno .06 epzôlde l éomw
tzêczzdq4,fcad/l zoïso l,fnzezcdambe , Lovbta o zem 7tcz p3,ta, zoa œto
&7t xozipkdadz e vex zgca/ nap ' za ong izal anao a o.b
tzfn a 4egan o ou enzacap przla ,fJ,jela.M lu ttàç/ez enl 4ue oçtoqb
zcem oh c/nzaetllz kndkkdfka.i.6 zttmbem éoxa.tv ettzlac,te&,eézadc qaan-l
o tE ohkzvstnqao oa nlo cztzen,taçJc pm  c. zttzceba a zoLax.
l xa pnzQv.fdade da pxojanoxa 4e, Jtzéa z 6c gzttta C.T qae c,f.a
Jtapon z az inicitzr-d'.val do (tfztn/ e a a znqao ze ztele'ite ap
Aau em que tt plojanom  2/m4 tl ,tn,lcaizlefa.va e dowta o c/m o
Jeqngsl vqocRo dz cpngzcaencdk dzz Jta pœivto t'i zoa ïng.in e> e o
c/netead/ pzredàmfnan'te (b5 infcztttfval dp tztinç e a ncztateitt
da W vfdade na quJ2 eêe ,tezx tvakox 'c:ptçag .
03 xa tka âdo,6 ,,/.5,671a71::,1 qöz ,tln't/ ncz d'xfceiazfd'.vttz dq œfanp
elmp nc,s da taojanoxaï pztedcG nm m o,6 

. - .,
4>-1.-,11-.24..:n2 & b,t .Ab zh'2ad-

:5e3 ondz pcgzfA.e ïtwtolt denFAde de çovunxnacâo ze :c/fttiezfzc-
n&o, ezczfzt'atl na Louaq, exeztqxce z de Lza  m  cpm a a a nz ç, 3V
dl PJJIA o zcecAefp ? Qizan'tg a Jtczfktciè .enzzte 'InZCCXLW VJ do A a' no-
e xaponakvkdadz da pxojanou  n;p 3e obaa voa anu zindênco
cîwa. Ueztzj:eou-ze 4ae (t pAodczzd?ta dc penza pxopoxckonazlkz
nu,63 Jzte/cap aon ttdzznc,s 4ue Qnzcd'zlm vznon c/nztizf/ .Fta 'ende !
akndânalwz e  xa ponhkva e tz dispznsax mc,tz œtznqào (tpl ttf

.
t
.t

np4 ccngztarn'tel .E3za tendênco  3J 3e nîoaDtobt z'fénd'.4zlcœtd'.va
vaano  ao indzce de xa poy ivkdâdz.

El,te N bazho 2e:1 ox objœtLvo ampfp
a niwet :ndfv:vuce' e

FAPESP cupq )

PA INTFRACAO PZOFESSOR-ALDMO A :f-

*
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95 NATUREZA D0S EVENTOS QUE FAVORECEH A DISTRACAO EH S;
' LA DE AULA. Edna H. Harturano. Faculdade de Hedi-
cina de Ribeirao Preto, Universidade de S5o Paulo.

Como parte de um proleto maîs amplo e reconhecendo
que o grau de atençso do aluno ao trabalho escolar, requisi

dizagem, depende tanto de caracterfsticas da t-,to para apren 2
refa, de 4iferenças individuais, como de condiçBes do ambl-
ente ci,rcundante, reallzou-se um estudo coy o objetivo de iE
vestigar este ûltico aspecto, ou sela, a natureza dos even-
tos (que s5o estfmulos potenciais para a distraçso do aluno.
o.màterial analisado consistiu de fitas de VT. gravadas em
uma cla,se de 14. s:rie; cada fita continha duas ' . imagens

.
' ' '. ' ' ' 

.justapostas: (a) um alunolrealizando tarefa de c6pia na caI
teira; (b) uma vista p'anor3msca.da sala de aula. Foram an2

'

ltsadas #8 gravaçBes de 10 minutos,,focalizando 24 alunos.
A aqâlise compreendeu a transçriçso, cronometragem e sincr/

5 d fixa Bes visd#îs e atividades do aluno bem co-nizaç o e q 
, zbd de eventos potencialpqntq
,gergdore, de distraçao, visf-

veis àudfveis' 4. ., ' r Pa r; O Ob Servado r . .t 
' 

j. . '
.
, Os resu 1 tados : i pd î'caram que s i tupçöq: que ,s i nati zam.C . . ' .

oportun i dade . de i-nte raçso , (entyol vem .a, p4 rt l c i paçzo. de vâ r i -
as .pess6as ou' s%o 'relat i yapentq ..rargs, têm ma.ior probab i 1 i d

.ld
e ,ude. provoca r d i > t ri.çso. do a.1. uno. A n rve 1 , î nd i v.i dual k. .ve-' . e . ' . ' . . ' . - <
r..i;f i.c8pr se :a ocorrênc; a . de ef e.i tos de i nteraçso entre: (a)ê.z
njreqtl. ?nç i, a. ' de eventos potenc.i a 1 mente a,t rat i voj e taxa de mp

-' 

) der. de at raçao do evento :,eb, i lki.dadç .fy i:> ua 1 . do a 1 uno : i ( b . . pot . g. . .

Qrau de envol vi mento do. a 1 uno com 'à ftarefa. Os al unos pera-
mapxce.raln. at. qnAos... ; .tm.ref q rpa, ma i or ,p#rte. .do. teppo (75% em'*
d i a) . apesar da a 1 tà .f rqqtlêacla ,.de eventos potenc i almentem: . , , .

yra'y i yos ttdo i s por mi puto ,.. em m:d ia) . , Por putro ladb, o-a ; ç j . ' 4 .'

çorqqram ,respostas de. d i straçsp tantö na 'presença comb na au
sênc i'a ..de eventos .,obseryâve-i sr. Os ..resu l.tados sugerem que ,
na .cl as

.
pg. , ,éstu-d@dp , .qs çon.8 i.'.çB#s ? do amb i qnte cs i rcundante a-

penas potenç i al I zamy. .em qp i or ou menor. grau , os .. efe i tos de. . ';J .. .
outros fatores, nîo abrangidos pela investlgaçao.
( FAP E S P e CN P'q ) ' .a . : -j.-; . i ,... s' 1, .,- ,' :

xe/ou.



COHPORTAHENTO EH SALA DE AULA E' 96 .
' Edna M. Hartdranb. Faculdade de
. . 

- T . 'Preto
, Universidade de S5o Paulo.

Compbrtamenios indicadores de envolvimento com o trA
1 têm sido 'apontados como relevantes para apreEbalho esco ar

dizajem em sala de aula. Com o obletivo de detectar, em si
tuaçoes esp:crficys; que resposias do aluno èstso relacion-
das com varîaçoes no desèmpenho y. estâ tendo reali
zado um estudo com 26 al'unos'.de uma classe de 1:
s3rie. Essas crianças forar,) televlslonadas -
durante o mês de 'agosto, ecquànto se ocupavam
8 iedade de t'arefas em suas carteiras. As gravaçBese uma var
foram analisadas empregandoise o procedimento de sejmenta-
ç;o do regîstro (Harturano, 1978, em Psicologia, 

-#, 37-73).
No fim do ano letivo, os alunos foram classificados segundo

ûmero de etapas vencidas noeprograma de alfabetlzaçio,o n
d ido com cada aluno individualmente: as d:z criançasqon uz

. . ' .

que obtivèràm os resultados mais altos foram comparadak com
as d;z que obtiveram os resultados maisi baikos, em medidas
de atençso, distratibilîdade e atividade.

Os resultados parciais àqui apreseùtados se referem
aos compùrtamentos observados durante exefcfèios de cdpia.
Nessa situaçio, os alùnos com mais etapas vencidas no progrz
ma estào mais atentos à tarefa, ignoram mais frequentemente
os eventos circundantes e, quando se dîstraem. dlspersam com
menos frequincia sua atençào. N;o se obsérvou diferença en
tre os grupos quanto ao tempo de envùlvimento' ativo com os
materiais da tarefa, porlm houve variaçBes qupnto 3 funçi6-
lidade das aç8ek. Independehteménté de discussBei sobrena

causalidade, que este estudo n%o esclarèce as variaçBes ob: 
-

yervada entre os dois grupos podem ser ûiels ao professqr na
identificaçào dos alunos que requerem sua maior atençso.

Em continuaçio ao estudo, 'estio seàdo analisadas oy
. ' 

. .

tras situaçöes de realizaçso de tarefa; comuns em classes de
. -'1 ' ' . . ' ' '1 a . s; r i e . ' '

(FAPESP e CNPq)

DESEHPENHO ESCOLAR.
Hqdicina de Ribeirio

#

*
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97
MOPOST: DE UM MAXU:L DE E5SIX0 A PXRTIR D1 ANà
LISE D0 CQMPORTAMESTO DE ESTUPAR:TEJIPS ACADQMI
C0:; KARTH: HESSER D'OLIVEIRAIUSP)

. . : .. , .

A p:rtir dos conhecimentos.da Xrea de Progré
maçao de ensino, e do atendimento Xs neces-

sidades individuais de crianças de 5a. a 8a. serie
com dificuldades escolaresi procedeu-se a anxlise
do comportamento de estudar textos a:ad3micos nas
aç8es e. habilidades envolvidaszatrakes das seguin-
tessetqpas:/yde:criçxo da populaçxo-alv: do progra-
ma. 2. descriçao do probleya que devera ser resol-
Tido. 3. mapeamento das açoes e habilidades, %. e1:
boraçxo dos objetivos termlnais e intermediarios.
s.-s:quineiaçXo dos objetiv6so 6. descriç3o do re-
pertorio de entrlda. 7. divis:o em unidades e pas-
sos..8. elaboraçao das condlçoes de ensino. 9. el1
boraçXo das instruç8ésuxo mapeamento de ensino fo-
pamn'identificada! â açoe: centrais n6 estudar tex-
tos: 1. Extrair Informaçoes relevantes dos textos.
Ilu'korganizar essas informaçoesy 111. Elaborar
tuettdes sobre o texto. IV. Responder guestoes so-
brq; o 'texto. 7. Relacionar as inform4çoes do texto
cpm outroé textos. 7I. Rever o material.

. ' 
' '
( J ' '

O roduto f inal foi a construçâo de ïm manual dep
9 p#pF9%s.e.

: c9P es segvintes carqctern.st:lcqs ! tltu-
los ém form: de questao y textos esplicaiivos em ea
tilo ''çoloquialy sfnteses d! copteudo ensinadoz peL(' .

guntas w éèsxerclcios de apllcaçao e padronizaçao na
diagramakao.

@'. . . ) : u
Apcs a'rpvisao feita poc dois outros programadores
de .ensind, o manual esta sendo aplicado em 2 esco-
las ;d: Srâo Paulo. Dados preliminares indicam o
alcance-doé objetivos propostos para o Nanual e uma
melhora do desempenh: dos alunos em materias como
Estudos Sociàis e Cien:laà.



A PROFISSIONALIZACXO DE98
EsT:Do Dy VERBALIZACCEj

CA DEàSA QUESTAU. Celso Goyos
RAL DE SâO CAFPQS ''

.F

DEFICIENTES IWNTAIR
DE PROFESSORES ACE;''U

NIVyRSIDADE FED:
. 
'7- i

. . . g . . J . . . '

o presente t. rabalho tàve como oijètivp conhecer o
sighificado do processô de profissionalizaç-ao pa-
ra professores de oficinas abrigadas de uma esco-

a zuuyvxauos de-la especializada no atendimento e
ficientes mentais. àess8es individuais de:c6leta
de dados foram reqlizadas cop dois professörès;
nul total de 2l, diranie as qùais o professor ve:
balizavà :obre seu' trabalho. As verbalizaçoes dW

é itas e analislcada sessao foram gravadas, Erans r
d èrem apresentadas em sess8es'posterio-as# para s
r:s ao professor, na forma de textok Uma nova :-
nalise das verbalizaçCes foi realizada ap6s o teE
mino da coleta d:s pesmas, éom o objetivo de ex-

i teudos especlficos e todos jeus poztra r seus con
s<veis signlficados. Chegouvsë a6s conteudos e
si/nificado: de cada uma das verbalizaç8es atrauf:
da formulakao das seguintés qvest8esr ''A que esta
verbalizaçao se refere? Qual: e'seèseu conteûdo?''; e
''Qual & a reiaçî: entre o conteudo da verbalizaoeo
e a py6fissionalizaçXo?'' As inf6rmaç8e: sobre os
conteudos e signif icados das verbalizaçoes f orams
agrupadas em quatro temas : 1) a prof issionalizao o
diretamente ref eEida nas f alas do prof essor; 2) a
prof issionalizaçao nas . ref er@nciqs a f inalid:des
ropostas; 3) a prof issionalizaçao nqs ref erenc> sP
a atividades Srof issionalizantes; e 4) a èrof i/sip
n:lizaç3o nas referencias as suas pr6prias c:ndi-
çoes. A analise dos agrupamentos de informaçoes'
contidos nesses teNas indicou que a profissiopali-
zaçâo e o ensino hao ocorrGû/ è que o objetiVo de
profissibnallza: cumpre apenas'um papel forpal.
Concluiucse que a eàcola atribui maior iMpùrtâhcia
X finalidade de produzir do qùe â de profissional
zar ou de ensinar àos alunos atividades profissGr 

. -

nalizantès e que raz3eà paré essas cohdiç8es en-# 
.

éontram-se na maneira pela qual Qs controles exer-

cidos pelas ag@ncias convèniadas transferem-se pa-
ra dentro da escola. CAPES; CNPq

#

*



EEDUCXO DE COIIPORTAIV NTOS AUTO-AGRESSIVOS99
EM CRIANCA DEFICIENTE MENTAL DEPENDENTE
ATRAVéS DE INTERVENCXO COMPOETAMENTAL .

Eniclia G. Mendes, Sonia Santoq. Vilson
C . dos Santos, Vera Ludwig, Edezia Sil-

Teonorat Nridal, Luciana Cantelan.Va , . a
Fundaçgo Catarinense de Fducaçao Especi-
al, CDH-2: SADE.

() obJ etivo do trabalho consistiu em elimi-
nar o (Zmero superior a seis categobias de auto- '
agressao presentes no repert8rio de umà criança sé
veramente def iciente . O eatudo envolvlu as seguin-
tes fases: 1) identif icaçao e definiçao das categz
riqs & 2) eàtabeleciment: de linha de base em duas
situqçöes, 5) intezwepçao comportamental na situ:-
ç;o 1

. 4 . e 4.) intervençao comportamental na situaçao
a .

à inteiwentip cbmportamental consistiu no
tïçipantentö de dois pbpfessores em cada uma das '
ituaç8ps èstudada: z)a aplicaçio de alterat8es nass
ridiç8es antpqèdéntes è corisequentes das respos-'co

taé autowagre/àivas e na intervençio propriamente
dita efqtuada eplos pyofessores em sal/ de aula .

Os resultados Indicam unla ef etividade do
de intervenç:o com relaçio 3. yeduç:o âosprograma

tanientos eil questio , sem a ocorrencia de 'compor
efvitos colatem is tais como alteraçoes pas fçe-'
qttezîdiàé dé ùdkpbrtlufent6s esteredtip:dos tambem '
liresentes no bepertorio e culas frequencias for:m
avaliadas em todas as etapàs do procedimento. Alem
disbo , os dados àpoiant a necessidade de se buscar
forma, alternativap de intervenç3o visando a modi-
f'icaçao nas condiçoes ambientais antecedentes,pois
no pre:ente estudo , as alteraçBes prgduzidas nesta %
cökidiçoes ocasionaram sm reduç8es drastica: na fr&
quencn.a de auto-:gressoes imediatamente apos o ini
cio da intervençao havendo pouca necessidade de '

! .se utilizar procedlmentos que visam a alteràçîo
nas consequYncias desse comportamento.

@



. t. . y . . .

10o ''O Controie de Fsterpotipias numa ' crïança
severamente reta/dada. O papel da interaçîo
Profi-alyno e d;s atividades programadas em
procedimentos do tipo

, reforçamepto diferen-
cial de outro comportamento'l .

3

- ) Maria Odette' Bizzotto ! Marg. qrlda Windholz ,
ltrilfréd Lawrenc e lfillaàms .' '

. . 
'

Arograma de' 'mèàtrado em Educaçiö Especial
da UFSCAR . ,

Os objetivos dest: estudo f oram! reduzit
t entos ' èsteréotipados làe' 'uma criarita seve-cprnpor arn ,

ramente retardadas verificar o pqpel do:numero e
das ativid:des prograpadas, investigar

.
tatinfluinciq

da interaçao professor e aluno sqbbe a qmissio de
comportamëntos estekeotipados e adequadop do aluno
e demonstpar que $ posslvel o tbeinaùento de èr:fe,
bores em gerviço, em prècedimentos deumodifiçaçao
dp çomportamçnt6. Um conjunto de proqediàtéùtps
donstando

, de reforçampnto dif epvncial de outkkgs ,
comportanlentoà ( DRO total e momerltênéo) , de numero

te de ativiv deé incompatlveis com as este-crescen
' oti iàs e do ensino das prdfessopas f oi aplica-z 97 p ?
d6 num delinéam:nt6 eo çrimental d: lznha de base
m ltipla , atraves de iuatro situasoes de vnsino e
com duas professom s. A intçzryynçq

.
p résultou numa

rlimknuiç:o dps esterqotipias : nvm àupento da ï aten-
Vo das' prof esgozraà J'para os çomporiamentos adequa-9 

.

dos do aluno . ap:naà 'itzàndo foi àèlicada, o que
permitiv doncluir sobke xsua ericlcia . t>dos de ::v
guimento ù6straram iue descoritipuàda a inte> epçap ,

terçotipias voltaram a nlvei: pepelhantes aosa s . e ?
da llnha de ba:e. Os efeitos do pu:éro de ativida-
de: e âo tamanho dp&' intervalos êdè DRO, apesqr Ge
inconclus'ivos. 4u/èriram que um.ùtaior nlmero de
atividàdqs resulta nuéa diminui4io de estereotipias.

. . ''PJ 'Discutiu-se o treino dos ppofessorés e a necessida-
âe de novas pesquisas nesta irea.

+
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101 PROPOSTA DE UM PROCEDIMENTO DE OBSERVACXO
xvwçzo ss caxwxçwsD0 COMPORTAMENTO DE ALIME

EXCEPCIONAIS - Realf*, Aline Maria de M.R. e
cufdf, Msrio A.A. (Inytituto de Psicologia-
USP).

E 1 ab o r o u - s e u m p r o c e d i me n t o . d e o b s e r v a ç '-a o q u e
d è s c r e v e d e t a 1 h a d a me n t e u ma s i t u a ç a- o d e a 1 i me n t

.q
a- o d e t r F s c r 1 a n ç a s e x c e p c i o n a l s c o m o f i m d e d e%

'

seùyo lver component es ambientais que vènham f ac i1T
tar a ipstalaçao do comportamento de auto-alimenta
- f lmente mais adequado . -çao soc a

Com o objetivo de descrever o padra-o comporta
mental de cada um dos sujeftos, numa prfmefra fase-
'regis troucse cont inuament e os comport amento s ocoE

' 

e n t e s n a s i t u a ç a- o . A p a r t i r d e s t e s d a d o s , d e t e r m fr
nouise as açoes envolvidas na atfvidade eytudada,

do osteriormente descritas em termos dos movisen p
me n t o s e n V o 1 v i d o s . .

N ia segunda fase de observaço-es a situaç-aotl ,
-  ' . . '

de alimentaçao para cada sujeito foi gravada em VT.
Cada registro foi regravado em c:mara lenta e para
anfldse, utilizou-se uma lista de veriffcaça-o de
categorias elaboradas % partir das prfmeiras 'obsem

*

0 s d a d o s o b t i d o s p e r m i t i r a m a d e s c r i ç. a- o d e t a -
1 h a d a d a s a ç o- e s e n v o 1 v f d a s n a s i t u a ç a- o d e a 1 i m e n t y

.'-
a o e o r e g i s t r o d a p o s t u r a , p o s i ç '-a o d a c a b e ç a e p 

.:ç
d X d e r e e n s '-a o a d o t a d o s s e g u n d o a s e g u n d o .r o p ,

ABolsista cNpq - categoria Doutoramento
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'

. .. . IL.::i!L .d!lik.
. . . . .y' ., ,
stsia Regina Piorim Enumo-

A ani' lise das ementas das 9 habilitaçoès para pro
. 

, 
. . , -

fesso: de deficièntes mentais do Estado de SP pos
' ' < >

sibilitou classiflicar as . disèiplinap em :5 ireas-
# ' ; ' ' j ' ' . ' ' ' ' #:e d a

.J o g i c a. , p s n. c o l & g i c c; ', ' fà & di c a , s 6 $) :i. o l 6 z i c a k e ,. ' .17 
. . ; .: . .(. . . . ; . . . z . . v , , .o utras . Est e c ozzt étlzuo e lttti'v,ule a 161,3. h' ë1n ldêdia,

. ' .. . *' .. . ' '' / . .mizlist z'adb eul 2 anos: mos soffibnt e'' 752 h: (,53/'ph ' 'sé'
. .! . . , . . . .. . .. . ( L:re f erelll k Del a-eiëriciit 'hlent al. ' 2 . ., , , 

.. .' 
.jy . . . . ' . . & . . . , . .:A pslcologia cabe 17% dessa carga ho'ri ria, rpla-

. . . . . . '' . .?. . .. rc ionada b, 1re a de Edu c uç Zo e oes envo lvimqn
x
ip ; g, y,b,;j,-n

do a s egtznda font e d e izzf iutncia.. ' àp3s a ire.a wpe-
dagögica. Ha, porlm, cursos qae ni: i/ldluem- conle

J . . . .gv. . . -1do de Psicologia . eni, suas . âiscipli
. has ,èàpeclf icas

Estas sIo t ipieauente: Psicoloutia do Ekcéj'éidhal. . . . . . . . . '
. c . . j ;y . . . . l . . . . ! qt.

e C aruct criai icas do ' Desenvolvimento è Ayrendi:a-
' .' . .. . ;. , ..

em do Def ieieilte Mental: equivalendö Ca t2', 6fo dag
i & i '() arga ho r ria , to t a 1 fn t4 a. .

. . . !

' 

.. . .. a. : . . ' i ' )' ' j. tA didit ica è esoenc lci' lment e t eö rico-q
rxpqsifarVà.. ,

com pduca ënf' ase zias at ividades i' lrlu ': icas: e a bi-
blioarafià adotada L de procedtncia estra lgqira.'*q*'. . ' , 

: , ,2 iàteressazzte notar à ausûncia derconteldo refee
nte k Anilise . 'Expètilpeéztal do :' Uèmport'arnentore

mais comlament e ass
.oçiada k i'éàlià' àçao.; de trabae,

lhoB neBta irea'' . . - .. . - . . # ' .- ' ' . . '

NàsEusI5O DE J'SICOLOGIA
. %

PRO tp>ssàortzls oE
HABILITACUES PA-

IM :AICIECI I'ES MEIITAIS-SP
: ; . ;

oqpto. Psicologia-uPEs

iste trabalho f az parte dvz dissertaçzö de mestra-
(: da aùtora apresentad@ @o

; PMEB-UPSCaI., em 1*985O . j . . .
spb orientaqao da bra. Tulcia E.s.' Prano de àloei.-
da Ferraz , Eèsubvencionada ' pelp CE2IZS/, C#Pq e,CAPES

. 
' . . . 

' .

UPES= Dniversidade Pedaral do Espfrito Santo
r

' 

.
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sinisio rvxlde Jûnior - Deparki
nento de Psicologia - UnB

Jae o M tuardo Y rges-e ade -
IMpar+mnYm to de Recursos Htmka -
nos - Elpresa Brasileira de PeE
qqisa Agroyecujria - EMRDAPA

. . ' ' ' 
. . . '

262 lnaivfduos, acidentados e nâo acidentados de 1mm organi
' Q e . ' 'zaçao de Fesquisa: foram cunparados quan*0 âs suaq caracte-

rfsticas biogrâficas e organizacionais, com o objetivo de
ie identifinmr quais desta: caracte/ïsticas ser deteE

. , . . . . . 
. . 'à

minanies de seus Irri-de-controle e do tipo de arm- ntaçâo
: ' . : ... 

' ' '

causat-sensurados atrav6s de questiona-rio especffico-atri -
. .. . r . . 

' . ' . . .

buida a um acidente a eles relatado. 04 dados obtidos foram
. ..T ' r ' . . . . .

suhwotidos a tesEeà estatfstiopstAna-qise de variância e re-

gressâo mûltipla), que identifin>ram a existência de rela -
. . : ' .

çâo entre as vlriâveis dpyendentes Trznas-de-controle e os
. . . . . . . .
:. .. . .. îw .. . ;ï : . ' . . . y . ' . . . . . . : . .

três Viyos à: argusentàcâo causal e as a'naeçanjentes nuwo

ro de de ntesf salârio, cargo e nfvel de instruçâo dos
inaivfduos.

. 
'

*

* Trabalho subvencionado yela Elpresa Brasileira de Pesqui-
sa Agroyeo tsria - EMRRAPA.
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A ICY  I'nS ACD ENIV  m  TRARAT.m  *
. j. ' ' .

'l: . '
.. 

:' '33 '
. . 

. . 
.

sY sio rn na' de JGnx' or - IMxxare.qnvmt.o (!n Psic lœ ia - I1nR
. ;' * . . ' ' t'

. 

ywg a . , .  jjeo,msos uu.Jairo FZtAAM O O rW S=A rn tp - lX  to

wmnns .= Ekpresa B/asileira de:pesquisa Agropenln-ria-EMRpApA
. -% - ' . ' 1'* 2 z

.. 
' . . . . : . . . . . . : . ' . ' 

. i ..'.. .. 331**. .

Tnaivfduoé, acia-ntnaos e nâo-aèidentados de 1mm organizaçâo

de yesquisa, sâo ados quanto as suas caracterlsticas
. .. ) . . , :' . . . ' . . ' . ' . ? . l . '.. . . . .

icolog- icastlborias 'de Trvnlq de Controle e Airibuicâo . deps

Causalidade a Acidentes), Biogrâficos p Organizaçzonàis. can
. . 

' - '. ' --'. . , 
' :v . . .. = 

--'. . z 
'* . 7 .' 'f, ê : k 17 . - : ' ' .' , .. . . . . , . ; . ( . . 

. ( . . . .; . ,
o objetivo de se identificar quais destnm caraçterlsklcas FE

. . , . . . y . . ' $ à. x . . : . x : 2 /

aom ser considera% s crnr detnm n' nnntes dos acidentesc sof ri=
. . . r - .. .. . . . . . y. . .

dos m los $ M ivfduos em seus nmhipntes de. traM lho. M t.vari-
. ' . . % .. . . r :

éveis psicologicas de interesse foram rensuradis atrav;s de
w. . . . 1

aplicaçâo de questionario espeçifico. As domais variaveis fz
' . . : . . . ' 

. , .

ram levantadas em cadàstro da organizacâo. Os dados assim
. ' ' . . '''''

' 

- . ' .

obtidos foram sukmotidos a testes estatfsticostoz e analise
. . ; . . . . ' .-  . - . 

' 
, .de varinnnia), que nnaicaram a existencia'de relacâo en+rn' . Z ' ' . ' '

, . .. . . .y J: . é. ( )
. . . . ' . ' . . ' * . ' . 1 . ' . ' . . '

. . L J .. ' ' ''. .
q-vo do lnaivfduo. Das variâveis psicoloqi:as rnnsu/adas,ap:' . . '

, 
. ' , . . . 7 *b. . 

*'' ' . . . . . i' . . ' .' .', . . . !. . . .t. .. . , .. .
nnm 1mm (busca de oantrole) apresentou relaçâo significativa
GIn a ocorro-ncia de acidente de trAhnlho.

. ' . . . 
'

* Trabalho subvencionado çela Ekpresa Brasileira de Pesquisa
. ' ' . ' ' .' ' '

. ' . . .

A o rnzria - RMRNAPAG W

*
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ATITUDES E VPECTATIVAS
RELAA  A0 G > ENTO
BERMARPO JA6LOMSKI E AROLPO R0pR16uES
(SOP/FGP/CAPES)

A Face ao crescente nûmero de separag3es que
t;m colocado o casamento e a famllia urbana cpntemporâ

tado de crfse, procuramos sondar as atitudes e e-xhea num es

ctativas de jovens soltelrostas) frente a uma sdrie d-eP@
t3picqs p variaveis relacfonados ao casamento, tafs como:. 

z . : y os e nesexualidade, uplo papel da mulher aspectos.pos t v
. . . - ! .ativos da vida de casado, monogamza, religfosidade . atrTB 

- .

rb'tziçâo de causalfdade ; poder soètal f atores mais importan
: ' . ' '

; < ésamento SCr bCm SUCCd IdO y CVC . 'Wièé yara ù c
'B - Foi criido um questionârio com aproximadamente 50 itens
p?,q ?.', (f àchado, e a'bprtoy) . 'A amostra codstitulda por Ss u

t.,'niivçr4itâ, çips d. ,çlysses. mJdia .e éédiaualta rèsidentes no
l : J: i e ' ' ' ' '. . ' ''J kio ' dé Janeiro (100 50 dç cada': seko') t '- .k

' 

.. ..,,,.
. , r , ...;. , f ., uj, , yt? d. 0,., jjaiy: ssj nijicativos , podemos apon''' c - Deritre resu a

' t; . iï... . y - , . . . . : . : :( . . . -1' '' ' #?( Stà/f''o camôr domo 
. f ator principal .' responsâvel pelo suces

f â ' ' fd do reyjeito mtltuo' e d6 companhef--so . de uma un o j seéu o ;, s ,
' i i 'd da àtnostra ref erem-se à perda -4 ' ' ! r i @mj) . 0, . # 'Pr IAC A P 4 ; me O # . .
, da. individuatidàde è a ter de 'aceitàr' o' oùtro com seus hl

:
' 
, ''f Jt : ': : s . . . ' .t 

-i biEos ,, idtosgincrasias ttc.. A .perdà Cde'. privacidàde e da
': ; .k . jj. ' . jkoj da'! rotiha: e% stk as': doh' sequinc'fas' ' emoc io7 ' llbe/da segu 

.; .
. . , 

. ! . f -
nal'é tte bem f oram 'tuito c itados . Entre , as vantaaens do ca

k . - -'satento, a,possibzlidade de se ter. u1a relagâo emoc.ion#l -
3lida e pstâvel (è a'satlsfàçâo da1 decorrente), paior inS . . . . .

timidade'' e -uma' sexualidade mais iativar'e legièimad: '- 'sociaY
mente foraà as respostas mais encontradas.'Hoéens e' mulhe

. .. ' ' ' ' . , 
' ' '

res mostrakam difèrehgas sighfficiiivas no que dtz .crespeT
to à virgindade (e l sùa valorizaç3ô) e à questâo das rel-a
ç3es extrarmaritais. Pér taltâ de qspago, outros dqdos k

l s ex a erros que os ss perceberam na educaçâo --1at vo , p. .,
recebida, causas dd aumento de div8/cfoss dfvisâo do poder.
consequFncias da emàncipaç3o f'eminina. ser:o apontado: -
quando da comunicagâo okal.
D - Déntre az principais conclus3es . podemos regàaltar a

pouca consciincia da amostra com relaçâo ; crise por
que passa o casapento. Embora percebam difusamente as pos
sfvels dif fculdades existentes , atravds do espalho dà rel-a
: dos pr3prios pais os Ss parecem acreditar que com . .Vç o ,
(Jza uïtto Jptezegpttzdo tttakox qae o ezpaç/ da povu-va  - SPRP!

e divorcios

r, o s DE JOVENS SOLTEIROSIAS) Ca%



A EXPLICACXO PBIGDLDGICA DD sucEsso E FRACASSO NA vl
106 DA E NA EscoLA ;- àos:.Auhguùt: Dela coleta eiMoisds -

Ferknandes Lemos r Depto ue Pyicologia - Uhiv . Fedk de Uber -
. . . ' . . J . ( . * ! .* 

. , . ! . ' q '. . 1. . ' . , . . . : . . . . . . : ' .. '. , &. ' . . .1 . )lindia . g . - . . 
. 

, .
. .
, 

. ? u. )

No campo d: Psicologia .sociel.eptudos transcultprais têm
sido desenvolviûos çom objetivos de sp verificar a generali-
dade das teorias e achados emp fri. cos. No kocante ï atribuiçaœ
de causalidade vârios''edtudos comprovam que oscresultados: en-
lvendo 6 modelo de Bernard Weiher sao em men r'opuma'ior eâk0 : P

. . z . . * , . . . .. . , . . r: . t . . t. .
cala , aplicâveis em outG s cultu' ras (modrigues',l.%da:j.œiib ;) ' x ' . ' . . , ' ; ) . . .. A' '. . --- . .. t - : . . . - . ... s . . ,
Dela . coleia e /o' doy , 1œ 3; Dela Coleta , 1985.) . ... s) , . ;., ,:.2 :. ..

Betanpourt e Weiner (1982) ' reelizaram estudos not Chile e
usA comparando .op inioes de jovens ù' respeito da inteubidade.

. e- ' . ' . l . . & -
com que :a6 pehcebidas as cagsaa de adordo co'ë aprd iMëhsoes'

. . .. . ., . . . . , . . . 
* ,q4, . ; . y c y i . j , 

. j (topogrdficas de WeineF è chegaram ù conclu:ao oue ékistè: éi
. ( 4 ' . f' ' '

' 

''. ' , .. : * . . .'t .. .. ' . w e 1 . ' f ' .'*

milaridades entre os reswltddbs doù u/upos. Triandis (1//2)*. Q . : i *- . . . .
estudando a atribuiçao de causàli:ade nas situàçoep de suceâ,
. . . '''' . ' ; . - .
so e fracasso na realizaçao, constatou que as, causas yariàm'

. ' . 
' ..; '

de cultura parat cùlture; assip co/o de.pessoaz paré pessoak
.. . 

' 
. 

' 
' ' '

O presente estudo foi'desenvolvido odletivando vqrificar
z 

.. . . . . . . z . . 
' . .g

as causas atri6uîdàs
aao kucesso' e fracasso na v id< q na èùca' . . . % % ' ' '

la em ambstras brasileiras, iestando ao mesmo iempo a ahlica
bilidade em nosso pals de alguns p/essupostos de Weiner.' Pa:
ticiparam do estqdo 123 sujeitos, secundaristas e universitd

. : . 
'' ' . ' 1' . ' Xrios de amb6: os sexos. A eleé fdi aplicado, coletiviméhte #

. . . . . , : ) : .m estione io abertp 'çtpm 4 perguntas . ' L : . 'u qtl . , ... . . . . 

( . . 2 . . . . .. . ' .L Os reéult4ips' mostram que os suleitos tendem a atribu ir c
' sucesio na vida e na' pscola màis a càusqs intqrnas, 'compy:psfo:

. . . ..: '. . . . =. . : i
o , capaçidpde, detem Y açao e o fracasso pa. vida e na . escolq%

. 
' 

' ' ' ' 
' ' Y'

âs Mlsëas dauàùs com pentido: opustos, destadqndorke as,caras
: . .. . ... z . . . 

' . .. . . t.. . . .( . . ;: ;.
teristicas das pessoas.. As causas internas-estdveis-controld='

. . .. . . . . . . . ' - : ; . r ' t

' 

:

' 

t ; .

.
v
. 
eis foram maiù freq

.oentes: na4 exp/icaçoes do sucesso (W . 62Jp)
e do fracasso (23,62/o).que outras combinéçoes.eAs mvlheres in
d hèmens as ca'usds internas e neao oco/re Zicaram menos que os

t'am diferenças sign ificaiivas entre os nlveis de escoàar kd* ade
Os resultados permitem verificar altqn: prqssupostos de W*i -oer, acrescentando algumas peculianauauës ua amostra estuUada.

#

*
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àTnl Bulçào DE REspoNsABlLlbAnE PELO Esltpàn: CINFLUZN i107 
. = -CIA DA PROFISSAO D0 ASSALTANFE 

.E DA ATIVIDADE DA V!
TINR IIMEbIATAMENTE ANTERIOR A0 ASSALTO. Tanayo, A.,

-

Ticconi, T.Ay,kAjevédo, M.C., Pereira, k.E.,, Carno,
R.A.., Kakaynnngui. Kt (bepartanpnto de Psicologia,
onikersidade de Bràsslia) . '
.vfrios autoyes consideram o estuprofcomo sendo um.

dos crimes de freguencia mais acentuada e progressiva na so-
ciedade contemporapeat A present: pesquisa teye como objeti-
vo estudar a influencia das variaveis profisbao dg assaltanl
te (pedèeiro/artista, advogadol' e atividade da vltim: im' edj
atapente' Aqtèriox ào assqlto' (trabalho, visita'ao: avos, foI
6 b tribuiç:o de .tesponsabilidade nos casos' de vio-r ) so rt a a
lêqcia uslxual. A' apostrà'ifoi: compokta por 560 pujeitos de
classe mediaibaixa (1:0 homenj e 180 mulheresl' randomicamçh-
te'sele:ignados p: cldadq' s.atçlite dè Nicleo Bàndeiranteycom
idad: media de. à0oi6 ahos (D.P. ù 7,99), esiolaridade entre
p*imario e secundario compleAo e de religiao cat6lica. O esL
tçallo' a/reyentàdo .aos: sujeitos èoi um relato fictfcio de' e:
tupro no quar tinham sido.manipulpdasr prrviamente as vari; -. 

, 
. . y .,. .geipkindqpendentes de qçordo .com as .exlgehcias do delineangp

to factorialtzk3xsk. Cbm'rçs/ qito 'a résponsabilidadè atribul-' . . 

y g h ayferença; sigwifjia ap Assàltàntè nëo föi o serva a nen u:a
cgtiva. 0d. 4nto a responsabilidade alribuida ; vltima a ANOV;
revelou, um éfeito'principal' dafvariavel atividade anterior
F(342; 2) = 4,65; :.< 0,01./ sendo a responsabilidqde mçnor
quando a vftima sal: do trabalh: do que quando sa-la de casa
d9S F16.: 94 d9 .forro, A profissao. do ajsallante teve un ,'
efeito sobré a responsabilidade airibuida a vftima, F(342;2)'
= 4,58; p < 0,01. A responsabilidade foi maior quando o as -
saltante foi pedreiro do que quando foi artista t(257) =
2,13; p < 0,05 ou advogado t(257) = 4,55; # < 0,001.

*



108 ESTUPRO E RESPEITABILIDADE DX VfTIhR . Tnon o, A., Es
calarte. L.B.; Nhndes, A.F,, Ferreira, .F. partl
mento e Psicolpgia, Universi a e ç Brasilia).
Foi objetiyo da presqnte

lidade atribulda a vltimn e ao
pro em funçâo da respeitabilidade
atribuidor. A respeitybilidgde de
nlvei#: virgem, casada, solteika
gundd James e Aronson (1975), na
respeitabilidade das mulheres

.

Jo das divorciadas e sölteiras

pesquisa' estudafr a culpabi-
aésaltN te no crime ' de estu-

d: v-ltima e do 'sexo do
ftim  compreèqdeu qm troY

nab-kirém  e divorciada-sx
culturq nùrtè-ameriyana a

vikgens ç àas càsadas e maior
.nàohvivgéns . A ax stra foi

compostà de 200 sujeitos (100 honéris e 100 mvlheres). , com
idad! mfdia de 55, 5 anos' (D.P. .= .87,*: 25) ',' pqrtenceptçs à clï

.j-
se media Auperio'tk AT 

,ainostr: fùi rahdùmtçe ente seleclonada. , . x . . . 
. 
. , ' 

.

np Plano . Piloto-, Foi, apm sèhAald6 ab.s. .
stijelto:. 1.cn rélato es-

ito de eytupro, Apls a. sual lèiturà eles Yviarà expkessar ,crât/avls' de e>c.41 's , a .responsabitidade da 'vltihla è dp assal
tanté. O relato variava em ,tem os. das caracterlàticas da v'f
tima (virgem, casad: , solteirx ùâoivirgem, : divökçi,ada) . . '. AF' 
lher'ès atr ':tbulràm maior èèéporïsabllidad: , aè tàksaltm te ' doInu . - . ' . .k:' t .

que os honens t (1j8) L= S , 18 ; # Z' 0 t 001 ékos , segund6s 'gmaior
bilidade '; vitima do qu: as mtiihere' t (198) zs ' 6 64 .responsa j , ,

p . < 0 , 001. A variâvel regpeitabilidadé, da viti'ma , nR teve
nenhtzn efçito signif icativo' sobre' à. i'esponsabilidàdç atri -
bvida yo ayre4sor . A resyons>bilidade atribufda ; vitimnqpE
rem fo 'x. màaor para a mtzlhvr casad> d.o que èarl a divorciada
è a virgem.

*
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: ATRIBUICAO DE RESPONSABILIDADE EM SIWAWES DE W 0-10@
A CIA SEYAL EM RJNCAO DE TOX X DE Cxœ m PEIA Vé
TIm  E m  GM U DE CQMECIMENTO QlA EIA TINHA m
AGRESSOR. Taln o, A.., Rabelo, L.; Fevnnndes, F:
Reis, G., a ra , ., nca or, ., a cao, . .

partamento e PSICO1ogIa, iversl a e e Brasf-
lia).

:

Foi objeyivo da .presente pesquisa estudar a respon-
sabilidade atribuida R viqima e ao agressor em caso de estu-
prow utilizando cono variayeis independentes o grau de 'conhE
cimepto que a vftima tinhn do agressor (desconhecido, solega
de trabalho, ex-namorado) e a tomada de carona tsim? naolpor
parte da mesma. A amostra foi composta por 300 sujeitos adul
tos randémidamente selecionàdoss sendo 142 do sexo masculino
e 158 do sexo feminino. ldade media de 29 anos (D.P = 7,74).
A escolh: da ynostra foi realizada a paètir de uma randomizi
çâ: das residencias (Quadras,' Blocos e Apartamentqs) numa rE
giao de' Brasllia habitada por pessoas da ylasse media. A cl
da sujeito foi apresentado um relato fictiîip de estupro no
qualaforam previamente mahipuladas as variaveis independen -
tes det.acordo.com ùmwdelinejmento experimental 2x2x3. A res-k
ponsabilidade atribufda : vitima'e ao assaltante foi avalia-
da atravfs de escalaj apropriadas. A ANOVA 2x2x3 para a res-
pqnsabilidade atribuida ao assalAante revelou um efeito priE
clpal da varifvel sexo (p < 0,001), sendo que as mulheres
1he atribuem maior responsabilidade do que os homens. e da
variavel cjrona (p < 0.0S), sendo a responjabilidade maior

.qgppdo a yitip: nao pegou caron: e dj variavçl grau de conhs
cùnentg do assaltante por parte da vitima (-p < 0,001). FoI
atribulda maior responsabilidade ao assaltante qlmndo este
era um desconhecido bu colzga de trabalho do que quando er:
es-namorado. Com respeito a atribuiçào de rqsponsabilidade a
vitimn, os sujeitos atribuiram-lhe mgior culpabilidade quan-
do e1a pegou carona do que na situaçao que nao envolvia carE
na (P Q 0,001).



110 ATRIBUICRO DE RESPONSARILIDADE X VfilMN E A0 ASSAL-
TANTE EM CASOS DE VIOIXNCIA SEXUAL: INFLUZNCIA DA
PROFISSXO DA 7fTIkâ E D3 SEXO D3 ATRIBUIEOR. Tnmx o,
A., Caufield, A.R., Pedroza, R.L.S., Fares, Aé .,
elte, . . ., o re a, . . .; o es, Fz. partl
mento e sico ogla, Unzversi a e e Br/sllia.

estupro foi apresentado a 1=n amostra
de 246 professores universitârios, sendo 1S6 do sexo masculi
no e 90 do sexo feminipo. A idade m7
dia ioi de 40,21 anos (D.P. = 8,50). Apo*s a leitura do rçla--
to os sujeitos foram solicitadgs de 'exvrejsar, atravfs dq 1=n
escala a responsabilidade por el:s atribuida tanto ; vltimas
como ao agrqssor. No relato de çjtgpro foi mnnipulado a pro-
fissip da vitima: modelow seqrbtayia, lddicay X ANOVA 2x5 rs
velog ùà efqito princip:l d: yjriavql séyo com respeito >
responsabilidade àtribuida a vAtima F(240; 1) = 4,083
p < 0.04. Os homens atribuiram-lh: maipè reppPn:abilàdyde dp
que as mulheres. 0 efeito d: vgriavel profiésao da viti:a
foi significàtivo comrrelaçao a résponsabilidade atribuida
ao assaltante F(240; 2) = 2,90; # < 0,05. Qdando a'vftimn

,, ,, byysdade atributda aofoi descrita como mddica a responsa
agressùr foi màior do que nas outra: du>s situaçöes.

Um relato de

*
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111 RE:CXO EHJFIVA DA VJTINA E NIVEL.SOCIO-ECOND%ICA EO
ATRIBUIB3R: EFEITOS SOBRE A ATRIBUICXO DE RESPONSA
BILIDADE PELO ESXUPRO. Tnma o, A.? Coetho, R. jDe U

tayento de Psicologia, Pniversidade e Braszlia).par

cia das
mo o nfvel
atribuiçâo da èesponsabilidade pelo estupro. Cento setsnta
e cinco sujeitos (100 homens, 75 mulheres) com idade media
de 55,47 anoj (D.P, = 8,09)'a selecionados randomicamente na
Ceilândi: (nlvel Socio-econnmscb baiko) e ng P. lano Piloto
(nlvel sojio-economico a1to)..C6m reypeito a responsabilidl
de,atribuida ao agressor a ANOVA 2x2x2 revelou um efeito
principal da variavel sexo F(167;1) = 16,22; p z: 0,001 ( as
mulheres atribuiram-lhe maior responsabilidade do que os hE
menslse da varifvel' reaçào emotiva da vftima F(167;1) =
6;08; p dk 0,01. A rejponsabilidade atribufda ao estu/rador
foi maioy quando a vitima apresento: reaçào emotiva do que
qujndo naa apresentou. Com relaçào a responsabilidade atyi=
buida % yltima foi observado um efeito principal da varia -
ve1 reaçao emotiva F(167;1) = 6 97' p =: 0,009, sendo menor

.- 
- ? :. .

a rejponsabilidada' atribulda h Yltxma quand: e1a apresentou
reaçao enotiv:. A varifvel ntvel s6cio-economico do atribui
dor teve tambev um eféito significativo F(167;1) = 30,84, -
p < 0.001, o n-zvel alto atribuindo maior responsabilidade ;
vltimg do que o nlvel baixo. Forjm igualmente observados in
te/açoes sexo x nlvql socio-economico F(167',1) = 14,68;
p < 0a001. sex: x reaçào emotiva F(167;1) = p < 0.00S e nf
ve1 éociö-economico x reaçào emotiva F(167;1) = 14,70) -
P Q O.OOI.

Foi Qbjetivo da presente pesqvisa estudar a influên
reaçqes emotiyas da vftima apos o estupro, assim cE

socio-economico e ö sexo do atribùidor sobre a

*



11; A APLICACXO bE UM MODELO BIFATORIAL DE
'

ATITUDES NO EST7bO D* EMOCöES. Marco An-
i d castro Fiqùeifedo. Dppaktémento de Psi-zt on o e
i X d èùldéde de Filpsofia,cqàog a e Educaç o a ra

Ciencias e Letras de RibeirXo Preto-usp.
.. 

''.. .,. . .... '
'

Este trabalho fesume alguns aspectos metodo-
l3gicos voltados para a utilidade do mödelo bim
fatorial de atitudes propost: p6y FISHBSIN eG; .' ' ' '
AJZEN ( 1975) para o estudp de . aàpeçtob, . 

. coéniti-
vos-vl lorativos de rela.tos sobre em6çéeé . Traba-
lhos real izadqs com 40 sujeitos do sexo f emini-
no, universitarios demonstraram a . possibilidade( 

.

ds se realizar medzdas de f orça (b) e dp avaliam
oes ( e ) a respeito de algumas emoç8es e comvor-q
tamentos associados : certas siluaç8es vs/èczf i-'
cas , descritas atravej dq . Apçuços: a/resentadas
sob .,forma de quest:ionario. Rèlaçoeé estabeleci-
das entre os componentes (e ) ,e (b) dàs atitudes
f rdnte as emoç8ss e aos comportameritos vèrif i-e
caram a conjistencia af etivo-cogni èika'i' dos: relav
tos Uma analise dejcrita dos ppptös destas re>
laçoes , f eita atraves de estudoà em diagramas de
dispersio possibilitou a conf iguraçxo das emo-
ç8es em f unç3o dos seus componentes af etivoj,
cognitivos e comportamentais . Os repvtltados s:o
discutidos, salientando os recprsos :da qpl

, içaçao
de m:delos bif atoriais de qtitudès no e/ttié6 das
emoçoes.

#

+
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PSICOLOGIA E S/öDE MENTAL: UMA CONTRIBUICXO AO E1
TUDO DA PERSONALIDADE DE ESTUDANTES DE PSICOLOGIA .
Jos; Ferreira Filho e Andr; Jaèquemin - Departav
mento de Ppicologia e Educaçxo da F.F.C .L.R.P. -
U SP.

kstudos tYm sido realizados a fim de fornecer da-
dos que possam diferenciar o grupo de estudantes

i l ia como sendo um grupo ''especialn' O -de Ps co og , . p
Erok otocùram 'inveétidar.como yxpectaEivas oodèm. . T œ.. . '- . ''':' ' . ' - 

''b' ' . .. . '.'' 
. .vik' a inf lupnciar at.i tudès . X presente peàquisa

. ' ' 
. f' . : ' ' ' ' ' . ' ' . ' '*'' .' ..'. ' , '*'' . @*' . .t&M pôr pbjétivoy: 1) cataéteriyar o perfil psicm

logicojde ,àlunùs de psicol6ûia do i2 ao 52 ano:z). . #e . . 4 v- ' . **'. * . . . .. 
. ., .

verificar àtë que ponto u1é dispreplncia em. expeè. . ; . . . ... . . . . . . .

Eatiyas çori. relaçxp ap ,cur,sb e aà pessôa, que vi=:' . ,. . . .. , . . . ..: ri%  a per encohtràdas ila . f aculdadë' pbdë ou nZo: . ' . ' . . ... .. r . .' ' . . .. ' . . ; ' ' . ' . . ' :q)y .
veéinlr ligada : a :. gabàctèrlèti-da: éspqca.f icqù 'dë pet
sphalidqde.' Para : tal, apliccv-se 6 MMPI e uma es-
càla de. adjétivos bipdlares ada/t#da dakuqlà pror. . 

. y . . . .. y yppsEà por Oséood , em ll7 alvp/s 4o ac rsb .è Psic.qi
n iz R P Ate/ d iùoventp t soperite' qslqgia dà . .F t C r 

, . , . y ,. y ;.
zdado' g bèlatlv6s qo MMpI f ôrààt analisado: . Töhtôu-Y

't6xi , baye ' 6 grupoà ( alun6s do . spxo mé'sculirio. é 5 gku' . . . . , 
' . , . k ' -p6s do.se/o feminiho para càdalanU, respectivamen-

.te) ,('t sendo què às .fnediasj' obiidas pelos 4rupbs em
i. i do de 42 à 64) ihdi 'Cada uma daS OSCa aS (Var an . , 7:

htzni délës ëiipohtfa-:e f otq d6à fl#dzl öeàcàtc qùe pep ( . , ., z:
s j.y ; , jj t: o aj. r 'de nötm

. àlidade ë:t elec oy /elo es e.à . rq. p
4 )' k''e' Yèreike a es' ca' la Mf do gru o 'valor obtid6l 6 p. . . . . . . . ' . . .

maseulino' que segundo o testé indicaria tehdennn'a
. . f . . . . . . . .. . . ..

a interesses bàsicoé femininös. A literatùra #qf-
tinente indica, no entanto, podeb-së relaci6nar
tal elevaçZo ao nfvel educacipnll d:s sujeitos.os
dados aqui obtidos vïo de ehcontro aqueles obser-
vados por Castilho em trabalho realizado com alu-
nos dos cursos de Géografia e Psicologia na USP
de SXo Paulo, no qual nXo encohtra confirmaçxo de
haver incidência de distlrbios psiquiatricos enhn
os estudantes dezl-los como um psicologia . a ponto de caracteri

rupo ''especial'u -g .

@

@
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GUNEO A PERCEPCZO DE ESTUDANTES DE PSICDLEVIA. Tânia

Tnknhnchi, Manoel Ant6nio dos Santos é Paulo Pérlssf. (Insti
tvto de Psicologia da Universidade de Sâo Paulol/

.. . ' , . . ' . .. '' ' . ' :

EsEuaantes que recên=ingressar:p em um curso de foraaçâo em
1 ia de ura uhiversidade pûblicafda cidade de sâo Pau-Psico og

lo resyonderam a um questionârio que cbùstava de questöes
nkortas, cujo objetivo era conhecer suas expectativas, a:pi-
raçöes e representacöes sobre a carreira esyblhidà. Aldm de
y a zs segusntesados yessoais, foi solicitado que resron essem
rguntas: ''o que faz um psioslogo nq sua opiniâ6?'' 'e ''Qua1W

a funçâo social que o psic6logo desemçenhaàl''A amostra era
conyosta de 53 alunos, cuja idade -nedia ê 19 anos, sendo 9
do sexo nusculino e 44 do sexo feminino. O tra+nponto de da-
dos compreendeu uca categorizaçâo pr:via de todas ap resyos-
ta ivas. Em sèguida, ùtiliaou-se o critdrio dos trêsS CK S
jH zes para a classif icaçâo de cada resm stay que era K nsi-
derada -a Ire ida que havia consenso géral na clapsif icaçao.os

inftmnaA s x bre as A eas dé at%restzlu dos indicam que as
âo em Psicolœ ia que os altmos m ssuem m r ocasiëo do in-ç
gresso no = so sào precâriàs e desôrganizadas. M sicm- nte
se reszm.m ao trakalbo na âreà clfnica, qùe aparece com
nuior frequência na acostra. A igagem pronovida -' 'e a dè um
profissional liberal lotado em oonsùl -torio yarticular, dota-
do de um oonhecn'wonto te6rioo ecl:tico e ''profundo'' acerca
do ser hlm-no, que o instnmonta a orientar, ,aconselhar e
udar o outbö. A fvnçâo social do psic8logo nâo chega a seraj

yercebida où nâo vai al@m de ''auxiliar o iàdivfduo a se ajul
'' nâ deiecta entre-a Haiortar à sociedade assim colo o se ,

. rparte dos entrevistados, u?a delimiiaçâo do seu campo delèo/
petênciak As oopclusöes repsaltam a influincia Farc teqn 

. que
reconceitos e qsteke6tiy/s ey rel#câo'à profiss-qo dö pqi -cp-P . . . :1-  tD  sobre as reprpsentaM s dos qlunos irlicianEes , rxko  E

. n jj-1:nd6 suas exgeétativàs p àspiraçöes acadlnicas e profié o-
j,.,k'i j. s ' ' . . . v . ' . : . .s .; . * . . . . l , - ' - E ' ' ' ' '

. . ' ' ' . .'J . ' ' , J. 1 +
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PSICOM IA: NATLW ZA DA ATIW DADE, . ORM  DE r ES>
115 E onM lm s A PAU IX DM  REPRESN AX F.S DE ALIU  Rï è

-AX TIX S P  UM IJURO  DE mM A . mnc-l M t6nio dos
Santosy.paulo Perlsse e Tânia Takahachi. (Institpto de PsicE
logia da Univetsidade'de Sâo Paulo). '
Trata-se de uma apresentaçâo prellmlnar de uma pesquisa efe-
tuàda can alunos recém-admitidos em um curso de forsaîâo em
Psicologia de u?a universidade pûblica da cidade de Sao Pau-
1o- A apostra era coryosta de 53 alunos, 9 do sexo rasculino
e 44 do sexo feminino, cuja idade nédia é 19 anos. O objeti-
vo era descrever as asptraoses, exçectativas (acadêmicas e
profissionais) e representaçöes sobre a Psioolögia, visando
secundariapente precisar o grau de conhecicento cun que' o
aluno chega à Universidade, em relaçâo à nnrreira èscolhida.
os dados foram obtidos atrav/s de um qgestionsrio com pergun
tas nhertas. Para a tabulaçâo dos dados desenvolveu-se ini-
èialcente uma categorizaçâo das resyostas, de ma;o a .permi-
tir'uma oorparaçâo e anâlise qaantitativa das resyostas que
se aprdsentavam em forla cursiva. Os resultados foram classl
ficados em tr@s categorias: natureza da atividade, objeto de
estudo e objetivos da disciplina. EM seguida, as reslaostas
foram subRotidas ao julgnwonto de três jvlzes. R-lnnao havia
oonsenso geral,na classificaçào, esta era considerada. Os rE
sultados indicam que a maioria dos entrevistados define Psi-
cologia nNwn uma ci@ncia, cujo objeto de estudo 6 o ''cuqor-
taronto htmmno'' seguido de ''comportalento ht=nno e an1Fa1'.
aan o objetivo de cuqpreendê-lo, explicâ-lo, prolover o auto
vconhecivonto e integrar o indivlduo à sociedade. FMbnra a
aaostra seja restrita, os dados obtidos fornecan bases para
investigaçöes futuras, no sentido de relacionar a imagem da
profissao do psic6logo entre os estuanntes que ree o v es-
sam no curso oan a vibtual opçâo por ârea de atuaçâo. As don
clu=w- s apontam para o fato de que as concepçöes cun que o
aluno yhega à Universidade, muitas vezes derivadas de repre-
sentacoes distorcidas da profissâo, parecem acentuar o fosso
existente entre o qœ  ele ew a do carK  de fo> çâo e as
habilianaos que efetivnmonte serâo rrdeladas.

' 
.
' 

j;



. . . c . . . . : . . . .. *
. .. . i!....k. ' jy.. y ' . y..' . J ' ' , :116 PEFF IL 

. $0ç TOrCULTURAL D0 ESTUDANTE DE
n .
7 . . :(. ' 7 .. . .toGIA . . . 

(EDITH BELEICO DA COSTA Y 11ANNA
è è é è P s f é p 1 o g f a - UFMGDepar t ani nt

. 
-' 

. . . .q . . . . . ' . : 
' 
.

PSIC;

0 ob j pt'ivo dp es tudo f o i : a) car ac ter i zar o aluno
. 

' . . . . z . . 
' 

.i ng r e s s:aq t e np ' Cu r s o ' d e . és 1 c o lq g i. a k d a' .UFMG ';.'b ) s ub -
i d i ar a p r o g r ama ç 3 o d o s cu r s o s 'ri o : s eèto r'''' d e, '' ' G e -s . .

. . . ù ' . ' 2 ;r al e Exp er flental % lu z do p erf f 1 s8ç f vèc.onsinf -
. ' , ...c o- cu 1 tu r a 1 d o a'p r end i z .. . ' .f t ''' l

opulaçgo estudada f o4 constituIda dps alùnos : deè' iurmas deA p
. . u. . ' . 

,04 sémestres consécutfvos , de nwrço de 1985 ''a àgosto , .- de'
1986 . ' . 

. : . : ' . : . ., ., ' k. . !.

do roeurou attavGs de 02 questtonlribs descreker u , oo estu p
. , . a  : ' :'

perffl s3cio-econ8mico, bem como aà Motfvatot/oiekpecEatf =
vas relacfonadas ao Curso e a profiss3o'y osvhsbftos' de estu

' 

r-do e de leitura. ' ' . 
. 

,' 
,

1 dica que à idactç mgdia dess'a:' clien' te-A anJlfse dos dados n
$ j j. j.1a ; 20 anos , sendo a maiorfa dos. aluùos do sexo f em n no .

O N .S .'E . modal C mGdio ' alto'k ' ' ' . . '
bentre ' os f atores que . af etaram a. escollla pelo Curso desta' -

-se a curiosidade e interesse. pela Zrea. do 'conhecimento,cam
3 de ajuda, l'deh' t1f lèaç''%'r, com 'algugmbusca de u+a prof 1ss o .

que adtira e busca de. aùto-conhecipento . ' tAs., ekpectativas
b f i , i f orm'qçees' ilque dizemquapto a curs: s#cs pos t vas , e as n ()

ter sobre o tneàmo tambGmszo . positiyas.. .E .fntçr:essante 'no
tar que as. expectativas quartto ,ao.. exercicio, da tprof f ssvo rzo

. . . . . . .., . .y, .s3o lf songeiras , e que apesar de esperarem'aqusto czrso. lhes
' ; Y eaà' a eà'te: déd' içâdàà or seexfja mufto esttzdo o n mero de t o . , . . p

mana f 1ca en tr è 9 e l 2 ho,ka: e n3o ttétii : ttù klhbi'lr i o
. . 

. . . . . . . . u . . . .f 1xo . A as s fdv i,d ade Rs : aula: : 3 copé
tid qvvgd. @ ippôr -. . . . . . . . : .

t an t e . ' O s d ado s' i d én t i'f i qadio s, sso am4YI é ad o(s 't @.m-.. .. . .

' 

. .. !

' 

.

' 

:'

' 

.

' 

'

' 

:. . .

' 

. ,

' 

.

'

. b im qu an t o l s u a co n t r 1 bu i çî o p ar a' 'o: p)1 an e j amteh't o
d o . e n s' f n o n o s p e'r ! o d o s . . f n i c 1'a f s . , d o . C u r s (? .r . C . . : .' ' ' '

' 'û f s a:Anà Maria de' Seneciàl' ''Mi'èhidè( 1) Equipe da pesq . . . .,
Ione Scarpellf Pèreira. Marià Jo:C'E. Vasconcelos, SB-

. ' i . ' , . i CT .' L ' ' '

nia S. Castéphèira, Silkia C@sianheira Pekèira.
' 

y

'

*
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117 PSICOLOGOSI COMO SX0, C0kO çïFX07
AMNA'EDITH BE'LLICO DX COSTAVIJ L
Departamentp de Psicologfa-uFMG

Os objetivos do estudo fbram:a) dejcrever o psic;
X f rmaç%o' cpndfçoes de trabalh-ologo quanto sua o

. . !e atuaç3o proffpslonalib) identiffcar novos cam -
de atuaç3o na klsXo desée prbfisslonal bem czPo: ,

mo as dificuldades e 'facllidades por e1é apontadas
3 deskes; c) avaliar as condiç3es dEpara implantaç o

formaçîo face Xs perspectivas de novas. Vreas de a-
tuaçoeb. Fof selecf6nadà umà amostrà estratificàda
de 850 psic8logos zeptre os :regfstrados nos CRPS
at; marçp de 1985. Os dados foram coletados atra
Gs de question3rios enviados pelo Correfo. Os prinV
c ip ai s r e su lt ad o s s Xo : a) ' a sup er f i c i a 1id ad e no em
s f n o d a s d i s c i p 1 i n a s . a f a 1 t a d e p r 1 t f c a , a d e f 1 c i
An c la d o cu r r < cu lo e o , d è s pr e p a/ o ' d o' ' tfif/p o d o c en tF

. . . 
' ' *' *' '' . . '

como os princlpàié aspecEq: hekativos na f ormaç3o ;
' k rmaçîo acadRmica ser cons id erada pela mai o-b ) a o

f ' i n s u f i .c i e'n t é ' ' a r à a a t u a' ç X o ; . c ) a b u 's c ar a como : ,
. u .

c u r s o s d e e s p e c i a 1 i z a ç a o ; : ap o s a f o rm a t u r a n a 3 r e a
< f c a ; d ) a r e a 1 f z a t î o d (? à c p < s o' > p e 1 a m a i o -d e . c 1 n

r f a dos . respondeptes em è s colas #ar t icu lares .Nö t.qi X 
n d i 3 e s d e t k ab a t h o o b s e r v o u - s e q u e o sc a n e s c o ç

n;v e i s s a l ar i a i s conc en t r amc s e r i n' k: i p a lmen t e na f aiP 
-

xa entre 3 e 7 S .M . e que a gf and e mafor fa t em p la
1 f f c a r à lj a ' a t i v f d a d e à t p : 1 e o . m e 1 % o ?' e '-sn o s d e m o d

sallrios s;o recebidos peios que atuam na lrea em-
presariala acfma de 15 S.M . Os novos campos vfpua-
lizados pelos profissfonais n%o apresentam graùdes
novfdades e tànto as dificuldades quanto facilida-
des para sua fmplementaç%o :3o #istos como tendo
causalidade externa (Heider, 195#) Os resuttados
deste estudo s7o comparlveis aos de outros atuais
no Brasil.
(1) A equipe tambcm inclpi Ione Scarpellf Perefra,

3 f A Azereéo' è Anna LGcia TwBarbosa.Nat 1 a .
(2) Financfamento CNPq.
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paRa m ,pszcococzA.z aacouemin, Aw oeparta=

mento de Psicdtogia le àduçaçâo, . FFCLRPT. :. l'Univer-
s idade de S3o , Pqulo . , . . ,. 

. .. . . . .? . . , .: f
A pubiicaç3o recente pela FAPESP do relat3rio
dAs a.tividades sdegenvolgidas ,, . em , 1985; .of erece

lei tor vma visio bastante precisa :do's , re-p # Y' a. . O , . .

i d â eas de conhecimen-cursps aloçadps , nas gr n qs 'ç 
.a ,to tais copo subdivididas pelo 

. clrgio . . f inapclam' . . . .

dor . A . irea dç. Ci3ncias Humanas e S6ciaià , (CHS ) ,,
ci 'merecedpr .de quantidade ,apréèiivel q recursos .

obt e ve . quas. e l 3% d o t o t a 1. d i spon 1. ve l . . : En trq t an -
tp informaç3es poxmenorizadas ; sobre . cadà ', juma' ! . . v

das sub-âreas qu@ comp8em as, CHS, nXo sXo vaprec.
j. 'sentadas . Ass m, este trabalho pretende . .pqstear

a evoluçio e .0 destino dos reètîr4os atrib,uldos: 2,a
Ps icologia no perlodo de 1*982 ', a 1985., N.o conjvn-
to dos, dados compilados, a partsr , dos irelaptorios

, anuais dq FA. PESP, Tdpgrtaçàrrse o iumènto .' senslvel
dos 4pxllios concedidôs ; ,psicologiàL, .: emr relaçxo
e o t (3 t e q. r! .e s CH S ., , pa s s a n ri (A . r1 e . 5 , 7 % . em : . 1 9 8 2 ' a
15 , 8% : em 198 5 . . Es tes recurso; ' d i,s tr ibuiramr se .: em

.

.. 

p . .mddia . éntre bolsas ( 57% ) , auxi li
. oà., ..( 34%!),. e.. : ov--k ' 

.tros ( 9% ) . .As inst ituzt8ea quq mais. sp ; benqf i-
ciaram com os recuryps da FAPESP sxo,, r. para

,, lzbols
sa s : IPUSP ( 24, , 7'.h) , . F. FCLRP .ï ( 20 1% ) f : PUCSB: j? ( 13% )è k. . . 

. ( k . . -A S s I E: r UNE S P. ( l 3 %. ) . e pa ra a ux f 1 a. o s : , , . I PU S P ( 4 3 , 6 % ). i
F'FCLRP . ( l 7 9% ) e . . PUCàP ( l l , 5% ) . . .: Em . ..termq s. d. :. (Xreas , . a Ps acologia., Experimpntal yq :.i q ? : Pgicologil
E lar-Educaç3o Espmçial ,dèàtaçarqïp-&h, : Qbtepdp. SCO . r . ..
re spec t i vamen te : : .29 , 2% . qt 2 7 , 9% . . r Ou trqs âre4g
a inda f orqm perecqdor; s : de cppces soe g , . ut pod. endo.' .. . . ' ' ' up .

citar. & : Pyicolpgia, Social, ' as.t, ) Técniçqs. dq, ,.Exqmq
Pyiçologico, a Psicologia do Desenvolzimeptp r e, ,:.à
Ps icologia Cl lniqa . c com . và lores z pqrceptuay s : . v>s
riando dq , 7 , 1% , a l 5 , 6% . O(: nlcm:rp ? d. @ , pqyqu i 441) oa
res que f oram cont#mplados pela FAPESP paqgpq 'de
:1 2: em7 1982 r. para 62*. , em $985 , Lrepresentppdp .,l 5 r e
l 12 conceseoés çespeçtivàmentq . t, i:. . , :, '. 

' .

A discussao destes dados pqrmite,
,. iusqm dGvida,

ressaltar a importância da FAPESP para o desen-
volvimento da pesquisa em Psicologia no Estado
de SXo Paulo.

>

*



IMPLANTACXO DE PROGRXMA DE ATENDIMZNTO PSICOLUGICO NO119
INSTITUTO SX0 JOSE DE JAQUAPITX

Romflda A. Cordfolf Santos e Marf Nilza Fqrrari de Barro: -
àocentts do Departamento de Psicologfa Ger#l e Experfmental
da Unfversfdade Estadual de Londrlna -'Adrfana L.Navarrete,:s
n-yâ--zozzf M L ez, Nilton CzBlanchi - Dfscentes'de Pslcologfa da
Universidade Estaduaf de Londrfna.

E trabalho est:ste no
éidade de Jaguapit-a-pr.ypor solfcitaça-o do mesmo.Tem como obg'a

-

ti/o desen/olver atlvidades psico-sociafs e pedag3gicas para
atender dificuldades lfgadas Rs freas de Psfcologia EscolarNso
cial e organizacional.Estas âreas foràm delfneadas a partfr
dùs' pkoblemas do instituto,os quals foram caracterizados de i
duas formastnum prfmefro momen'to,atravGs da solicltaq-ao do iny
tftuto que fnclui dfficuldades escolares,de orientaçao sexual,

reladfonamento fnter-pessoat e desorganizaça-o a n<vll de infvp
Erutura (funclonaùentolte qm ségundo lugar àtraves da const: 1-eS

taç-ao da ekufpe.pàra tanto,este Erabalho estï atendendo as-
rioridades das Jreas sup'ra mencionadas,segulndo uma programa-P
-  -

çao prG-estabelècida em administraçao de pessoal,escolaridadeq
ïazer e socializaçao,saûde e higiene,èducaçao sekual,antes,re- r
b - 1 - ' 1 difria das crfanças.os dadosreaçao e organ zaçao da rot na
pbtfdos para a seleçao dessas categorfàs foram coletados atra-
v;s de entrevistas livresysemi-estruturadas e observaça-o dire-
ta de quatro funcionfrfos e vinte e sete crianças instituclona
zizadas,na f aixa etfria de 0 a 20 anos ,alGm de pstco-dfagnW
1 duas crianças e aplicaç-ao de testes psico-pedago-gfcas-t co em
em crianças .na ldade escolar.Levandorse. e.m conta a metodologia .-

C 1 fsa-aç-ao e que o trabalho encontra-se em. fâpropôsta pe a pesqu ,
izik lantaç-ao alguns dos resultado: n-ao se encontram dewe de p . 

,
'orma clara e precisa e butros esta-o alnda em vias de obtenç-ao

G i *; dem ser vfslumbradas como aEntretanto, alyumas tend nc as J po 
.zeonsclentlzaçao dos dirigentes e funcionfrios da importancia

'estes na estruturaç-ao da instttuiç-ao como um todo,alGm de me j
Lhorias de condiî-oes pedaglgicas,de socializaç-ao das crianîas- '
e da administraçao de pessoal a qual propiciou a organizaçao
êo funcionamento . A atuaç-ao mostra a necessidade e a viabilidl
d do desvnvolvimento de atividade de psicslogos de diversase
5 trabalho consirutivo,al3m da inserça-o de outros proreas num
f issionais. -

sendo desenvolvldo Instituto sa-o Josg na



' > R'J- D  DE Rcrnlln DE CRIAY : V EIO S DA DIà
120 IBILIDADE DE ResK STM  QUE susp> m  A V PERVR  ,

ay œ Nmol,E M ICIONAL DA FRFUO IA E MR IMJDE DEs  
: ju s.REFORCO. Tarcia R. da Silveira Dias e Carolina M. r p

versidade Feder4l e Sao Carlos e Universldade de Sao Pàulo).
o estudo busca identificar deterndnantes envbl-

vîdos'em situaçöes de auyocontrole, verificnnao o qfeito de
duas duraçöes (zero e tres nunutos) de intervalop de disyoni-
bilidade de respostas que susyendem o elnmrnto dè rqforçnuon-
to diferencial de outros cccvrrtaa-ntos (DRO) (6u qspera) ea
esquoams de escolha excludsntes entre sâ, DFO3FR1-FR1DRO3,r
e çerad tiam iguais fteqöencias de reforçnm-ntounas alterna-

tivas e di spllmham os nesrros reforo dorep . Um dos x,dupm pentes
ta da outi'a a'lEerndti a( DRO3b'R1 ) m ssibili tou que a resm p y

( FRIDRO3) f icasse dism nivel durante t2 6 o m rlcxio de tm s
cdnutos de DRO; enquanto o outro (FR1DRO3) nao pprmitià a
egd ssào de resçostas da outra alternativa depois da, ocorr3nw.
cia do el-monto FR1. Os sujeitos foçam quatrd crianças de 10
anos, suhn-tîda: a sessöes individuais realizadas ;na escola.

k

eml'ssâo de tresfostas e ài=O jog9 TRCCA foi empregado para a ,

chas, doces e salgadiphos forao os ràforsNlores. O desegçenho
foi analisado intra e entre sujeitos, o procedim-pto foi de
tentativas discretas è ha xo nY+nn1n das instruçöes. Os > A1*
mostram Faior preferêlcia çelo ccc%rhente FRIDRO3,: onde n o
havia disyonïbilidade de respostas que suàyendiay so .DRO (es-
peral.. cccprovando efeitos verificados :nteriorlente em. si-
tuaçöqs de escolha ccm diferentes freqöencias de reforços nos

t îndicaxam que as:'crianças esperaï npisccnyonen es e que
quando respondem e espergm, do'que quando esperam e respon-
iem, e quando nào 4, posslvel interrccçer'a espera.



IGPIKXIUA  DE tM Fxsw m  soBM  o ax xlIXm wTn DE F4121 
(mTANX  EM slw r es PD IONIZX )XS DE IaNœ lm  DE

RI0 E (XM SUTEIM  R>  - Dm  PDFT,TMTNAPFE.
Dias, Tircia R.da Silveiratuniversidade Federal de Sâo Car-
los)

O estudo prcfnlra identifidar determinantes envolvidos em
situaçöes de autocontrole busnnnao investi/ar os efeitos
de duas duraçöes de intervalos de disponibilidade de respol
tas que suspendem o perfodo de reforçavonto diferencial de
outros crmyorenrmntostDRol (ou espera) pela oaqwaraçâo do
de de ykmkrs em t/@s esquelas de escolha excludentes
ehtrç .si IFRI-FRI DRa 5 segundos, FRI-DRD 5 e FRI - DRD 5
FRI)t Esses esquelas Fermitem intervalos de zero e cinco sE
gundos de disyonibilidade do cccçonente FRl, seguido pelo
reforço de nenor lagnitude relativa (dois segundos de aces-
so ao aln'wonto) é qu4 suspepdem o DRD 5 (espera) dos cqmço- '
nenteà FEl DR75, DR75;e DR75 FRI, seguidos pelo esforco de
naior nugnitude (seis segundos de acessp ao aliaont6). O
pkocedx'monto estâ empregando tentativas discreta: nos esquE
mas, cujos cuqrnentes sâo prograrudos em dois discos de
cnivas de condiçionauento Grason Stadler, pcd 1101. Os dl
dos obtidos at; agora nâo npstram diferencas nos des os
dos aniHais àbb os três esquelasa nâo canprovando aqueles
obtidoé cdm crianças-nTal'divergencia ayonta a possibilida-
de de iùfluências deoorrentes dos diferentes procediaontos
ùtilizados durante a instalaçâo do deseupneho nos esquepas:
nxdelagem e eventos verbais especlficadores de oontingências
linstrue sl . .. ', , ,' . . . . .'
.; . '. . . ' . 1 ' ..

@



U, , 2
MAGNITUDE DO REFORCO E PRIVACXOTEFEITO DA MANIPULA
çâO CONJUNTA DE DUAS VARI/VEIS NO RESPONDER SOB E2
QUEMA DE INTERVALO VARIiVEL.JOXO Clâudio Todorov,
& io de Q . Bàrreto , Lorismârto E . Slm'onassi , LauroM rc .
E . G. Nalint , e Martsa Brandio Soares . :

O lntervalo de tempo de lnacesslbilldqde ao es
. ' V

mulo rerorçadot espqcif lcado 'cgiwadtér,lgê uma varll
1 como /unçio coptroladora sob/e.o é6::prtamentove

. . . - . .. . . . : '' ; ' .

a prtvaçRo .A mqgnltude do zrqrorço tçrù àiêio de/tpt-
gda como duçaç:o, concentraç:p où quàntida e do re-

' .' . 
. . '

forço .oos vûrtos estudos rpatizados com as variâ
à i uiaçio 'conjuhta ï destas é pou-yeis cltadaé , man p

. . ' . . ' ' .

co f requ3nte na llteratuba-objetjnvando vértflcar o
f eito da manipulaçxo conjunta de va'lores da magnle
tude do rèropqo e valores dà pri:vaçvo na f requ3yà

.. 
''' . ' 

..cia de respostas de pressxo h barra,4 ratos albi
. 

' 
. . 

' -*' ' '

hoslWlnstarlymachos, ing3nuos,fqram expostos a se1
' . . . . . . 

' . '

é3es diârias de 1 hpra de dùrqçvo co1 esqyema de
, 

. . . 
- - . . 

. 
.

intèrvalo variâvel 4o'lknuma calxa de éondiéionamen
to operante.ogzsujeltos pasàarqm por afrqpjos:ran-

3 êl tros de privaçxo de âguadomlzados com tr s par e
(2h,6h,24h) e tr3s parêMetros de maghitude dö Yè-,

a a y goforço, definido como duraç o de exposlç o a re E
ço(2H 4H,6H).Os çesultados indtcando q4e q frequln) 

. .

cia media porcentual de respostas C senslvel ao
controle exercido princlpalmente pela privqçxo,
pols o erelto da magnitude, quando o vaïor da pri-

io & mâximo,parece ricar obscuro.Apenas nos do-vaç
gls menorqs valores de prlvaç o e magnitude do re-

rorço pode-se observar alguma qrdenaçxo nos dados,
lndicando proporclonalidade direta cpm a ta/à de
respostas .

Projeto financtado pelo CNPq-13.0575/85 PH
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DURACRO ASSIMETRICA DE CaqPONENTES E DISTRIBUICXO DE
123 REsposTAs EM (SQUEMAS CONCORRENTES DE REFOR 0.

Delsy .,.de Souza*? Joao Claudi: Todorov**, Silvio Paulo Boto
me* Miriam A.C.Lib6rio* e Jose Carlos Gqban*. *UNIVERSIDADV#
FEDERAL DE SA0 CARLOS E **UNIVERSIDADE DE BRASILIA.
A impojigâo de um intervald mlnimo como consequência para

alternngoes entr: os esquemas de um par concoryente resulta,
sqb longas duragoes de componentes, em un padrao de altérna-
g:o diferente do usualmente observado nesses esquemas: to in
ves de distribuir o tempo porporcionalmente ; distèibuiçao d:
refprgos entré os cqmponentes, os jujeitos mudam de componeE
të imediatamente àpo: o termino do intervalo . Com intervalo
simitlico (a mesm: duragào vigoyava para mudanga em ambas as
diregoes), o padrao de alternagoes resulta em aproximadamen
te 50$ do tempo na presenga de cada um dos esquemaj-Assim, o
decriscimo observado na senbibilidade l distribuig:ö de rx
forgos, sob essa cohdigâoypoderia ser nâo yna fungao da durx
gào absoluta dos cölponente:, mas um aytiflcioyresultantç do
controle local das alternMçoe: pela maior probabilidade de
reforçamento no componente alternativo, no momento em que uma
nova resposta de mudanga podia ser emitida. 0 objetivo do pr:
sente experimento fpi verificar os efeitos de variaçöes na
Guraçâo dos componentçs de esqùemas cQncorrentes,programad:s
oöm o intervalo mlnimo enlre alt:rnagoes, quando a duragao
felativa dos coyponentes e gssimetrica e mantida Cgnstante ao
longo de variaçoes na duraçao AbsolutM. Dois esquemas V1 (60
e 180 s) foram programados concorrentemente, com o #rocedi-

de chave de mudanga 1Ms . As duraç6es domento è assimltricos
IM k i / 1 a 90 s pkra o 71 60 e de 0.3 a 30 s para oMT P.':t- -M  - -%, .- .. . . .. ,. . . .- .. . . . , . . : . . . . . .-. . . -VIh180;' dé/bi: essàs duraçöes foram invertida: para os dois
' V d i ulagöes garantiu que o VIvàquemas 1. Esse conjunto e man p
60, aque fornecia 75$ do reforgos,.yigorasse com duragâo relâ
tiva ora de 75$, ora de 25$. Os resultados mostraram que com
ieppo : tgxa relativa de reforços iguais, a distribuigso def
espostaq se ijualou â dîstribuigâo de reforçop,independente
da duragao absoluta dos componentes. Contudo

, qunndo a dura-
çâo relativa foi menor que a taxa relativa de reforgos

yos d:d
os anterioyes foram replicados: a distribuig:o de respostas
se igualou a de reforços apenas sob curtas duraç8es de compp
nent:s. Esses r:sultados sugerem que a duraçéo de componentes
nào e? por si so, a varifvel que determîna a varlacào na sen
slbilldade de reforçamento entre os componentes de esquemas-
complexos. FAPESP, CAPES.



DURACXO DE CqHPONENTES E TAxà RELATIVA DE REFORCOS124 
EM ESQUEMAS CONCORRENTRS DE REjORCAMENTO.

Deisy G.de Souza Carolina M.Bori e Joao Claudio Todorov.
IJNIVSnsIDx)E FymIw  DE s;o caltus,tlslvsltslnAnE DE sAo PAuto
E IJSIVSRSIDADE DE B- ILIA.
Em esquemas concorkentes de reforgamento o intérvalo
respostas de mudanga suçessivas entre os esquemaj correspon
de a duragâo dos componçntes (o tempo de exposigao a cada uz
deles). No presenlé exjerimento foram investigados efeitos
de vaviaçâo parametrica n: duragso dos componentes, obtida
atyaves de um intervalo minimo (IM) iptrodpzido coyo consâ
quepcia para respostas -de mudanga, aliada a variagao n: taxa
relativa de reforgop. Os spjçitös foram seis pombos macio: e

' 

tas de bicar foram mqntidas po: pareé de' esquemas conùrespos
d inAervalo varlavel desigyais programados com ocorrentes ç y

prgcediàento de èhake mudanga e .Iè1 simdtricos como conke-
quencia para as alternaçöes. As duràç6es de d6mponenle utili
zadas foram 0, 2, 10 e 120 segundos. Para cada duragaoy os
esquemas de intervalo variâvel do par concorrente variaran
em uma faixa de 50 na 450 s é foram programad6s 'pelp menos 5
pa/eé de esquçmàs VI para cadà duragao

.
d
,
e cpmponqnte. A sen-

sibilidade do desempenho aoé parâmetros de refo/ggmentoz .tal
o medida pela 6quagâo da 1ei generalizada da igualagaoydEcom

cresceu c:mo fungao d: duragâp do> component:s. Os . efeitos
dr variagoes na duragao d2 componentes atrayes do lntervalo'

minimo foram semelhantes aqu&lçs que resultam.do mesmo tipo
de manipulagio èm çsquemaà multi/loy. Copsequentemehte' ' as. ? .

.diferengas usualmente rèlatadaà a respéit: da distribuigio de
respostas entre componentes: em .esquemas multiplos e conco/rep
tes de, reforgamento parecem resultar muito mais da seleg-ao
de duèagses em pontos diferentes do contlnuo de duragses, do
que.dö ti/o de esquema. De, ntro de uma faixa mais ampla de vâ
jriakses, as mesmas difekengas podem kèr obéervadas söb um
nesmo esquema, seja miltiplo ou concorrente. FAPESP, CAPES.

entre

#
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0 Ej>  DE VARTM IS QUE AFETAM 0 DESYPO O EM125
INTERVALO-FIXO EM DIFERENTES VAL/RES DE INTERVALO.

. 
' ' 

. ' ' . 
'

* J i Abreu Vasconcelos éMària de Jesus Dutra dos Reis , La rc a
Joao 1au Io o orov. Departamehto e Psicologia, Unzvçrsi-
a e e rasl Ia . '

mnntido por esquemas de interyalo-f ixo
3 ftmçë varifveis. Por isso estudos quantiia-
tivbs tem representado txn :onstante desaf io. 0 presentè es-
tudo analisou algtm s variaveis que af etam o responder e a
ausa en difèrentes valores de interyalos . P:ra lsto t irê:P
pombos caseiros , adultos , com experiencia previa em Interv

.l
lo f ixo (Ft) , foram submetidos a diferentes esquemas de in-
terval: (FI 1', 2'. 3',S',8',12',1S' e 20') yigorando cada. :
condiçao umàuinica sessâo de 20 reforços. Utilizou-qe equi-
pamento padrao para estudo de condicionaàento operante em
pombos, acoplados a cir:uitos eletromecânicos. A cada refom
ço foram registrados: numero de respostas, valor da paus: e
tempo total. Foram feitos registros cumulativos das sessoes,
Para todos os sujeitos a resposta e a pausa por refùrço fo-
ram funçxc dirsta ic tàmaèAo dc FI; sntratanto a tmxa de re1
posta, assim como o ''runhing-rate'' parecem diminuir em FI,
tradicionalmente, considerado pequeno na literatura (FI 1'.
2, 5, e 5') e permnnecem constantes em F1 considerado lon-; .

g: (FI 8', 12,. 1S' è 20'). Foram encontradas altas correll
itivas entre reypostas e ''runningcrate'' nos intervlçoes pos

1os de esquemas longos. 0 trabalho parece mostrar que inte;
valos pequenos e longos o desempenho, pelo menos em estado
de transiçào, est; sob coptrple .de a

yarifveis,.distintas.

0 des:mpenho
de mgltiplàs

(*) Apoio FuB/cNpq.

@



A>ILINES MOLàQES E-MOLECUZAKES: EM BUSCA DA
126 RELACAO D2 IGUALACAO. R@berto vee B*nlelP@nttffçta Untversidade cytélTsl e at Ku *. 1

Mlri. Lueta 'errera, Untvetetdade de S.* Plulq.

Para que *e re*ultFGls oYtiile em tsqueKas eone@E
real*, s* lluete* * l*t Ge tgqallçlo plKeoe ser
neoeBsirio *ue se mynipul* llgum.e v*rtlvet* Ge4rt
grlo:çao de eobttn -glneiae e q?* se utilize eomp ëî
Go baeteo ylrl k anllise * e@op@rt*mepto resul#aE
te Gt y*l sesszè tptetrl, *a xespp Ge bloeos 4#(
sessoes. Asstm, os resultaGos apaliàados molakmeB
1, pareeem ter um lluste eelbor qu# oe anallsadps
mqlecullrmente. Plrl vertfieyr èste aluste 1141-
vee 4. anaAtq: 4os rvsullmGos, uttliz*u-st # rltos
y4&v@4oe Ge ayua, submetiGoe * uma vartaçpo para-
yttrtca de yares de letutmae eoncorrehtes ee s's-
Moea de 5 hovlé de Guraçlo. 2 :os suJeitos ttverqm
coxo oons,quenot. par: as respostle Ge alternaçlo
um COD e oe outzos Glts uw c0D atnllizèGp, ambl:
e:* 4* 4: iuraça*. A lnéliee d6s resultlGoe, atrâ
vee dé meiodo Gos mfntmps quaGradoe fot fetta lcu-
muladaxepte, ou se:l, 4s Gados Ga lê hora, Gepois
oà daGo: dae Guls prtmetras boras e aàsim por dt-
ante ate que rossem analtaaGoe os reeultldoe Gas 5
hora: Ge seseao, e Ge blr. e. hora, eomo se f@ssex
sessoes tndepenientes.
os resultl4ej tx4teax qpe:
.)< 1* kùr. e l que lpre*entl retle e** tneliFaçRl
mats batxa e pi*r l:uste 4oe pontle, tanto yyra y1
GtGle Ge resxostle quanto de teopo de merwan-encta.
*)* tnolinlçao 4., retls aukent. oom p pass.r Go
tempw, lanto ex anéliae leumullda quaato Geeleuyu-
la4..
0) em geral, as retas Ge teopo tê> ineltxaçzl 'mai-
@r que ls 4e resp*àtas.
d) exqulnt. ls dado: lxllteq4ls leuwqlli*uexte .-
presenlam eubtgulllçz@, @a analteldoa :or hlra a-
preeentgw plrl 3 d@s sujettos upa tendeneil pqrl
tguallçgo a parttr d@ 4: hlr. e tnGfot@s Ge auprl-
tguallçao na 5: borl par. xeGidlà ;* %e*4*.

Cm .

*



127 ANXLISE NDLECULAR D3 DESEMPENHO EM ESQUEMAS CONCOR-
. pEvrqg.

Elenice Seixas Hnnnn, Nkria Mndnlena Ribeiro, Aderson Luiz
sta r., ose e reu rl es, oao laudio orov e

Ra e es . Unlversi de e Brasilia, Departa -
mento e sico ogia.

qye utilizam esquemas sonc:rrentes para
identificar fatores lmporlantes na determxnaçao do compovt:
mento de escolha e preferencia. geralmente gpresent:m anal-l
ses molarej dos resultados atèaves da equaçao generalizada
da igualaçao (Baum, 1974). 0 objetivo deste.estudo foi des-
creve: aspectqs do desempenho em esquemas concorrentes VI-V
atrave: de nnxlises moleculares dos dados. Para isso, o to-
ta1 dç teforços pèr
par concorrehte foi

hora progrnmndos em cada coyponente do
mnnipulado en quatro copdiçoes experi-

ntais: as duas primeiras (50-20 e 10-40 rvf/hora) com es-
txmlllos diferentes correlacionados aycada esquemas ; e aé da
as iltimas (40-10 e 20-30 ref /hora) correlacionnndo-se esq
Y los iguais . Cada condiçâo perm necig em vigor durante cin

.

co horas . lltil izou-se doië pombos çorreios , com longa expe-u
riencia prfvia na sontingencij e una caixa de condicionamen
to operante com tres discos de; respostas (laterais-princi-
pais e central-mudrmça) . M  mudnnças , respostas e reforços
obtid:s em cada alternativa foram registrados durant: a 1i-
beraçao de cada refprço. Os resultados mostr=  ' que l1a alta
variabilidade na distribuiçào dç respostgs relativas a blo-
cgs de dez reforços no desorrer das sessoes e que a igual:-
çao perfeita 'gekalmente pao ocorre durante toda sessâo.Alem
disso, nnn-lises da relaçao entre a distribuiçâo de respos-
tas e reforços suyerem que o desempenho em situaçst d! escp-
lha, quando se utlliz: sessöes de longa duraçào , nao e con-
trolado apenas pelos ultimos ref orços obtidos em càda altem
nativa.

os estudos

*



128 nE yNTERvAL0-yIxO: ANXLISE DASESQUEMAS MISTOS
VAltTxvEls QlE AFETAM 0 PADRAO DIO CO m  RESPON-
DER.

Joâo Claudio Todorov, Josele Abreu Rodri es, Gardênia
era ucla orto, I VIa rIa . e Pau a, erson

IZXRR
- -. . . .ZâXâ.-;C J . Partamento e PSICO Ogia, Iversi a e e
Brasllia. '

esquema de reforçamento de intervalo fiyo ê caras
terizado por pausa p6s-reforço seguida pela emissao de res-
postasz 0 desempenho nesse ejquema apresenta um padrëo dinâ
mico, a medida que a pausa pos-reforço e nimero de respos--
tas apresentam uma variabilidade significativa em interva-
1os sucessivos. 0 ptesente estudo t!m o objetiyo de buscar
fontes de controle para esja alternpncià no responder. Para
tynto, foram utilizados tres pombos, eyperimentylmente in-
genuos, os quais foram subyetidos a tres condiçoes em FI-56(?)
alternadas com três condiçoes em esquemas mistos de FI OAIX
FI-120'' 210,' 560'. MIX FI-240'' 360'' 480', MIX FI-560'' 480''> . . ' .

600'3. A anflis: dos resultados entre as condiçöes indica
que a duraqâo media das pltlsas nos esquemgs mistos apreseo-
ta um decyesçimo consideravel em relaçào a linha de base,
o tesmo nao ocqrrendo qlmndo o valor do menor dompohénte do
esquema misto e igual a 360''. Ao longo das condiçoes, o
''n lnning-rate'' manteve-se aproximndamente constante. A lit

.îratura enfatiza o ''work time'' (perfodo de tempo entre o tem
mino da pausa e a liberaçâo do proximo réfoyço) como o f:-
tor controlador da variabilidade intra-sessao da paysà pos-
Teforço: entretànto, nâo foram enjontradas correlatoys sig-
nificativas entre essas duas variaveis.

0
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129 APRENDIZAGEM DE PROBABILIDADE E COMPORTAME:
' TO DE ESC/LHA: MAXIMIZACXO E IGUALACXO COM

PROBABILIDADES DE R/FORCO IGUAIS.
Joâo Claudio Todorov - Universidade de Brajllia e
Lorismario E. Simonassi - Universidade Catolica de
Goias.

Maximizaçxo e igualacYo como explicaçöes p/
ra a aprendizagem de probabilidade nXo se aplicam
a situaçöes nas quais a probabilidade de beforço J
a mesma nas duas alternativas. Os dados da literat:
ra indicam que os sujeitos podem ou concentrar to-
das as respostas em ul lado ou distribuir igualme/
té as resoostas entre as altèrnativà/. Nos dois cg. . 'w . . 

'

sos maximizaç:o e igualaçào n:o s;o negadas.A hipo-
tese' de rastreamento ( staddon , 1 986 , comunicaçào
éssoal ) prevl pref eia3ncias exclusivas por um ladoP
quandö o kal6r absoluto da probabiiidadê de refor-

. 
' 
. . .( .' ..çti ' i'tiz. altci , (4 ttiqtbibuïtzo czè z.egpqstas en bre as

' . * ' .. . 
' .

aïtqrnltiya: . qu#ndo a probaàiilidade fob yaixa.
, : Sèis pombos foram trei nados a escolher entre

dois discos vermelhos em procedimento de aprendiza-
em de probabilidade' c6m' 'tentativas discretàs . Dmag

d di tral dikfunhà os dois discos là-biça a rio sco cen' ' 
. . . . ' . 

' 
. 

'

terais ondç os sujeitos podiam ser reforçados èon-
dfbrme as probabilidades de reforço programa as,que

eram iguais para os dois discos (0,05; 0,0125; 0,25
e O,Ob25j. Os resultados mostram preferlncia exclu-
siva para quatro sujeitos (Lj, L5, L6 e L7). Dois
destés entraram em extinçào na condiçào 0,0025 e
passaram d distribuir as respostas. O s.ùjqlto L4
distribuiu as respostas nas duas primeiràs dondi-

1 ferAncia na terceira èon-çses, por m apresentou pre
diçlo. os dados da quarta condiçâo ainda nào foram
doletados. o sujeito La apresentou distribuiçào nas
duas condiçöes a que foi submetido.



130 'DEPARTAMENTO DE PSICOLOGJA EXPERIMENTAL DA
UFPA. 'V M Y c xq œ  K N  œ  Sœ M Mm  œ

ORAJTrrVœ  EM œ  3 A 12 > : (N A , œ ; SY IKS'M
œ ; œ œ  X rm , ES; PEX IM , W R; AM >m . BR œ ; Tm , SM
œ ; &ntL, sE; s= A, > ; N = , sœ ; K tlc , E.R.L.X
Esœ  ev rl- ne  6 m pttcaçv , =  * 1 fic- - , X HAFN AN
xxqAhrrw (D 42) pm tenœ  x A r o suw - nto da fm çV  Ye

''n= '' œ r cv sfle as sem si> fivmr% na Lfngua e blm
1Wi= . rnan sflea G G  a un sœ œnjtmto œ 12 blm
('>  & , granœ e grmso, LIM :j : grrœ ë fino; Tœ = !xI

) . O se  . c/sœ  œ rmmmne grœ jo; W C n' N o e f ino
œ nte e fivnan no lado' inferior œ  cdda bloœ . N> , ,vmtaq

Ie lo iœnu finman, o s Yr jtmtar .tcdm (> blœvas c/o
ckx s:o . . . ''O rp ck A tauvas e livze . M  Vinal Y ' c

.:q.
da tenEativa (ha fœ e inie al da seséxo) i7 E ze tz'à o 19
bloœ  difexehte dp m *:16. m m is m m ça outrœ  pre clinen

c'b '' V '' (na fœe finr ) . Y slaliacu  pm ln' mi nm stO œ nef
ipdice  qœ  a nkaiorla das crlanças. M œ nas (lrenor rcle 06)
nx  Y zendiari a dizer œ  4 n> s cka sfnbblœ . O no rêdio
c'b bl-  esœ :tttidœ  foi 8% 9.4 ( < = 5.1) . A duraç&  rrfx-
dia da ses' sV  fc  œ  49 .38 (< = 16.2) . Estrate a: + ' fim
das tentattvas trew œ  sujs. W rar te  ou al>  blm

IIYiH  ou Qs w zes olhr d6 para œ  'nones ' a> avacesœ
œ  N m ante/. Durm te œ  tentativœ  havla 1= ca w xbali-
zaçao Y s sujeitos. rH Wq qm  apmnœ r&  a fo=  subœn -
jm tœ  foi cx!n prA an'nvmto œ  ''œ rm ç& ''. M  G nal o E.
m rg> tava œ  critgrlœ usacu  w la crlawà. As driançis
cxkn idaœ  àc:inka œ  9 anœ  m splw ran e w rbalizaram as pc
prltxdaœ s dlàprs.Tabelas an valaticœ  œ scm vene  cada es>
m a em te=  ck igkualdaœ  em 4 po rieH s lTamnnh:, EoE
nka, Esm ssura) a) ezi relN V  ao * lo e b) Gn zelaçr  a7
bl=  a> rlor, ru tran os sujeitœ me fican estrate as
na sessao e qte oœ rria cb l,2 ati 3 prœ riedaœ s sew i=
curo crle rlœ œ  esœ m a, =  relw so ao G lo ou nxo.Hà
vià outre  crltzrlœ as fases pN gxœ  m r Vigotskytlg6z'f
>jusan a W stualizar Gzu as estratel œ  œ  esœ m a.
. 
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132 IX IV N AGO CM K IM  DE nKRN  TRI-DTMFNE
rqvw r (xw aax  ce zca mM s ATRO  DM  œ  DA

MIt7m > UTAXY : IM PM %m3. Niiton Pinto Ri-tro
Filho ( lakoratorio de Ppicoïögia ENpqrilen. tal -
Instituto de Psioologla - UFRJ).

. 
'

. . .

.. 
' . '. 

' 
,. ..

A representaçâp de A tiplos tram s de,ittn objétù fb-
dè se.r def lnlc'i m ià N evaiizac-4d ia rkçmr:senààk-aoidèf (.2*

' . . t

regl& s bie l- nsionais. an objetù ,M e ser rç*réze tad6 : av
v; :dv tpu Mrie dl M es, e a re ree tàiâ: b1Q 1v'7 'n i-tra s . k . p

. . . . . 
, 

. . , . ! r ) .. . ,.onal txx): sqr obtlda e r ca%  Ie tè Fdéste öbjeG z Qtte jeEo
tq*  X r tmd tmiâo c'V 'Sle s où dé't,Yi' eixo 'M e se

.r reprea  ,
tri-in'v nmlonql. FxiEe eixo J Xorok% do ' àtràv:s 'dè :tpa cadèl
a de c6digos. A representaçâö devè àeb hie/ârquièa ( Ly S.

. 
' ' ' ' )';- , 'Davis , 1 986 ) r e baseada 1Aa àuces/âo de aprioH tœ s :kef ina-

' 
. 

: 
. j . .' . '''. . ; .' .ias das primitivas do objeko è( Ak Roèehfeld, 1 86, ).

. 
' ', . . ' ' 

. ,.

Cbm base no nKzelo proyosio aci?a e 'no dù.T..l4.
Silberkerg, D. Hardwood e L. S. Davls t1j86) sobre ùm'al-

. .. . . , . r; . . yk
gorftrro de dols eétâgioé, prcnlràr#e A lo-n, tar un algorft-

iô de: 'M lii lâi faèes' inm o para a represezztaç:o de ne bje > p , 
.

c lusiye gurvàs. o algorfG  idew râ > te tml acese a pa-
ir d transfornuA s: m m' 't%  rotaçâp e translado es-r âlre os e .

t ix dos m : tmka transfox çâo gener:lizada de Hough ( D. H.
. y y aetqzmsyu-tr, a lx alyz:B :llard e C. M. Brown, 1982 ) 4 qtl

q ao de Y rdas e as descriA s &'is tfpièas de tpka Gzryak. ;
L ' ' ' ' 'n ecesG iö que o algpr tze mrm1% 7 tma œrkeémhdGcia en-

t re os obietos e as primitivas que nao sejam n=nlné a os o=
b jetos, a fim de que se fàça uàa nelh:r disyosiçâo yor'ula
j anelas ao ser acessado yelö danputidor. '

#

$



Limitaço-es na induçao do comportamento de roçr madei
133 -

ra em ratos privados de Zgua.
J

ver3nica Bender Haydu - Departamento de Pslcologia Geral e
Experimental - Universidade Estadual de Londrina

Ratos de linhagem a

um teste,reallzado na caixa viveiro,para avalfjr se o cpm-portamento de roer um bloqo de madeira e afeta o pelo tipo
de madeira e pelas conditoss de privaça-o de Vgua e allmen-
to em relaç:o a uma situaçao ''ad 11b''.As madeiras do tipo
'' dro'' '' '' i ificativamente mais roldas doce e canela foram s gn

do yip: ''1pG'' e '' uarlts'' 0 comportayqn*g de rcerque as g .
madetra foz signiffcatiyamente malor sob prxyaçao de a1i -
mento do que 4ob privaçao de Jgua-N-ao houve diferença slg-
nlficativa na quantfdade total de madéira roida entre as

-- 1, . ,, --condiçoes ad 1fb e de privaçao de fgua e entre as condi-
o-es ''ad lib'' e a privaçao de alimento .Em dois experimen -ç
tos subseqtlentes yratos lngGnuos ,prfvados de Zgua a 805 de
seu peso ''ad ltb'' f oram submetidos a um esquema de reforça. :
mento em inEervalo fixo 60 segundos.No pkimeiro,ùm bloc-o
de madeira do tipo ''cedro'' fo1 fixado ; grade d: piso da
caixa de Skinner yap3s a estabflizaça-o do comportamento de

ssxo : barra no esquema de intervalo f ixo oNenhum dos supre
J ftos apresentou fptensff icaç3o do comportamento de roe-r
madeira em comparaçao com as linhas dè bâse de ref orço ma-
ci o e de extinç-ao .No segundo experimentq ,um aro de madei-ç
ra f oi f fxado ao redor do bebedouro e cinco sujeitos lngG-
nuos f oram submetidos a um procedfmento semelhante ao do
experimento ànterioruTrRs .sujef tos .'apresentàram.. o . comporta
mento de roer madeira nos intervalos entre ref orços , ma-:
apenas o comportamento de um deles parece realmente ter s t
do intenso em relaç-ao ; linha de base .Estes resultados su
gerem que existem limitaçoes na n uçao do comportamento
de roer madeira quando os ratos sao submetfdos a esquemas
de reforçamento utilfzando a âgua como reforço.

Hooded foram submetidos,ins.clalmente,

#



134 INFLUKjCIA Do rREIxo OPER<CTE :s ROTACIO
SOBRE A RECUPEIIK I' O PUNCIOXM  H GS LESXO UZIILATKtAL
DA 3K STM CIA IIEGRA Zl1 i'tàlo3dfltosana lklattioli pcarlos
ê
klberto Bezerra Tomaz e Jos; Lino oliveira Bueno.
cepartanento de pstcologia e educàçao, FPCLRP,VJP.

Urûa (las 'lropast aa colocadas na lit eratura sobre re-u 
. . , ,q . , zyuscuperaçao funcïonal apos

, lc aoes de Greas res r
i G ra est e 'p'rocebsodo sistcma nervoso ccntrc , cons o

como conseqùencla da tnteraçc.o do r laal l esado coc
l)i cnt e (rlohr 1332 ) . Zstutl- os atrlvees da' mcmi-o KL , . .

pul b/Ko Ck e s;i st enkaà à. ferent és Ge o raani slno s . l esa (lo;3
' , . . e . . .fort alccom esta hipotese. zste'; trabalhö . kisa vei't-

: #N# . J t * ' ' ' ' ' '
f i car cono alt eraço. éa :.* cbi ént ais, p arti tw larnerit e o
trelno op erant e, int erf e rcn no ' procesoù ' dè t'edupe.-

G IR t o s com 1 esCuo ' uùi 1at er' a' 1. ' cla sub st aV  c i tt' n e-raç c.o . a
1) revi anent e subrnet i dos a ttm csquèlna de' ' re f6 i'çoJra

, :.  . . . . : . . . .g . , ., j. .
contlnuo por rotacoes ipsi om conttrc àt ù. rils a lea-

. . @ . . j . . . Q y . . . ..
rao sereao e studados at raves dè alt c.rx o es . do' ' -rau3 

, . . . .. . . .. u , .
de asslncet ria, carttct erizado pelo .nuznqro .,de : rota-
* d lado -st e nunero Zerae veri fica' do eIn70 e3 IJ ara Ca a .. .. . o  .

t net ro e c ampo ab ert o ,. p o r. 12 d.i aa , apoe s a l e seao .ro o . . 
.n '

Os reôult aâos de ' cada. grupo 'serK , cozp àra dos; ,ent.re
e a * ' *O S 17 erio QO S 17 re e : 17O S, Ci rurêa-i COS . e O D Jrupo 3, : Tt rei-

. -  
' . w -

nados por rot açoeà ipsi e 'contralaterals a'.' lesao #
' -  ' . . q -
nao treinados e de c:ntrole èirurc.ico (lesao ficti-

. ' -  . . , ' . . . .

cia) # sèrao coaparados entre . si. ' .'
..' , ' zu ' r: ..

#



135 MOTIVOS DA ESCOLHA DO CURSO DE PSICOLOGIA :
COMPARACAO DA PERCEPC O INICIAL E AO TERMT-

NO DO CURSO . .ce'lia Soares Làzaro, Fernando Antb-
nio Leite dè Oliveira e Tania Mendonça MarquestDz
paçtamenro de ,psicologia da Universidade Federal
de Uberlandia).

Este trabalho visou: a) anélise de respostas de
alunos ingressantes no Curso de Psicologia sobre a
concepç%o de Psicdlogia: os motivos da escolha do

retensoes quanto k forla de traba-curso e suas p
lhar com : Psicologia: blanâlise de respostas de
alunos de 99 e 1O9 perlodoslszano) quanto aos mot:
V:s da escolha do Curso de Psicologia e clcompara-
çao em aiguns casoszdas rtspostas dadas pslo alu-f'
no lngressante e por esse mesmo aluno ao termino
do curso, quanto aos motivos da escolha do curso .

. .. '
. ' ' 

.ùvanto à mptodologi: vtiliéada, no cayo do aiE
no ihgrùs:apte foram qplicadôà queytionarios abal

. f

' 

t . . .

tos a 305 sujeztùs ingrpssàntes no Curso de Psicoi
loqia da UFU de aqosEo de 1980 a fevereiro de 19:.6

. '''''' . . ' '''''' . ' .

Quanto aos . alpnos em t4rmino de curso , f oi aplicct-
d tclciq de :ef lexXo cogniEiva a respeitoo um exe

. . . 2 . ' . ' '

dos motivos da èscolha do curéo.
comparativa do Material mostrou qde:

a)o aluno enEra.com um conceito de Psicologia co-
mo sendo' um instrumento qde serve para conhecel e.

.. a t s com uma clara prefe-Si mPSmO P F3V Yr OS OV XO #
Anc:pakspel'at' itea.. de. 'cl'lnica:. .bllum'''al'to '-nlvel..der
ideaiizak7o do ' cvrso i com utna quase total 'qusYn-
cia de pràotupaçoeà ' propriamente prof issi6nais:c)
O aluno concluinte manif esta ainda uma grande idel
lizaç%o êm relaçRo ao exerclcio da prof issRo -
continua percebendo a Psicologia como f om a dé rE
soluç%o de problemas , traz&ndo a f elididàde . O tE

, > j.rapeuta, sm ta1 contexto, e dytado de onipot nc a
na conduçao do' processo têrapeutico . Alguns alu-

' iYncia das reiaçBes de po-nos consqguem ter consc
der que se estabelecem entre o terapeuta e o pa-
ciente . be.m como bs problemas que isso acarreta .

A
A analise
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136 xays RELlczpLOUCURA POR DIVERSOS PROFISSIO

SOS.

d fissl -DFylle3t Objetivouuse conhecer a yevceycxo de 36 pro :
nais de pivél suberior (psicoloéosh nweicps e ae-''''

'

. . . ' --'' . --' . . 
.dicos psiquiàtbap. enferrmiros e epfeymmitoà psiqui

atras, askiétentes sociais, spci3lo/os, t eos e
am' ' : : rmn'stas e engenhéiros) e de 60a nnzs raç o, econ
religièsos (m dres e freiras) spb/e as causas e
controle d; doeika irtenGl . Ijtiligdtkspè ' dt/ày eàcaias

forgm de qùeëtiqnârip: a y4ptàl 'kèiotùdùf Trvnlm
. ' ' O 1 ' ) ''of œ igin (> n) e a Mémtal: Health 6f Tzvnlm Contral' 

. A.(- n). Fez-se a distkiwnçao dos sujeitosfde acor-
d tos.ei cada escala: discrlmsnou-se oo com os yon
' i O itam > is nas catzsas oxnllrr-ro de suje top que acr :

gânicas da doença G ntal:h e o lilmv<o tde sujeitos
j u jkqqe acre ite

, O is. nas Na/àas mmh êri sy ; p o. . k. . . . k .
cada item dl * n. Tarn-.zù verj.f ic6u-se cuàntxs stà-. 2 ' '' t: . '::' '' '. . . z.ê:

jeitos acreditam que o sucesso dà'p:icùtetq/ia de-
nde sais do comçortanento'do cliente, e ' os queW

acreditam que tal sucesso deyeùde Fais .da cayacida-
de do teram utar segkmdo cada itepcdé: - f!. Caucur
lou-se o coeficiente de cùrtelaçao eht/é tôcus de

.. 
' ''r . . 

* 
. 
' 

. 
'' . ' .origan e l= lm de conttole dà louolrq, e ù coefi-

ciente de confiabilidade da& duàs escalas. As prin-
ö 'naicam ' e psiè3logos, assisten-ciyais conclus es 7 qu

i is e soci8logos acredienm.nais que os nZ-tes mnn a
dicos énférœ iros e estes > is do. qqe os religiosos

. u tay g 'causada m re os tm lœ os, que a oença nen
fatores nmhièntais e que 6 sçu cY irole dèm pde rM-f ' '

is do cccyortnvonto do cliente do que da cayacidq-
de do teraçeuta.

tù6Iâ %ELER; t:?E$ BE dEtt: E Slt'â - Fo<ipil: GE'-
Iùtl: yâqGA!.

#
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s & r I s a be l a C ab ra-l F.-c-1-i- x d e S ou s a # l'la r i a dh l i c e Fta r- # . .
nandesq Branco # Sandra Re ina Vorono Lins ïns titu-

d icp ogi.a da UERJ Gilson Carlos Santanato p .s #

( Thàt'k ) Eà ttfdos Avançados em Edu caçao da FGV e4ù
d' ià Déh tas Godar t (Irac . comu ni caçYo s oc ./OE R3 )c l

. . . J. . g ' . ' . ''' 

7 t ' Cbns id jrando (; s re su l ta do s de u m e s tu do e x-j ' 7 . ' )rù: . . . . . .p lokd l:p çio pre ùig (S a , c . p . 't Coh tra con tro 1,y so-
ciéli ù:à éxtensao do behaviorismo radical a edu-

. . e. ( ) : . . ' :, . j j . .cùtYb : p4 l 1. t ica popu i. a r - Fo ru m cduca c ional, v . 10
'' t ' 'Abb/agn 1986 ) de elàboraçao de uma . ''Car ti-N g v , ,

y ,, ysa go porll7a dpl.contracontrole soctal e sua ava t;
lide rppçaà de entidades do movimonto popu lar no

'dè : aqtnel ro , p rop3e-se a te s taqbm e mp lrica den 1 o , .). . .e'.. ' 
' .. .

sua ti:t.j.) ,idàdq .no amb'i to dé prollzamas e,spoci ricos' 

de p'ééiù itla-àçlù . épls a selo tlào de dtlés cjaquè las
. , . . 

j. j: o j.a s omentidà
ydtns (ere:rcrjlpcinllpente bgstante d s :

t rhipé ''dt) *fi iùel êsoèiù-cultural) , ati.aùûé do discuë: . , :
s aö/n.uqoc i ail%o ' do pro je to com suas l ide r2) n ça s i p r:
cpdebùse-i, , de . acö.rdo com a nietodolbtnia rlexlvel'
dé pfjstuisd-ajao , a conrirmaçYo dos temas de pqa
uislaz' p .icscintz.f xicariYp dos problemaé sociais que seq 

,

p re te ndé rla s ol tke r . C on v 1 (7 d o '. ç.o m 1-1 z T h1o l e n t . ( l'le-
totà6lo iay da e s ui éa-a eoà 

. .
S Qo Paulp . Cortéz ,

l ,,' qu e :9 . pape l da teo r'ie do n ti i s t'e e m Qe ra r i-
d 1 ). a tj j ) h

r 
i p 1 k b s s s o u d i r e t v i. z e s p a r 4 o r i e n t a r a p e a

ui sé t: a açYo soc ia 1 corre ppöndente , u kil i za raae-
. (J ; ... . (j j. yjj yotytj.y . jj o j.y j; pa j. s o g'r u y o s ''d ci b b'é é. r' v a ç a (ja 

, f1 6 b é m
a sé rem ùon s ki tu i dos , a 'f Ca rt i lbhal' como te x to de
baliza/ento teöriço critsço pafa ps procedimcntos

. 

gde c6léta dq dados b o planclakdht: d:à aç es cdn-
sequenbes. Espera-se que, na devolùtao do 'tais in
fobmaçYes ao; atores pociais das respectlvas enti-
dadss eétudadas. possam ser qoridos inztrumentos
didaticos mais eppeclricos que 4 ''Carttlha'' qrigi-' . jnal, conrerindo-thes rinda conto dos mais proximos
aos de uma urptiva analiée com/ortamèntal.

. . . '

A poio : Cont ro .do 9 roduçYo da UE R3 ( CEPIJCRJ )



O TESTE DE BENDER E 0 DESENHO DA FIGURA HU-138
MANA COMO INSTRUMENTOS AUXILIARES NO DIAG-

N6STICO DE LESXO CEREéRAL EM CRIANC/S DE BAIXO Ni-
VEL SCCIO-ECONôMiCO. Claudto Simon Hutz. Departa-
mento de Psicologta - UFFGS.

. 
' 

.

A ltteratura, e:pectèlmeùte amertcana; apre-
1 ta guhstapciql no senttdo dè qpe per-senta eytd nc

3 r lonafs qu orginicàs afétamturbat es corttcats unc
roduçRo grârlca. , pe mantrpàtam ue rormà pebult-a p 

. , . y
ar no teste de Bender e no Desqnho da Ftgu/a Hùla-

j;na. Diversos autores tem investigado s1s çmatica-
mente estes instrumentos, prop6ndo ul cohjunto de

d l sxo' cerébralu Este: e'stvdos, toda-tndicadöres e p 
.

via, tem stdo rèqlizados com adûltos e dbiançaf de
clasàe mldta em palpes tndu:trt.altzàclos. pptc lpgba

y : :esno nosso meio tem utilizado extenstvaï nte s .
: ' J
instrumqntos como se esses lndica/ores rössem unt-

ts e tpdependenies de condtçp:xis slcio-econ3-versa
; y y .miças e educacionàis, embora 9 isi: evid nci: ey

C $ écontr rto (Hùtz, 1985j 1986). O o Jettvo do pre en-
. .. ' ' ' . w 

' . . '

té?eytudo roi o de tnvesttgàr a kàltdade dos indi-
dores de lès7o cerëhràl yropos:os por'rKb'gyitzenbca

teste de Bender e Ftgura Hùmana cöù criahças de 'n1-
ve1 s3cto-ecop3ttco batio; na nossq fe>lldade so-

. . ' 
. . .

cial. Foray testadas, cop >mbos instruméntos, 82
crianças, meiade das quais:qom'diagn3stico tndqpep-

de lesRo cerebral. As demals n;o apcesenta-dente' 
..e . ' . . .

'vam evldlncta cllnica de transtorno neurol3gico.
vertricou-se que quatro indtcadotes na Fisurà Hùma-

& t tegraçRo daà partes, tncllnaçRo, omtsàiona (m p
. & y u: znuzeàdyresdaà fn os 4 do corpo ) è dèl: tip s

R , de perseVeraçvo j di's-no Bender ( erros de rotaç o e
criminam eptre crtança: leslonadas e n3o lestoha-
das. Conclul-se que estes lnsirumentos; se utiolza-
dos com a devida cautela e em conjunto com outros
dados Dodem ser de grande valia oara o psscéqogo
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CARACTERIZACXO DOS fNDICES DE CONFLITM DE139 
t o: oEssxuo DA FZGURA HU-IDENTIDADE ATRAV S

'MNA EM PACIENTES ESQUIZOFRêNICOS.Ana Lutza Crta -
leison Balbo e Sonta Re tna Lourelro.Dept- e Neuw
rops qu a rAa e Ps co og a Me Ica a Faculda4e dq
Medfeina de Rlbeirîo Preto - U.S.P.

0 4es:p:o da
trumento utll

f lgura huwana
no levaqtamento

tem se Yostrado um 1nJ
dos fndlcea de cèn-

nesse estudo, ea-flïto de ldentldadelobjetlvou-se
racterizar 6s stnais d: eonflito'de tdentidade se-
gundo a sua mantTestaçào na tepreyentaçaq daa 'lgy
tas do mesmo sexo' e do sexp opojto ao do sujetto
al um grupo de paelentès psiquiatrieosysendo 5 X ,st
xo mascnllno e 5 do tsexo femlnlnoyellnicamente dlau
nostic:dos ebào ekqplzofrènteosyencamtnhados para â
kàllaçao pélcèdtagnosAléa atraveé do AFbulatorloœ
:
Ctlnieà 'Ps1. qulétrlca do HCFNRPUUSP'.

Proce4eu-se Ao levantauento 'dos slnals refèren-
(è )) se em elemen-t+s à' conf It tps de kdentldadq om a

tos da 11 tera tura (Van Kolck 5:984 ) , considerandouse
Rs/eèt6s comù: èrdem 'das f lguras , talqanh: , teoa ymovl-

to 'anatomi: intqrlla , slmetèla sucesszo' dp' desé -men , ?
iho a tlculpçao ; compleiaintos , l'ocallzaçao'' e os *el:
tlvps a MEspala Reduzlda t1a Dependência do Campol
ie Flachoverr'l tn Aryn Kolck; 1972 ) .Esées stnai s f oram
lèyantados coopa/a tlvamentxe parà as Ttguras do me:

. . '''' . . 
. .

mo splo e do sexo oposto do dd sujeàtö.
os resui tadps afpozltaram que nesse grupo predopl-
àramlclndàpèé.. suke si.l#o! de ''uu comprometlmento ... dea
tal TorNa acentuado da personalldade que sup O G%
t:çvo nao se expressa dtf erentemente na representâ
;ao das Tiguras do meeno sexo e do sexo opos torApE
aaa @ ta- nho da f lgura repreaentada mostrou certa
sïferenoiaçao.contudo , no eonjunto geral eqsa dlfâ
renciaoao oostron-se poMeo slgntfieativa nas repre
sentaçoes do subgrupo mastulfno e do eubgtupo reW
ino.predootnando lndlees eugeettvos de W a eonseTQ 

. 
. -

enela corporal Tragll . pouco desenvglvida , eo* u1a
M rtada dtTieuldade de d1f erenciaçao sexual e reco
Ahecl-ento de si .



. . :
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o DEsEsHo DA FiduRA kUMANX: DA SENSIétLIDADE l IDENTIFICA-
6:0 SEXUAL. Antonio Carlos O/te a - Etpaètanento de Psicolo-
ia da' Universz e Fe eral o spl/ito Santo e M8hièa Pe-g 

. . . .

reira dœ Santœ - Attt8nolna. ' ' '
. 

'
. . . '

â Ed sensibiildade (Anzieu,E:te estudg consiste na verificaq o a
1981) da tecnica do Desenho da Fzzurà naana qm fuh. tRo ' dasJ v 

.ihfluencias da idade, jexo e ordem dé nasçimehto. .
A anostra foi constitulda por 265 jriança: 'de 7 à 9 anoj, de
ambos os slxos, Rertçncenyes a fanilias cgn duas 'criaùças è
de megno nivel sociorecanqniçp. A aplicaçao dg tfcpica ' fèi

di idualmente, atravis da ipstrgçao suyçrida' p o:realizada in v .

Ostçtrieth k Canbier (1976), inspirada n: pr//oditad de Ma-
0 Desenho da Figuva Raapa dç aibos ps sexoschover (1949).

foi analisado de acordo can uù meto;o desç/kblvido p'àré é.:te
estudo, can base nas pr qjosiçöes de diferènteé autdres: Ma-
chover (1974)k Morval (19741. Abrahamt(1976) e Lourençso van
Kolck (1984) .. . . 

' 

. . .

œ resultadps , analisados atrao s dp teste do Quizquadrado,
éénsibiiidade da refe/ida ticqica, ppis'a'mniœevidenciaran a

ria de suas caracteylsticas (86$) relacionöu-se sighificati-
vamente com as variaveis em questâo. Alim disso, vèrificou-
-se que: (1) o sexo reveloucse caqo o priuci/al fator de di-
ferenciaçëo (72$) , seguido dà idade (14$) ! da ordan de nas-
cimento (14t) e (2) a anflise das caracteristiças xe laciona-
das significativanente càn o sexo peznitiù a fùtmulaçZo e a
canprovaçâo de uma hip6tese s6bre a identificatâo sexual dos
sûjeitos.

*

*

,*
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141 AYALIACXO CLINICA DA SEQUENCIA DE PRODUqIAO
DAS FoK>GS DAs PIRâMIDES NA TtCNICA DE

'

PFISTZR COMPARADAS A ELEMBNTQS EVOLVTIVQS.
Autoras: Ludmtla de Moura e Sonta Re 1na Loureàro
Departyeenso de Neuropstqufa r1a e P,lcologia Me-
dtea,FaculGade de Medi.eina de Rtbelrao Pretl.uni-
versldade de SRo Paul*.

: uso ellntco ua tlcnica das Plrâ/ides Celorà-
das de Pfl,ter téM sMa utlltdade prlnetpal na ca-
racteràzaçao da sltuaçvo afetlva vïveketada no OE
>en!o.MARQUES(1985) prop%e que a Sequencia da prE
duçao d>s formqs d>s pirêmldes pode revelar a es-
trutùka dà dïnamlea afetlva-emoelonal d. lndivl -
duo. ao lopgo de seu desenvolvtNente. Nests sentl
;o# lslN.tiVamos testar esta hipotese#atrjves da
Avallaçao elfnàça de lU pactentes pstquiatrlc/s
ateF4iidos no Ambulatlrlo do HCFMRP - USP.Com@ prz
eedlpento vslllzpmos de Mma entrevista ellnica sz
At-èstrùtu#ada pàra a ctra.ctlrlzaçao das fqses de
Weseavolvipento quanto a lnfaneta, adolescepcla ,
tdad+ pdulta e o momento Mtual. Em eeguida a en-

kista fot aptlieado a tecnlca Ge Pftster elmo atre ,
% de VILLEMOR-AAGRALII978). Comkarou- sepropoylç o

*s protoqplos de Pfàster, quanto às sequenclas das
trls ptramides eonstrufdas, eom,ss eleNentos evg-
luttvos dyj entrevl.tas. Quantp a sequencla da f@i

.pa das plramtdes, eàcantrapos d. o1s grvpos: @ 1*
(b sulettosl.eœ',quernao houve ait:raçaoy' e.@ 2:
(# sujett*s) em que houve alteraça.. Nos dols grE
pos vneoptroû-se lndfctos de um desenvolvinento
aoxprèmetido e imaturo, mas * 2#, apontlu para
lmai@res recursos evolutivos. kbservou-se que a14m
Ga seqylncta da forma das piramldes, a forwa de
execugao e as slndçooes (prtnctpalment: a jnçolor)
sugerem que essa teenjea earactertga nao sl @ mo-
went@ atual, *ag tambem permlt: htpote*lzar sobre
& estrutura do funelonamenso afetivg, ao lohge d@
'esenvolvlmentl.



A Pm  m  w c/1M 10: IM Fr m  DE R O mTZACXO DE142
C/TAN.  E Paàvxxlrusrznmvs. wau oa 'm ctuado & Apav:

Jaoyâemin. E+ ko de Psicologia e Efucaç:o da F.F.C.L.
R.P. - U.S.PZ

Os es-lans realizados =  a P= a do M ttârlp atz
te n- nto Irstran o seu valor diagpoestiœ , dù carâo pre=  ,

ter ùrojetie  que lhe dâ œ bdi-- s de rekelar el- ntùj refv
rentes âs tmnaências afetivas das c iançqs e j= s pre=adou
lescc tes. Gzn o objetir  de e liar os estteoj feiul =
sta Pr6va, o pre= tè trahallr prM lrou àtrave: d: un réa-e

to dcl prbtv lo: de cri= ças' , pvg-e lesceptps que
escxghowan ''- '' o n.-  = s,wa' de zdèh.tzfzcqtâ: - ' - or ,

k ' ' 2 . c : z - ' , ' 'fre a cia lcaktw s de ''IdenG ficaçxoî'l , rvx  *nmY  6s pr6io
''M o ser: o zx aïô m inual dé ' .=-x lqs daqueles que esœ lheran ; 

,idenu f icaç:o =  naior fr- e cià 7 (Giazm s dé ''O ntràcxmtrav 
, .

â '' ) - estmlwlecer prpa tcàda gzizm  de ' nni mnl:r.id&-identif icaç o k
tif icado (ou v tra-idehtif inman' ) ''retratbs de g4ttlmsx'', W e è%

vdi tra ideptif içiçœ'% s loiz idehtif ic-q L' Tuyes-  inclul s as œ n s .
''& sl a preferenèia de idàdp, c'le sexo: intqrligadas â: at

. ikywv 
) ., j wg a:y te..z yzyjos.âes f rente aö O sanvmto e a v tade ou Q

11 a ' ', rovmpxeno s das Hesx sv é sW -Esses ree atos e (Jrho s , . P ,

lhantis, ykderiam fprnoomr um conjunto de 'amans kue cabant-ré. . . - . . . . 
' 

) ,z . ' ' .. .àase  %  atite  rvm lm 0 *:e 
,as #  iak aé e/pù bs 2 pr& ado -

lese tes de un nesïo g- . A = kt/a dee  èétudof c% pke
' txal de - 443 pm - los de sujeie s dè nmM s ôà se--deu un e

xos, jâ mllw tidos â pv va', ki-anans zui f nnwn eu ria de 3 a
12 anos, tonan vor kase os amans refmrontes ; prcva nheidos' < * . m. - .
P6H trakalhos de estudo de yaagr-p nqxpativos:realtzados ankâ
rwoniù cam o ''BesEilbio'' nö Bkasïl (JM GM  & XK<IER -rio .

Q 1 979/1.980, NTMKEIRA & SILVA -1,983/1.98t, 'RALNn -'1.98à /
p @ . . . . .

/1'.9.84 e MACHAIYA -1.984/1.985) . A nn'neli-  dos rlmanà Y stzou
n:o se >  a d6s - s, dè: nn' ''mqis %  * or TN $que 

- ,, zao say.c+ de ''idenu f icacao'' e/ou 2de ''A t/a-identlfiaw ao e
''rètratos de ghw s'' de M jpttos G e m àm'am cr aeorlsticas

' 

l nnM ra alg#zs amané fo' à=  n'tis stt.m tf' lca-v ms emtre e es. :
c- os gnim' s œ mnlwq' q s 'do +> e  ouiro's .%0 > œu w s -  ,

e tTcxmcluir que G iste  rzv llw was éswG ftgas eme e os
, m; -

jèikbé yor terem se ideùtifinman e/ou cadiraml.deniiftcadd crn
um detoy=innan npinml de mmnnira ncis frequéh' te.

* FAPESP

*



#

'' 0 AUTO-RETRATO EM CRIANCAS INSTITX IONALIZADAS'' .143
. Sonia Regina Pa-sian e Andr; Jacquemin. Departamec

bO de P#iC01Ogi8 # EduC8çXO r FFCCRP'- Univ. S3o Paulo.

figuras humanas, tem si-
do frequentemente otilizado como tlcnica gréfica de ava
liaçxp'eda èersonalidade, considerando-se sua simplicidade
e emplitude de aplicagxo, sua independincia do fator ver-

* 
i informaçBes psicodinvmicas com e1e obtidas.bal e as r cas

gosamilha (19T9) estudou a tecnica do desenho do auto-rE
j y * -trato como sens ve a analise do auto-concaito de crian-

especlficamente de0 debenho,

ças. Estudando desenhos de figura humana, Kopoitz (1966)
elaborou uma lista de indicadores de problema emociooal,
Facilmente detec.tayeis. Com base nessas peshuisas, o prE
sente .trabalho estuda - por meio da tlcnica de desenhos
de auto-retrato - o auto-conceito e imagey corporal

iaoças internas numa insiivùiçMo edUCaCiONeX (gruio elCr
berimental,ni3o). Foram estudadas crianças do sexn mascE
liho.'éom idade variando dè > 1 13 anos. Um grupo centrz

. , . 

p (j rje cjyao.le. (n=30) f oi composto por u- am.
ost

, a pqrea a)- 
. . . .

ças-tem termos etarios. escoleres e econ3micos) de uma ez
cola 'estadpaLl, sem hist3ria de institpcipnalizaçRo. Os r:
bultados apontam diferenças significatives entre os autz

- ;. . ' . . .Fbt/atos de crianças do: uols grupos. ekiueociehdo que as

de

4 : Tu . 1 . 4- . . . . . .

Institucb onalizadas trazem
:#q. C k . 7 . . ê '' 7 . :- r ' I
de indicadores emocionais. A

cisivo nessas
véz. o meiùr
inFluente: permitindo que a

. t . : .. . .
em'yéus deéenhoy mpior numero

,

' 

.

' 

.

' 

..., ()

' 

.:.. .

' 

.. 
.. !, .

' 

.,. ,, .

'

idade nao pareceu fator de-
diferenç4s de auto-represetnaç3o. Por sua
tempo de ihterùamento'navinstituiç%o J fétor

criança ganhe elemehtos propl
ciadores de uma imqèem corporal'mais integrada. No momen-
to. pode-se concluir que a institucionalizaçio causa im -

to emocional na criança, pqreem e forma das experiinciaepac
de vida dentro dessa condiçx: Q que parece determinante
no sentido de colaboraça-o para uma auto-imagem mais oosi-

tiva de si ou. entio. de uma auto-desvalorizaçio que pode
se tornar cr%nica. (rrabalno subveuci/nado oela FAPESP'

.



144 IsvEN T éRlo DE PERSO NALD IADE DE JESNESS: VERI/I-
CACXO DA FIDEDIGNIDADE. IralGèiallMaria Bertlni.

Aygh Estevxo.e Matia Zaina Bichuette (Faculdqde de Filo-
sofia, ci3nçias e Letras de RibelrXo Preto-USP).

o inventério de Pèrsonalidade de Jesness (IPJ) foi ela-
borado por Carl F. Jesness em. 1962 nos EUà com o obl'etivo

. * . . a, ' .

de distlnguir adolescenfes dqlinquentes dps nao-delinqu
, 
en-

tes. é composto por 155 itenà com respostas do tipo verda-
deiro ou falso designados a medir creùças, atitudes e opi-
. .. . g ; yy es.nâoes dos suleltos. Estes itenà est o agrupa os em

f ornecem um per f i 1 do suj bito atràvls dè ' qual e'calas que
posslvel f azer a distinç:o entre os adolescentes cdnside-
rados delinquentes e os bûo delfnquentes. Este trabalho,

' is am'plo para adaptaçXo do IPJ.em nozcomo de um proleto ma ,,
* ' ' 'W '

sa populaç%oytem como obletivo verificar o seu grau de
; . . z

' 

'v 

. ' @ a : .fidedignidade pélo metodo das metades. A amostl'a foikcdns=
: ' ' - .z .. . . . 

. . ehp .. . . . ;
.jxtituida de 543 stilqitos considerados pao-dellnqùentèsa do' 

. v . z y, . '
sexo mayculino , de '14 a 18 .anos , de ' nlvel sociö. -e4onpmrièo

sy-l' ec ionado s aleatoriamente em 4 e sco 1as : dè . .1,,9.., :e. . 2 2baixo, 
. ..k . . .) : . , , . . . . e

' 

. y a j .
graus' de RlbvirD. o Fz'e ùo . A pplteaskXo do xttièrltà. 2io % r f o.l

... . i . : q jj . d e 8 à ' 10 a lùn' % i ' 1 '0V 1 R Tre a-li z ad a na s
. 

'
.i. s.c o 1as èm gf . po s . . .. . , ! , pij .!c. öèt-

ficiente de fidediguidade. vem s'endo' bstikado 'arràves' da. , 
. a. . . . 4' 

' dé.'' kùl'om - do ' tfe. , 4 'esçalas' 'entao an'al'iéqedls') ' 3f ormula sen q . , .
.. Tk . s .. -/ ,. ,

aprese'ntaram. 'up ëaqdice :de f'idedlgnidade satisfatorfo . .De-
saptaqVo . socialv= 0 , 66 ; . Orientaq-ap. de Valores ..:.=, 0 , 7. 3r' : ,. e'*' . '''' . .' ' . . . . ' ' t v ' -- $4. . . ) ' ' # .+ 1.Autis'mo -s .. 0 66 Apenas nil escpla Imattikidade = 0 35.. o'. 1 ilr' ' '* ,. . . ' 111 . 1'1 .. . . '. e . . .. . ' l ' j ' '' . ' ( (# .dice e inyati#fAtotio 

. Cons e ... . , , , . .r

' 

.z . T 1 !. . ; . . : ''' . à' ' @ . . . ; . .. . . ) . *;ke

' 

. : : ' t '' ; %

' 

I ; : j h ! $ r1as pprà. serém' an'a'lisadkas nad pq'qèmos conclulr' kuantoê :aC a . . , .
' éi'sXo d 6,.. I*J Licomo . um.'. todo'... ' . ..''' ' '' ..r'.' ' ' k C '' û'' ''' ''. pre . . . . . , ,. q , .
. rt -'. f . .' r . . .j: . -. ) .; , j t..:. .... ) - . y. u . ,; ? ' .- ; jy :' . ' 

.i = y .g, . . ,. . 1 : ' ' : ' . .

Pesquisà. Aubvenclonada pelaè FAPESP.- . . . ' .: : ': !
J : .' x D



145 A ANXLISE TPI/OLöGICA DE MCKITTY E O C;F-
CULO DA ENTROPIA DOS ITENS, NA CONSTRUCAO

DE UM INSTRUMENTY DE FVFLIACA9 DE ESTADOS SUB-
JETIVOS . Marco A- ntonio de Castro - - Fiqueiredo .
Departamenyo je Psicologia e EducaçXo ja Fac .de
Filosof iae Ciencias e Letras de Ribeirao Preto-
USP .

Y

Com o objetivo de conltruir um quetionârio de
atitudes frpnte a emoçoes, foi rèalizada :ïa#
anilise'de itens, compostos a partir de locuçoes
descritivas de situaçoes que poderiam ' desenca-
dear estes estados èmocionais. Uma lista de 64
itens foi submetida a 50 julzes para que indi-
cassem quais estados acompanhariam cada uMa das
situaç8es neles descritas. Estud:s dé frqqu3ncia
serviram de base para a composiçao do elenco de
epqç8es a tser estudado. Aind! a partir dos 50
jùfzès, estudou-se a distribuiçao da: resposEas
atraves do calculo da Entropi: de cada item,
cons iderando a hletlial4a , colno cri tex io de re jei -
kao. Estudgs de conglomerados, atraves da Anâ-
lise Tipologica de McKitty (1961), baseados em
julgamentss de 15 universitârios, permitiram a
recuperaçao dos itens sNmèlhahtes,inscritos numa

,rmesma categoria de emoçao. A jeleç3o final das
locuç8es foi processada atraves de uma chave de
contagem simplese ponderando-se as Entropias dos

,êit ..,, ticularmente e em conglomçrad s. Estu-ens, par p
dos de validade e fidedignidade, atraves do in-
dice de concordância de LANDIS e KOCH e da f6r-
mula 20 de KUDER-RICHARDSON demonstraram a esta-
bilidade dos itens, a homogeneidade dos conglo-
meqados e a equival3niia entre experimentador e
juizes na categorizaçao dos itens nos respecti-
vos estados subjetivos.



146 ''yonMàgxo E XTUACAO nj pslojLoco NO BRASIL'' - conse
1ho Federal de Psicologia e Crnselhos Reg-ion.a-

is d:

Psicologia.

Estq trabalhp foi réàlizado cdm o objeiivo dè levanh
tar dados acèrcé da fom nçào e aiuaçào do psicdlogo no Bra-

sil. Dda lmostra proporcional ç aleatfria foi estabqleçida
or regiàoA . Os dados f oram coletadoà atravès de uc question:P 

. .J . . . ' ''* . w . . . . . : . : .

rio padèào qùé inctufa informaçöes acerca d:s condiçöes dq
. . ' . 

' . ' . . ' ' . 
-- ' ' .

. ' . ' . . . . . ' . . . .

trabalho e rendimentos dos psic6lojos, sua atuaçào profissko-
nal e sua formaçào. è

. ' 
. 

' .
. 

' L' é '
A amostra pesçuisada**cömp6ecse em 80$ de mulheres.

. . . . 
''*' 

. .. 
. ,': , ; .. .

. 
.
. .

Em Reral os fessondentes se declaram satisfeitos com a profi:
' 

. 
'''''''' . . . ''*' . . ' ' . ' :

' 40$ ttabalhel ùnicàïente como psic/logosgàoz emboka apengs
. . 

' ' 
. . . . ' 

. ; . '
nos , dqg 10$ sejam excltusivaœnte apt8nomos . V oriehtaçöeà

teizkiçms ùais freqtlentes sào a p icanflise e a M flise , Colnpom

t è t a a kkùox' rèlevsndia dà Jtea clfùica eltamenta , que mos v ,
' . . , ' . . ' ' ' ê

' 

. . . ' .
. . . . ,. !

nora a atividade mais freqKente sej a a aplicaçào dè testes
. . 

' 
. . . . . .

. , . . . . . . . .. . . : . .

psicol6gicos. A maioria (9U$) declara necessitar de formàçào
. ' : . . . . . . 7 . 

' .

complementar e considera A sua gradyaçào cozo 'deticiente prin
zipalmente nas Zreas de pesquisa, mètodologia e filpàofia.

E ta pesquisa foi subvencionada pelas jegtzintes enti-s

Jades : Conselhos Federal e O gionais de Psicolokia, (Xêqq
. .y . . .JNEP. g . ' . r
, . q . t .

wm tende-se por regiâo as greas sob j,urisdiç:o dos . cbnselhbs' .

Re ionais de Psicologia. ' 'g

**Estâ nmostra nào inclui os dados de Sâo Paulp e Rio de Ja-
neiro, ainda nào totalmente coletados.

%



147 ''o ExxRcfclo DA PSICOLOGIA: PECULIARIDXDES DA 1a.
kE '' i Eduardo B.Andrade (DRH/EMBRAPA) Si-G1X0 - Ja ro ,
' J io Gomkde Jr. (IJnB) .n S

. Atravfs de um questionfrio padronizado, foram obti-

dos dadoé sobre os PsicJlogos no Distrito Federal e em Goils
Foi utilizada nmn amostra de inscritos no CRP-01. A anilise

é dadqs sobre o trabalho proèisslonal desçreveu os tiposos
de locais de tràbalho e sua naturéza legal; as suas relaçöes. .

. . 
' 

j

' 

' 
. . 

' 
. . 

'

(vfnculos) de trabalho estabelecidas e a carga horiria sob
' z. '

cada ùma dessas condiçöes; e as formaq de admissgo pratica-
d Tnmblm se pto curou verifkcar colo este quadro se esboça.aS.

. tna pripeira experiêpcia de trab>lho e nas àtuais. Asszp, foi
. ( y . .possfxel traçar uma esplcie de trajet6rza, que provàvelmente

. ' . 
' 
. 

' ' ' '

parca a màiùria das carreiras dös profissionais 2: Regiào.
Uma anflise similar foi feita para a atuaçào profissional. ;
tilizaram-se iùformaçöes relativas aos perfodos de' atuaç:o

em cada Xrea (clfnica, educacional, organizaci6nal e ou-
; ' . .

' tras) ; ls'. fom xs u (individuais où coletive ) tusadnq para de-
senvolker è trabalho; a um conjunto de atividades suppstamen
tefdesenvolvidas pelo Psic6logè; e Xs orientaçöes tefrlco-nE

6 ica: de modo a se deteciar o grau de diversificaçëotodol g ,

a as colbinaçses mais fre4Bentes entre abordagens. Parà finl
4 ' '

lizar, avaliou-ye :lobalmente a profissào na Pegiëo, atrav;s
da anflise das dificuldades que os respondentes sentem para

. . . . . . 
.

o exercfcio profissional e .da sua perçepçào sobre o ''status''
da resma.

Pesquisa subvepcionada pelos Conselhos Federal e Regionais
de Pslcoloqia. CNpq e INEP-



1A8 '' clclo DA pslcoLoclA: PECULIARIDADES DA 2a. R:. o ExzR
GIAO'' - Paulo da Silveira Rosas (UFPe) , Argentina C.
da silvetra sosas (uFPe), Ivonete B. xaviertuype).

' 
. .

Atravfs de um questionfrio padronizado, foran obti-
dos dados sobre os Psic6logos em PE, AL. PB, RN, CE, P1 e 44A.
Foi utilizada uma asostra de insc' ritos no CRP-02. A anflise
dos dados sobre o trabalho profissional descreveu os tipos

..- . 
' 

. .. : . ' '

d locais de trabalho e sua natureza legal ; a: suas relaçöçse
h . . . . . z . . ; . ? l '. . . .

(vfnculos) de tkabalho estabelecidas e a cqrga horzria sob
cada uma dessas condiçöes; e as formas de admiss:b pùatica-

. 
. , . ' 

.. . . 
' ! . . . .

das. TambJ: se procurou verificar como este quadro se esboça
. . .. . . . . . ! ! . ( .
na primeira experisncig de trab alho e nas atuais. Assin, foi

. . ) j .<

' 

. ' : . ' ... '
. 

' X '
possfvel traçar uma egplciq de trajetoria. que provavelmente' '''' '' ' ' ' '- ' ' . '< ' ''' . . '''. . . .

f ' . . . . ' )

marca'a maioriea das carreiras dos,profissionais da Regiào.

Uma anflise similar foi feit: parq: a étuaçào profissional .
; ) . . .) ? ( . , ' ' . .g' fq. ..: :

rutilizarqm-se infotmacöes relativas aos petfodos de atùacào
q' . . ,. . , 

%' ' . 
-
. 

' -@. . : ' : . . . . .. -.' .... 
' ' 'î . : ?b. . . . ' ' 

. . 
- ->

.
. . k , .em cada freaxclfnica, educaclonal? organizacional e : . ou-

; .j k ' '. ' t t* . 2 . .

trms') ; ks fom as
y (individuais ou coletivas) u>adnq para de-

senvolvqr o trybalho; a um copjunto de atividadçs àgpo>tame/
v ste desenvolvidas 

.pelo Psicologo ; e Xs orientaçöe: teoricoim.t
. . . . , . . . . ' . .. . ) ..

todplögicas, de 'modo a se detectar o grau de divqrsifiçaçào
. . . . .. . , . . ) . .

e' as qombinaçses mais freqdentes entçe abordagehs..para finl
. ' . . . ' ' ' . ., . .. ' ylizar

, avalioù-se globallente a profissëo na Regiào, atraves
da anflise das dificuldades que os respondéntes sentem para

f i fissional e da sua percepçâo sobre p ''ytatus''o exerc c o pro
da Y sma.

Pesquisa subventionada pelos .conselhos Federal RèMionais
. '.'*' . . , . . 

' 
. . ' 'o-''

. ,

de Psicoloiia, CNpq e INEP. '

%.



149 ''ASPECn:S PECULIARES DA 3a. REGIAO'' - Ana Licia A.
Ulianttn al , M a Ax lia A.de Cary alho (bFBa) , M ria

Alice de A1leida(CRP-03), Nhria Luiza Cavalcanti
IUFBAI . Liana G.P.SodrZ(tFBa) , Antonio Virgflio B.
Bu tps (UFBa) .

Visando caracterizar a atuaçào do psic6lögo na 5a.
Regiâo e a avaliàçâo que este profisàional faz da formaçào

que redebeu. obteve-se informaçào de 156 sujeitos equivalen-
te a't5$ dos psic6logos inscritos no cRP-03. Observou-se que

11$ da nmoptra nëo trabalham atualmente como psicdlogo. en-
quanto 34,6$ dos entrevistados aliam ao trabalho en psicolo-

gia outras atividades profissionais. Verificou-se que quase

uetade de psicilogos (48$) orientam-se em suas atividades,ps
lo referèncial psicanal ftico e atuam predominantemente na

ârea clfnica (42,4$) e organizacionaltzs,6s). As atividades
apontadas como mais freqzentes foram: aplicaçào de testes,

psicoterapià individual, psicodiagnistico, aconselhamento
icoligico e seleçio' de pessoal. Emhora 50$ da nwnstra te-ps

nha .se reveladorsatisfeita com seu emprego e àTea de atua-

çào, f significatiko o percentual dos' psic6logos (29$) que
gostariam de mudar de frea dentro da Psicologia. A formaçào
oferecida predominaptemente pela V/Ba foi avaliâda como in-
suficiente na maioria dos aspectos investigados, destacan

do-se especialrente as necessidades det atividades priticas ,
fundnmnntos filos6ficos e metodol6gicos, experiência em pea
tzisa e conhecimento da realidade s6cio-econV ica.q
Pesquisa subvencionada pelo CFP, CRPS , Cr q e INEP.

. 
'

t



X1 5 o ''0 EXERCJCIO DA PSIODLOGIA: PECULIARIDADES DA 4a.
REGIAO'' - Maria F-rancisca A.E. Parreiratta G) , Ka-
ria Conceicào C.R.M. Rodria es IFW -RJ) .

. '

Atravfs de um nuestionfrio padronizado, forac obti-
dos dados sobze os Psic6logos de Minas Gerais e Espfrito San

to. Foi utilizada umn anostra de inscritos no CRP-04. A anl-
. . '

lise dos dados sobre o. trabalho profissional descreveu os ti

pos de locais de trabalho e sua natureza legal; as suas rell

öes (vfnculos) de trabalho estabelecidms e a carga horfriaç
ctt öes ; e as fom as de admi ss:o pratisob cada tcna dçssas con ç

d Tnmblm se proèurou verificar como este quadro se esbqCa aS.
ça na primeira experiência de trabalho e nas atuais. Assim,

foi possfvel traçar lmna esplcie de tràjet6ria, que provavel-
mente marca a maioria HnA carreiras dps profissionais da Re-

' ' 
,iZo. Pma afzlise similqr ?oi feita para a atuaçâo prof issip

-
g
nal . Utilizaram-se inform çöes relativas aos m rfodos de a-

tuaçâo em c:da fvea (clfnicx, educacional, organizacional e
outrasli. ls formas (individuais ou coletivas) us adas para de
senvolver o trabatho; a um conjunto de atividades supostale/
te desenvolvidas pelo Psic6logoï e ls orientaçses tç6rico-mE

' 

) . 'todol6gicas . de modo a se detectar o grau de diverkificaçào

e as combinaçöes mgis freqKentés entre abordagens. Pa/a finâ
Xlizar

, avaliou-se globatlente a profissao na Regiào, atrqvfs
da anflise dnq di ficuldades que os respondentes sehteh lpara
o exercfcio profissional e da sua percepçâo sobre bz''status''

. . . '

0# IIXSM .

i da elos cànselhos Fekeral.e RegionaiàPesquisa subvenc ona p
de Psicologia, CNPq e INEP.

*'

*

%.
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151 ''0 EXERCJCIO DA PSICOLOGIA: PECULIARIDADES Dà Sa. R#
GIA0'' - Suely de Nbura Pinto(PUC/RJ), Mirian Lange/

b, *,r,ch. (PUC/KTI , Tereza c-e nteiro Negreirotptlc/r ) .

Atravfs de um questionfrio padronizado, foram obti-
dos dados sobre os Psic6logos do Rio de Janeiro. tFoi utiliza
da 1=A anostra de inscritos no CRP-OS. A anilise dos dados

sobre o trabalho profissional descreveu os tipos de lacais

de trabalho e sua natureza legal; as suas relaçöes (vfncu-
los) de trabalho estabelecidas e a carga horfria sob cada
#=n dessas condiçöes; e as forces de admissào praticadas. TaB

bfm se procurou verificar como este quadro se esboça na pri-

meira experiência de trabalho e nas atuais. Assim, foi pos-

sfvel traçar uma espeecie de trajet6ria, que provavelmente
marca, a maioria das carreiras dos .profissionais da Regiào.

1hl anilise similqr foi feita para a atuaçâo : profissional.
Utilizaram-se infoTmaçöes Telativas .aos perfodos de atuaçào: 

. .

em cada Zrea (clfnica. educacional.gorganizacional e outras);
Ys formns (individuais ou coletivas) usadnq para desènvolver
o trabalho; a umvconjunto de atividades.supostnmente desen-
volvidas pelo Psicdlogo; e Rs orientaç& s.te6rico-x toe l6gi

cas , de rrdo a se detectar o grau de diversificaçëo e as coB
binaçöes mnià freqöentes entre abordagens. Para finalizar,

' . .

avaliou-se globalnente a profissào na Regiâo, atravds da an;
tise dnq dificuldades que os respondentes sentem para o exem
cfcio profissional e da sua percepçso sobre ''status'' da res-

m .

Pesquisa subvencionada pelos Conselhos Federal e Regionais

de Psicologia, CNpq e INEP.



152 i'o sxsRclclo DA psIcaLoGIA: pEcislARlnAnEs DA 7a
. RE-

G1i0'' - Neuza Ma.de Fitima Guareschtpuc/Rs) , Ma. Cri:
tina C.C.Z= enga(PUC/M ) , G .& arecida Agra, . e rsc.h

(PUC/RS).
. 

'

Atravfs de uh questionfrio padronizado, foran obtidos
iados sobre os Psic6loqos do RS e SC. Foi utilizada uma aros-
tra de inscritos no cR:-07. A angzise dos dados spbre o traby

. 
'

1ho profissional descreveu os tipos de iocais de trabalho
sua natureza legal; as sunq relaçöes (vfhculos) de trabalho
estabelecidas e a carja horlria sob cada uma dessas condi-
göes; e as formnq de admsssâo praticadas. Tlmhim se procuroù

ificar como este quydro se esboça na pvilsirà èxperiêhciaver
. ' 

. ' .

d trabH ho e nls Mtuais . Assiln, foi possfvel traçar tmp esple
. ' ' ' .

cie de trajetöria, que provavelcnnte marca a maioria das caâ

reiras dos profissionais da Regiâo. I%n anllise similar föi
feita para a qtuaçâo profissionalk Utilizaram-se informnçöes

reiativas aos perfodos de atuaç:o.em cada Jrea (clfnica, edu-
-
-acional, organizacional e outràs) ; Vs formas (individuais ou
coletivas) usadnq para desenvolver o trabalho; a ut conjunto' 

. . 
' . ' . . ' .

de atividades supostnwente desenvolvidas pelo Pgic6logo; 4 Xs
lentaçöes te6rico-nstodol8gicas , de modo a se detectàr c?<

. 
' 

. . . k ' '

de diversificaçâo e as colbinaçöes mais freqBentes entregrau

abordagens. Para finalizar, avaliourse globallente a profis-

sào na Regiào, atravfs da anflise anq dificuldndes qué os ve:
d tes sentem para o exercfcio profissional e da sua per-Pon en

cepçëo sobre o ''status'' da rssma.

Pesquisa subvencionada pelo CFP
, CRks, CNpq e INEP.

$



153 ''M PEWOS PECULIARES E DA 8a. VGIXO - PARMX' Edufnc
Sbardeline FilhotlTPRl , El-izabete--f..sbardeline (UBPR) ,
cflia Regina Cordeirotpuc/pR) spaula 1.C.GomidepJFPR) .

Com o objetivo de levantar as principais caracterfsti
cas de atuaçào e fotmaçào do profissional de psicologia do E:

tado do Paranl, foram entrevistados 197 sujeitos que represep
tam 10$ dos psic6logos inscritos no CRP-08.

Os dados revelaram que o Paran; Z um dos Estados que

têm a populaçào mais jovem, 54,4$ com menos de 30 anos e, cop
uenteusnte, t:m uma renda nzdia iùferior aos outros Esta-seq

dos. l8$ sew renda algana e a concentraçào maior de salfrio.

tre 4 e 8 sallrios mfpipos. As s principais' orientaçses tegPn 
-

' 

J i 48 2 $ Anflise tlo compoxrico-metodolggicas s:o: psici. a 1 se: , s
tamento: 27,4$; Fenomeùologia: 11,7$; Gestalt: S,1$ e Psico-

Ldrnmn: 8,1$, sendo que a Jvea clfnica concentra 58,4$ dos psi I
('Jlog6s com atuaçào e a Zrea de pesquisa , em contraste , telnc

upenas 2,5$ de psic6logos atuando. As atividades mais freqKen
. j v : .

tes realizadas pelo psic6logo paranaense sào aplicaçöes de
. . '.. ' J ' ' . 

' ' .

tes psicollgicos e psicoterapla individual. Experimentaçàotes
2 . .

em pesquisa, çonhecinentos filos6ficos e conhecimento das ci-

ências que fundalontan a psicologta foram citados como as f-
:eas de maior insuficiência na avaliaçào da gfaduaçâo dos ps

-
i

c6logos paranaenses.

Pesquisa subvencionada pelos Gonselhos

Psicologia. CNpq e INEP.

*

#
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154 DADOS GEOGRiFICOS C0ï0 ESTiMULOS PSICQFfSI-
cos,lkFuxçöxs PslcoylslcAs PARA XREA PERCM'

BIDA E ReL:MBRAoA.sust Ltppt Marques,xzsâea.gtsâ:z
Rulz e Jos-e Aparectdo 4a stlvatoeplo 4e Pstcologtl
e EGucaçlo a F.F.C.L e R Preto - USP).

Grûpos thdependentes de çbservaGorej fize-
ram estimatkva de Magnitùde de arels geogrl/teas/
dos dtferentes estados brasiletros.#oram ulklàzl-
:os t/As diférevtes.krupos expe/àm/htajs.um grupo
(cq) julgou as areès 4os ertaGo d! memortal um oy
tro julgou as ireas 4e memoria apos estuGar um ,:
pa por 7 mknutos (GII) 4 um outro as esti-e#ivaa.
foram fettas com mapa presenlelGlllloAs estimltt-
vas de magnitBGe 4e cada obserka4or foram rllacta
pa4as ès magnitudes fisleas das ireas grlografteaœ
por lzmA funqao de pùt%ncàl.o expoente medto de(GI1
roi de o.399(0.là-O.9l.meG&apa 70.37:5) e. o) eoefàcé

ànav:o, rR#fpà 4e, 5,45('0.09-1.92) .ehte de determ
ès esttmativàs feitas eùm m&pa presentestgrupo peE
ceptàvol/Gqll, o expoept, meGto %ok Ge 0.798(0442

iana 0.82) e o r2 foi 0.94(9.65-0.98).*s-l.O3,med
estàmativès de pemlria lpls o mak> 1er si4o estu-
Ga4o dyrAnte 7 xtnutoslgrupo memoriyl.Gll. o expo
te mpdto fot o.63(0.22>l.0l#meGiAnA 0:59)e o rQen

73(0.36-0'.96).90mpara::0 èntre ès expoeniesro& 0.
pereeptivos e de memoria mostra que o àeguhdo fot
igual ao qusGrldo do primeire. Estes resaltadkos -
corroboram o modllo,tos 4e memlràa de re-plrceptivo pwra4imensoes eontlhuaà. Julglmep-

*

*.

>

V

FAPESP, proe. nQ 85/2135-9
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oAoos osoonfylcos coMg EseiMuros lslcoyfsl-T55
cos,lz:puxçöEs PslgoylslcAs PARA AREws,popg

L&çxo E DENSIDADE DEMOGRAFICA PEXCEBIDAS E RELEM-
BRAyAs.susi bippà Marqueœ, Erasmo Miessl Ruiz e -
Jose Aparecido da SiivltDepto de PBicoiogil e Ed:
caçao da P.'.C.L Ee RiY Preto - USP).

Grupos àndepe:dentes
de area, populaçio e densidade de

dtf erentes estaGos bm sileiyos. To-
dos os obserm Gores julgaram as lrAs m riaveis.ljm
m pp f ez julgamentos Ge memlria ( GI ) , outro apos@
ter estuGado o ma-  por 7 mànutost GII ) e um outro
com mapa presentelolll). As estimativas Ge magnà-
tu4e Ge caGa observ&dor foram relaqionadas ls ma#
nitu4es flsicas de area,ee populaç-ao e de 4ensi4a
de demogrific: por uma runç-ao de potincïa.para e:
timattvas dv -area os expoentes mldtos foram: 0.43
para(GI)4 0.47 para(GI!) e 0.71 plra (GIII). Para
estimativas Ge populaçao foram:0.35 p&r&(GI),0.29

rAm jstimativas
mografica dos

para(G1I) e 0.43 plra (GIII). E4 finalmente.os ez
ntes mldios para estimativas Ge densidade demapP!

y/aficq foram:O.23 para(GI), 0.04 par@(GII) e0.20
-  .

p>ra(GIII). A comkarpvao entre os expoentes per-
ceptivos ,è-de temoria, .para ujulgamentos de irea #.
mostra qve o ségundo foi igual ao quadrado Go pri

. -

meiro. Estes rqsultados corrpborlm o modelo re-

ereepu vç. As estimaàivas de populaç:o e densàuâp
G demogm f iça. n:p N recem muito aderentes : fun!
çao . Ge pokAncta. dad.o a g% nGe variabilidaG: Gos
julgamentùs e aps vpl6i'ls muito pequvnos ',âos coe-2 .

fteientes Ge uetem inlçaotr ) .

de observaGores fize-

FAPESA; proc.nk 85/213519



;DADOS GEOGRXFICOS COMO ESTIMULOS PSICOFISI-156
COS, 111: FUNCOES PSICOFISICAS PARA IREAPE#

CEBIDA E RELEMBRADA. Jrasmo Miessa Ruiz, SuziLippi
Margues e Jose Aparecido da Silva (Depart:mento de
Psicologia e Educaça-o da F F C L-de Ribeirâo Pre-
to-USP).

Três grupos independentes de observadores rea-
lizaram estimativas de magnitude de ârea dos estz
dos e territörios brasileiros. O 19 grupo (grupo-
G-I) estimou as âreas a partit de infokmqçses jâ
adquiridas : memorizadas. O 29 grupo (grupo G-II)
estimou as areas obselvando um mapa do Brasil co-
locado sobre uma mesa. O 39 grupo (grupo G-III)eE
timou as âreas usando de memoria apos estudar um
mapa do Brasil por 7 minutos. Todos os grupos fo-
ram retestados 1 mês apös e tiveram as eptimativas
de cada um de seus observqdores relacionâdas às
magnitudes das âreas por uma funçâo de potência.
No grupo G-I o expoente m@dio na 11 sessâo experé
mental foi o 0.51(0.19-0.92) e o coeficienté de
determinacâo, r2,dq 0,51, na 21 sespâo o expoente
m@dio foi de 0.4940.13-1.05) e :2 de 0.59. O gru-
po G-II teve vp expoente m@dio de 0.8440.61-1.05)
e r2 de 0.95 na 1: sessâo e um expoente m@dio de
0 8140.58-0.98) e r2 de 0.95 pa 21 ssssâo. No grM*
po G-III, na 11 sessâo, o expoente medio foi de
0.60(0.26-0.94) e r2 de 0.71, na 21 sessâo o ex-

r2 de 0. 70.poente mddio foi de 0.64(0.28-1.08) e
A comparaçâo entre os expoentej perceptivos (gru-
po G-II) e os expoentes de memoria (grupo G-III)
mostra que o 29 foi aproximadamente igual ao qua-
drado do 1Q. Estes resultados corroboram o modelo
re-perceptiv: para julgamentos de memötia de di-
mensses continuas. Correlaçses entre os expoentes
individuais das Sessöes 1 e 2 foram calculadas pl
ra verificar a estabilidade das escalas. Os coefl
cientes de correlaçâo produto momento de Pearson
foram: .63 para o G.I, .53 para o GrII e .80 para

d l 5es fokàm siénificau vaao G.III. To as as corre aç
(FAPESP, Processo ng 85,/21/9-7).

*



157 DADOS GEOGRXFICOS COMO ESTQMULOS PSICOFISI-
COS, IVz FUNCDES PSICOFQSICAS PARA DISTAN-

CIA PERCEBIDA E RELEMBIADA. Erasmo Miessa Ruiz, SB
zi Lippi Marques e Jose Aparecido da Silva (Depar-
tamento de Psicologia e Educaça-o da F.F.C.L. de R>
beirâo Preto-USP).

ram
res entre Brasllia
tados e territ6rios brasileiros.

Trêz grupos
estimativams

independentes de observadores fize-
de magnitude das distâncias linea-

e as capitais dos diferentes el
O 1Q

G-I) estimou
forpacses jâ adquiridas e memorizadas . O 29 grupo
(Grupo G-II) estimou as distâncias lineares obser-
vando um mapa çolocada diretamente sobre a mesa. Fj
nalmente o 39 grupo (Grupo G-III ) estimou as dis-
tâncias lineayes de memiria ap6s estùdar um mapa
or 7 minutost Todos os Grupos f oram retestados umID
mês apôs e tiyeram as estimativas de magnitude de
cada um de seus observadores relacionadas às dis-
tâncias f lsicas por f Jznc8es de potência . No grupo
G-I o expoente medio da 1 1 sessao foi ç . 76 (0 . 12 . 1 .
33) ç o coef iciente de determinaçâo , rE , foi de
t .52 e o da 29 sessâo foi 0 .68 (0 . 1 2-1 .20) e o r2
foi 0.51. Outro grupo, o grupo G-II, teve um expo-

êdio de 1.05(0.81-1.43) e um r2 de 0.92 paraente m
a 1* sessâo e um expoente Midio de 1.06(0.7t-1.52)
e r2 de 0.93 para a 22 sessâo. O Grupo G-III, na 11
àessâo, um expoente medio ie 0.8640.03-1.26) e r2
dé 0.58A' na 21 sessâo o expoente foi 0.72(0.42-1.

z de 0.59. Corrèlaçoes entre os expoentes09) è r
individuais das sessses l e 2 foram calculadas pa-
ra verificar a estabilidade das escalas obtidas. As

grupo (Grupo
a partir de inas distâncias llneares

correlacses produto-momento de Pearson foram
para o grupo G-I, 0.81 para o grupo G-II e o 0.43
para o grupo G-III. Todas as correlacses foramsignl
ficativas (FAPESP, Processo n9 85/2199-7).

0.77

*

4



158 JULGAMENTOS DE TAMANHO E DISTANCIA DE OBJ#
TOS FNMILIARE! EM CONDICCES REDUZIDAS Dj

INDICIOS VISUAIS - Sergio Sheiji Fukusima e Jose
A arecido da Silva - IFCLRP-USP - Laborat6rio de
Psicofisica e Percepcao .

O trabalho estudou os efeitos do tamanho familiar
e suas làplicaçses sobre a distinçâù entre fato-
res perceptivos e cognitivos nos julgamentos de
distancia e tamanho. Apresentou-s: 3 cartas de bé
ralho de tamanhos .diferentes em camara esckray.
observadas monocuiarmente, formando 5 condiçses
experipentais, onde observadores fizeram suas es-
timativas sob instruçöes objetivas ou apareùtey.
A carta de 4 . 1x6 .5cm foi apresentada a 1.07p; a de
5.8x9 oocm à .56 , 1 .07 e 1 . 49m7 a de 11.0x17 .2cm à
1 .07m. Os julgamentos de tamanho çom ins,truçses

. objstivas tendeyam a ser os mesmos para Eodis con
dtçoes, muito proximos do tamanho f lsiço d: ' uma rwnr

. .gta de baralho comum. Com instruçses apa<èn#ç: , o
1' amentos tenzeram aar menoroà , va/lando di iretzJ u û

mente em f unçâo do tamanhô do ângul6 visual. Con-
dicöes com ângulos iguais apresentaram julgameptos
de tamapho e distância semelh:ntè: . Os julgapçntos
de distancia nâo sof reu inf lqencià d:s instruçsès ,
mas houve um ef eito das condièôes. Nas condiéöes
cùm ângulos visuais maiores as càrtas teziderain a

6 imas do obseçvador i enquan-ser julgadas mais pr x
to que para condicoes com ângulös menores ocorreu
ö oposto. Em resumo, ù tamanhp fapiliap parsçe ser
vm indlcio para percepcâö de tamapho. e dibtandiar

. .iï

' CNPq Proc. 108969-à3

<

$
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159
CARACTERIZACAO DE CANAIS DE FRE QUE NCIA TEMPORAL N0 SISTEM A

ö i Bustamante Simas (Curso de Mestrado emVISUAL HUMAMI Maria L c a #E
psicologia, Universldade F ederal de Pernambuco, Cldade Universitéria,
Reèife, PE, CEP 50752) e Michael von Grunau (Department of Psychology,
Queen's Unlversity at Klngston, Kingston, ontario, Canada, K7L pB).

Comentando o s resultados d e estudos sobre a qercepç'o de
''flashes'' complexos, Levinson (1959, 1960) sugeriu que o sistema visual
serla composto dè m öltiplos filtros de banda estreita senslveis a
diferentes faixas de freiuência temporal. kérias pesquisas testaram esta
bipdtese e m pregando o paradlg ma da adaptaçio sucesslva utilizado por
Blakem ore e Cam pbell (1969) para caracterizar fl ltros de frequfncia
espaclal. os prim eiros resultados, obtidos por Sm ith (1970, 1971),

laram efeltos bastante atenuados em com paraçgo com a magnitudereve
daqueles obiidos para frequfncia espacial. Pesquisas subsequentes
confirm aram ésta. tendência. 0 presente trabalho resum e um a seet ie de
experi 4entos que investlgara m esta hipétese com u m novo paradig ma
conslderado o anâlogo temporal do m ëtodo da adaktaçgo a frequ:nc'aas
espacials--neste 4 apresentaçào do estlmulo de adaptaçgo e do estlmulo-
teste é simultânea ao invfs de àucesslva. Com base na teoria de anilise de
sistem as lineares fora m escolhidas duas curvas de reàpostas tlplcas
(respostas a frequência tekporal e respostas a ''flashes'' modulados por
ondas quadradas) para caracterlzar cada um de três wcanais (ou flltros)
cujas sensibllidades méximas estarlay nas frequênclas de 5, 10 e 15 Hz
verificando-:e,

. 
ipclusive, suas propriedades de linearidade e invarlância.

Foram medidos um mfnlmo de nbve pontos para se obter a estimativa de cada
curva, seode cada ponto medido pelo menos duas vezes em dlas dlferentes
com u m méximo de três pontos por dia. ForpT necessirias cerca de l71
sessöes experikentais com duraçso de 20 a 45 m-ln nas quais foram feltos de
70 a 100 julgamentos de escolha forçada. Foi construldo um aparelho
ekpecial com uma tela (10 3x13,2 cms) de acrllico lelto io por tris da qualt 

.estavam três diylsses horlzbntais com alturas de um grau de ângulo visual
contendo, ca'da um a destas, uma lâmpada fluorescente. Dois geradores de
runtses cont/olavam indehendentemente' a frequência dos pulsos- lùkinoios
modulados por ondas senoldals ou quadradas. â intensidade da modulaçgo do
brllho era mfxïma na divlsgo do centro onde se apresentava o estïmulo öè
adaptaçio, e çra pröxima do limiar n: divisio superlgr ou lnferior onde o
estlmulo-testè era apresentado aleatoriamente, sendo a localizaçso variada
a cada novo Julgamento. Dado o excesso de sessses experimentais requezldas
de cada observador, apenas um sujeito particlpou dos experimentos. Os
resultados revelaram a exlstência de pelo menos três mecanismos distinto m
Entretjnto, apenas um öos canais, o de 10 Hz, mostrou algdma linearidade e
invariancïa. Além dlsso, todos os mecanismos apr:sentaram éensibilidade
méximé em duas (5 e 10 Hz) ou três (15 Hz) faixas distintas de frequência
temporal. Fo1 posslvel concluir que, alnda que o novo paradïgma tenha
produztdo efe'ltos co m m agnitudes com parévels â quelas obtldas ce m
frequênclas espaciais, n:o parecem existir flltros de rreguência temqoral
ta1 como o sugerido por Levinson. os mecanlsmos existentes têm v-arlos
miximos e amplb espectro. (cNpq, NsEncc)



160 ,JUTRAGEM OE FREQU:NCIA AxcuuAR eEuo slsyEMg vlsuAu HUMAN?

Marla Licla #E Bustamante Simas (Mestrado em Psicologia,
1 de Pernambqco, UFPE, Cidade Unlversitïria, Recife,Unlversidade Federa

PE CEP 50732) e Peter f-. Dodwell (Department of Psychblogy, Queen's!
Unlversity at Kingston, Kingstony.ontarioj Canada, K7L 5N6).

A jrande maloria dos estudos em percepçso vlsual têm empregado
estlmulos vlsuais definidos em coordenadas cartesianas. Foi apenas em
1960, que Kelly, mudando para u m sistema de coordenadas polares e
conslderando apenas o co mponepte radlal, yugeriu o uso de estlmulos
clrculares cuja luminância fösse baseadà em funçses de Bessel esffrlcas
para caracterizar o sistema visual. Entretanto estes nào foram utilizados
at; '1975 quando entào Kelly e Magnuski tvision Qe-narch, 1975, 15, 911-
9151 mediram a curva de sehsibilldade ao contraste dçste tipo de estlmulo' 

à la obtlda com grades senoidais no slstema vlsuale a compararam que
humano. Estes autores escolheram nëo trabalhar com o éompon:ntç angular o
qual tem sido consistentemente lgnorado como se verifica na llteratùra
especiqlizada. 0 presente trabalho apresenta os resultados de u:a série cb
experimentos que iivèstigaiam a f orma .da curva de senslbilidade ao
contraste de estlmulos angulares (aMTF) e caracterizaram a curva de
resposta a f requência angular para um f iltro cujà senslbllidade mixima

1 24 c lclos (% (n)). 0 estlmulo angular, tal como deflnido resteestar a em 4
trabalho, te m se mpre um nöyero . inteiro. de ciclos por 3609 e ;

(j x j.s sujelfosadlmensional, sendo lndependente da distâpcia do obserya op
tlclparam dos experlmentos. Parà cada' uma das . duas curvas de . respostapar .

foram. medldos pelo menos 10 pontos sendo cada um deles medldos pelo'menos
' duàs vezes, perfazendo um tot al de cerca de è0 sessöes exjerlyehtals
requrridas de cada sujelto. Allm disso, foram feitos estudos pllotos para
a > duas curvas co m os dois partlcspantes. A ordem dos rstlm ulos fo1
: aleatöria de u m a sessio para. a dutra, sendo tue a cufva. geral de
sensibilidade ao contraste de estlmuios angulares, aMTF, fo1 medlda antes
da' curva de resposta do flltrù de.'24 cïclos, ;p,(n). As medlçsës foram
feitas em clnza com um monitor colorldo Hitàchi 3*-2719C-01 de altïssima
resoluçâo interfaciado. co m u m slstema de produçgo de grérlcos

: ' ''crinhell GR M-270'1 que era controlad o por u m m ini-coipuiador Dlgital
' ''tempo real'' no computàdor. A'pop 11/23. Os experlmentos foram rodados em

'curva aMTF fo1 medida com o paradïgma da detecçso enquanto que #(n) fo1
medida com o paradigma da ''somaçso öe limiares'' (adaptadp de Kuli owski e
King-Sm1th, 1j73), sendo que ambos os paradigmas foram allados ao mftodo
da escplha forçada os resultados revelaram uma grande semelhança entre as
funçses interpoladas para cada suleito. Na curva aMTF foi obsezvado um
'îplateau'' de sensibilldade alta na faixa d e 9 a 4 7 ciclos, sendo a
senslbllidade em 1 e 96 ciclos da ordem de, respectivamente, sels è quètro
vezes menor do que aquela observadà na referida fàixa. A mediçïo da curva
(n) revelou efeitos distintos daqueles antecipados com base nos estudos%4

envol.vendo gradq: senoldals--ocorreray efeitos fortemente inibitdrios em 9
e 64 clclos e multo pouca somaçïo em 4 e 24 c iclom 9e fàto, predominaram
os efeitos lnibitörios. Conclulu-se que o sistema de coordenadas polares é
recomendivel, porëm hé necessidade dq mais pesqulsas para se estabelecer a
natureza da filtragem de frequências angularex (Cnpqp NSERCC)

$



161 IGPRESN AA  BI-DM SIONM  DE UM Buro ATRAA
DE W)>  ORIENPR S EM MICm YNPIN RES.
Nilton Pinto RibeZrO Filho ( Iakorakorïo de Ps1-
m lœ ia > rinental - Instituto de Psiœ lœ ia -
m iversidade Ev eral do Rio de Janeiro) .

A geraçâo de tmu inugem œ nputador en-
w lve a elW raçâo de un re èlo, sonan que o m siciona- nto
e a orientaçâo rr espam  s'âo fàtores iv ztantes para a d-
nonstra/o e pre içâo deste A elo ( M. œ t-ass , 1986 ) .

A partir c'b V elo p'trka reœ nhœ iv nto de cenas em
bloœ s de L. G. M M rts (1965) , dr nstra-se o acesK  a rE
presenG çâo bi= i N nsional de um objeto triv snonmiorlal, tml
blœ o , cxxn intrM uA s em m rsyw tiva. A represent-a/ o do
V elo se faz N las % rdenadas triv lnwnsionais de seus vêr
tices, sendo que paraœ ta'os de transfo> çao sâo utiliza--
dos , % 1 cbrfo na conput.açâo grâf ica.

A rp resenG çâo @ do G m  rxmolitica ( L. S . M vis I
1986 ) e esta O seada K bre a descriçâo de Y rdas e rLxgi& s
conpr- didas no objeto, i. &, slns primitiv'as. O acesso as
printitiVas dâ-se > la œ nputaçâo para a m slçâo de cada e1S
lrento paclrâo lp:Lxell , sendo que a orient.açâo foi cxw utada
segtpdo a orient-açâo (direjâo) do gradiehte suge ido m r R.
Nevatia (1986) . A œ nput.açao @ feit.a m r öm radores para u-
nka je ela N luena do tim  3x3x3 zpixels'' # e o rxwiezmto de1

'' Wel'' mr ''pixNl'n , seguhe a orien-tes o- adores se faz p
taçâo do gradiente para o M elo. A sazda ê uria nutriz binâ

j. * -Tia
e onde o valor 1 caracteriza a largem do Fcde o.

apresentàdo na tela segundo um yonto de visâo, oonforne P.
R. Cohen e E. A. Feigenbaum, 1984, 111).

atrav;s do



' 

. k162 'Esquiva de situa t;o de aprendlza geml um trabalho
com auto-conceito da criança su:eito e com orien-

ta (Ro âos yaie''. Zeiâi A.Trindaie e MB.cristinà N.smith .
1 itp Santo).(Depto. de Psicologia. Un.Feâ. Go 8sp r

O trabalho desenvolveu-ee oom tlmn menina Ge 6 anoe,
18 mesys, 3 hs. por seNana. A avalia 4:o inipiai iniicou
deficiencias âe rèportario âe apoio, forma -ç%o âe oonoei-

b; i e memo/iza çao, ooordena -çso moto ra e oompprta -1os s co ,
mento verbal. Observamos tamxem comportamento âe esquiva
fortemente ea tabeleoido a qualquer sibtn ç;o de aprendixi
gem que envolvesje um 'Ifazer nov6'' ou que implicasse em#
tarefa na qual Ja haviè experimenta do ftaoasso. A l;e rz
latou ainda dificuldades de rélacibnamento social, prin-
ciyèlmenle oom crianpas, Yirras frequ>ntes e h:o realiAi
ç:o âe atividades propostae em casa e na escotè. Doie :ai
pectos foram altamente rllevantee ra ra o Xom andamento
âo trabalhog a modifica çao âo auto-conceiio da criRnça e
o trabalho com os yais. A quest:ù Go auto-conceilo foi
considam da fundamental, um  vez que o comm rV mene deu 

.esquiw  ocorria eempre assoch d.o a mantf esu ïçope em6cio-
zzais intensas e a 'lrrbx verYaliza 6o ryoorrepto V 'ln;o
sei'' ''M o consim '' ''M o m seo'' antos d.e Am lquer teiz-# # #
ta tiva de realizar a atividade proroeta, o qup evidencit
va uma auto-avaliaç;o extremamente negatiNa de spas pos-
sibilidaGes. Ttabalhamos durante 2 moses com este aspeo-
to# sem qualquer preocuya ç;o mais sistemd iica com os ou-
tros proYlemas, cuidando apenas de diversific:r as ativl
da des ya ra diminuir a probabilida de de dipré rsR: e pa rl
torna r nossa presença reforçadora. Atra vls dé yrodeGimeL
to âe moâelagem, utilizando reforço soci>l e àtivida da
livre, consegaiu-se nmn invers:o da poetura negativa.Noe
lltimos meses a criança n:o el ee engaja/a em ta refas na
vae oomo nos sotioita va ensinamentoe quando enoontrava
âificuldaGee. Ooorreu generaliza k&o pa ra ol amYienles de
oasa e da escola. O tzabalho oom os yais se deu alzlflg
de disousycee âe textoe e orienta k&o espeolfioa ylzl ca-
da situa *çso problemi tica apreeenta da. A ya rtir dislo e
da observa t;o do âesenvolvimento da fiïha, a m;e passou
a aceitar as dificulda des da oriahça, principalmente pe-
lo fa to de ter pasea do a acreditar ep suas possiYilida-
dee âe pzogreéso. Este aspeotù /oi fundalental po xque lz

k is dà criança.Vou a uma melhorl nas relaçCes so4 >

*

ç



'rARADrRRISTICAS DA CT.TFMFNGA DE EMA CT.THTCK PSICD:O-163
GIG  DA PpM7F'Rl'1UM  DE sM  PAY . m vwl M tônio do;
lclH ca de saM e Esœ lar da O etaria Rml ci- l dez

M ucxx ao do Muntcfpio de sâo Paulo) .

Este estudo teminstituicâo de m r objeu vo carackerizar a clientela de tmka
ateM sm nto gratuie  a criancas , atraW s de

un levan+nmonto dM mwntirio das N stas de m sos aterdi dos
&  diae stico psiœ lW iœ  durante o ano de 1985. Foram est/
dados 65 n.am s, + e œ nW em tmka am stra, e rafda atraW s de
K rteio de tmt total de 182 casos que fpran atnnaldos na C1f-
nica Psiœ lW ica do Itaim. Trata-se de tmka insiitttiçâo vinc/
lada ao to de SaM e Esœ le  da Secretaria de M ucl
çâo do Municfpio de Sâo Paulo, destinada a prestar assiso n-
cia psicolW ica a al= s da rede municipal de enàino. Este
levantnnonto dos clienkes qve prnnlraram a
realizado ccm o objetivo de analisar a donmnan

instituiçâo foi
atrao s do cz

nhecl- nto da clientela quanto a sexo , idade , nfw l A io-
eœ nH co e queim s apresentadas . Os princiN is rejultados
obtidos foram os s- intes : a M oria das criœwas sao do sE
xo nuasculim , situando-œ  na f aixa ee ia de 6 a 8 anos , c'u

.E
sando prie scola e prM ira sêrie do prA iro grau. A ne ia
de idade do pai : de 40 anos e da nze 36 anos j sendo o n'f/cl
de esœ laridade o prH iro grau cœ  algx s se ies œ nclkd-
das . Quanto ao nlvel s& ioe œ n& tico, encontram-se em 'stla
M ioria na classif icaçâo P da Escala m tchinson (1960) , refE
rent: a M lp:c& s = uais , semie sm cializadas e nâo esm ciz
lizadas . A X ia de m sr as que cczlpv m a fG lia ; de 5 e a
tmidM e ck salârio ndninr (U> ) ''m r capita'' œ ncentra-se na
faixa .de 0 ,2 a 0 ,4 . Constatou-se . tmka àlta, incidG cia de pais ,.
aio latras e agressivos, assim tvmn de N is x parados ausei
tes , depressivos ou 1 nm guros , inca- zes de atender às necel
sidM es O icas de afeto dos f ilhos . A problendtica da cric
ça refenida Felos pais em suas quesvnm e basinmronte escolar.
O diagnostico realizado evidencia, na raioria dos casosy pyz
blomam omn'nenemwonte de natureza owrrional encobertas yelas

. 
' '

G envam esœ lares. Os dados sâo discutidos do m nto de vista
œ  =m= A lioaA s l%a o estâo da câo e s nM elgs de
ato çâo àplicados -  H tituie s o e aeoM a  à yv lacao rE
m s privilo ia%  do m nto (M vista e ioe œ nH co. Disœ te-
se ainda a relevV cia cw éstudos desta natureza, no x nu do
de se rclix zksionàr a funçâo sœ ial e a identidaœ  pm fissiz
* 1 (0 psie lv  que trahallua dn instittzicâo.
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J64 REFLEXCES SOBRE â NEUTRALIDADE D0 PSICOTERAPEUT; p
' PARTIR DE UMA EXPERIINCI; C0M0 PSICOTERAPEUTA GES-

TANTE. Marla Bernadete Amêndola Contart dè gssïs,
FFCL de Ri eirao Pre o, USP. '.

. . . . 
. .

' .j: ' '

Em psicoterapia de è#ient@çio psièanalltldé qhfatlzà
se a ''neutralidade'' do pslcoterapeuta coyo M: ùöptg cèàtbàlc'Z
da técnica. Assimyo teraleuta jeye evitar inforyaçols' iobyexr,
sua vlda pessoal ou a proposlçaç de.temas a sç/p: analijados-,
tornando-se tanto qpantp posslvel uma ''tqla péra 'p'bojeçoes $'. . : . . . y . . .. . . . 

.

das fantaslas do paclente. Ne:te tvybalho prpéùrdjite t:zèfl: -
t1r sbbre esta neutralldéde pàrtlhdo-:é' dà ekjétieiniia èllril'y
ca da auloi.à com: psléoterapeutà géstante tucià lkéz,, tùè,;, çnèétà
ircunstancla, a neutralldade tal corp fji. atu.t f'dbriiillà'; 'r1:'c
cà evldentemehte cgmpzpmetida. As rerlexoés 'feiipù; basçadF è
na analise de seysoes de psicoterapla de crtarkâé, adqlçéèer?ù
tes e adultos, levaratn ao quçstlonqfnent: f1@ kiabilll dé. dvsté

11 aue n5o apenas quando à pqlcùteraùépta 'està .qèétantèneutra 4
mas tambem em outros momentos ja pslcotèrapia. Dlscutlùrye, :a.
paltlr disto: js lmpllcàtoes tecn-içasê quando ée. èoihsldèra -Ah-... 4j 

' 
. ' . 'ê

vlavel a poslçao de nqutralïdade: do pslèoterapeutàt : '
q

' 

.
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X CONTROLADA NA LEI-165 0 EFEITO D0 MCTODO DA RESPIRAC O
TURA EM v0Z ALTA DE TEXTO, DE UM GRUPO DE ADULTOS

GAGOS. Euldlia Henrique Maimoni (Departamento de Psj
Universidade Federal de Uberlindia).cologia -

0 obletivo deste estudo foi descrever os efeitos
do mltodo da respiraçao controlada (regulated breathing-
thodli propoàto por Azrin e Nunn (1974)1 no desempenho deme

adultos gagos, na leitura em voz alta de um texto. Algumas
s -modiricaçoes foram introduzidas no procedimento proposto pe-

jy ' '1os eùtores, culo tre ino era indiv idual e intensivo, at: aue i
drao Yluente de fala fosse alcanjadb. No presenke caso,o pa

' aw j
op suleitos foram treinados em grupo, em sessoes semanais de Ii' 

.  
. 

juma hora e meia de duraçao, durante um ano. 4

Os suleitos Foram quatro adultos, dois do sexo mas' . ' '' .1-  (
culino 1 dois do sexo êeminino, inscritos na cllnica Psicold
ica da Universidade, com idades variando enire 16 e 26 anos .
Um dos suleitos do pexo mascùlioo mudou-se para outra cidade
no dqcprrer 'do eétudö. Os resultqdos se feferan, portanto, a

três dos sulqitos.
Foram consideradas aé seguintes categorias para a

aniliée do text,o gravado, lido pelos suleitbs: prolongamento
do so:, pausa, okisspo de silabas ou palavras, aumenko de fa

-  . . .

nemal, repqtiçgo d: s%laba/ MM palavras, substituiçao de pa-
lavra ou sllabq e troca na ordem dds palavras. Dois jul.zes
avaliaram as gravaçoqs, feitas antes e apds um ano de trei-
so. Os reéultadosrobtidos indicaram que os suleitbs apresen-
taram reduça: da gague ira, eyb6ra nao tenham a ihda alcançado
flu@ncia total na leitura. Isso demonptrou quç a forma de
t iho dado n;o ê uma terapia a curto prazo, o contrdrio dore
Rue Jd Foi obtido por Azrin e Nunn (1974. 1979), talvez pelaq
alteraçoes aqui introduzidas. Enkretanto, os dados mostraram

tilidade no trébaïho de psicologia cl in ica, uma vez quesua u
o estudo da gague ira em categorias de co:portamento se preâ
t; . ,wOU a uma reprogramaçao do kreinamentp proposto .



166 o ESTUDO DA GAGUEIRA, ATRAVES DA AUTO E DA HETEROPEj
cEpçRo DE GAGOS E Nxo GAGOS. Eulflia Henrique Maimon

L1 (Departamento de psicologia - Universiuade Féderal de
lândia). 'uber

No estudo da gague ira, vlrios autores têm utiliza-
do, para fins d iversos, o proced imento de auto-avaliaçag.

Ingham (19:2) fez uso de tal recurso, durante um kratamento
de gagueira. com o obletivo de verificar os efeitos de um

. . -  . -
treino em auko-avaliar-se na manutençao e generalizaçao da

j . z- ' ' f . ' . .flu@ncia, a quirida nas sessoes de terapia.
. j . . ' y . . ( . . y. . ,. . . : , . : . . .

0 presente trabalho ieve pbr obletivo inùèstigar: k ' . . s.

se a tend@ncia do gago, ao avaliar gravaçoes de sua ïeitura
. ' . 2* ' -'' . . ' . '

seria no sentido de aumentar ou de d iminu ir suas reais dis-' 
. ' . . . y . . ' y u . k .f luências 

. 
' . 

' ' .. . ': '' . .
' ' 

. '' . 
'
. è '

f - j g . ' d uo:, . pdrticiparam deste estu o tr s gagos, sen o um
. : . . .

ulino de 26 anos (sl') e dois do' sexo feriinino ' (% esexo masc
sa) , que. apresenkaùam gagueoa' desde a j.nrincia.E .' . : . '
) . . ' ' ' ' ' '. : ' As categorias de eomporfamento avaltada/' fbram:

' . . ' -  . .

prolongampnto do som/ p*usa omissao de silabas où' palàvras,1 
.

aumento de fonemas, repetiçao de silabas ou pplaùras/ #ùbéi
*  . . . 

.tituiçao de palavrà ou sllaba e troca.na'ordem das palavras.

Os resultados obtidos mostram que Sa', (sexo mastulé
no) tendeu a subest imar o seu dese:penho, ao serem compara-
das as suas leituras gravadas anies e depois de um ano-' de '
sessoes de treino para ler fluente ente. Quanto àos dois ou-

tros sujeitos (s e s ) , suas aut-avaliaçles çeflptiram2 3
' d d s aval iaçeoel f ei-melhoras de desm penho . no ine- o senti o a

tas por um outro gago e por um avàliador flùente. Esse dado
parece indicar tambêm que as categorias de comporkamento fo-

t t l S e Oblek i'vas ' 'ram bas an e c ara .
' . ) .

As implicaçpes desse eptudp para a prit ica cl in ica
,. . .q., ) :.. . . . . ' . '

l ia sao vdrias entre qs quais a de oferecer ao saem psico og ,
jeitb umà informajRo de éep nluèl reâl de déàé<penho, no seu
tido de talvez obter uma mudança na tendência a se yubest i-
mar e outra: atuaça-o do prdprio gruyb cumo Dràssao â mudahça.

@'



K LM CA coxrrpzG  >M AhT&.vsE Ik) IM RPAMPNm : o167
GM Rrm Nln CIN ISTM  œ  ORM  DE KS1Um . & kc

vio Paulo Rn/zmoe (Universidade Federal de Sâo Carlos).

que faze  e prY uzem os cientistas -  H lise do C>
m e nnvmto x  Brasil? E p (me V o faze ? œ e direjâo devE
rian tqr os esform s N a o de= w lvi- nto da Y lise do
Czxw r+nrrmnto no N fs? .0 que œ ntrola as decis& s sobre 2
mE m m sr  e Kbre o rvmn m m sr ? M e se lœ aliza a
prY uçâo cientlfica nessvW ea (k> œ e csnvmto? Que tim  de
am io ; necessârio? OM e ou em relacâo a qte criar lncenti-
vos, am io, info> çcx s, rv lrx s etc. Este traM lho tem cEr
no objetivo delinear algœhas posszbilidades de atuaçâo para
lelhorar as condiçöes de desenvolvA'lonto da Anâlise do Cce
por+naonto no pafs. Tais possibilidades de atuaçâo foram dE
rivadas de estudos avaliativos sobre a produçâo e atividades
reunidas sob o pune de Anâlise do Cccyortnvonto, realizados
no Brasil, nos ultilos anos. O trabalho permite apontar pos-
sibilidades de atuaçâo em relaçâo a: proposiçöes de açoio
aos pesquisadores e aos gue se iniciam em pesquisa; proyosi-
çöes para o ensino de Analise do Cccyrrtamonto e para o ensi
do da yesquisa can o N e av nto; proyosiçses para a inte--
gyacâo de lakorat6rlos, gyupos de pesquisadores e institui-
çoes; proyo#içöes quanto a forlaçâo de yrofissionais ayp-s a
graduaçâo (que nâo apenas a po-s-graduaçao) em relaçâo a- atul
lizaçâo, ayerfeiçonvonto e especializaça-o; tnmhzm se analisa
o papsl das Sociedades Cientlficas na realizaçâo dessas pr2
posiçoes e no desenvolvn'Ronto da irea tendo coro perspectiva
>ua contribuiçâo para o desenvolvsRonto cientffico e tecnol;
gico do pais, al@m da relhoria das condiçses de vida da yop-M
laçâo em funçâo da acessibilidade que tem ao conhecivonto
produzido na ârea.

O

.#



68 PRCDUCZO EM ANILTSE EO CCè%URTAMRVRD EM TWRDRAIORIO1 
. -

RRARILEIROS. rwsqv aas Gracas de Souza.tuniversidà-lo  -.  -  .,jJ '''''''' '...'''..' .....'''

' 

-......... -.- .i;y . .. . . 
. . . 

. 
. ,

de Federal de sào carlos)

M yidp m vi m nto: m n
tlnuo de atvacëo nessà ârea, em teunns de peMkaiàa, d: apli
açâo e dè formaçâo de novos pesquiyadoreàr Um lakn' ratörizC .

de Peaxoisa em mnmiise GxferRRmntal reune - Ou deveria /eu
nir - condiçöes para a producào de conheciaento fidedigno

levante sobre prœ essos conm rennvmtais. d pçesèmte tra-e re
balho nxamana o que vem sendo produzldo nos laknrat6rios brâ
ileiro: nos ûltico: 15 anos, conf6rrn dnomwnt4do hpé resy# . . . . c q '., .m s de comvuucaca s apw sentados nas Reunix s u tiazà , du ,ày-

' . . ' ' ' ' ' ' ' ' 1 ' '
ciedàde de Psicologia de Rn'H-irâo Preto. Os dxadoà. pô/tkàl

..i. : - ! ' e ' '
Pn 6 ios existem qua1 tem sido a producaorrnos ûlquais 1a rat r , k 

-
@ 

' ' ' ' . Y (tnvns 15 anos, quais as caractekïsticas dessa pr6duçaù (tipo,
aeayaaao a esseregularidade, nontante, etc) e quem tem se

tkabalho no pals (qgantidade de Fessoas, regulqridadç de prS
g . iyg yduçâo, localizaçào, etc). Os da os permntem ,tmm v p geça

do que tqm sido a atividade dos lakorat6Xip; de: M , âiike do
COIQU YO DYO nO D 4S e fornecem SG SO iOS Parâ ,Xa uéliniçio

. . 
. .<  .. ( . ( ' . Adq uma yolltica cientlfica para o setor, na areaidé Annlise

do Cccyrrtalento.

A anâlise ev rn'nvmtal
no pal.s 11 25 anos e desde

do comgo/tnaonto foi
entâo tem um

introduzida'

i

k

* Trabalho (m mi cado previo nte rla m VH I lituaiâo M tzal
dda SBP .



169 A PN ITSA M SIG  EM ANXT.TSE m  CxH Kx AMFNln
pyrv ûc ANX S DA D IDADE BM SIV IM  PAM  0

= FJ=  DA CIR IA. > ia > lia M tos (Universidade de
Paulo) .

NM
PRO
SJ8

O que te  caracte izae  a Barticim çâo da Anâlise do
Cœ m rtnnonto nas m squisas O icas apresentadas rlas Reunie :
M uais da R ? Este EraM llr visa resw nder a ess: m rgun-
ta em telaçâo coxa tra> llrs apresentados nas M uniœ s M tzais
œ  1982 a 1985 e dv uzir, dessa resw sta, algtm s dr rrên-

d envolvlnvmto da W lise do Cœ m r+nnwnto. Ocias para o es
prœ M sm nto œ nsistlu no ovnnwb, cato orizaçâo e nnnelise
das info> A s m ntidas nos rœ istros das M tpi& s M uais
feitos m la SM z os Prœ ra s e Resx s dessas lYunl& s.os
dados m stram tim s de estudo feitos tim s de probl> s e

.:r
tudados é nâo eptudados, caracterfsticas de netodologiaydi,
tribuiçâo dessa prcduqâo no telyo e em relaçâo à localiza-
çâo dos yasquisadores, fontes de flnnnciavonto, quantidade
de pesquisadores envolvidos nessa produçâo est. Dos dados,
om/nra peja ntcessâri6 ter dados de outràs fontes e de u?a

tra'Thuior no tempo (anos anteriores a 1982) @ possfvelO S ,
ttràr eoùclusses orientadoras quanto a regularidide da pr2
duçâo cièntffica nos aspectos de interesse desse trabalho,
probleuus de definiçâo (e de ihdefiniçâo) em relaçào. a vâ
rio: asytrtos da pesquis: bâaica em Annelise do Cjckortnrnn--
tb, neceysidade de Hedidas em relaçâo à distribuiça: e locl
lizaçâp deàsa ptoduçâo (incentivos? aFolo? infozraçoesal,ll
Mlnns de conbecn'nonto ainda nâo preenchidas yor esse tiyo
. j zdaae ae estudos sEde çesqulsa, etc. Fica ev dente a necess
nelhmntés nuais abrangentes, que utilizam outras fontes (te-
ièsp ik/sertaiöéé bPXP étc) é de integraçâo cam outros est/
doé de fornz a, nWis segurnr-nte, orientar a continuacâo e
o désènvolvlwonto da pesquisa nessa ârea esgeèffica.

* Trahalho rm . mn' cado prévia= te rka = II Y urtio  M ual
da SBN .



17o A Pm rM  CIENM O  >  M ISE m  Y VPAMFMRA œ
G CA)A NM  pHv A  AMWTS DA = TFDAnE DE H Iœ K

GIA DE kTBEIRAO PREpl DE 1974 a 1985. Qsnlxt-Mîâân&--------Rxhnnn
(Pontiffcla Universidade Catolica d: SaO Paulo), Helia Hisl-
ko Utida (Faculdade de M = - # Ciencias e tetras rai>
Brasileira ponnmcenca) e Silvio Paulo BO:Omf (Universidade
Federal de Sâo Carlos).

O oxna- dos trnhnlhns inscritos nas reunises prm le
por socia%ades cientfficas brasileiras possibllita uma av2
liaçâo da prcducâo e atividade cientffica da Psicologia e da
Anâllse do CaqrrtnRonto. no Brasil. O objetivo deste traba-
1ho foi avaliar a produçâo e atividade da Anâlise do OaqrE
tna-nto nas Reuniöes Anuais de Psicologia prdmNidas pêla Yî
ciedade de' Psicologia de Kiheirâo Preto (SPRP), no perlodo
de 1971 a 1985. Utilizou-se n=  fonte de dados os Prograles
das reuntöej anuals da SPRP, enfrrmndo-se rrmn objetivo prin
clpal de analise do pressnte eàfudo os trabélhos apresentados
nas sessses de rrmmxnicaçoes. Dentre estes foram selecionados
aqueles que aguardavam relaçâo can a Anâllse do Cccçrrtnaon
to a PKV:ir de seu tftulo, e/ou nrno ls) dolslautorles) e/o-u

#
oonteûdo do resulo. Nesses quinze anos, a àalorla dos trake-
N s de N o isa nman- ntal se œ nœ ntra œ z Ffllcàçâo St>
rior e Elo- ntar, Institute s de Safxle, TmM rakorios e > sl
dG cias. Peo lsa dessa M tum za tK  = tido ta  trajetôria
asconaonte, apresentando *  salto *  2 ,5 vezes de 1984 para
1985. Y m xM an- nke o ne=  aœ ntece = t os trnM lM s de
Interw n/o, omM ra estes F<mhnm tmu trajee ria m uœ  variâ
vel ao longo dos ax s e se œ nœ ntram em ClH ca e M uca/ o-
Esm clal. Cczn relatâo aos trahalM s de Filosof ia da CiH iae
estes apresentam tmka xtrajet6ria de m drâo irregular. nnM
ra este estudo rzo prete e x r ea ustir , ê m ssfvel traR-
car-se un m rf il da Ann-lise do oxlm rtAnonto > tA'M o m
cav  visual sistom tizado e M icador de = as m ssiblliA -
des de tra> lM  Gn Av lix  do Ccxïm rt.qnonto.

*v

t ë

#

* Trabalho nm lnacado prevl- nte rua = 11 M âo M G
da SYPC. '
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scnia Beatriz- 
Mb
- - yer (Universidade de Sâo Paulolzf-@-

lïa Maria Miraldo Castells (Instltuto Byasilelro de Educa-
çaor Ciencia e Cultura - IRFFU - CrRissao de Sâo Paulo) e
MRrZa M. Hùbuer D'Oliveira (Pontificia Universtdade Cat6li-
ca de Sao Paulo). '

Cuqrrtmaonto nas Reunises
1971 a 1985. Utilizou-se nonn fonie de dados os prograras e
resunos das Reuniöes Anuais. Poram selecionados todos os tr:
balhos que lidavam cco anâlises, conceitos e/ou procedinen
tos que historicàlente tem se desenvolvido e que caracterl
zam a Ana-lise do Ccc%rrtAaonto. Para ta1 caracterizagâo, fz
ram elakoradas as seguintes cakegorias de anâlise: atividl
de do autor desenvolvida no trakulho (Intervençâo, Pésqjl
sa Pundacental e Filosofia da Ciência) e local de atuag:o
(clinica, Educaçâo Elomontar, Educaçâo Sup6rlor, Fducaçaö
EsFecial là Tmhnrat6rio, Ipstituigâo de Saude' outros). Ai
guns dos resultados desse estudo revelaram que: a) hâ ula
predominância de trabalhos de Anâlise do CccTrrtnvonto em
Pesqvisa Funannontal (126), seguidos yor aqueles em IntéE
vencao (64) e em Filosofia dà Ciências (2)) b) aqueles em
Pesquisa èunanvontal foram realizados prednminantow-nte em
TmHnraEörio, havendo 1mm constância de apresentaçâo nos dez
4nos (em torno de oito trabalhos por an0)) c) os trabalhos
de intervençâo foram realizados nujôritarinnonte em Educa-
câo Elemmntar e Suyerior, com um pequeno nûrero realizado
em Clinlca. Os resultados suscitam questöes acerca do signi
fifâdö do tèk)âèh6 hûpero de trabalhos de. Intervencào em ClT
nica e de Filosofia da Ciinçla quando oolpayado ao nûler;
daqueles de Pesqdisa Punaanontal em Tm*nratorio, Hom nngn sà
gestôès àcerca das implicaçöes desses anaos para a ëvoluçâo

EAn3lise do donyortagonto no Brasil.da

foi o de veri?icar aO objetivo
da Anslise do

deste trabalho produçâù
Anuais da SBPC de

4

* W abalho m nnlnn' cado previmY. nte na W W II M urïiîo M u-
al da SBPC.



172 Evotuçxo DE COMPORTAMEMTOS D0 PROCESSO INTERATIVO
. EM PARES MXE-CRIANCA coM kENês PREMATUROS E A TER-
Mo. t-lala schermann Eizirik (Pis-graduanda - Depattamento
de Psicologiaupnt-s*), z'elia M.M. Biasoli Alves (Depatta-

1 Io ia e Educaç:o da #FcLRè-UsP).mento de Pà co g

da interaq:o que crlanças prematukas esfabe-
;es tem sido ampla:epte desenvolviào noscem com suas m

Gltimos anos quando a sobreviv3ncia dessas crianças . àùp/ù-
tou. 0 presente trabalho teve por objetivo analisar a
frequ3hcla de alguns comportamentos diretamente relacio-

èésso interativo - direçRo de otharj soxrlsonados ao pro ?
è 12 a/es m7è-criypça (6 premàturoschoro e choralingo - Y p

. ' . ' ' .. . 
'' ' ''' ' . ..

e 6 de a termo). Os pareé foram obsèryàdos em suày rpsi-
dências, em situaç3o de rotdna dilrla (banho) e em 5 eta-
as c8 nsideradas a partir ' da alta hospitalar da. criança: 6p .

a 10 dias ? 3O, 60, 120 e 18O dias . Os dados' foram subme-
idos a 2 sistemas de anllise '- gréf ico : estàtlsticot
(ANOVA) - e mostraram que:

ie1 significàtlvamente maié- crfanças a termo olham e sorr :
era slzas '''.aves gue os prematuros e apresentam aindaP
i f requ3ncia de ' olhar mtltuo; ' .7 'ma or

-  as curvas de diàtribuiçRo de freqùlncia da criança olhar
Re e de olhar mGtuo s3o àemelhantes para a màioriaa m

dos sujeitos com plcos na 3:'e 4: etapas nos parqs a
4: e 5: etapas pos prematuros;termo e na

3 i f de a arecfmento do- exlste concomit nc a entre a. ase p
é i ir ara a m3e - IQ i3ssorriso m tuo e da cr ança sorr p

de vida para as crlaùças a termo e no 49 mës para, os
' q

prematuros;
- crianças prematuras choram e choramingap signiflcativa-

jmente ma s que as a termo.
Estes dados sugerem vérias discuss8es a nlvel desen-
volvimento infantil. :

O estudo

Financiado pela FAPESP
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173 coNsTRuçxo DE UM SISTEMA PARA ANXLISE DE FILMES
DETECCXO DE QUALIDADE DA INTERACXO MXE-CRIANCA.

Llsla- -schermann Eizirlk (Pis-Graduanda - Departamento de
Psicologia-puc-sp), Zllia M. M. Biasoli Alves (Departamento
de Psicologla e EducaçVo - FFCLRP-USP).

O uso de f ilmes para anllise da interaç%o mRe-criança
tem sldo amplamente difundido por fornecer dados f idedignos
e globalizados . No entanto , dispöe-se de poucos sistemas

anllise . O presente estudo teve por objetivo apara sua
construçRo de um sistema de anlllse de f ilmes de m5e e
crlança em interaçRo em situaç3es de rotina dilria (banho e
limentaçRo) que permltisNe a obtençRo de dados tanto qua-a
litativos quanto quantitatlvos . Para tanto,f ilmes de quinze
sess3es de observaçVo, de tr3s pares mRe-criança em inte-
raç3o foram vistas em sua totalidade, de 2 a 3 vezes . por
dois observadores que kaziam aùotaç3es de aspectos relevan-

' tes do proces:o interativo. essas anotaç3es foram sequen-
ciadas e posteriormente agrupadas em 6 blocos , que avallam
i teèatvo' sègundo coY lnuos de 5 ponios : ' 'a n

Bloco 1 .- Anllise da criança como fonte de . estimulaçxo de
sequ3ncias' interacionais ( iniciadas por vocalizaç3es , sor-
riso, choro e olhar) e a resposta da m%e frente a esta es-

gtlmulaç o. , . .
Blùco 2 - ànélise da m%e como estimuladora de sequeùcias de
interaçRo (iniciadas por èompottamentos verbal, sorriso,
olhar , conf orto e estimulaç%o de novos comportamentos
da- criança) e a criança como resposta a essa estimulaç3o .
Bloco 3 - Anll.ise .da qualidade da. execuçRo da tarefa ( se
prazeirosa, Ienta, cuidadosa, aconchegada e adequada) .
Bloco 4 - Anllise das atitudes da m%e durante a exeeuçxo da
tarefa em termos de afetividade e disposiç%o.
Bloco 5 - Anélise das atitudes da criança durante a execu-
çXo da tarefa em termos de tranqullidade , aceltaçRo e au-
to-conforto.
Bloco 6 - Anélise da qualidade da interaçzo como um todo

i i .grau de s nton a.

Financiada pela FAPESP.
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Cu X Itlms DEG TTVM  m  RRPRM EIO Y X AMFM PAT.

BO  EM DTDzT&M v.q SITUAW-ES: Um  A ISE (IMPA
œ  S R P ; Rtœ #J.H.; Zir-ly,M.S.C. e Bucke.r ,IWrl'lv , œ ray , . . . -

EIS. - œ pto: de Puericuitura e Pe atria da F> -œ /.

Este estudo faz parte do projeto dp Gorayéb (1984 -
1985) que tem npnn finalidadé realizar o lèvantmvnnto de re-
perbsri6 colçortnwontal de bébês de 0-6 Fèses de idade.o pr>
sente estudo tem cono cbjetivo analisar o repert6rio levantx
dozsdefinido e classificado em diferentes situaçoe- s de okssl
vaçao: nas diferentes yosiçoes- (prona,supina,sentado, em ye
e no œ lol sem eselemlxlo: esm clfiœ s; crm e-sifmlalos esm cffé
œ s para a avali#çâo œ nm rennvmtal e frepEe aos difemmtés
reced% ntos para a ayH iaçào netzrole ca. œ  œ lrm renzron -P
tos levantados foram tàbttlados , defM idos e agnw dos em
clu ses. M  clàssès lekant.adas foram as segttintey : troncb e

dril x vllrèntos de cabm a e' façial, > =h=  sum rloresqtza ,
tnmssl e nxtremidades , nolmhros infN iorès (M 1) e exq emidi
des, estimulaçâo visual, estn'-alaçap sonö/af esen'-llaçao sd/

@ . ' ' ' ' '' ' ' 

' Z% 'nora e visual, estnnnlhçzo verbal e tâtilr apresentaçao da
chupeta e Hzmpdeira, pano kaa face, reaça-o a: afasenrok nto p .

'

/' - nzù do nxnmn'nador e frente ao esyelho. E1aHn'provnlmçao da e
rou-se um protocoto de registro do tiyo.'èhèck=ll:t.., ih

scïulW
do te s os c x

-tm rennwntos levaptae à e çlàssificàdœ  .No prE
sente relato sao nnalisadas as r rrências Gas diferentes c/
tegorlas nas difnrontes classes de c:mçorenpwnto, anterior -
Hen:e lpvantadas, as/im nxna alteraçoes nas definfçoes- das
reféridas categoriaà em funçâo de spa classificaçao- . Sâq :01

das +nmhmem as diferenças em relaçâo aos px6cmal'nwntos ù--Fara
tilizados nas diferentes situaçce- # de cbservaçâo.

#

* Pesquisa finnnciada yelo cNPq.
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CH7TMH?RA DE YRRTm . Goray@b,S.R.P.; Buckeryv.c.; Eàkuzaku ,
:.; Rios,J.H. e Zinsk1y,M.C. Eeptok de Puericultura e Pedia-

m  m e ztsas que utilizam a netY olœ ia e servacirmnl #
f necessA io o treino de e sezvadores yara que a coleG  de
dae s sejà œ nsiderada f ide igna.para tanto os cklservadores
dev&  N ssar m r trelnnnvmto para que atinjam um fndice de
fiaM lgnidade (> ) = siderado adGmado,m naa que o criG rio
norm lnvmte utilizado tan sido citxae  m la literatv a rvvrn .70
Gz 30. O presenté estudo teve rrmya e jetivo o t'relno e a anâ

treinar obsem adores Wclise eo prcrreinm. nto utilizado paya
t/o rtmrontos de h-kos. 0rmn sujeitosyquatro obregis de ctm%r

servadores foram treinados no registro dos cccçortnrmntos d-e
# 

a.eo/os utilizando dois tiyos de registro: cursivo categoriza-
do e ''check-listp. O prccedswonto de treino constou de: 1)rS
gistro curàivo dos ccn%prtnnontos dös heko-s, visando o levaB
+' nnmntö' do teyart6rio' ccrsortnlontal dos nesnos; definicâo'
das categorias de cv r> nG  lelu tadns e cortxaraçâo de#-
sas categorias ccm as encontradas na literatura diépcofvel y
2) regist:o cursivo categorizado dos cou%rr+maontos levanta-
dos na fase anterior, ccm a fa'nalidade de elaboraçâo do pro-
.Frtolo de rigistroy 3) treino em reéistro tiyo ''chëck-list''
utilizando o pro+rrnlo final,,4) discdssâo das ddvidas em rs
laçâo às categorias de cfm%rrtnpnnto e redefiniçâo dessas
qunnan necessirio. Aindn cYmn Parte do trelnaRnnto, foram reâ
lizadas leitara; é discussâo e re ta tos de obsexvaqâo e re-
kistro X -cue venv nto ao longo œ s et.aa gryqg . K pv s de
treirr utilizotwse o s- inte prœ M lnvmto: obe N aiâo da éey.
aâo œ  avr iaçâo e rœ ise  dos cuxm rtnm ntos ezcitidos m -

YwIW câldllo de R2' entre as duplas de observadores ine1os s e
tliatn- nte am s a x ssâo de e sérvaçâp. O treino foi m aliza-
(k) duplas de e servadores yaddtM do--  çe  criG  -- re m r 

.

rio Bara rm kickrar o trel rvqnvme  adGltiado, atlngir-àe to s
A se s e G s, A -M N R  IF iu l œ  mm rior a '80 . Mo
qnnl imnans os anans referentes ao nulero de sess6es necessâ -
rias em ca%  fà>  (%a epo isa Bara se atingir o c ite io esta
Y lecido, as dif iculdades enœ ntradas m los diferentes & = -.-
vadores, asso  rvmyn os efeitos dos diferentes prrM i- ntos !!
tilizados.

wAuxflio CNP:

>

4
N
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176 Fiœ olœ lrnrr m  à Gls-  Exl REmbnmmRlo CV RPAMFN-
TAL œ: BEB:S Qt= o ppnT.lzAm  P=  PK pltlo EXAMm A -

EOR. Gorayéb,S.R.P.; Bucker,V.C.; Dakuzaku,so; RiCS,J.H. e
Zirsly,M.S.C. Ee to de Puericultura e Pediatria da
FMRP-USP. '

Em Fesquisas que se utilizam de t@chicas de avaliaçào
e registro do desenvolvn'nmnto neuropsinwnn' tor de crianjas, o
nxnmsnndor quase senpre ê o prop- rio observador. Ele proprio
realiza o ovaao do desenvolvlronto das criancas e faz os re-
gistros ao fx'nal do nepaa. O presente estudo foi realizado
com o objetivo de testar a fidediùnidade do nvnm4'nndor n6 rE

, 
''''''' 

. . '''''''' '

gistro do rep+rt6rio ccc%or+npontal apresentado For crianças
ituacâo de avaliaçâo. Fste estudo foi desenvo' lvido cohcEem s

mitantnmente ao estudo de lev4ntnRontö do reperbsrio dé ie' -
O s e esG  sH o desenvolvie  rr' n> ntd m r œ rayeb ' çqu , 

.

co1 ohdi o regi/tro do repert6riè ddà k-b--é : feito yor obC # 
. . . . ,.

sérvadorés previnponte treinàdos , dùrante a pr6pria avalia--
çlo. Fore . sujeitos c'o prèsentè èptudo 4 i sekwàdpxes previa

te trelnados ,èm reglstro u m 'khech-ltst''' uu lizado nè' -ry
.

f erido estudo, sando realiza% s 2b sesAo s de abservatâo,se
' 

da du la realizY  5 sèse s'' O ùre édinènto utiliéido qve ca p .
do 'nô prqsente pstudo cohslstiûsem' 1) registro dos ccçyobta- '
A tos M tidos m 1o IV!I- , m lo & sèrkadcjr, dtiranEe a x ssâo
de avaliaçâo de seu rei= to-ri6 o e elrà rG izado > lo eXH. # . .. . . . 

.dor 2) registro dos conm e nv tbs enttiidös m lo HY Iw- ;m -rla z
lo Gvnmlnador, 10g0 aFos a sessâd de akaiiatap de yeu reçer-
è.ö i 3) câldzlo do frdide de f idèdigrktœ de ehtrè obm v' =r O ,
dùr e ovnmannaor, 4ldiscdssâo e enunaràùâo daé dûvidis nnnnn
tradas entre a dupla. Nô preàente kelàto sâo apresèntado: rE
sultados referentes às X vidas no re istro' realizado m lo e-
vnmlnne r e e sezvaœ reà e os IF obu dos m las diferentés dti r
1as . Os resultados obto os res-  estue  nrstran que ö trëi- 'hp g
no do nvnmlnnao: ê relevM te N a a f ide ignidadè no - is -
teo ckj rem ro tio cm txxreaqm ntal Gn sitùaç& s de aM iacâo.

. . . ; . . . ' . . ' ' 
. 
-- 

'

* (mwilj.o z > )
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#7Q#A'0: RESPOFDEM DIPKKRKCIAT'MENTE A 'RES
i77 cAs zppxszpTApAs EM scNs vockPI%TAS ACUS'I

'LI EIWeITIZADOS- Id* bi*hli , Dep. Pla-Gradua-
qa. Dtatur:ias aa omun elqa. ucsm e curse ee
Flnlau.tlzegta usP (subvenqa. cspq e'-cz:s).
ENle eltud. teve e@m@ *bjetiv. Getermn'nar ge be-
bes 'recim-nasei4@g moatraa Gieerente sensilivida-
âe auditiva. quaad* exp*atol è muGançaz acfsticas
em s*n. gintetilld*g.
Os lttentl e otxc@ sujeilos Geste experiment/ 4=
r.a kebea reeim-nagcid*s de aproxima:amente tr-ea
diaa :4 vi**. 0g egtfmul*s stntetizados, semelhan
1es a s@ns Ga fala, foram apresentailz :os sujeiA
tos por um prlceâiment. de ebservaçae na@ invasi-
v@. K. mu4anças aeistiela dos sons sintetizadls,
aos qulia og aujeitos foram expoatos eompreendiaa

) de vogaia ( ae e i ); 2) dealterpanctas: l
frequeneils fundamentais ( l0O Hz e 2O0 Hz) e de
3) velocidaâe na apresenta#ae dos essfmulas audi-
tivos ( riplda com 143 mseg de duraçao e lenta l
seg ) . As respostao mot@raa d*s sujeilos f oram re-
glstradaa por um obserFyGor. tretnad@. 0g resulta-

. (âos obtiGea sugerem que neonatos respondem diferen .

cialmente a mudanças acdstieas confirmanGo, asgim,
que @ compoptament. auditiv. est; preaente na 13ri- )
&ra semanx de vlda. ' )me

. i
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AUO RREA  m  DESX M  95 ORSW M )M S ATRAW S
m  M rn pn m  Ix lœ  DE Aœ =  M R oY ERvAxlRc .

Cecilia Guarnierl Batista * tlrca* /M - lyr> o  Apêli
Matos * (Depto. Ps. E3qern'lmntal, IPESP), Valeria Lûders *
e M smnn Aparecida M ssi Y sar *. . ' -' ' '

LO aœ rdo entre observadores na trM scxicâo (% gravà-
un vido teim  cka M teraçâo nkW crLança foi avaliae  : œ  a -
crrœ  =  os TM ices desc itos m r M tista e M kos ; (1984) .
Os valores obtidos para os lndices 1,2 e.3, relatiyos a HE:
x'nvmtos de nGo direita da nGe e (1a criança variaram k dev

. .- f ' .0
,57 a 1,0, can prnanmnnnncia de valores acand de 0:75.

y
Jâ

os'valores.para o fndice 5, em que se caïèulou o acordo :
Fera èada unidade = m rtnnwntxal à cada unidade de tv ,
variaran de zero a 1 ,0 . A arzlix  de (7a*  c-  de qœ re  c?u
desaœ rdo M tiu a identif icagâo de fontes de desaœ re  .
G is rvma: œ nfusâo entre W s verY s (ex: ''qnœ star'' + : ''aL'
ar'' ''tentar en% i vnr'' e '9e.170-:1xar'' ) ; supre4sâo ckl élo ' in.ig ;
cial de tmka e encia de cgxnm rl-mnontos (ex: ''m gar'' ) ; dis-

Y s descitie s de aA s jaatùrnoœtdância em relacâo a ver
diârias entre um e outro contato cfa objeto (ex: ''levar'');
disoardância no rçgistro da unidade Y e mv nG l que ter-
mi nn m ntato Gzn objeto (e.x: ''dem sita'' vs. ''dem pita'' e
''solta'') ; disœ re ciàs esw clf icas a cte ns verM s, rvm n
''desennmA' var'' rr CaK  Gn que a a/o r rre no pl=  lrri-. # . .

zontal. Cada constatacâo levou a proybstas esFeclficas pjra
reduçâo do desaoordo atrav:s da reforrulaçâo de definigaeàr 

aaaos caqynvenwwn-e (* c itêrios p'tr: zdentifiox âo (% uni
tais e do alerta aos obsew e res p'tra atençâö a rve ns as-
X ctos esw clfiœ s. m nsidérou-x que a av lix  detalhnaa
Y s desaœ re s œ nstm ans K  lonm  &) câlculo tky lM ! œ  5
lxrntitiu a deG cjâo e a œ rrecâo œ  desaœ e s entre & = =
vae ress o qœ  ruao Ie ria ter se  feito atraW s *  câl= -
lo Xs Analœs 1 # 2 ou 38 oe fo=  IAOM W  s ovmssi-
w- nte (

.- * icas a resw ito &) grau dé aœ e  *n>  os
. 

'''''' . '''' '. .czl- vae res.
L .

$

'

z y/ )

7

f;
+.. i->:.'.>.

*)

* Ylsistas co >  rekxrtiva nte a nïvel œ : M toraœ ,
R am i:a e m feim nm nko.

M tisia, C.G. e Matos, M.A. O acordo entre obm M œ res &
siiuaçâo de registm cursivo: def iniA s e V idas. &&
cologia, 1984, 12 (3), 57-69.
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179 oBssRvA Ao OIRETA no COMPORTAMENTO E suAs8Es INTERDISCIPLINARES: uMA PaopoâAPLICAC
TA. Thereza Pontual de Lemos Mettel.tDepam
tymento e sico ogia, niversi a e de Br1
pilia).

observaçzo direta do compoi
tamento tem sido desde os trabalhos pioneiros de
Blurton Jones e colegas muito empregadas nos tllti
mos vinte anos na pesqyisa em ps icologia do deseF
volvimento. Contribuiçao da etologia a ps icologi-a .
f acilitaram a coleta de dados em ambiente natu-
rél , ante: , praticamente inac:ssfve 1 a uma abordà
em cient if ica, No enlantp . nao ; s; na pesquisa-
que a obseryaqyo etologica tem sido e pode ser u-
sada. A expeèzencia mostro: que esta metodologia
poder; ser muito itil tambem para prof issionais
que prçcisam deécrever situaçoes ou sujeitos e à-
valiar dekempenhos . Nestç trabalho descreveremos
o e s f o r c o r e a 1 i z a d o n o s e n t i d o d e 

. z-e-aa-tt i p r o f e .jk' .> . . .

sores de &xcepkionais, pédàkpgosk comunzcadores eI
fqnaudiologicos no desenvolvimentp q uso deptqs
tecnicas . Ressaltar-se-a o trabalho ' kèalizad: ' el
Ceil:ndia D. F. , com um jrt'z/ö de ensino do Mptodo. t .Paulo Freite onde o processo de treinamento das

iistas foi acompanhado e anàlisado som o a:narma
xilioj de tzcnicas etolFgicas de observjçao do
comjortamento i:clusive com to uso do vldeo. Pro-. ? .
pBgna-pe : cvlasao da .dipciplina nas f aculdades
- d ducatao àlem dd oèeréclméntd de cursos de eze e ,,
tensào para prof issionais de yarias freys do co-

.nhecimento .

As tfcnicas de



A CRIANCA DE 0 X d ANOS kESUMOS
180 APRESENTADOS NA SBPC e SPRP DE

Yimol Benzaquen Perosa - Faculdade de
Botucatu - UNESP .

Este trabalho teve como objetivo caracteri -
zar os estudos feitos no Brasil, nos ûltimos cinco

anos, tendo como sujeitos criancas na faixa de 0 a
Trata-se de uma .faixa etârla pouco estudada,c:

ja pesquisa ganhou impulso a parttr de 1950 com a
teoria piageteana e a teori: do apego.

Foram categorizadas todas as ppsquisas apre -
. 

- 
. . 

' . 
,

sentadas nos resumo. da sspc e da spRp em z98z :

1985 qùe utilizavam sujeitos ha faixa'etâria egcoi
. . : 

' 

: ( ' L '' .lhida ( 0 a 6 , 11 m ) .
O levantamento confirmou que a faixa de l a 3

ahos ê a 'ïenos investigada e que as pegquisas com
, : ao raaavivamente. Ocriancas de meses veM aumén an g

û 6 de pesquisas ê com criançqs de pri-elmaior n mer
. 

'

la (4 a 6 anos). o local mak's freqddnte de cole-co
ta de dados : a escola (maternal p prg) e poucas vf

zes os estudos recorreram a creçhes e orfanatos;
. ' . 

' %

' 

' ' '

é uaar op remews6 se recorréu a estas ltimas para est
xdiar cardpçias. A maioria dos problemas pesquisa

dös E+m li/açâo estreita com os conceitôs piagetee
nos e com quest-oes lekanEadas nos eàtudos etol6gi-

*

DE PESQUISAS
1981 A 1985.

Medlcina de

Bolslsia do cNPq.



ERRXTA

Programa Geral (Quadro)
1. Dia 25.10, s:bado

SALA 1 - M.R. 0 ensfno da Psfcologfa Social no Brasil

2. Dfa 26.10, domingo Acrescentar

Anf. Pedreira de Freitas - Sess-ao 24 - Comunfcaç3es Livres

Cursos

1. Psièan:lfse da mulher - a 1a. aula ser; no dia 24/10, sex-
ta feira.

2. Relaj-ao terapGutica na Abordagem centrada na Pessoa - ser:
ministrado pelas Profas. Herfette Tognato Maria Luiza

Schimidt

'' '
.- . .

' Sess3es 'comuni-caço-es lfvres .

sess:o 4 (pag. 12) Debatedor - Vera R.L. Otero

Sessao 7 (pag. 19) Debatedor - Ana Maria Pimentà'de Carvalho
aw 

' .

Sessao 10 (pag. 22) Presidente - Antonio Ribeiro de Almeida,
a, 

* . .

Sessao 16 (pag. 34) Deb:tedor - Marllena K.O.S. Leite

slMp6slos

o simp8sio ''semingrios so'bre a linauaaem e seu . desenvol
. . ' ' ' '

1 '' 3 lizado no DOMINGO , d1a 26/10 das 9 :30 lsM mento s ser rea y
12:00 horas na sala 3. A Profa. Elèondra Mota 14iia' nXo #arti-

ctparf.

VIVZNCIX

''vivGncla em Psicoteràpia cestglttca''

horfrio: das 9:30 Rs 12:00 horas - Sala Multi 2
0 nome correto da Profa. ; Maria Gercilene Campos dè

Araujo.


